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Ainda sem solução a troca dos prisioneiros da guerra do Chaco
ESTÁ ENFERMO O PAPA PIO XI

CIDADE DO VATICANO, 31 (UTB) — Pio XI acha-se atacado de
ligeiro defluxo e teve que recolher-se ao leito. Embora a moléstia
do Santo Padre não seja, por si mesma, capaz de provocar qual»
quer alarme, a sua avançada edade nâo deixa de ser motivo de ge-
ral attenção.

A FHRA MOÇÃO DE CHI AN» I CAMBE SU»
PARIS, 31 (Havas) — A Câmara dos Deputados approvou por 361 votos contra

165 uma moção de confiança ao governo.
PARIS, 31 (Havas) — Em reunião efiCectuada esta manhã o grupo radical-socialis-

ta resolveu, por unanimidade, votar a ordem do dia de confiança ao actual governo.

DESAPPARECE 0 HOMEM QUE RESTAUROU
A MONARCHIA NA GRÉCIA

Com a morte súbita do maré-
tjí-al George Kondylis, desappa-
rece um dos maiores entraves a
r.bal George Konylis desappa-
truccSo tão habll e seguramente
fempreh-ndida pelo rei Jorge n,
Hesde o momento em que voltou
fe, ocupar o throno grego. Militar
dotado de grande bravura, com
urna brilhante tolha de serviços
de guerra, Kondylls se julgou
etmpre um predestinado ao exer-

ciclo do poder supremo em seu
«iií.. Brutal por temperamento,
rJio possuía nenhun-a das quall-
dades necessárias a um verda-
delro homem de Kstado. Espln-
to simplista e vontade de aço, era
ção venezellsta deu elle provas so-
bretudo, por suas crueldade typl-
comente levantina, conforme a
feliz expressão de Antônio Arrl-
ante. Na expressão da lnsurrel-
ção venezellsta deu-lhe provas so-
bejas, não s6 de rara decisão e,
inalterável sangue-frio, mas, tam-
{bem, de uma dureza lmpresslo-
(_sate...

Eepublicano exa,tado durante
Srarios annos, certamente multo
{nais por ambição do que por con-

¦ Jricção, Kondylls, embora toman-
Bo parte saliente em vários epi-'
.ódios da vida política da Grécia
Burante o agitado período qüe du-
Sou o regimen republicano' nesse

' 
pais, somente nestes dois últimos
iairnos. eo tornou realmente uma
jls i suas flgirras èehtraes. Minis-

jrre da Guerra dò^gàbíriente forma-
ilo e chefiado pelo sr. Tsaldarls,
(julgou elle que era chegada a ho-
l» de preparar o terreno pata a

realização de sou velho ancelo dl-

fctatorial. Considerando os grupos
republicanos e Uberaes chefiados

pelos srs. Venlzelos e Fapanas-
tastou, os mais sérios obstáculos
âs suas pretenções. resolveu em-

ptegar todos os meios ao seu ai-
caice para destruir-lhes o prestl-
gio e a força. A pressão exerci-
da pelo gablnente Tealdaris- Kon-
dylls sobre oa elementos venlze-
liftas se tornou tão forte que e3
tes se decidiram a pegar em ar-
teaa contra o governo legal. O
movimento lnsurrecclonal venlze-
Hsta. comquanto tivesse assumi-
do largas proporções, foi, entre-
tento, rapidamente esmagado pe-
ias tropas legaes. Tornou-se, en-
tão, o general Kondylls o homem
mais poderosos da Grécia.

Mas, tanto Kondylls, como
-"saldaria o os outros elementos

0 general Kondylis morreu quando confe-
renciava com um deputado

LOGO QUE TEVE NOTICIA DO FALLEQMENTO
0 REI JORGE MANIFESTOU 0 SEt

PROFUNDO PEZAR
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.General Kondylls
políticos e militares agrupados em
torno delle, sentiam que' a sltu-
ação do paiz era demasiado. Ins-
tavel para que pudesse ter bom
exito a Implantação de uma dl-
ctadura militar tout. court. Dahi
a decisão de restavrar a monar-
chia, qüe atê então era encara-
da como tuna possibilidade bas-
tante remota. Pensava o' gene-
ral Kondylls que, com a restau-
ração monarchlca, ser-lhe-la malB
fácil impor ao paiz um 'regimen
dlctatorial, no qual elle seria o
"strong man". Por Isso, agiu
com a maior rudeza e rapidez pa-
ra apressar o mrls possível a vol-
ta de Jorge II ao throno que
perdera cm 1924.

O Tel Jorge II, porém, qué 4u-
rante o seu sxll'0 meditara mui-
to sobre os problemas politicos da
Grécia, voltou a Aihenas conven-
ddo de que somente a consolida-
ção do regimen democrático, sob
a egidee da monarchla constitu-
cional, poderia assegurar ao seu
paiz a estabilidade e o apazl-
guamento de que elle tanto ne-
cesslta. Procurando manter-se o
trais afastado possível das lutas
partidárias,. o. divergência entre
elle e Kondylis se tornou logo
evidente ;¦ Declár.u mesmo o rei
Jorge que jamais Incidiria no
maior erro de seu pae — o de
erigir-se em leader- de-partidos;

Vem o soberano reposto n-.os-

trahdo-se, também firmemente
decidido a pôr termo a constante
Intervenção dos elementos mlllta-
res na política, que o povo gre-
go Ironicamente qualifica de
klkema e a qual 6 devida, em
grande parte, a longa agitação
vem o rei Jorge demonstrando por
novos actos o seu desejo de fazer
com o regimen democrático
por novos actos o seu desejo &>
fnrer com o regimen democrático,
se consolide e se aperfeiçoe. - Etn
conseqüência disso, o desapon-
tamento de Kondylls vinha se
tornando cada vez, maior. as
eleições realizadas na semana
passada, num ambiente de segu-
rança e liberdade, graças a acçPo
do rei? constituíram um indtsfar-
cavei revés para os elementos
álcfatort-li.ta. partidários de
Kcndylis. A divergência cada dia
trais profunda entre o rei Jorge
e o marechal Kondylls vinha cau-
sando apprehensões entre os ele-:
mentos monarchistas gregos. K
morte repentina do "Klng's Ma-
ker" gregoj.veiu assim allivlar,
extraordinariamente, a. sltuaçã-)
politica do reino helehico. poder*
d'oravante o soberano grego pro-
seguir, com menos dlfflculdade, a
execução de.seu programma de
reconciliação e reerguimento dá
Giccla. j:¦;. .„¦ -.

MimMÓlf-Ò% RUPTURA DE
DAÍ ANEURISMA' :

'Athenas, 31 (Havas) >— O ma-
rechal Kondylis, que estava; ate-
cado de angina pectoria, suecum-
blu a um ataque de ¦ apòplexta
consecutivo â ruptura de úm
anurisma.

NA OCCASIAO KONDílIS
CONPERENCIAVA COM UM

DEPUTADO

-ith.iios, 81 \Hf.vas) — Foi
quando confer.nclava com o de-
putado Merkouis que o marechal
Kondylls sucoumblu a um ataque
de apoplexla, consecutivo & ru-
ptura de um aneurisma. Foram
pedidos com urgência Boeçorros
médicos, mas todos os esforo-w
para reanlmar o ex-presidente do
Cr.nselho resultardm completa-
mente Inúteis.

Logo que recebeu a noticia da
morte do marechal, o rei Jorge H
exprimiu o seu profundo pezár
pelo facto.
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Os ethiopes continuam lutando pela reconquista de Makallé, cm cuja região têm sido travados sangrentos combates. A

gravura mostra uma columna de abastecimento em marcha para se juntar ás tropas italianas

DESANUVIANDO A PESADA
ATMGSPHERA POLÍTICA

DA EUROPA
AS;GONVERSAÇÕES DO SR. ÉDEN COM DIVERSOS

ESTADISTAS ESTRANGEIROS SÃO CGNSl-

O príncipe Starhemberg deixou Londres profundamente
impressionado pela concepção democrática da Inglater-

•a sobre as relações internacionaes

. Londret, 31. . (Especial) — As
conversaçées entre estadistas es-
trangèlros e personalidades bri-
te.nni.as què .se desenrolaram ul-
tlmamente em Londres, são oon-
sideradas Üos clçcülps autorizados
de. considerável utilidade, no sen-"
tido de terem' permlttldo uma m.e-
lhor apreciação dás difficuldades
dos diversos interlocutores, e, de

.ao mesmo tempo, terem dissipado
certos equívocos que contribuíam
para tornar mais pesada a atmos-
phera política europêa.

Deve collocar-se na primeira
plana as conversações do príncipe
de Starhemberg com o sr. Antho-
ny Éden e. com os representantes
da Pequena Entente.

Independentemente da confo-
rencia de Praga que contribuiu
para approximar o ponto de vista
da Áustria do da Pequena Entente
o vlce-chancoller federal veiu a

NADA AINDA RESOLVI-
DO DEFINITIVAMENTE

A troca dos prisioneiros
da guerra do Chaco
Buenos Aires, 31 (Havas)

—• Esteve hoje reunido o
Grupo Mediador da. Confe»
rencia da Paz, para tratar
de assumptos referentes á
troca e repatriação dos pri-
sioneiros da guerra para-
guayo-boliviana. Nada foi
i esolvido definitivamente
durante os trabalhos reali-
zados.

Assutnpção, 31 (UTB) —
O Poder Executivo enviara
amanhã ao Congresso o tex»
to do protocollo sobre a
permutta dos prisioneiros
da guerra do Chaco, deven-
do o respectivo projecto ser
approvado dentro do prazo
de vinte dias.

TAMBÉM A ARGENTINA PROTESTA |
CONTRA AS GROSSERIAS DO SENHOR

- LITVINOFF —

A NÔÍA HONTEM ENTREGUE PELO SR. GUINAZÚ
Á LIGA DAS

0 ACCORDO PARA LIQUIDA-
ÇÃO DOS CONGELADOS IN-

GLEZES NO BRASIL
Londres, 31 (Havas) — Conflr-

mando o que a Agencia Havas no-
Heiou em telegramma de CJ deste
mez, o "Daily Telegra^h" annun-

"da 
qeu a emissão de um cm pres

timo a prazo curto, destinado i
facilitar as liquidações de creditoí-
previstas pelo accordo an;lo-bra-
slleiro, será feila em bônus de 4 %¦
a alguns pontos abaixo do par.
Essa emissão será de -cerca de
inatro milhCes esterlinos

Genebra, 31 (Havas) — 0|nos oceorridos em certos pai-
.es, empregou termos quesr. Rufe Guinazu protestou,

em nome do governo da Ar-
gentina, perante o secretario
geral da Sociedade das Nações,
contra "o, allusão feita por oc-
casião dos recentes debates
no conselho a acontecimeh-
tos internos oceorridos em
certos paizes e ao emprego
pelo representante da U. R. 8.
S. de termos que constituem
uma affronta a esses paizes".

Genebra, 31 (Havas) — O
sr. Ruy Guinazú, delegado da
Argentina á Sociedade das
Nações dirigiu ao secretario in
Instituto o seguinte protesto:

"Em sessão do. conselho da
Sociedade das Nações, de 3 de
janeiro, disse com relação ao
dissídio entre & Uruguay e a
TJ. R. S. S. que a declaração
do governo uruguayo- de 27 dc
dezembro sc apoiava na pala-
vra de dois governos que me-
recia o maior respeito. Du-
íante os debates o represen-
tante da D. R- S. S., ao allu-
dir aos acontecimentos Inter-

constituem uma affronta para
esses dois paizes. O texto do
referido discurso acaba de ser
publicado e a sua versão deli-
nitiva não contém nenhuma
attenuação dessas expressões
offensivas de que nunca hou-
ve exemplo no correr das dis-
cnssões do conselho, que até
ao presente sempre se desen-
volveram numa atmosphera
de cortesia e dignidade. Em
conseqüência, de ordem do
men governo que neste mo-
mento collabora com esses go-
vemos para solução do conlli-
cto do Chaco, com a appro-
vação da Sociedade das Na-
ções e qne mantém com esses
governos indissolúveis rela-
ções de amisade, tenho a hon-
ra de vos informar que o go-
verno argentino desapprova
as palavras a qne faz allusão.
Rogo-vos digneis levar essa
communicação ao conheci-
mento dos membros do con-
selho*'-

A SITUAÇÃO NO
EGYPTO

O governo britannico
protestou contra p inci-

dente de Famanhour

Oolro, 31 (Havas) — O gover-
no Inglez dirigiu um protesto ao
governo egypclo a respeito do
incidente de hontem, durante as
manifestações de Famanhour, on-
de foi rasgada uma bandeira in-
gleza içada na casa do vlce-con-
sul. ' •

Emquanto aguardam as devi-
das reparações officiaes, as auto-
rldades brltanhicas mandaram um
destacamento de tropas repor a
bandeira e render-lhe homena-
gem.

Cairo, 31 (Havas) — Em clr-
culos geralmente bem Informados
assegura-se que serão Iniciadas a
15 de fevereiro próximo as nego-
ciaçBes entre -a delegação official
egypcla, o alto commissario «vos
peritos militares inglezes para
conclusão do novo tratado entre
as duas partes.

Cairo, 31 (Havas) — Na .{da-
de reina esta manhã uma tran-
qulllldade que ha varlaB sema-
nas não se registrava.

O novo gabinete foi bem aco-
lhldo pela imprensa, que preconl-
za um compromisso para a aber-
tura das negociações com a In-
glaterra e a realizações das pro-
ximas eleições.

Cairo, 31 (UTB) — Tendo me-
lhorado consideravelmente a si-
tuação tensa ultimamente surgi-
da em virtude da' agitação rei-
nante entre os e-tudantes, foi
resolvida a reabertura da Unlver-
sidade e de todas as escolas des-
ta Capital.

Londres, 31 (UTB) — Foi hoje
of.iclalmente annunclado que o
rei Eduardo Vfll astrumtu os pos-
tos de almirante da Esquadra
Real, marechal de campo do
Exercito e marechal das Forças
Reaes Aéreas.
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O príncipe Sfah.embcrg

Londres com certa repugnância
por'essa approxlmação. As tro-
cas de Idéas do príncipe de Star-
hemberg, cóm o sr; Edén e com
os ministros da Pequena Entente
devem ter convencido o es-
tadlsta, auBtrlacò,'' pelo menos
eni parte, da necessidade de ser
praticada' uma politica collectiva
no quadro da Sociedade das Na-
ções. ..

O. príncipe de Starhemberg dei-
xa Londres, segundo se observou
cm certas rodas, "occldentallza-
do'!, «• consideravelmente lmpres-
sionado pela concepção democra-
tica da Grã-Bretanha sobre as re-
laçóes.Internacionaes.:

Este factor levaria naturalmen-
te, do que Jãdíra testemunho
a entrevista de Fraga, a uma dl-
mlnuiçãò gradual da Influencia
italiana na Áustria, e, ao au-
gmento da influencia do bloco das
potências de regimen . democra-
tlCOi

Um facto significativo ê que.
conforme se.adverte,' uma visita
eventual do príncipe de Starhem-
berg ao archldúque^Otto, na Bel-
gica oú em Llchteristéin, teria o
fim essencial de desanimar o pre-
tendente de qualquer tentativa
actual de restauração. Procedeu-
te do vlce-chanceller. Isto é, de
uma personalidade profundamen-
te monarchlsta, tal iniciativa não
deixaria de ter considerável ai-
cance. Na realidade o príncipe de
Starhémbertr' esnera sempre -

possibilidade do restabelecimento
dynastlco dos Habsburgos, mas
dentro de prazo ainda lndeterml-
nado, visto que qualquer tentatl-
vá seria ho, momento'- actual in-
oppòrtuna e contraria ao espirito
da nova política da Republica fe-
deral.

Outro ponto em que se lnçlste
ê o das trocas de Idéas do sr. An-
thony Éden com o sr, Litvinoff,
a quem, ao que se affirma, decla-
rara, como ao sr. Flandln, que
não considerava a remllltarizaçao
do Rheno um perigo immediato

A Impressão predominante era
Londres e confirmada pelas con-
versações do barão von Neurath
com o sr. Edén é que a Allema-
nha da importância primordial ao
agrupamento de nações que se
produziu em 'presença da aggres-
são da Ethlopla e que, emquanto
o fracasso da Sociedade das Na-
ções não tiver sido provado,, a Al-
lemanha continuará, a guardar
uma attitude de extrema clrcum-
specção.

Considera-se ademais nos clr-
culos brltannlcos que a violação
da zona rhenana acarretaria, pelo
menos, a approxlmação -militar
franco-brltannica, immediata, eob
a fôrma de applicação do-para-
grapho 3" do artigo 16, isto êy de
acções militares communs, equl-
valentes a um entendimento m'-
Utar.

De outra parte as trocas de
idéas do sr. Tltulesco com os'ml-
nistros britannicos e da Pequena
Entente deram a mesma impres-
são de um desejo commum do po-
lltlca collectiva o confirmaram as
perspectivas de approxlmação en-
tre, a Austrla e os Estados 'com-

ponentes da Pequena Entente.
Outro facto significativo. que

merece referencia foi a visita do
sr. Rustu Ai-aa, ministro dos Ne-
goclos Estrangeiros da Turquia
ao Foreign Office. A despeito da
dtsereçâo mantida em torno desse
encontro, admltte-se geralmente
que no caso de ter sido tocada a
questão da zona desmilitarizada,
dos Dardanelios, o gabinete de
Londres deve ter deixado trans-
parecer que o momento não.ê 0P-:
portuno para a revisão do regi-
men do estreito. O ministro turco,
por sua vez, deveria ter reconhe-
cido a utilidade de não complicar
com reivindicações lmmedlatas
uma situação Internacional ja por
demais complexa,

q

OS PRIMEIROS FRUTOS DA
CONFERÊNCIA NAVAL

Compulsória a notificação dos
programmas navaes

Londret, 81 (UTB) — A pri-
meira commissão da Conferência
Naval reuniu-se hoje o estudou
o relatório que lhe foi apresenta-
do pela sub-commissão technica
sobre' ai questão da apresentação
príiyft» «^reciproca, de cada poten-
cia naval âs demais, dè seus res-
pectivos. prograromas.nayaes e In-
formações corresporídentéí.'

A approvaçao desse relatório,
por. votação unanime daquella
commissão, 6 o primeiro passo
concreto para a ultimação dos
fins da Conferencla.

Essa sub-commlssSo technica,
ao ser-Instituída a 17 de Janeiro
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Ainda o rompimento das relações
entre o Uruguay e a U.R.S.S.

0 SR. GUÁM.FEZ NOVAS DEdARAÇÕES
SOBRE 0 ASSÚMPTOC,;,;

DINO BAUSI
Plorença, 31 (Havas) — Folie-

ceu o pintor florentino Dlno-Bau-
s! aos 31. annos de edade..

As representações diplo-
tnaticas da Itália vão ter
um addido de imprensa

Roma, 31 (Havas) — As em-
baixadas o legações italianas pos-
sulrão d'oi-a avante um addido de
imprensa' dependente do ministe-
rio da Imprensa' e propaganda. O
seu papel consistirá não sõmen-
te em seguir a Imprensa estran-
gelra como também em fazer pro-
paganda do paiz, tão actlva quan-
to possivel, fornecendo Informa-
ções e commentarios sobre as actl-
vidades Italianas, ooliüca. e cul-
turaes.

lord BoIIob Byrc*-Moii«ell mlnls-
tn da Marinha brilannlca

ultimo, realizou logo a sua pri-
meira reunião, seguida de mata

quatro, tendo chegado & ultima-
ção feliz do relatório que hoje me-
receu aquella approvaçao. Pará
chegar a essa auspicioso resulta-
do, a .ub-commlssão valeu-se de
informações cohíldenclaes, mlnls-
tradas pelas potências interessa-
das, tendo sido resolvido que as
informações a serem permutadas
entre as potências serão apresen-
tadas dentro dos quatro primei-
ros annos de cada anno, subiu, t-
tendo-se as potências a condição

,de não exceder taes programmas
annuaes.

Entre a notificação otficial e o
Inicio das respectivas constru
eçiíes haverá o prazo minimo de
quatro mezes, devendo as notlfl
cações cobrir todas as especifica--
ções. características dos respecti-
vos desenhos, ainda antes de qua-
tro mezes do inicio da constru-
cção, e não apfis terminada a
construcção, como hoje ê de

praxe.
Por via diplomática serão feltsa

toda sas consultas relativas a mo-
dlficações introduzidas, ou a ob-
servações apresentadas por qual-
quer das potências em relação aos
respectivos programmas navaes.
Todas essas consultas, entretanto,
serão de caracter facultativo.

Admltté-se ainda, no projecto
hoje approvado em sua primeira
instância, a inclusão nas notifica-
ções de quaesquer ordens ou en-
commendas de construcção naval
por parte de potências não signa-
tarlas do tratado de Wa.h-
Ington.

Os porta-aviões .ão Incluídos,
com destaque, entre os vasos dc
guerra, sujeitos á notificação
compulsória, devendo as respecti-
vas especificações determinar a

Paris, 31 (Havás) —- Entrevistado pela Agencia Ha-
vas, ó;sr. Alberto Guani, ministro do Uruguay e repre-

^-^tafiíe^c^E^i^àiiê^Sttt Genebra, qu-keabaíitrregres-ar •
da Itália, onde repousou alguns dias, fez as seguintes de-
clarações sobre á cjúéstaó dò rompimento das relações
uruguayo-sovieticas: _ '

"O Uruguay foi aceusado pelos Soviets de violar o
artigo 12 do Pacto de Gene bra. A resolução do Conse-
lho da Sociedade das Nações foi, porém, nesse particular,
favorável ao Uruguay, visto como de maneira nenhuma
se admittiu aquella violação, mas, ao contrario, ficou re-
conhecida a absoluta liberdade de cada Estado proceder
em casos semelhantes como o Uruguay, isto é, de exercer
k sua soberania e as suas laculdades privativas em ma-

teria de relações diplomáticas. Os Soviets pretendem ao
mesmo tempo que o Uruguay ácceitasse a competência
internacional para provar as razões do rompimento. O
Uruguay negou-se, de inicio; a acceitar esse processo ai-
legando que os actos praticados pelo seu governo eram
de jurisdicção privada interna, achándo-se portanto ex-
cluidos de toda e qualquer outra jurisdicção. O Conse-
lho acceitou egualmente essa these. Os Soviets não tive-
ram, então, outro recurso senão appellar para o tribunal
da opinião publica internacional. Não posso deixar de
congratular-me também por essa decisão e isso porque
o meu paiz desejava Justamente que a opinião publica in-
ternacional fosse chamada a manifestar-se quanto á intro-
missão da Terceira Internacional e do governo de Moscou
na politica interna dos Estados. A minha extensa expo-
sição visou precisamente demonstrar a referida intro-
missão e provar as estreitas relações existentes entre o
actual dictador da Rússia, o Komintern e o governo sovie-
tico. E' notório que Litvinoff não pôde replicar a respeito
absolutamente nada. A opinião publica internacional,
tem, assim, elementos e juiz os suff "cientes 

para julgar o
incidente. Q meu governo enviou, além disso, um resumo
de apreciações feitas pela imprensa das quaes resulta que,
com excepção dos órgãos de propaganda filiados ao
communismo, toda ella apoiou francamente^ o Uruguay
no conflicto com os Soviets;. E para que não restasse a
menor duvida e hesitação quanto aos direitos do Uruguay.
oppuz-me, de principio a fim, que se desse largas ao as-
sumpto e insisti para que a questão fosse resolvida com
as cartas na mesa, tal como se fez contra os desejos de
Litvinoff."

lotação de apparelhos aviatorios
de cada um, b__.> como a de cada
navio, de qualquer categoria, ca-
paz de transportar e de lançar
aviões.

O projecto é baseado na pre-
sumpçáo dc que todas as princi-
pães potências navaes concorda-
rão, integralmente, com o seu
teOr, devendo qualquer modifica-
ção alterar toda a estruetura do
texto.

O novo plano, hoje approvado,
deverá ser Incluído, como eleraon-
to decisivo, no schema geral qua-
lttatlvo, para cuja conclusão aln-
da perduram algumas dlvorgen-
cias entre as diversas potências.
Estas divergências dizem respel-
to, primeiramente, ao calibre dos
grandes canhões, que a Itália e a
França desejam limitar em 12
pollegadas, e á tonelagem maxl-
ma dos navios de primeira Unha.

O plano da sub-commlssão ad-
mttte ainda uma "cláusula de
salvaguarda", pela qual as po-
tendas que venham a asslgnar
qualquer tratado de limitação na-
vai, decorrente da actual Confe-
renda, ficam com o direito de
f.rtar-se a suas obrigações desde
que os programmas navaes de
potências não-slgnatartas resul-
lem em perigo para a sua própria
segurança.

*3ssa cláusula, porém, não está

Incluída no texto do projecto
apresentado _, por sua relev-ncin.
deverá ser objecto de cuidadosa
discussão ulterlor cm plenário d»
Conferência.

E' unanimo, no seio dós círculos
que acompanham os trabalhos rta
Conferência, a Impressão do que,
so o relatório dessa sub-commU-
são, jâ. approvado na 1* Commis-
sã oGoral, merecer a approvaçao
das principaes potências navaes,
terá sido dado um grande passo
para o afastamento das fontes de
suspeita que têm dado logar aos
receios de que os armamentos na-
vaes ainda venha ma crear uma
nova "corrida armamentlsta".

O perigo communista na
America Latina

Jíoma, 31 (Havas) — O Jor«
nal catholico "Avvenlre d'Ita-
lia" publica longo estudo sobre a
perigo communista na America
Latina. Refere-se principalmente
ao L'.a_:i e termina: "Ha alguns
dias o dmn.eller brasileiro, sr.:
Macedo .Soares affirmava a ne-
cessldadc de uma frsnte unlca da
America do S.I contra o com-
munlsmo. Quanto â nôs, dizemos
que nos í preciso chegar í, frente
unlca mundial contra o comrou-
nismo, a qual ê n*cessai!3 para a
defesa da clvillza-.üo".

0 SERVIÇO ÍEífCRAPHICO
CONTINUA NA 4" PK.
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CHIMICA E FINANÇAS
'As 

relaçScs do R.inco do Bra-
sil com o Thesouro Nacional
constituem o mais interessante
capitulo (ja administração finan-
ccira destes últimos annos.

Para mcllior aprccial-rts, deve,
mos ir As fontes.

Veja-se, por exemplo, o rela-
lorio do Sr. Souza Costa corres-
pondente ao anno de 1933, quan*
do o actual ministro da Faaen-
da era o presidente do Banco:

"E' — dizia o banquolro — do
mais absoluta necessidade que o
governo promova, na» épocas de-
tilda», mantido o equilíbrio orça-
mentario, a liquidação da» pro-
miiEQrla» emlttldaa em favor do
Banco, afim de quo a situação se
possa resolver nem Inconvenientes
para o paiz."

Estas palavras, tão breves, tão
seccas e tão cruéis, formavam
uma. advertência ao governo —
ao governo da Revolução.

Desse governo o Sr. Souza
Costa não era um adversário,
tanto que hoje nelle serve; e da
Revolução não era tão pouco um
inimigo, tanto que ainda a Iou-
va quando pôde. Não haveria,
assim, juizo mais insuspeito: pri-
meiro, para aventar -r e, aven-
tando, profligar — a impontua-
lidade habitual do governo; se-
gundo, para significar aos accio-
nistas que a direcção do Banco
era' capaz de emprestar a uni
cliente susceptível dessa descon-
fiança.

Mâs o caso è, parece, qüe o
Sr. Sóüza Costa não tinha mui-
ta' razão, ou estaria a escrever
para o mundo da Lua, pois no
mesmo relatório de 1933 metteu
estas outras linhas:

"A responsabilidade directo do
governo federal junto ao Banco
ficou sendo, em 31 de dezembro
rie 1933, de 700 mil contos em
promissórias, hão incluída a con-
ta Liquidações, na Importância de
8.745:7568970, e a resultante do
accordo pari a liquidação dos cre-
ditos commerclaes em atrazo, a
que me referirei mais adeante.

Considera o governo, em vlrtu-
ale da cláusula oitava do schema
(decreto 23.829, de 5 de fevereiro
de 1934), que poderá dispor da
importância depositada no Banco
do Brasil, sob a denominação de
/'¦indo Bapèclal, aberto de accor-
do com o contrato do fundtng de
1931. Nessas condições, dispõe o
governo federal, em 31 de dezem-
bro de 1933, no Banco do Brasil,
da importância desse fundo espe-
ciai — 535.S27.4285 —, que, em

parto, fa» faoo ao mencionado de-
Mio por promissórias",

Se, por conseguinte, o governo
dispunha de 535 mil contos para
pagar 700 mil, a inquietação do
Sr, Souza Costa era infundada e
sua advertência exprimia talvez
um golpe contra o eminento Sr
Getulio Vargas, que, afinal, o
não merecia.

O Sr. Getulio Vargas é, po
rém, das Arábias. Deu tempo ao
tempo e resolveu vingar-se cha-
mando para ministro da Fazen-
da o banqueiro suspicaz.

Foi como se lhe dissesse:
— Agora, faça o milagre que

me pediu, isto é: pague as pro-
missorias I

E o Sr. Souza Costa não pa-
gou I E\ de facto, o que resul-
ta de toda essa série de opera-
ções clilmicas com que o illus-
tre ministro da Fazenda substt-
tue as operações arithmeticas de
sua administração 'financeira, a
saber: emissão mascarada de 300
mil contos na primeira metade do
anno passado, pela Carteira de
Redescontos do Banco do Bra-
sil; incorporação definitiva des-
sa emissão ao meio circulante,
pela lei que reformou a sobre-
dita carteira; outra emissão de
mais 300 mil contos, ainda da
Carteira, para os negócios pau-
listas de algodão, etc, etc.

E assim rola o mundo, com o
ministro Souza Costa a fazer
hoje, em maior escala, o que o
Souza Costa presidente do.Ban-
co do Brasil denunciou e con-
demnou em seu relatório de
1933*

A vingança continua a ser o
prazer dos deuses, dirá o Sr.
Getulio Vargas. ' .

Costa KEQO

P. S. — O Sr. Macedo Soare»
(J. E.) ensinou-me hontem que
a sólida armadura a que se refe-
riu èm S. Paulo o notável tribuno
Armando de Salles está certa, co-
mo expressão grammatical e tech-
nica: hè, de facto, armaduras
desprovidas da necessária solidez.

Foi, aliás, o que hontem mes-
mo, em resposta a uma consulta,
me confirmou o Dr. Moraes Bár-
ros, Illustre senador e antigo se-
oretarlo da Fazenda do governo
paulista, no periodo de julho a
setembro de 1932:

— Realmente, paguei muitos
capacetes de aço fabricados na
Mogyana, de que era director o
Dr. Armando de Salles. Essas pe-
ças de armadura custaram coro,
principalmente áos soldados... —
O. R.

COLÔNIA DE FE'RIAS DOS
FILHOS DO MORRO

Sua inauguração hoje, na For-
talsza de São João

Éôb o patrocínio da Liga da De-
íesà Nacional lnaugurar-se-á ho-
je, ás 9 Vn da manhã, na Fortáíe-
za de S. João, a Colônia de Fé-
rias dos Filhos do Morro, inlciatt-
va Inédita no Brasil e digna de
todos os encomlos pelos seus ob-
jectlvos.

Destina-se a Colônias de Férias
e, durante- tres semanas, vestir,
alimentar sadiamente e educar de
certo modo, inclusive physicàmen-
te, cein creanças colhidas náB"fa-.
vellas do cidade. Assim serão cem'
pequenos brasileiros que vão re-
ceber ensinamentos úteis sobre
hygiene e obtor mais elevada no-.1
ção do que sejam o valor e a dl;
gnldadè humanas, preparando-se
para. melhor honrarem o Brasil.

Cabe a iniciativa desse empre'*
hehdlmento ao capitão Ignacio
Rollim, da Escola de Educação
Physica do Exercito, autoridade
em assumptos educacionae6 e quecom o sua Idéa lonço uma sêmen-
te que vae frutiflear esplendido-
mente. _

DR. AUGUSTO LINHARES
Ouvidos, nariz o garganta. S,
José 69. Tel. 22-0515.

(O 05844)

OS FUTUROS AVIADORES DA
MARINHA DE GUERRA

Serão matriculados na escola
quarenta officiaes

Havendo deliberado mandar
abrir a inscripção de candidatos
á matricula no curso de admissão
para Aviadores Navaes, o ministro
da Marinho resolveu que só pode-
rão requerer matricula ôs qua -
lentas officiaes mais antigos do
quadro de segundo tenentes do
Q.O..áctualmente em periodo de
applicação de machinas. A lnspe-
cção de saude deverá ser realizo-
da entre fevereiro e junho do cor-
rente anno, sem Interrupção do
estagio dos candidatos. A Escola
tle Aviação só Iniciará o seu cur-
ao? após haverem os candidatos
approvados em Inspecção de sau-
de, terminado o referido período
do applicação e sido promovidos a
yrlmelros-tennntes.

DR. TIGRLOÊ OLIVEIRA
r.riK-cailoRln — Vlns Urlnnrliié.

Consultório: Uruguayana, 104 —
Telephone 23-4316. 2 ás 4.

(32532)

0 GENERAL DESCHAMPS CA
VALCANTE ESTEVE NO

-CATTETE-
Esteve, hontem, no palácio do

Cattete o general Deschamps Ca-
valcanti, afim de apresentar euas
despedidas ao presidente do Re-
publico, por ter de seguir para o
Rio Grande do Su! no dia 5 do
corrente

TRIBUNAL SUPE-
RIOR DE JUSTIÇA

ELEITORAL
Os feitos julgados na

sessão de hontem
Sob a presidência do minHro

Hermenegildo de Barros esteve,
hontem, reunido o Superior Tri-
bunal de Justiça Eleitoral, com a
presença de todos os juizes, jul-
gando os seguintes feitos:

Recurso eleitoral 252, relatado
pelo professor JoSo Cabral, sendo
rcorrente Magno Pires Alves e re-
corrido o Tribunal Regional do
Piauhy. O Tribunal nio tomou
conhecimento, contra o voto do
relator.

iteeurso eleitoral 253. sendo re-
correntes Severlano Ramos de
araujo e outros e recorrido o Tri-
l-inal Regional da Parahyba. O
julgamento foi adiado, por ter pe-
dido vista do processo o desem-
bargador José Linhire».

Processo 1.167 — Adiado a re-
•-iüerlmento do relator.

GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS
UR. ANTÔNIO LEÃO VBI.LUMO
Livre docente da Universidade
Cheto de Clinica da follcllnlca de
Botafogo Rua Uruguayana, 85-
87 — Salas 42-43 — Das. 14 ás 16
horas — Tel.: 23-3279.

(32532)

A EXCURSÃO DO GOVERNA*
DOR PAULISTA A ARARA-

QUARAES. CARLOS

0 sr. Salles Oliveira partirá

d Ml
hoje para a segunda dessas

,;' Bã.o Paulo, "íl'"'(.Hávàsi' — 'Está
organizado.o programma da. yisi-'tá que.: o 'governador Armando de
Salles'••Oliveira -fará :á cidade de
Araraquara ¦• São Carlos, .--.-¦'• 

A' partido'*dô governador è .ço-
mltiva será amanhã, em trem ea-
peclal, que partirá da estação da
Luz? ás 16 hora» da nolté. Nó dia
2 pela manhã dar-se-â, o chegada
a São Carlos e, nessa cidade, ao
meio-dia, as classes conservadoras
da zona offerecerão uin banquete
ao governador. Depois do agape,
ás 3 horas da tarde, a composição
rumará para Araraquara, onde, áF
3,45, o sr. Armando de Salles
Inaugurará a exposição agrícola e
industrial.

A's 8 horas da noite do dia 2,- a
cidade de Araraquara offerecerâ
um banquete ao governador de-
vendo a saudação officiai ser fèl-
ta pelo deputado Bento de Ahreu
Sampaio. Ao agradecer, o sr. Ar-
mondo de Salles- Oliveira profe-
rirá um Importante discurso,
abordando principalmente o quês-
tão dos Impostos e taxas esto-
duaes,

Seguir-se-â *jim baile, e no dia
3, o governador realizará diversa»
visitas, presidindo ainda a cerlr
monia do lançamento da pedra
fundamental' e varios melhora-
mentos públicos, entre os quaès, p
Fórum, Maternidade, Parque In-
fantll, Escola de Pharmacia, Cen-
tro de Saude, Palácio do Conser-
vatorlo e'Escola de Bellas Arte».

A's 4 horas da tarde, de quarta-
feira, o governador e sua comltl-
va embarcarão em tres especial de
regresso a São Paulo.

' m suas» mt

PARA PAGAR O
ABONO PROVISO-

RIO A MARINHA

O almirante Guilhem
tomou providencias

Para satisfazer o pagamento do
abono provisório concedido aos
militares, durante o presente an-
no, o ministro da Marinho sollcl-
tou do seu collega da Fazenda, o
credito de 86.402:624$000.

OS-NOSSOS REPRE-
SENTANTES NO
I. F. B. DE ALTA

CULTURA

Escolhidos os professo-
res Henrique Roxo e

Haroldo Valladão
O professor. Leitão da Cunha

enviou o seguinte officio ao sr.
Gustavo Capanema, ministro da
Educação:

"Tenho a honra ão communicar
a v. ex. que a Universidade de
Paris escolheu, dentre Oi profes-*
sores que haviam sido elelt03 pelo
Conselho Universitário do Rio de
Janeiro, para representante» do
Instituto Franco-Biasllelro de AI-
ta Cultura nos cursos deste anno,
os professores Henrique Roxo e
Haroldo Valladão. e bem assim
que os referidos professores pre-
tendem embarcar para Paris em
meados do mez de fevereiro pro-
ximo vindouro. Saudações atten-
ciosas. — Dr. Raul T.eitão da
Cunha, reitor."

PM & IWINÜ
Jeronynio Plgatll, cómpromcttl-

do na falcatrua dos «ello» falses,
foi posto om liberdade* por «er
proprietário no Rio,

Do alguma coisa lhe haviam
do Borvlr ob trnbnlhos untcrla-
ros,...

* *
Apezar dou hciib 19 nnnos, Paulo

Souza, por alcunlin "Lnmparl-
na", Já e um respeitável descuidls-
ta o ummiliailor.

"Lamparina" será brevemente
promovido a "Lampeão" e proa»-
gulrá no sou brilhante curso uté
chegar a projector electrico.

* *
Um telegramma da Bahia infor-

ma que em Jacoblna, naquelle
Eatado, se fes uma emissão de
papol-moeda com a tolerância das
autoridades.

Não ha nada a censurar; numa
época em que «e prega tão Inten-
samente o nacionalismo, a moeda
"jacoblna" deve ser acceita de
bolso» aberto».

* *
Entre 01 processos julgados

hoptem, pela Câmara de Reajue-
tamento, figura um em que é cre-
dor João Valente Barba».

A Indemnlzação foi negada.
Imaglpe'-se agora o valente

bate-borbas do credor com o advo-
gado!

E, apezar dellas, que falta de
pellol

•¦ * 
* *

De accordo com uma circular
do director geral da Fazenda "ão
ter entrada Uvre no território
nacional as frutas fresca» do
Uruguay.

Mas não se alegre o publico;
os açambarcadores de fruta» se
Incumbirão de manter os preço»
astronômicos, attrlbuindo-os ás
taxa» da alfândega...

Cyrano & Cia.

M0D1HCAÇÕÊS NOS ALTOS
POSTOS DURMADA

Nomeado novo commandante
chefe para a esquadra

Pelo presidente da Republica
foram assignados os seguintes de*
creto» de nomeação: do contra-
almirante Raul Tavares para
exercer as funcçOes de dlreotoj
geral de navegação, ficando dis-
pensado de commandante chefe da
esquadra; do vloe-almlrante Da-
mião Pinto da Silva para vice-
presidente do Conselho do Almi-
rantado: do contia-almirante Da-
rio Paes Leme de Castro para as
funcçBes de commandante em
chefe da esquadra, ficando dis-
pensado de director geral da Ma-
rihha Mercante, e do contra-al-
mirante Carlos Augusto Qreston

REGRESSOU DA
BAHIA O PRESIDEN-

TE DO SENADO
FEDERAL

As suas declarações so-
bre politica, em geral, e

sobre a situação eco-
nomica do Estado

Como mil lula mon, regressou,Imiiliiin. dn H11I1I11, a bordo do"Kelnu dnl Pnclflcu", o sr. Mo-delros Notto, presidente do Sena-
do o du seuçíio Permanente' <H>
Legislativo, que íoiu no seu Es-tado pnrn assistir ns elolçOes inu-
nicipaes, ali realizadas 110 moz
passado.* *

O desembarque do sr. Modelroi
Netto, apezar dn hora matutina
em que sa effeetiiou, foi bastante
concorrido; A' tarde, o senador
bahiano . compareceu ao Monroe,
e presidiu «os trabalhos da Secção
Permanente, depois do ouja-re-
união foi cumprimentado, no sou
gabinete, pelos representantes da
Imprensa acreditados junto áquel-
le Poder dè Coordenação e por va-
rios dos senadores que não pude-ram estar no seu desembarque.
Tivemos opportunidade então do
palestrar com o representante da
Bahia sobre a política e o admi-
nlptração de su» terra. No tocan-
ta ás elelçfles municipaes, • disse-
nps que estas se realizaram num
ambiente de calma n de garantias
para todos, nío se registrando in-
cldent» algum, Como' presidenteda commissão central do Partido
Social Democrático tivera op.por-
tunldade de dirigir uma circular
a todos os directores locaes re-
commendando absoluto respeito á
manifestação do voto Alí-m dis-
so, foram enviados delegados
especiaes para as localidades
onde a exaltação dos parti-
dos fazia prever quaesquerconflictos. Disso .resultou a
ordem do pleito, acerescentou o
sr. Medeiros Netto. enm Indlstln-
ctas garantias, de que são' provasas victorias da opposição em uma
secção suburbana, da capital e no
município 'do Quanahy, alto ser*
tão.

Continuando, o sr. Medeiros
Netto disse que aludu nSo está
feita a apuração em todo o Es-
tadft. Entretanto, ha os resulta-
dos da capital: em 18 vereadores,
6 seu partido elegeu 12, distri-
bulndo-se os quatro restantes en*
tre Integralistas e opposlclonlstas
democráticos,

Num dado momento, quando a
palestra no gabinete do preslden-
te dn Senado Ia animada, Indaga-
mos do »r. Medelrofc Netto qual a
tua impressão d» referencia no
problema da suecessão preslden-
ciai.

Isso é problema dos Insatls*
feitos — disse. E continuou: —
Para nós, na Bahia, que apoiamos
o presidente Getulio Vargas, jul-
gamos prematura qualquer cogl*
tação sobre o assumpto, quando o
actual quatrlennio apenas se acho
èrn meio.

B que nos diz sobre o ac-
córdo celebrado no Rio Grande do
Sul?

A pacificação a1* sempre um
objectivo nobre e que só pode
ser digno de applausos. E' o que
posso dizer, até porque, não co-
njieçó plenamente a formula ado-
ptada.

0s trabalhos da Corte Suprema S^^^mí A SITUAÇÃO POUTICA
1 A 15 DO CORRENTE '

— em 1935
Nada mais parecido com a denegação
da justiça que uma justiça demorada
0 PRESIDENTE UNS LEMBRA A CREAÇÃO

DE QUATRO TRIBUNAES REGIONAES

E, mudando de assumpto, o si*.
Medeiros Netto disse:

I — Agora, se os amigos querei»fjavlgne para director geral da ¦ saber algo sobre a situação eco-
Marinha Mercante, ficando dis- nomica e administrativa da

lhor conhecimento dè causa epensado das funcçOes de director
geral do pessoal.

INSTALLOÜ-SEA COMMISSÃO
DE PADRONIZAÇÃO DO MAU-

RIAL DE EXPEDIENTE
Em uma das salas do palácio do

Cattete realizou-se, hontem, á
tarde, a Installação da Commissão
PejanarienJ^ijade ^Padronização do
Material de.. Expediente da» Re-
p^rtlçõès-Pühlleas, que ô chefiada
pejo?'4r-*'*jfr4ríclscó D'AIamo Lóu-
seda/.adjunto,.do.director do ex-
pedlente da secretaria do Cattete.

O.aoto.fol-presidido pelo gene-
ral*Francisco José Pinto, chefe do
estado, motor ?do presjdenclo da
Republicai?!'-* . .

CARTILHA DAS MÃES
UR. MARTINHO UA ROCHA

12$ em todas as livrarias
(32529)

Os passes gratuitos não
podem ser concedidos
Foi communicado ao provedor

da Irmandade da Santa Casa dá
Misericórdia de Sento», em São
Paulo qUe, com referência ao re-
querlmento de 19 de noveihbro
ultimo, pedindo passes pratuitos
na Central do Brasil para a dire-
ctoria daquella Irtrtandàde, não
poderão ser concedida» mal» de
oito passagens por mez, de accor-
do cóm o que dtspóè o parng. 3"
¦lo artigo citado no requermlento.

DESPACHO NO RIO NEGRO
O presidente da Republica re-

cebeu em despacho, liontem, no
palácio Rio Negro, cm Petropolis,
o ministro da Viação.

QUER VENDER
AVIÕES ÁMARINHA
Encerrou o balanço de
1935 com um lucro de

cerca de sete milA contos
O ministro da Marinha recebeu

um relatório da Companhia Ha-
rllland Alrcraft Limitada, que
mantém negocio» cóm a Armada,
a que tem fornecido material e
sobresalentes de aviação.

A referida empresa especifica,
no seu relatório, que, encerrou o
seu balanço no anno findo com
um lucro de mais de 6.600 contos
de réis.

m m *a»
Duas vagas para Exer-

cito na Escola de Guerra
— Naval —

Não tendo sido matriculado ne-
nhum officiai do Exercito no cur-
so de commando da Escola de
Guerra Naval, durante o anno
findo, o ministro da Marinha
communicou ao titular da Guerra,
que se acham abertas as matrl*
aulas, podendo acompanhar o re-
ferido curso, um ou dois officiaes
nó presente anno.

mm «et, mm

OS CURSOS PARA
SARGENTOS DA

ARMADA
Fixada a percentagem

para as matrículas
Foram fixadas pelo ministro da

Marinha, em 40 % e 4 %, a per*
centagem para a matricula noe
cursos de machinas o hydrogra*
phla para officiaes, tendo manda*
do suspender, durante o anno que
corre, o funecionamento dos cur-
sos de aperfeiçoamento para os
2so. o 3os. sargentos e cabos, dè
varias especialidades. Tambem fl*
cou suspenso, durante o presen*
te anno, o funecionamento doe
cursos dè submarinos e respecti-
vas arma*, armamento e eomm**-
ntcaelo nara offldaa»

dentro do meu terreno. Diria,
por exemplo, que contamos com
um produeto fiovo na pauta dá
nossa exportação, e que vae au:
gmentar o bello saldo ouro com
Óue a Bahia annualmente tonlfl-
ca o depauperado organismo na-
cional.' E' a mamona, meus ainl-
gos, que, já no.-anno findo, pri-
meiro do seu commèrçló, figura
na estatística de venda para ó
exterior cóm '800 mil saccos e que
no exercício actual attingira íraii-
camentea dois niilhões se ogov-a*-
nc federal fizer as ' suas estro-
das de ferro na Bahia, equipara-
das á situação das estaduaes, de
maneira à poder acompanhar ao
surto da producção.

A mineração do ouro toma vul-
to em mtnha terra e eVolüe das
fôrmas elementares ás grande»
organizaçóes módertias, constitu-
indo um factor novo de riqueza.

O. fumo, apezar do seu mercado
quasi único da AUemanha amea-
çar extinguir-se peia política
cambial seguida, cresce de impor-
tancia, já pelo Volume já pela
qualidade da producção. O Instl-
tutò do Fumo, recentemehte crea-,
do, começa a produzir benéficos
effeitos. Nesse campo do coope-
rativlsmo, a Bahia dá grande
exemplo. Não ê preciso, referir ó
Instituto de Cacâó, sobejamente
conhecido e graças a,cuja acção
tivemos no*anno findo a exporta-
ção ougmentada de um milhão e
quinhentas, para um milhão e oi-
tocentás mil saccas. E o nosso
produeto* melhorado?considerável-
mente em qualidade de maneira
a nos deslocar da cauda para a
cabeça dos fornecedores.

O Instituto da Pecuária vem de
ser ali fundado a vae assistir a
essa grande fonte de riqueza, tal-
vez a maior para a nação 'em fu-
turo próximo e que na Bahia re-
vela considerável progresso com
a lntroducção de raças, finos at-
tendendo aos doía objectivos .—
lacticinios e carnes. A aocllma-
ção dos Herefords, dos Polted-An*
gu»„ doa Bhwytz, Narmando» *
Hollandezes, está demonstrada
com o desenvolvimento de volio*
sos rebanhos, constituindo, talvez,
uma surpreza para os centros pe*
cuarlps do paiz. Os rebanhos 55e-
Hs, numerosos e generalizados, se
equiparam, em . qualidade, aoa
melhores. Em três annos de In-
dustrla, estamos quasi emancipo-
dos do mercado de lacticinios. As
oharqueadaa .Iniciam os seus' pas-
sos.

No correr deste anno será fun-
dado o Instituto de Fomento Eco-
nomlco, organização Dançaria
central dessas e outra» cooperati-
vas especializada» que se venham
a fundar, e a cuja» caixa» supprl-
rá pelo redesconto, attendendo
tambem directamente á aactlvida-
dé» ruraes em geral ainda não as-
slstldas pela» organizações priva*
tiva».

Não ê apenas uma esperança.
O capital para tal fim jã está
realizado.

Proseguindo, o sr. Medeiros
Netto passou, a falar sobre os
serviços de agua da Bahia, que
vêm de ser concluídos. Para o
«r. Medeiros Netto, são os melho-
re» da America do Sul.

Os progressos materlaes da ca-
pitai —> disse, — aãb proclama*
dos por todos os visitantes que
na cidade do Salvador vêm, a
mal» limpa do Braall.

A obra de assistência social
ainda «maior — declarou. E con*
tlnuou:— Vim de assistir a Inaugura-
ção dè um pavilhão modelo no
Hospício São João para aliena-
dos. O Hospital de Prompto Soe*
corro está com o eeu arcabouço
quasi concluído. O Lactarlo a a
Pupllelra, já em pleno funcclona*
mento, poderão servir de modelo
ás Instituições congênere». O
mesmo se dá com a Maternidade"Climerio de Oliveira".

O sr. Medeiros Netto, falou aln-
da para os jornalistas sobre va-
rios outro sassumptos, de sua ter-
ra, revelando-se em dia cora os
problemas administrativos do Es
tado, concluindo por dizer que era
esta a sua política, a unlca que
verdadeiramente lhe preoecupava
em todo» os momento**

O ministro Edmundo Lins, pre-
aldento da Córte Suprema, no Inl-
olo do» trabalhos da sessão de
hontem, leu o seguinte relatório
do» trabalhos do anno- judiciário
do 1935: '

"Cumprindo o nosso .regimento
Interno, apresento aos egrégios
collegas e dlteoto» amigos o re-
latorlo des nosio» trabalhos';do
anno judiciário de 1935,

E' o quo consta dos mappas
annexos, distribuídos a todos vãs.

Como delle» se vê, o numero de
feito» entrados na secretaria tem
crescido de anno para anna. E de
anno em anno, ficam muitos a se-
rem decididos e passam para o se-
guinte.

Assim, deste anno para o do
1036. vão eelscentos e vinte oito
(628) processo». .

Como o demonstrei no rolotorlo
de 1934, esse augmento progreael-
vo provem da falta de tempo para
os julgamentos.

A moior parte dos srs. mlnls-
tros não excedem, o, ás vezes, nem
oxgottani os prazos regimen taes.

Os nossos armários, entretanto,
não supportam, mais, a mole lm-
mensa de autos com dia.

Disto resulta a demora excessl-
va, de annos e annos, na decisão
das causas.

Como bem diz Voltaire, não ha
coisa alguma mais parecida com
a denegação da justiça que uma
Justiça demorada.

Já temos Julgado causas que fi-
caram parálysados, ã espera de
decisão, vinte è até trinta annos.

De algumas não existe mofa,
dos ministros que as estudaram
e lhes lançaram o visto, um só
vivo,

Ora. na orbita interna, a unlca
funeção essencial do Eatado é a
manutenção de ordem jurídica pé-
ia reparação dos direito» lesados,
fazendo a recta dlitrtbutção da
justiça.

Um dos meu» antecessora» nes-
ta presidência — o ministro Go-
dofredo Cunha, conhecedor do
nosso direito federal (pois muitos
annos fora Juiz da secção deste
Districto, donde passou para o
Supremo, chegando a ser o minis-
tro mais antigo) o ministro Go-
dofredo Cunha — Ia dizendo —,
no seu ultimo relatório, chamou a
attenção dos outros poderes para
essa bradante falta e Indicou o
unlco remédio, que lhe pareceu
acertado — a creação de tribu-
naes reglotiaes.

Outro ex-ministro desta Córte,
sabedor do problema, Epitacio
Pessoa, (que foi deputado á pri-
meira constituinte republicana,
que foi ministro da Justiça no go-
verno de Campos Salles, que foi
ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral e dos operosos procuradores
geraes da Republica), Epitacio
Pessoa, repito, tambem foi de opl-
nlão que o unlco remédio efficaz
para? tão grande mal era a creação
dos tribunaes regionaes.

E, por Inspiração sua, quando
presidente da Republica, o Gon-
gresso Nacional creou ditos tri-
bunaes, na lel n. 4.381, de 8 de
dezembro de 1921.

Eu, tambem, durante oito mezes
estudei o assumpto e conaultet os
melhores trabalhos que, a respel-
to, foram publicados na America
do Norte e' na Argentina.

Fól c-üârtdo; em Junho de 1923,
sr. Arthur Bernardes, no presi-

dencia "da' Republica, honróu-me
com a incumbência de um ante-
projecto de reorganização do Su-
premo Tribunal, para desconges-
tlonal-o do acervo tmmenso de au-
tos já estudados e pendentes de
Julgamento. - -

Como Já o declarei nesta Côr-
te, s. ex., por Intermédio do dr.
Félix Pacheco, seu ministro do
Exterior, forneceu-me oe melho-
res trabalhos, que, aobre o» refor-
mas das respectiva» Supremas
Cortes, haviam sido publicados na
America do Norte e na Argentina,

Depois de um estudo multo lon-
go e multo meditado e remedita-
do, apresentei-lhe o alludido ante*
projecto, que foi publicado nos
Jornaes desta capital de março de
1924, tiijmiHfer no "Jornal do
Comniercio, no "O Jornal" e na"Gazeta de Noticia»".

Eis a conclusão a que cheguei:"Não ê original a nossa organl-
zação judiciaria. Imltamol-a da,
então vigente na America do Nor-
te e na Argentina. Vejamos poi»,
se o mesmo phenomeno oceorreu
naquelles dois paizes e, na affir-
motivo, como procuraram reme-
dlar-lhe o mal.

E' o que passamos a fazer:
Pela lel de organização judicia-

rio norte-americana, em vigor até
3 de março de 1891, na qual nos
Inspirámos, a Suprema Córte era
Tribunal unlco dè appellaçBee
(Judiciary Act de 24 de setembro
de 1789).

Què sucoedeu lá então?
De tal sorte se aocupiularam* os

processos pendentes de julgamento
da Suprema Córte, dó modo tão
descommunal se lhe . proorostino-
ram as decleSe», que esta» »ô ee
proferiam depois de muitos annós
de entrada doa auto» na respecti-
va secretaria. (Bryce, Th» Ameri-
ca Commoweallh, v. 1° cap. XXV
pags. 273 de edição de 1917).

E8ta delonga já era tão grande,
em 1880, què o Athorney general
Devens não trepidou em qualifi-
cal-a "uma verdadeira denegação
de Justiça". A. Nerin. VOrganl-
sation Judiciara Aua E'tats Uvls
secção 2' cap. V. pag. 50 a 60 da
edição de 1909).

Como é natural, com o aceres-
cimo da população o mal foi. ee
aggravondo, e, contra elle, o» sue-
cessores da Devens viram-se for-
çados a repetir, com maior vehe-
mencia, a mesma queixa (lbidem,
pag,, 60).

Attendeu-lhes o Congresso, a 8
de março de 1891, não. com o au-
gmento de numero de ministros da
Supremo Córtè (que's6*se compóè
de nove (9) Juizes, apezar de ser
a população da America do Nor*
te o triplo da nossa) mas com a
criação de tribunaes regionaes de
appellação, os quaes descongestto*
nassem dita Córte.

Doá mesmo modo que a nossa
Constituição Federal de 1891, a
primeira lel argentina de organl
zação judiciaria <só havia estabe-
Iecldo uma Suprema COrte de Jus*
tica, ft qual outhorgara competen.
cia para todos os julgamentos da
segunda instância.

Mas lã tambem, depois que "st
accumularam, na Córte, monta-
nhas de processos, permanecendo
lmmovels durante largos annos,
depois que "um deputado ex-ml-
nistro da JUstlca, denunciou este
facto que parecia fábula: um ln-
terdlcto de obra nova só depoi» de
doze (12) annoa e que fora'Julga*
do pela alludlda Córte Suprema
(Agustln dè Vedla, Consflfucfon
Argentina, pags, 519, da edição
de 1907). O Congresso Imitou a
America do Norte e creou quatro
Câmaras Federaes de Appella-
çôes: uma na capital, e as outras
respectivamente, nas cidades de
La Plata, Cordova e Paraná.

(Lel numero 4.035 de 8 da Ja-
neiro de 1903, artigo 1?. aotti Ro-
mero Giron. Inttitucionet Politi.
ça*. _ íuridlca», appendlca XV.:

Nuevas Leu, y Código Americano,
pags. 7 e 9).

Posteriormente, estabeleoeu mais
uma na cidade do Rosário, E,
hoje, na união Americana, além
da Suprema Córte eom «éde ein
Washington, existem, como j or-
gãos da Justiça Federal;

a) a Córte de RèelamàçBe» (Th*
Coun of OiHmt);

b) as Cortes de primeira Ins*
táncla de Districto (Tão Distrlcts
Courts); ...

o) as Córte» de primeira Ins*
tanclo e de Circuito (The Circuit»
Courtt);

d) ag Córte» ds Appellação de
Circuito Tlie Clrotilrt Oourts of
Appcal») què são áctualmente,
15: e ..

e) a Córte dé Appellação de De-
Olsóes Aduaneira» (The Oaurt ti)
Customs Âppeals) (The Judicial
Oode ot the United Statet, cap-
VIII, parag. .188, pag. 99).

Fiz este estudo, em face da
Constituição de 1891.

O problema continua quasi
Idêntico.

Digo — çiKtui; — porque a
actuol Constituição, no artigo 79,
creou um tribunal, cujas attrlbul-
ções, definidas nó paragrapho uni-
co. contribuirão, muitíssimo, para
dfiScongestlonar esta COrte Su-
prema.

Em vez da organização desse
tribunal pplo poder legislativo, em
vez da criíaçào dos tribunaes re-
glonaes, que é o que o governo
da Republica, pelo seu legitimo
representante nesta Corte, o
exmo. sr. dr. procurador geral da
Republica, nos veiu pedir 7 I

1" — que proponhamos ao po*
der legislativo a creação de mais
dois logares de ministros e

2° — a divisão da Córtè ém Ca-
mara».

Quanto ao augmento do nume-
ro de ministros, cumpre-me ob-
servar:

1° — que, em o nosso paradl-
gma — a América do Norto —
se fez, exactamente, préclsamen-
te, o contrario: — lá diminuíram
o numero de Juizes de 10, que
eram, em 1803, para 9, que t o
numero fixado desde 1869. (Car-
los Maximlliano. Commcatartoj,
n. 367, pag. 546 da segunda edl-
ção ampliada)

E conclue este nosso sablo con-
stitucionallsta:"Não permlttlu o óott sento
norte-americano alterações poste-
riores" (ibedem);

2» — Quando chefe do governo
provisório, e actual presidente da
Republica — doutor Getulio Var-
gas — encontrou o Supremo Tri-
bunal Federal com quinze mlnls-
tros.

Reduziu-lho o numero a onze.
Inspirou-lhe essa medida o dou-
tor oswaldo Aranha, que ê, para
trilm, a Intelligencia mais scintll-
lânte da nossa actual geração po-
l(tlca.

E este, por sua vez, se. Inspirou
no seu consultor — dr. Levi Car-
netro.

Eaeate ainda se Inspirou na 11*
ção do instituto dos Advogados.

Ninguém ponsoú em elevar o
numero dos ministros, como nln-
guem se lembrou do dividir ó Su-
premo Tribunal è Câmaras. To-
dos accordaram nos decretos.noa*
19.656, de 3 de fevereiro de 1931,
e 20.106 de 13 de junho de 1931.

Como o mostrei no meu relato-
rio de 1932, foram optimos 03 ri»
sultados desses dois decretos.

Essa. reforma eu a qualifiquei
de optimo, porque a língua por-
tugueza aotuaj nãó me permlttlu,
como a língua latina, o süpèrlatl-
vo opftoalma ou multo optima —
volde optima.

Mostrei-o coln o extraordinário
desoòngestionamento do Suprnmô
Tribunal Federal.

Por que, pois, querer, agora,
exactamente o contrario, lato *,
augmentár é Inutilmente o nume-
ro de ministros 7 !

Dicant Paãuanl!
Mais ainda:
Na Assembléa Constituinte dis-

cuttu-se, multo e multo, se convl-
nha ou não elevar o numero do»
ministros, e prevaleceu, unanime-
mente, a opinião dos que foram
contrários a essa elevação, défen-
dida, calorosamente, pelo doutor
Oswaldo Aranha, ministro dp dou-
tor Getulio Vargas,

Ora, essa Constituição é de 16
de junho de 1934.

Por que, pois, pouco mais de
um anno após, pretender o poder
exeoutlvo elevar dietó numero?

Que é que, dè junho de 1934 ati
esta parte, oceorreu e que pôde
justificar tal pedido e o augmen-
to inútil da despesa publica?

Não tem o poder executivo sem-
pre falado nas nossas operturas
financeiras 71.

Repetirei, mais uma vez: .Dl-
cout Paduoili.'

Passemos'a examinar a segun-
da medida que o representante do
governo pleiteia desta Córtè —
a sua divisão em Câmaras.

Como, h» pouco, tive oceasião
de vos mostrar, ao proferir meu
voto sobre essa proposta, a Idéa
foi agitada, em 1911, no Senado
Federal.- ¦ 1

O projecto cal,u na primeira dis-,
cussão; porque, contra elle se
manifestaram os nossos maiores
constltuclonallítas.

E fpl peremptória a razão què
apresentaram; .

A funeção procipua do Supremo
Tribunal Federal, hoje Córte Su-
prema, é: — pela maioria dos vo*
tos da totalidade dos teus minis-
tros; fixar a jurisprudência quan-
to & Intelligencia da Constituição
da Republica e das sua» lel» «ub-
stantlvas.

| B, hoje, .accrescentarel, e da»
•lei» adjectlvas, dada a unidade do
processo, regulamentado pór lel
da União. .

Por idêntico motivo, nunca se
admittlu na America do Norte e
na Argentina a divisão das Su?
premas Córte» era Câmara».

B 14 tem havido magistrados e
JurUconsultot de renome mundial.
Basta recordar Marshall, ,Tany,
Taft, HUghes e Wilson..

Mal» ainda:
Esta Córte, por decisão da

maioria dos seus ministro» — 6
contra 5 — esteve, em 1934, du-
ranté a maior parte do anno, dl-
vldida em duá» Câmaras.. Fun-
ccionava todos o» dias. E apezar
disso, passaram para o anno se-
guinte, mil duzentos e noventa •
sete procesios. (1927).

Contra a organização do Tribu*
nal do art. 79. mencionado, filia-
gou. aqui. ha pouco» dia», um do»
preclaros collega» — nio nos per-
mlttlram u nossa» aperturas fl-
nanceira».

Esta razão não procede? ~
Effectlvamento, desde que a

Constituição hão lhe fixou o nu-
mero 

'dos 
juizes, a lel ordinária

poderá, flwl-o,"'por exemplo» em
tres.

Não ee allets-ue cer diminuto
e&M numero, porquanto ce trtbu-
nàet da avMllaciaa da America,

Quatro automotrizes e quarenta
e quatro trens a mais

Depois de um longo período d»
noliiiiiações, de reiterada Insls
terei» dos Intereusados, de pro-
leitos on mais vawiidós contra o
aatndo du material dos tren» ila
Lco|ioldlllii e da escassez doa
niChuios, aquella companhia noa-
ha. finalmente poi chegar a um
iiccordo cpm o govtnio da Unl/lo,
como noticlamoH, .sendo estabe-
Içeldo em sou favor novas tnrl*
fub do transporte, mns areando
ella lambem (.um ônus correspon*
dentes. Ou nos trens do» eubur-
blo» ou no» tren» d» PetropolU
uma. viagem, muita» veze», não
era «ó desagradável, chegava mea-
nio a ser iniuppi* 'nvel, principal'
mente devido ao excesso de pas-
sagelroa e plngente».Em cumprimento ás determina-
çóes da recente poitarla do ml-
nlftro da Viação, a Leopoldina
pretende por em vigor as' nova»
tarifas nó próximo dia 15 do cor-
rente. Por «eu lado a estrada fa-
ri augmentár o numero dè trens
que percorrem os «uburblos de
irais 23 composições - em cada
sentido, num total dè 44, A che-
fia do trafego, lá organizou os
novo» horário», uue permittem
transporte» mais rápidos, segu-
ros e commodos Dentro de al-
guns dias serio esses horários
aiabmettldos ao governo para a
rccessarla aprovação.

A dlrocçã" do. companhlo está
providencia ado com a maior ur*
gencla a confecção de 4 automo-
trizes, em obediência ao que fia-
coi estabelecido, d' ladaa dos rs-
eiulsltos Inprcsclnclveis ao confor-
to doa passageiros. Os carros Já
et-tãó sendo montados na Europa
e se destioaru ao serviço de Pe-
tropoll».

Com reftírtncla áa tarifa» no-
\as* ellas eorão observadas, a ti-
tulo provl8orlc, por vra anno, d-a
polB do que o poviriv^ julgará so-
bre se deverão continuar ou sof*
frer algumas modl''ciia;8es.

COMO HOMENAGEM DOS FI*
LHOS DE ALLEMÃES AO CEN*

TENARIO FARROUPILHA
Generoso donativo da colônia

do Rio Grande do Sol
Porto Alegre, 81 (Dó corre»*

pondente) — Uma commissão da
Ligo das Sociedade» Germânicas
do Rio Grande do Sul compare-
ceu ao palácio do governo afim
de fazer entrega ao governador
Flores da Cunha de um cheque
no valor de 100:000(000 angaria*
dos «ntre a colônia allemã em
favor do Sanatório Belém, desta
capital, "como homenagem dos
filho» de allemãè» ao Centenário
Farroupilha".

O general Flore» da CUnha res*
pondeu agradecendo • enalteceu o
trabalho doa allemães no Rio
Grande do Sul.

**•* i*>> .
Campo de aviação em

Cananéa
8. Paulo, 31 (Do corre»ponden-

té) -t Ó èecrètàrló da Vlaeío eon-
cedeu o auxilio dè li:000»o6o á
prefeitura niuhiclpal de Cananíá,
para a construcção do campo d»
aviação naquella cidade, què àsr-
virá á Marinha Nacional a aó
Correio Aéreo Militar.

Para começar, fala-se no sr. Penna Junior
H« dia* publlcámo» aqui um A ORGANIZAÇÃO DO SKCRE*

telegramma do nosso correspon- TARIADO GAÚCHO
donte em Bollo Horizonte, no
qual elle nlludlo no nomo dn sr.
Penna Junior. Dizia então nue
a imprensa local admittlu n poa-
albllldude do vir o »r. AffutiHo
Penna Junior a ser o candidato o
8U\CehlotSeBorio,nâva'cura7dne: 

j «.'.ado doWrdo com o formula
poís S!S|S fi" Coelho"«ePSoauza°rePcao'n.K*;fli

tretonto, quo cila saiu do Rio
Algun» político» Imaginam que
oom o apoio do» paullata», o» ml-
neiro» poderiam ter um oandi-
dato que significaria não ser de«-
te ou daquelie grupo, desta ou
daquella facção, -

Porto Alegre, 31 (Do correspon.
dente) — A commisnão peimn.
nonto dn Assemblén Legislai Iva
approvou, cm segunda discussão,
o parecer do sr. Coelho do Souza ¦
favorável á organização dn secre.1

do Norte compunham-se dè tre»
íjuize».

E este numero, a partir de 1911,
passou a variar entre dolè • qua-
tro, conforrtie a Importarão!» da
região e o trabalho do» miajl»-
trado». (Çarló* MáJtlnMHano, óp.
ctt.. n. 365, p«#, 548, citando
BAldWtn è Bear».

Ora, éth vèí dè pedir o augínen-
to completamente desnecessário,
de mal» dol» ministro» para «sta
Córte, poderá o governo pleitelar,
perante o legislativo, a organizo-
ção do alludido Tribunal, para O
qual nomeará 03 dois ministros
què seriam creado» para esta
Corte.

E porá custear o logar do ou*
tro ministro, ha uma economia
que se impõe: — é a auppress&ò
de um do» logarea de juizes sec«
clon*-tes de Mlnaa. ,Esta suppressão 4 lmpresclndl*
vel, como passo a evidenciar:

São Paulo tem um sô juiz «ee-
cional, què tem dado perfeita
conta de todo o s***,u trabalho.> Porque Minas ha de ter dol»?

< Comparemos ot trabalho» dè
uma sèocão com oa da outra.

De Minas Geraes, «ublram 4
Córte Suprema, em 1916, quinze
recurso» extraordinário», (16):

De São Paulo, mal» do dobro— trinta e sei» (88),
De Minas vieram cinco (5) ap-

pellaçSes cíveis.
De São Paulo, mal» do flua*

druplo •— o qulntuplo — vinte «
clnoo (25);

De Minas, «ntrarant dezesela
(16) aggravos.

De 3ão Paulo, mais do septuplo>— cento e quinze (115).
Supprlma, poi», o poder legts*

lattvo,' quando votar a lel de re*
organização Judiciaria, um do»
juizados aecclonae» de Minas Ge*
raes. E d'ahl virão recursos p'ara
a manutenção do terceiro mlnls-
tro dó Tribunal do artigo 79.

Porque continuar a manter lnu*
tllmente, ,0 segundo juizado nc*
cional de Minas Geraes?!

Estou porém, persuadido, lntl-
mamente, de que só esta medida
pão virá por muito tempo, des-
congestionar a corte Suprema.

Considero indispensável a ore-
ação de quatro tribunaes reglo-
naes de appellação — um em Re-
cife, outro em São Paulo, outro
em Bello Horizonte, e outro »m
Porto Alegre.

Parece-me qua o patriotismo
desse» Eitados, visto se tratar dè
um caso de Salvação Nacional
(Saiu» Publica «t «uprema l*x
esto!), não se recusará a con tri*
bulr, para a União, cora a» quo*
taa necessárias & creação » á
manutenção deste» tribuna»» f«*
deraea d» apellação, como se dt
oom a fiscalização do» gymnaslo»
equiparados.

Bem ael, meus preclaros colle-
ga» • pretados amigo» que, Inf»*
llzmente, continuarei a ser como
a de São jo|o Baptista, a "Vo»
Clamantl» ln Deserto".

Elle, porém, limitou-se a repa-
tir as palavra» de ítalas,

Que a mim tambem seja per-
mittldo eegulr o conselho do Ge-
nlal Propheta:"¦Dlamo, ne cesse», quasi tuba,
exrAta cocem. tuam".

A voz 6 debll e desautorisada,
A tuba, fraca • rouca. *
Resoam, porém, da cadeira qua,

na orbita Interne, é a mal» alta
do Braall — a da presidência da
sua Córte Suprema.

Hão dè, pote, aer ouvida», ao
menos, pelo pobre povp, «equtoso
d» justtça rápida, para a qual pá-
ga, Inutilmente, pesadíssimos lm-
postos.

Excusae-me, meus egrégios
collega» • prezado» amigos, o
tempo que vos tomei e o enfado
que vos causei.

Termino, deeejando-vo», t* todo
Io coração, fellciwlm»» ftriu,
I eomo -todos tanto u mtraea!**"-.

SEGUIU PARA O SUL O
SR. LINDOLFO COLLOR

Seguiu, hontem, para o Rio
Grapde do Sul, no avião da cur-
mira commerólal da Condor, o er*
Lindolfo Collor, que vao as-
sumir o aeu poato de leoretarlo
di. Fazenda daquelie Betado.

O SR. LIMA CAVALCANTI
TEM LICENÇA FARÁ AUSEN-

TAR-SE QUANDO QUIZER
Recife, 31 (Do correspondente)

Pelo sr. Andrade Bezerra, pre-
Kdente do Câmara, foi promulga-
da a resolução leylslatlva que con-
ctde ao governador Limo Cavai-
canti licença para, uma ou mols
veezs, ousentar-se deste Estado,
durante o anno de 1936.

GRAVES ACCUSAÇÕES AO
MINISTRO DA FAZENDA

Porto Alegre, 30 (Dq corre»-
1-ondentè) — O "Jernal da Noi-
te" diz: "Não tão notas confuslo-
nisto» que o ministro.da Fazen-
da está fornecendo. ,,À Imprenso
conseguirá desfazer, ou pelo me*
no» attenuar a gravidade das ac-
cusações que, através de nossas
columna», tem levantado o com-
mercio exportador rlograndense
contra a sitiiosã'.» de des|gualda-
dè creada entre paulistas e. não
paulistas, nó t(,cantc á liberação
do cambio. O que dissemos, o quo
affltttoJhos, está te. pé. este an-
no ainda. ...,

O Syndicato Arrozoelro dlrlg'11-
se novamente, desta vez, á Car-
tfira Cambial dó fiunco dó Bra-
sil, e o resultado foi Idêntico, foi
negada a liberação. Que argu-
mentos apresenta o ministro do
Fazenda contra eues factos que
desafiam contestação, porque es-
tão estHbados era prova material?
Nenhum. Procura embrudhar a
opinião publica, sophtsmando, o
que « muito maie grave, faltan-
do oom a verdade.

Diga ao Rio Grande do Sul
qua»* forain. aa firma» qu» pelos
nosso» porto» exportaram arroz
com cambio livre. Ao» facto»."

CUMPRE-SE A CONSTITUI-
ÇAO MARANHENSE

8. Luiz do Maranhão, 39 (Do
Correspondente) —:A Assembléa
legislativa continua a não pu-
bllcar as suas leis è resoluções,
declarando o governador Achll-
ie» Lisboa que a prohlbição' do
censura «è clnge ao» actos, que
dependam dè caneção.

Só agora tive Informação do
secretario geral do Estado aobre
o officio dirigido pór «tato ao pre-
sidente da Assembléa nos primei-
roe dlaa desta ihez cotnmunlcan-
do ao "Diário Officiai" ter ordem
de rècèbèr e publicar os actos do
Arcembléa, officio esse que diz
não foi respondido. ¦¦¦¦¦

Af firmam as autoridade» que a
Constituição do Estado está een-
do cumprida ora tudo que não
comtravenha no reconhecimento
da legalidade da s.tuação, razão
porque, de accordo oom seus dis*
positivo», tol proregado o orca-
mento dè 193» para o corrente
exercício.

AS. ELEIÇÕES MUNICIPAES
NADARIA

.Bahia, 81 (Do correspondente)--- Terminada hontem a apurado
das eleições municlplaès em Ca-
choalra, foram proclamados os se-
guintes resultados-

Para prefeito:' — Legenda Au-
tórtomíBta, candidato, João VIei-
ia Lopes, 1.273 votes; Legenda da
Partido Social Detnocratlco, can-
dtdato, Pedro Naverro, 1.151 vo-
tos. O mesmo resultado apresen-
tou a chapa para vereadores.

Proclamada a victoria da oppo-
sição, registraram-re expressivas
manlfestaajóea' na cidade.. *

A OPPOSIÇÃO ELEGEU ME-
TADE DO CONSELHO EM

CONQUISTA
Bahia. 31 (Do coirespondente)O presidente do directorio de

Conquista, diriginóc-se ao. Dire*.
ctorlo Central da. Coifcentraçüo
Autonomista, telegraphóu nos se-
guintes termos: "Apesar da enor-
me compressão, compareceram âs
urpas 3.964 eleitores. A apuro-
ção correu todo cim irregulárl-
oode». Perdemos a eleição para
prefeito por doze vitos, mas ele-
gemos a metade do cqnselho,
A CONCENTRAÇÃO AUTO-

NOMISTA COM GRANDE
VANTAGEM EM BARREIRAS

Bahia, 31 (Do correspondente)-
» Até agora, a mais expressiva eestrondosa victoria da opposição
verificou-se no município de Bar-re,ras, onde, naa sete secçôesapuradas, registraram-se os se-
guintes resultados:

Para prefeito: Concentração
Autonomista, 808 votos: Partido
Social Democrático, 480; paravereadores:' Concentração Auto-
nomiBta, 831 votos, e Partido So-
olal Democrático, 433 votoe. '

ESTA' EM GQVANtA O MA-
JOR BARATA

Goyanla, si <*Dq corresponden*
te) — Acaba de chegar a esta*capital, o major Magalhães Bara-
ta, ex-Interventor ttderal.no Pa*,rá e comnmandant» do 6o Batalhão
ds Caçadores, que veiu em vlsl*
tt ao governador Pedro Ludovioo
a pata conhecer as obras dè
construcção da nova capital, o
major Barata visitará tambem aantiga metrópole, aflin de lnspe-cclonar o quartel da companhia dobatalhão que commanda e quetem sede ali.'

Em companhia do viajante,
chegaram o dr. Heitor Carneiro,
lrkpector agrícola federal, drIronl Ferreira, secretario geral4o serviço Sanitário do Estado è
professor Venerando de Freitas,
prefeito de Goyanla.

A DEMORA DO MINISTRO
DO EXTERIOR EM LINDOYA

S. Posto, 81 (Do corre«pon-
dente) —> O dr. José Cario» d»Macedo Soare», que seguiu páraLindoya, conforme hontem cóm-
munlcamos, áli fará uma estação
de cura de 15 dlss. regressando
em seguida ao Rio. O ministro
das Relações Exttiiore» hóspe-
dou**» pa fazenda do secretario
das finança» de S. Paulo.

tucional e accrescenta que o è«. 1
tudo dn nossa estruotura consti.
tucional, federal e estadual, « 0
exame do projecto em facn aja,
doutrina do direito publico con*
temporaneo, levam á conclusão
de que o mesmo é perfeltament»
ciiquadravel no regimen publico
vigente.

Posto em votação o parecer foi
approvado por unanimidade.

O sr. Raul Pilla, ao votar, de-
clarou que o fazia pelas conclu*.
soes do parecer, quanto, porám,
aos conslderanda, teria alguma»
restrlcçóês a oppór.

UMA ENTREVISTA DO SR.
RAUL PILLA COM O GENE.
RAL FLORES DA CUNHA
Porto Alegre, 31 (Do corre*,

pondente) — O »r. Raul Piil»,
logo que voltou da estação bala
nearla, avistou-se oom o gover»
nador Flores da Cunha e outro»
proceres com quem teve varias
conferências.

Nos círculos político» tero-s»
como provável que o «r. Raul
Pilla assumirá a pasta da Edu»
cação e Saude, ao Invés da da
Agricultura. Para esta ultima,
ao que acerescentam o» mesmo»
melo», seria nomeado o «r. Mel»
relles Leite, prefeito do Rio Gran*
dè. O sr. Qthelo Rosa, aetual
secretario do Educação, teria uma
commissão Importante no gover*-
no do Estado.

O SR. SALLES OLIVEIRA
REGRESSOU, A S. PAULO

" /S. Paulo,. 81 (Havas) — Che».
gou pelo "Cruzeiro do Sul" o gó°
vernador Armando de Salles OU-
veira, que foi recebido na "gore" *
pelos grs. Carlos de Morae» Bár-
ros è Carlos de Mendonça, secre-
tario-do. governo, '

O chefe do governo paulista- re*
cusou-se a fazer declarações.

E HOJE DARÁ' UMA ENTRE*
VISTA COLLECTIVA A'

IMPRENSA
S. Paulo, 31 (Havas) — Notl-

cla-se que o governador Arman-
dô de Salles Oliveira dará, hoje,
âs 4 horas da tarde, uma entre-
vista collectlva á imprensa, nos '
Campos ElyseoE, >.

O GOVERNADOR DE SANTA
CATHARINA NO INTERIOR

DO ESTADO
FIortonopoB», 31 (Havas) '—

Noticias de Imbitubo onnunciam '
a chegada ali do governador da
Estado, què teVe festiva recepção
ppr parte de numerosos e prestl-
glòsos elementos não só daquelie
município como de Laguna. O
deputado Álvaro Catão, membro-
da minoria na Assembléa e ex-
candidato ao governo do Estado,
offereceu ali um grande banquete
ao governador e sua comitiva.

I-'

0 EMPRÉSTIMO DA PREFEl*
TURA DE 30 MILHÕES DE

DOLLARS
* Mandado pagar o coopon

relativo a fevereiro < •
A Prefeitura autorizou o Banca,

do Brasil a reraetter ao» banquei-,
roa Whide Weld & Cia., de-Nova
Yôrh, a Importância de $ 175.919.95.
para pagamento do coupon nume*..
ro 16, a. vencer em fevereiro deste

Íanno 

e relativo ao empréstimo
municipal de 30 milhões de' dol-'
lar?* ' 

' "''¦' "":.'"' ''.'

RECUSA DE REGISTRO A UMA
DESPESA DE MAIS DE SETE

MIL CONTOS í
Relativamente 

' 
ao pagamento''

de 7.089:243:800 de juros dè''
promissórias emlttldas pelo The-
souro Nacional, em Janeiro e fé- '•'
verelro de 1935, o' Tribunal de
Contas resolveu recusar registro
á despesa, tendo em vlsta'o't;l*
do artigo 101 da Constituição qu»
não permltte mal» o registro "a
posterlorl". .

»m-m*

INFORMAÇÕES BIS
NO THESOÜBO NÀOlONÁIa --'Kt ft-

gndoila do Thesouro ssrão pisas Hei»,
as seiíiiitit*» tolbat do 1° dia util:

Ministério da Justiça — Presidenta, da
Republica, senadores e Secretaria de Es-
tado; certa Suprema, Cdrte da Appella..
Cllo, tribunaes eleltoraee, Juízas secclo-
naes, Ministério Fubllco, Secretaria da
Camarn, Secretaria do Senado, Directo-
ria de Estatística Geral, escrl.Scs » es-
creventes da» varaa • pretorlas; Instl-
tuto 7 de Setembro, Escola JoSo Luis
Alves, ministro aposentados da Corta Bu-
prema, avulsos e aerrentuarloi do Culto
Cathollco.

Mlalaterio da Pausêad» — Tliesonro.
Nacional, Tribunal de Contas, Contadorla
Central da Republica, contadorlas «sub-
contadorla» McclonAee, Directoria do Po--
mlnlo da Unlio, palácios presldenclses,
Laboratório Nacional de Analyíes, .tty*.
posto sobre a Renda e avulios.

Ministério da Educacüo a Saude Pubfl*"¦
ca— Secretaria de Estudo, Observatório
Nacional. ..,-¦•-,

Ministério do Trabalho — Secretaria
de Estado, Departamento Nacional de Ia*
dustrla e Commercio, Departamento Na-
cional da Estatística e Publicidade.

Ministério daa RelaçSe» Exteriores — -
Secretaria do Estado • corpo diplomático,
a consular.

Ministério da Agricultora — Secreta,
ria da Estado, Directoria da Orianlsa--
cio, a Defesa da ProduccJo e Directoria-
de Estntlstlca da FrodaccSo.

Ministério da Vlaajio — Secretaria A*
Kstado Inspectoria de Illutnlnacl» « Dt-
parlamento de Aeronáutica Civil..

VA PREFEITURA — lerao piaW
boje, aa aetulntae folhas:

N*a 1» secç&o —* Jnbllados dfletrta:
A a D, no sulchet 3: E a L, no gulchst
2. t M a Z, so gnlchet 1». Pessoal es
disponibilidade, no sulchet 19.

NO THESOURO DO ESTADO DO JI»'
Serão pagas bojt *• folbaa dê veãd*

mantos do mea de Janeiro, relativas ao
1* dia util. na seguinte ordem: '

Ropreaentaiçio do Estado — Governo
Corte de Appellaçfio (lacl. Secretaria)
Ministros do Tribunal de Contas —

Julio doa Feltoa — Julaea da dtrelto,
promotor e curador — Palácio da Ju'*"
tica — Secretaria da Asaemblta I.e|ls-
laUva.

LEILÕES
R**Q.tzam*se n* wtnlnteei
OASA CAMrELLO — Penhores, no

dia 6 ale fevereiro próximo, i avenida
Paaaoa n. 85.

A SALVADORA ltda. — Panhoras,
so dia 8 da fevereiro próximo, á rus
Pedro I n. 81.

JOSC* OAHEN — Penhores, ao dia •
de fíverelro próximo.

LEVt GOMES & C\». — Penhores, n«
dia 10 do corrente, 4 travessa do Hoi?-
rio, 13.

POLICIA CIVIL
DO ivISTBICTO FEDERAL — íttí

da dia, boja, i * Repartição C«n«tal *•
i Polida, • 2a> delegado auxiu*- -

>-..-.;- j- . .¦*.,„,.^...
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A posse do general Góes Mon-
teiro no commando do 1. Grupo

de Regiões
Como transcorreracerimonia da transmissão do cargo

Kcallíou-íie liontcni n posso do
scjicral Gúefl . Monteiro no cargo
de comniandante do Primeiro
Grupo de ReRlíles.

O acto do transmissão daqueila*)
furipçõõs, ati agora exercidas po-
lo general IValdohili. Lima, quo
parte om missão militar para a
Europa o África, rovostlti-se do
solennidade, " 'ino compareceram
05.(tonemos João GomeB, mlnls-
tro da Cluorni, Doschamps Cavai»
canil, Èuíleo Dutra, José Joa-
qulm de Andrade, Silva Júnior,
Collatlno Jlarqucs, Francisco Jo-
sé 1'lnto, Jleliu do Vnsconcellos,
Lúcio Esteve», Raymundo Barbo*
sa, todos os coinmniidantcs do
corpos e chefes de serviços su-
borrtlnudoH-.ft .1* Região, directo-
íeB-ílc repartições militares, mui-
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t.ctiernl MOV-. Monteiro

tos officlaes, ob senadores Ma-
noel' Góes Monteiro e Costa Rego
e' os representantes do todos os
¦jornaes desta capital.

O general Waldomlro Lima, ao
transmlttlr o cargo ao general
Góes Monteiro, em pequeno dis-
curso, disse da satisfação que
sentia por fazel-o, pois reconhe-
cia no seu suecessor um dos nos-
sos. grandes chefes militares, que
aquelle sector do Exercito iria
prestar de certo sua valiosa e in-
telllgente direcção.' Depois do discurso do general
Waldomiro Lima, o major. DUer-
rriahdó de Assis, do Serviço do
Estado Maior daqueila inspecto-
ria, leu o seguinte boletim . do
commando:"Por ter de seguir para a Eu-
topa,. eommissionado para esta-
star no Exercito, francez o visitar
a Syrla, Marrocos e Abyssinia,
deixo, nesta data, as funeções de
inspector deste Grupo de Regiões,
das quaes fui exonerado a 23 do
corrente.•Em face do exposto, transmit-
to-as ao general de divisão Pe-
dro Aurélio de Gfies Monteiro,
nomeado para exercel-as em de-
crèto da mesma data. .

Escusado ê insistir,' aqui, no
elogio a pessoa do novo inspe-
ctor, que estas mesmas funeções
39. desempenhou anteriormente.

¦ Figura de inconfundível relevo
militar e de larga projecção cul-
tural em todo o pai**, dispensa-
me o trabalho, árduo e quiçá de-
flciente, de uma apresentação.' O que, entretanto, não posso
deixar de fazer, é felicitar as Re-
glões que dôra avante contarão
com a orientação segura e pro-
flciente deste lllustre camarada,
inegavelmente um dos- maiores
expoentes da nossa mentalidade
militar, cuja producção o Brasil
e o Exercito, especialmente, mui-
to têm de esperar.

Isto posto, cumpre-me agrade-
cer aos que, como meus auxilia-
res lmmedlatos, tudo emprehen»
deram,-.com o máximo esforço,
para me facilitar a missão, que
ora pas"so'a esse brilhante cama»
rada.

B, ao despedir-me, faltaria a
um dever-de justiça se não enal»
tecesse a boa vontade e a capa-
cidade com que meus excellentes
camaradas me auxiliaram, dei-•vando, nos archlvos desta Repar-
tlção, o attestado eloqüente de
sua dedicação ao serviço e de seu
valor profissional."

Terminada a leitura desse bo-
letlm o general Gfies Monteiro,
voltando-se para o ministro da
Guerra, agradeceu-lhe a presen-
ça -ao acto de- posse, resaltando-
lhe a significação, que considerou
altamente honrosa.

Em seguida, o general Gfies
Monteiro proferiu o seguinte dis-
':útso::

Discurso pronunciado pelo
general Góes Monteiro

Para o chefe militar, será sem-
pre motivo de orgulho e de sa-
tisfação o commandar soldados.
Ei a. própria razão de ser da sua
existência moral, cultural e es»
nirltual, das suas aspirações, do
iseu. destino, que deve ser com-
mum e preso ao destino dos com-
mandados, E' sempre digniflean-
te, seja na adversidade, seja naa
alegrias (quasi sempre fugidias),
viver na communhão daquelles,
qtie, debaixo da bandeira da pa-trla, são votados ao ingente sa-
crificlo e, correntemente, são es»
quecidos, desdenhados, espeslnha»
dos, incomprehendidos através
dos séculos, desde as épocas im-
memoriaes até - os nossos - dias,
nâò obstante as lições inexora-
veis da Historia.

A razão universal mòstra-o no
aiionvmato rubro e fumegante dos
campos de batalha, construindo
as nações e propulsionando as
civilizações, pela ceifa de gera.
ções válidas inteiras, no que ellas
possuem de mais vital, e para
qué sobrevivam protegidas as
vindouras com o tributo do san-
gue, das mutilações e da ruina
das que lhe antecederam é perè-
ceram.

Este anonymato extenso e san-
sulnolento, Índice maior das ago-
nlás collectlvas, reproduzlndo-se
num crescendo, que causa horror
através das edades, mas indecii-
navel por padecer da fatalidade
oue provém da própria' natureza
das coisas, não é — por'certo —
anonymato vulgar c estéril,' quecm essência é Incolor: elle pos-sue o colorido intangível de to-
da a estala chromatlca da trage-
dia humana, concentrada e me-
dida na guerra, pela guerra con-
duzlda e sublimada até ao paro-xysnio. como paradoxal reacção
do lnstlncto de conservação das
nações, contra as arremetidas
(lestruetivas ou escravlzadoras da
mais fraca pela mais forte.

Nos principaes marcos, a Hls-
toria viva da Humanidade tlxa-»»» sobre as trajectorias dos cor.-

diretores . de soldados, combaton-
tes cujas noções tém formado o
entrançado dos factos originários,
superpostos e repetidos, na con-
tlnuldade dos acontecimentos hu-
mano», modificados pelas clrcum-
stanclns em seu processo evolu-
tivo, segundo as leis naturaes
quo regem o mundo.

Retirar da Historia o papel In-
confundivel do soldado, eqüivale
a mutllal-a no systema nervoso, ô
tornnl-a Hlstoria-morta, sem mo-
vlmonto, sem visão, semvlbrati-
bllldnde, com uma objectivldado
opaca, do alcance limitado e sem
significação immaterlal. • •

II — Para o chefe militar,
commandar soldados, mesmo
quando se, trata do um punhado
de míseros maltrapilhos, famln-
tos e desmoralizados, em mo-
mento de angustia e desespero,
no vestibulo da desgraça final, é
Sempra o halo de um esplendido
remate de gloria que retulge e
um traço do esperança que re-
nasce., ,.- ,

Ao voltar a oecupar o posto
que Já exerci, sinto, primeira-
mente, uma approximação mais
effectiva com os meus câmara-
das, depois de praticamente ter
ficado afastado de qualquer actl-
vidade profissional, durante o
período abrangido pelos últimos
nove mezes, em virtude das clr-
cumstancias conhecidas.

Com a mesma disposição de es-
plrlto, dentro das mesmas Idéas,
dos mesmos conceitos e das mes-
maR convicções que me têm nor-
tendo a condueta, procurarei tra*
balliar pela grandeza do Brasil,
como puder, pois,' em qualquer
posição que o militar se encon-
tre, é elle' que deve saber hon-
ral-a, e nâo inversamente. Sem-
pre me lembro e me advirto de
que, nada está acabado emquan-
to ha qualquer coisa por fazer, e
que nada está definitivamente
perdido .emquanto Houver a von-
tade de ganhar a partida, ainda

a mais compromettlda,
A linguagem franca e incislv»,

com que sempre me externei em
relação As coisas do Exercito, em
varias oceaslOes e de varias fôr-
mas, está plenamente justificada
na. continuidade .dos phenomenos
verificados na Historia brasllei-
ra, particularmente na phase' re-
publicana, com ' as constantes
causaes e às variáveis modaes,
que a vão determinando e clara-
mente reflectem na existência
das classes armadas.

Depois de mais. de um século
de emancipação política, ainda
não se attingiu a um grão de
preparação, satisfactorlo e tran-
q utilizador para as condições de
Segurança Interna e externa, co-
mo base do desenvolvimento da
nação. As causas e os effeitos
das debilldades afloram â estru-
ctura moral das forças armadas
e no seu apparelhamento mate-
rial ¦ — em summa, no potencial
de paz e no potencial de guerra
da nação, insufflclenteri em re-
lação ás eventualidades e contin-
gencias que o mundo atravessa,
esvaecentjes pela diminuição dos
valores comparáveis, para o em-
prego efflcaz numa finalidade im»
medlata e inevitável.

Os transes que têm soffrido as
forças armadas, arrastam á per»
da sensível de energias, a sua
desfiguração no quadro nacional
e até a reducção completa, em
substancia, das características
militares, substituídas por toda a
sorte de armaduras postiças.
| E' a acção dos inimigos inter-
nos e externos, lenta mas syste-
mattea, methodlca,. calculada . e
segura, que já produziu os mais
surprehendentes e trágicos re*
sultados, desde á Infestação e a
infiltração bolchevlk nas fileiras,
Já fendldas pelo odium lethall» e
continuamente assoladas por ou-
tros agentes corrosivos do mal
Interior, que se conjugam na obra
de divisão e de dissociação.

Ko relatório que, como mlnls-
tro da Guerra, tive a honra de
apresentar ao exmo. sr. presl-
dente da Republica, e por todos
os meios de que pude lançar mão,
nunca deixei de asslgnalar os
perigos e as causas de que elles
promanam, como também tra-
balhei, desesperadamente, para
que as raízes desses males tão
cancerosos fossem extirpadas, nas
suas fontes, pela educação, pelo
fortalecimento do caracter e a
exaltação das virtudes militares,
pelo trabalho profissional,' pela
selecção de .valores, emfim pela
cohesâo da estruetura moral e a
acquisição dos meios materlaes
indispensáveis.

Combatido atrozmente como
não ha multo exemplo, e menos
pela guerra aberta dos que te»
mem mostrar ã luz que os pro-
prios interesses valem mais do
que os da pátria'— do que pela
•guerra secreta, de manobras "In-
visíveis" com as forças fataes
que se geram no ambiente* do-
minam tudo — as minhas ener-
giás não permlttiram a continua-
ção de uma resistência aue se
tornaria inútil.

Sô os factos convencem; e
deante dos factos engendrados
nas trevas pela falsidade e a fe»
lonla, sô me restava uma atti»
tude de cobertura para o Exer»
cito eo governo a quo pertenci,
para rebater os golpes da insl-
dia dos agentes conscientes ou
Inconscientes' da'politlca torva e
punica, cujos processos multo se
Identificam ¦ com os da technica
bolchevlk.

Desprendido da responeablllda-
de governamental, qualquer pos-
to oride possa servir â minha pa»
trla, com minha responsabilidade
exclusiva, ê um posto do honra' e
de combate.

Não Importam as vodferações
do. semltismo encoberto nas do-
bras do. verbalismo' enganoso —
enfeitado por fora,- afm de pare-
cer masslço, mas Oco e vazio, e
de duração varia ou ephemera.
A Iuí da' realidade o offusca e
desmente a cada passo. Ella não
penetra estes espíritos negativls»
tas Incapazes da-nobreza de com-
prehender, privados de estímulos
que os baixos Interesses entor-
pecem.

Para o chefe militar a maneira
de proceder ede agir ê tudo: e
ella ê subordinada âs scintilla-
ções do espirito e da. ihtelligen-
clá, faculdade creadora; por cx-
celiencia para despedir os raios
de luz da razão e. conduzir a
acção para o objectlvo desejado
segundo o caminho . certo; do
sentimento que ennobrece o ca»
racter e o coração, e Impulsiona
as energias para realizações
grandiosas; e dos lnstlnctos pre-
dominantes, aproveitados em sua
indestructlbllidad», mas recalca-
dós e dominados no seu primiti-
vismo e grosseria, até serem ca-
nalizados no sentido'daquelle ob-
jectlvo.

Jamais no curso da minha car-
reira solicitei qualquer beneficio
ou posição para mim, nem sequer
Indlrectamente, mesmo quando
pareça tocar-me qualquer coisa
de obrigatório.

A minha ascenção accejerada
na hlerarchia funcclonal, ê effei-
to exclusivo da necessidade crea-

GUERRA SEM TRÉGUAS A
FORMIGA CARIOCA

Em oito annos foram extinetos'
760.784 formigueiros

A directoria *le Mntta*! e Jardins
do Districto Vodornl mantém um
serviço permunonte contra os
formlguclrtu. O combate que se
move contra a formiga, que tan-
(os maioflcl.li causam ás plan-
tiições, ê feito com maior inton-
sidado. Abwí, relativamente a es-
oe serviço n»r.ba do eer divulga-
dn uma estatística curiosa. Por
ella se vê quo aquelle departa-
n-.fnto da municipalidade, a partir
de 1828 até o anno que ha pou
co expirou, foram exfnctos na-
da menos do 760.7K4 formiguei-
ros nos quaes vivemos, sem du-
vida, billlões de formigas, O an-
nu quo tem o record nessa extln-
ct,õo foi o do 1930, o orno da Re-
voluçilo, o peor im.-a. a vida da
formiga carioca. Nesse anno fo-
ram extinetos 141.114 formiguei-
ros. Depois velu o seguinte com
112,128 e immedlatamente apus
o de 193!!, quando de extinguiram
102.318 formigueiros. Em'1034,'
anno da volta do r.aiz oo regimen
constitucional, as pobres forml-
gas andaram também sendo per-
seguidas atrozmente, havendo sl-
do extinetos 99.Í77. Onde exte»
te ou existiu maior número de
formigueiros? Ha de perguntar
o carioca. E' o próprio quadro
estatístico da Directoria de Mattas
que respondo: No continente.
Nesta parte do Districto Federal,
naquelle período de oito annos,
foram oxtlnctos 028.448 forml-
guelros. E é curhEO notar que
foi ainda no anno da Revolução
que as formigas mais padeceram.
Nesse anno deixaram de existir
133.294 formlguelri-e. Depois do
continente a ilha do Governador
ò o ponto do Districto preferido
pelas formigas'. Ali em oito an-
nos foram extinetos 118.850 for-•nlguelros, sendo uue nas demajs
Ilhas foram extinetos 15.486. Co-
mo se vê, move-se aqui contra a
formiga uma guerra terrível, mas
om todo caso uma guerra nece.i-
sarla, pois sendo trabalhadora!»,
incansável?, são também destrui-
doras dos nossos jardins e das
nossas hortas. Por Isso os pobre-
zirhas soffrem a acção do forml-
cida com o mesmo rigor que o
carioca soffre a faita de agüa.

Reuniu-se a commissão especial para regula-
mentar a lei do salário minimo

da pelas clrcumstanclos, sem ne-
nhum outro imperativo da vonta-
de dos homens, nem de interfe-
ronda das mystificações do fa-
voritismo torpe.

Com as virtudes que procuro
conservar, e as invlrtudes que
procuro eliminar, sô me move a
preoecupação de servir, como o
deve fazer todo militar.- Nem to-
dos, porém, identificados pelas
apparenclas, possuem realmente
alma de soldado, e outros pensam
illusorlamento possull-a. Como a
alma é immortal, a do soldado
nasce com elle. E' difficil, pois,
saber-se se debaixo dos unifor-
mes e atrás das physlonomlas vi-
slvels, existe realmente um sol-
dado, na pureza da alma esplri-
tual, nas vibrações do coração e
nos Ímpetos e impulsos do ins-
tlncto.

Assim como as fraquezas não
são revelavels constantemente,
também nem sempre se podem
reconhecer os imponderáveis que
podem tornar o fraco num forte
e vice-versa. Num golpe de, vis-
ta, por exemplo, a imagem phy-
sica do território nacional revela
contrastes e enigmas innumera-
veis para o estudo de questões
psyçhologicas de ordem militar.
A porção superficial mais larga e
extensa é formada das partes
mais fragmentárias e contém ele-
mentos de combatlvidade de pro-
porções mais tênues. Na porção
mais estreita e merldlana reside
o principal centro de forças ho-
mogenizado, e todo centro de
força viva ê naturalmente úm
centro de attração. A porção cen-
trai é a de mais denso potencial,
mas que pelo próprio estado ero
potência, apresenta menores pos-
sibilldades de irradiar vectores.
Ao longo da faixa littoranea re-
slde a maior vulnerabilidade, e
entretanto os centros vltaes nella
demoram ao desabrigo de ataques
prováveis. Assim, uma série de
verificações será susceptível de
se extraírem na constância da
Historia politteo-militar e da for-
mação do palz, para as previsões
futuras. As lições da experiência
e a analyse das condições do
mundo moderno não podem ser
mais esquecidas, sob pena de
crescerem a imprevidencia, e os
damnos mais imprevistos que
desceram a cortina para o cre-
pusculo indevassavel e sem fim.

III — Se o desejo que me ani-
ma, ardentemente no sentido de
minhas attitudes e na dlrectriz
das acções, para ver a minha pa-
trla sempre collocada na mais
consistente situação de seguran-
ça interna e externa, do ponto de
vista espiritual, moral e material
ê interpretado como expressão de
militarismo, não tenho receio de
nunca recuar na intransigência
dos idéas e expansões, na confls-
são mais plena do meu pensa-
mento, a qual, perante o tribu-
nal da posteridade, seja-me licito
proferir.

Quando se appella na resolu
ção dos problemas que o exigem,
para o recurso extremo e vlolen
to das armas, a questão é por_si
mesma de vida e de morte, e não
comporta meios termos, nem va-
rlações e vacinações no emprego
da força que deve attingir ao
máximo de intensidade.

Freqüentemente se erguem do
Interior e dè fora das Forças Ar-
madas, .desvios de finalidade que
as enfraquecem e arrasam, fra-
gmentando-as em minúsculos
corpos cadentes, que também dei-
xam im rastro de fogo e de an-
niqullamento sob o límpido fir-
momento pátrio..' ' . '

Os factores e as machinações
que determinam estes, colfapsos
jã são' bem identificados e excl-
tantes de sovletização, e se en-
contram multas vezes naquelles
que decantam as.classes arma-
das, tecendo-lhes elegias campa-
nudas, para melhor tecerem as
intrigas saturnicas e as armadi-
lhas nas quaes pretendem apa-
nhai-as para então, quando sen-
til-as lymphaticas e impotentes,
feril-as de morte.

São inimigos encarniçados que
não dão quartel, e os *mals' pe-
rigosos porque o veneno óffere-
cem á victima na taça argentea
que o contém dissolvido em ne-
ctar inebriante. "

Para a regeneração • de um
Exercito que experimenta a de-
solação dos revezes e do oppro-
bio. a condueta mais sábia dos
militares parece condensar-se na
formula paciente do' glorioso
Exercito francez, apfis. os desas-
tres formidáveis de 1870-71, e dos
annos de provação e depressão
que se seguiram, atê a "revan-
che" alcançada somente perto de
meio século depois: "Nunca es-
quecer, mas não falar nunca".

A indetermlnação do objecto
defino o inimigo em toda exten-
são e fôrma... seja elle qual
fOr. Exprime o imperativo de
estar em guarda e unir todos os
elementos de força, c a unidade
resulta da homogeneidade; da
Identidade no pensar, e no sen-
tir; na convergência de esforços
e disciplina no,agir; na. solida-
riedade no destino-, commum, a
despeito das differenclações.. ¦

O que fflra para o Exercito, se-
rã antes nara a nação: quando a

-0»-

Ficou estabelecida, preliminarmente, como base de estudos,
í a tabeliã de rações alimentares do Exercito
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Reu)iiu-se hontem, pela primol»
ra vez, a commissão especial no»
meada pelo ministro do Trabalho
para regulamentar. a lei do sa-
larlo minimo, sánccionada a 14
do mez findo pelo sr. Getulio
Vargas.

A reunião teve inicio ás 9 ho-
ras da manhã, na sala da Procura-
dorla do Ministério do Trabalho,
sob a presldencla> do sr. Agriplno
Nazareth, achando-so presentes
os demais membros, srs. Costa
Miranda, director do Departamen-
to de Estatística e Publicidade,
Helvécio Xavier Lopes, procura-
dor do Trabalho, o Jullo Barros
Barreto, actuario do Conselho do
Trabalho, tendo funecionado co-
mo auxiliar da commlssão a steno-
dactylographa Pilar Seigneur.

O sr. Costa Miranda expoz aos
seus companheiros o que lhe pa-
recla acertado quanto aos. traba-
ihos censltários e deteve-se em
considerações . sobre um dos fa-
ctores principaes do salário mi-
nimo, a. alimentação. Suggeriu
que se tomasse como base geralda fixação do salário minimo, na
parte referente á alimentação, a
tabeliã de rações alimentares do
Exercito. Ha ainda outros ele-
mentos que, conforme o decreto
de. 14 de janeiro, terão que ser
levados iem conta no estudo parafixação do salário mínimo, a sa-
ber: habitação, vestuário, hygle-
ne e transporte, todos elles va-
rlando "de accordo com a região.
Mas, no que se refere á alimen-
tação, a tabeliã de rações do Exer-
cito devia ser tomada por base.

MOVEIS DE FINO GOSTO
LUXO E CONFORTO

0 CENTENÁRIO
Cattete, 81 - Tel. 42-1868

(330116)

Os membros da commissão
Falou, a seguir, o sr. Jullo cerrada a sessão, convocando ou*

resistência daquelle fôr quebrada,
virtualmente está entrará em
collapso qúe 

' 
poderá' deBfazel-a

em pedaços, pasto e presa dos
mais cubiçosos. .... >

i ilV-, — Sou, ..muito sensível ao;
gesto dos .meus camaradas e agra-
dèço-lheg a assistência neste acto.
Voto-lhes lima gratidão, a cada
um, gratidão qúe é uma parcella
dO reconhecimento integral que
dedico aó Exercito e ã Pátria bra-
slleira. O estimulo que elles não
me regateiam, mostra-se tanto
mais singelo, quanto mais impo-
sitivo, seja nas oceásiões diffi-
ceis, seja nos momentos rarefel-
tos de contentamento, desde o
mais humilde soldado atê o mais
conceituado general. Nunca- en-
contrarão no meu peito lógar para
nutrir a deslealdade, a hypocrl-
sia, a inveja, a ingratidão, a fal-
sidade e a traição. Sempre me en-
contrarão disposto a trabalhar, a
ajudal-os e a crer no seu des-
prendlmento pelo serviço da Pa-
trla, e a receber o auxilio do
meritó de cada um, toda vez que
so tratar deste serviço, acima de
tudo. .¦

O- general a quem substituo ê
uma figura realçada no Exercito
e deixa nesta Inspectoria a proje-
cção luminosa da passagem de
sua lntelligencia e da sua.opero-
sidade. Tanto na paz como na
guerra, tem posto á prova suas
excepclonacs qualidades de chefe
e ainda ha pouco, dando maior
exemplo confortante e eloqüente,
submetteu-se a um curso de es-
tudos de guerra, saindo dlstin-
guido como chefe do partido ven-
cedor, nas manobras de encerra-
mento deste curso. Sua ausência
verdadeiramente impreenchivel,
tem a unlca compensação no sa-
ber-se que elle vae adquirir no-
vos ornamentos e subsídios para
a formação definitiva do Exerci-
to, directamente, com o seu po-
der de observação magistral, Jun-
to ao forte e experimentado Exer-
cito da grande nação latina, o
qual já nos, serve de padrão ha
muitos annos, graças ao traba-
lho dedicado da M. M. F„ agora
chefiada por este inolvidavel mes-
tre, que ô' o general Paul Noel,
que, tanto se tem .imposto no nos-
so melo por títulos, innumera-
veis de saber profissional cie sol-
dado de" estirpe. .

Grandes coisas nos tem elle en-
sinado e revelado, coisas' sabidas
mas olvidadas, reavivadas pelos
ralos de sua lntelligencia- pene-
trante. e,potente, desde, os mais
simples ensinamentos atê ás mais
complexas questões; que enfelxam
o *nossO'"metier"- árido e tão des»
compassado. Graves,advertências
e soluções. praticas resultam, de
suas 'lltjões admiráveis,' dò seu"skvoir-falrè"- inimitável, de for-
mosa literatura,què deslumbra e
convence., dos exemplos, vi vidos de
homem de vontade e de acção que
possue". o senso , da realidade, o
poder de pésquizar; conhecer, tra-
tar e dirigir. Comprovada sua
grande capacidade nos campos de
batalha, ê o mestre lncompára-
vel na' preparação' para a guerra,
com a sua palavra' dominadora e
fulgente, com- súa acção persuasl-
vai e persistente,, no infatigavel
trabalho .Intellectual e physico a
que súbmette 

"suas 
formidáveis

energias de'gula, de mestre e de
chefe. - ...'..

. B' preciso abandonar o pudor
para confessar, que elle nos com-
poz a linguagem militar moderna,
que é a mesma" articulada e inspl-
rada na antigüidade, com as mu-
tações que a evolução da arte da
guerra, da technica e das circum-
stancias novas Imperiosamente
vão moldando, e se imprimindo
nas revoluções do tempo, no tem-
peramento das raças, na civiliza-
ção dos povos, . no progresso, e
grandeza dsá nações, sobre os es-
paços terrestres qué ellas têm 'oc-
cupado, . - • . •

-Esta ..linguagem,- desconhecida
até então, onde não vibra _ alma'
• são pulsa o coração do soldado,

Barros Barreto, que se manlfes-
tou de accordo com os pontos de
vista do sr. Costa Miranda. O
decreto do governo diz que todos
ob indivíduos, empresas, associa-
ções, syndicatos, companhias e
firmas que tenham a seu serviço
empregados ou operários, deverão
remètter ao Ministério do Tra-
balho," ou ã autoridade que o re-
prosentar nos Estados, dentro do
prazo de 15 dias, a contar da
data da notificação, a indica-
ção dos salários mais baixos effe*
ctlvamente pagos, com a dlscrl-
mlnação do serviço desempenha-
do pelos trabalhadores. Seria ra-
zoavel, por isso, que os syndi-
catos trabalhistas enviassem tam-
bem seus relatórios a respeito,
para a devida apreciação.

O sr. Agrlpino Nazareth infor-
mou a seus pares que, nesse par-
ticular, tudo havia de correr bem,
pois o ministro do Trabalho Jã se
manifestai- Inclinado a, entregar
o controle da execução do salário
minimo ao Departamento de Es-
tatlstlca.

Por ultimo falou o sr. Xavier
Lopes sobre a parte Jurídica da
regulamentação. O presidente
propoz que se requisitasse ao Mi-
nlsterlo, para ficar á disposição
da commlssão, um Inspector me»
dlco especializado em liygiene de
alimentação, pois é imprescindível
traçar desde logo as tabellas da
ração alimentar, como se fez na
Allemanha.

Depois de propor varias outras
directrlzes aos trabalhos da com-
missão, o presidente deu por en-

OS NOSSOS ACCOR-
DOS COMMERCIAES

COM VÁRIOS
PAIZES

Parte hoje para a Euro-
. pa o sr.: Sebastião

Sampaio
Embarca hoje_t bordo do "Con-

te Biancamano", o ministro Se-
bastião Sampaio, chefe dos Ser-
vlços Commerclaes do Ministério
das Relações Exteriores, que,.emcommlssão, vae visitar as embal-
xadas e legaçôes do Brasil nos
paizes europeus com os quaes.o
governo brasileiro vae reajustar
os seus accordos - commerclaes, e
cooperar com os respectivos che-
fes de missão nos primeiros en-
rendimentos que deverão ter, em

tra para a próxima quarta-
feira, no mesmo local e ás mes-
mas horas.

A' salda, abordámos o sr. Cos-
ta Miranda, pedindo-lhe informes
sobre a duração dos trabalhos da
commissão.

— E' difficil prever o tempo
exacto de duração dos nossos tra-
balhos, disse-nos. Em todo o ca-
so, penso que antes do Carnaval
já teremos concluída a tarefa.
A nossa funeção é apenas a de
estabelecer as bases para a fixa-
ção do salário minimo, trabalho
este que incumbe, dentro do pra-zo de noventa dias, âs sub-com-
missões regionaes.

Terminada a reunião, os mem-
bros da commissão foram incor-
porados ao gabinete do ministro
Agamemnon Magalhães, que che-
gára naquelle momento e que fez
questão de lhes dirigir algumas
palavras de incentivo, declarando
prestigiar inteiramente os tra-
balhos da commlssão.
UM TELEGRAMMA AO PRESI-

DENTE DA REPUBLICA
O presidente da Republica re-

cebeu o seguinte telegramma:"Campinas, S. Paulo, 28 — O
Syndicato dos Ferroviários da
Mogyaha, em .Campinas, inter-
prete de cinco, mil associados, fe-
licita pela conquista social de go-
verno de v. ex., pelo humano
decreto do salário mínimo, ampa-
ro á vida do homem do traba-
lho. . —¦' Raymundo Hoffmann,
presidente."

ECOS DO MOVIMENTO DE
NOVEMBRO ULTIMO

Mais expulsão de praças do
• extineto 3° regimento
Foram expulsos das fileiras do

Exercito os soldados do extineto
3° regimento de infantéria Joa-
qúim Cuclottl e Sebastião Ruflno
Vieira, que foram entregues á
policia civil. •

EM LIBERDADE A SRA.
, GENIA MOREYRA

EU-

cumprimento do decreto n. 552, de
30 de dezembro ultimo, com os
governos junto aos quaes . se
acham acreditados,
tem qualquer coisa da grandiosl-
dade,, da clareza descriptiva do
primor da literatura militar, an-
tiga, enfeixando a geographlâ e
os acontecimentos em que foram
autores os antepassados remotos
do lllustre general, nas' páginas
vigorosas ao "de bello gallico". E'
a linguagem cortante e lmperati-
va de Alexandre; é o estylo ar-
rebatado, eleotrlzante . e bárbaro
de Annibal. E' a linguagem fala-
da, escripta, gesticulada e sobre-
tudo activa, objectiva, ê sempre
eloqüente dos grandes capitães que
os guerreiros adivinham e exe-
cutam, sem comprehendel-a, na.
diversidade de estylo e dos actos
para os quaes ella serve de ora,-
culo e de bússola; E' a língua-
gem que qualifica o obstáculo, que
revela o Inimigo e decide a acção
contra este. E' Bonapartè, èle-
ctrizando soldados . maltrapilhos
atraz dos Alpes, convidando-os
a transpol-os e a cairem' como
um raio do outro lado sobre àV
planícies férteis da Lombardia,
como a immortalldade do Sol de
Austerlltz que banhou de sua luz
as palavras que foram o hymno
prévio da victoria, e como sobre
os areaes candentes um gesto do-
minodor para o alto das pyrami-
des, foi a expressão da gloria ai-
cançoda pelos- soldados que con-
quistaram o Egypto. , ..

E' a linguagem deduetiva e pht-
losophica de ClausewUz; a lln-
guagem codenciada, algebrica e
sóbria de Moltke; , a linguagem
realista, elegante e sclentlflca de
Foch- — emfim, a linguagem que
encerra em si a mesma essência
na variedade de estylo que não é
retorcido, nem prudente, nem .pro»
tencioso, e que 6 audaz, clara, pre»
cisa e opportuna.

Se a nossa geração não a apren-
deu, .difficilmente poderá trans-
mittir o sopro 

' 
propulsor das

acções correspondentes, que ata»
cam .ante.o cansaço da rotina no
vácuo e. na confusão dos loga-
res comniuns.' ;

. A! obra.de. patriotismo, a. mais
utll, e corajosa, se a nossa ge»
ração se - sente gasta; exhausta- e
incapaz, será então preparar amo»
cidade, llvrando-a do vicio é dai
deshonra, para transferira âs suas
robustas .mãos a responsabilidade
de conduzir o destino do Exer-
cito. ¦ •

- Dirijo minhas saudações muito
affectivas ao conjunto dá tropa
pertencente ás Ia, 4*, :$*, 7* e 8"
R. M. e a todos que aqui compa-
teceram, particularmente á 1* R.
M., representada pelo seu dlstin*
cto chefe — esta figura, impres-
sionánte de militar bravo, culto,
trabalhador e de caracter illiba-
do, que é o general Dutra, cuja
coherencia na condueta e fecun-
da lntelligencia o collocam em in.
vejavel e excepcional destaque; e
as brilhantes delegações que o
acompanham neste instante em
que retomo o contacto com a
grande unidade que já comman-
dei."

Durante, t cerüconia tocou a
banda de musica dd 2* B. C.' A' tarde,* o general Góes apre-,
sentou-se ao D. .:P....E-e esteve
em visita aos jornalistas na" sala
de Imorensa do ministro.

Na madrugada de hoje foi pos-
ta em liberdade a sra. Eugênio.
Moreyra que se achava presa
desde: os primeiros dias apôs á
rebellião do dia 27 de novembro
do anno passado.

EXCLUSÃO DE PRAÇAS QUE
SE MANTIVERAM INACTIVAS

Foram excluídas das fileiras do
parte na repressão do movimento
de novembro, as praças abaixo do
extineto 3» regimento de lnfan-
teria:
. João Barcelíos Filho, Derme-
vai Rangel, José. Antônio da Sil-
va, José Pinheiro de Carvalho, Al-
berto Carollo de Souza, Oscar Jo-
sé Soares, Manoel Pedro de Lima,
Eduardo | Frillem, José da Silva
Pinto, João Vargas da Silva, José
Noemio Simões, João Ignaclo da
Rocha, Manoel de Oliveira Mala,
José Pereira de Góes, José Octa-
vio Teixeira e Kalcio Garcia de
Azevedo.
PROSEGUE EM RECIFE O IN-

QÚERITO DOS ACONTE-
CIMENTOS

Recife, 31, (Do correspondente)
Proseguem.regularmente os in-

qúeritos abertos nesta capital, por
força do surto extremista de no-
vembro do anno passado. O ca-
pltão Malvlno Reis Netto, seere-
tarlo da Segurança Publica, em
entrevista concedida ao "Diário
da Máhliã" declara tei* delibera-
do mandar pôr em liberdade to-
dos os presos políticos cuja par-
tlcipaçâo no alludldo movimento
não ficou evidenciada, dentro dos
inquéritos, em vias dé conclusão.
Segundo, comtudo, a palavra of-
flcial-do chefe da Segurança Pu-
blica em Pernambuco, .essa llber-
dade terá o seu caracter extricta-
mente condicional, cumprindo ft
policia,-quanto aos mesmos, uma
acção do redobrada vigilância,"não transigindo com o dever de
segregaf,- novamente os elementos
que se revelarem indesejáveis ã
conectividade e perigosos á ordem
social."

A- FACULDADE DE DIREITO
DB RECIFE TELEGRAPHOU
A' UNIVERSIDADE DE MON-' TEVIDÊO' .

., Recife,, 31 (Do correspondente)
A: congregação da Faculdade

dè Direito approvou a seguinte
moção:

"Propomos que 
'esta"congrega-

ção ¦ telegraphe á Universidade de
Montevldéo, manifestando os seus
applausos irrestrictos á acção dos
poderes públicos da Republica vi-
zinha, quanto á -attitude prompta
que .houve par .bem 'de tomar,
rompendo relações diplomáticas
com a Rússia, rio momento hlsto-
rico que atravessa a manutenção
da paz interna das Republicas sul-
americanas."

AS SYNDICANCIAS
NO INSTITUTO

BUTANTAN

Afastados. dos seus car-
gos tres chefes de secção
.,,B.t Paulo/31 (Havas) — Em
virtude'da syndicancla mandada
proceder no Instituto de Butan-
tan, foram afastados do exercido
dos seus respectivos cargos tres
chefes de secção,

OS CASADOS VIAJAM MAIS
QUE OS SOLTEIROS? 

'

Maio foi o mez em que se for-
neceu maior numero de

— passaportes —
(Commiititcndo da Dlrcotorl.i

Qertil do Vtiminnnhaçõrn c Esta-
tislica da Policia Otül do Dlstri-
vto Federal, ,

O deslocamento do cidadãos
brasileiro-' domiciliados nesta
capital, pura o exterior, é vorlfl-
cado, com oxuctldtlo, polo nu-
moro do passaportes concedidos
pola Policia, pur Intermédio da
Directoria Oeral do Expediente
e Contabilidade

A estatística desse movimento
Internacional, referente ao so-
gundo trimestre ultimo, revela
quo saíram do Brasil 1.001
nacionaes, dos quaes 5G3 homens
o 448 mulheres, nlíni do 41 es-
trangeiros, de ninhos os sexos,
que tiveram do munlr-se do do-
cumentução fornecida pela Re-
partição indicada;

Do total referido, 998 cruni
brancos oito, mestiços tres, pre-

i tos' um, aninrello e 32 sem cs-
pcclflcação dessa característica
natural.

Maior foi a proporção do via-
Jantes casados, quo attingiu a ci-
fra de 475, om relação nos soltei-
ros que consigna a parcella dc
469, figurando os viúvos e ob de
estado civil não especificado, res-
pectivamonte, com 50 e 42,

Desses viajantes predomina-
ram, quanto ã Instrucção, os que"sabiam lêr c escrever perfeita-
mente", coin 410, cifra esta quo
declinou, em relação a dos que"mal sabiam lêr e escrever", pa-
ra 358; os do Instrucção supo-
rior, com 137, além dc 93 anal-
phabetos, cifra quo resulta de
edades inferiores a do período
escolar.

Ao velho continente destinou-
se maior numero, isto é, 549, se-
guindo-se com as cifras, respecti-
vãmente de 447, 30 e 11 os que
demandaram a paizes sul-ame-
ricanos, America do Norte, Asla,
além de cinco sem especificação
de destino,

O turismo levou ao estrangeiro
S07 excursionistas; 51 locomove-
ram-se por objectivos eommer-
claes, c, 172 por motivos outros.

Embora o numero de viajan-
tes casados tenha sido elevado,
mais elevado, ainda foi o dos que
o fizeram desacompanhados de
família e que se distribuíram em
352 homens e 188 mulheres.

Do total consignado, 989 re-
gressarão ao Brasil; 22 fixarão
residência no estrangeiro e 31
nada declararam a respeito.

Verifica-se n.o mez de maio, o
maior numero do passaportes
fornecidos, (634); contando-se
om abril e junho, respectivamen
te, as cifras de 221 e 187.

A estatística referente ao pri
melro trimestre, consigna a cifra
de 381 passaportes concedidos,

pediramIxoneraçào VA-
RIOS CHEFES DE SERVIÇO DA

-ASSISTÊNCIA-

Como esclarece o facto o secre-
tario de Saude e Assistência

O secretario de Saude e Assis-
tencla, sr. Gastão Guimarães, bai-
xou uma circular aos principaes
chefes de serviço daqueila Secre-
tarla, determinando que de agora
em deante ficaria vedado aquelles
altos funecionarios o abono do
faltas e a transferencia de ser-
ventuarios de uma para outra
secção.

Sentindo-se melindrados com
essa attitude do sr. Gastão Gul-
marães, que assim lhes tirou uma
prérogativa regulamentar, em vir-
tude da lei que creou as Secre-
tarlas Geraes, procúí&Am,"'fit*n-
tom, Incorporados," o* sr." ¦Pedro
Ernesto, os srs. Alcides Marques
Canário, director da Assistência
Medico-Hospltalar; Jullo j de. Azú-

Em torno da detenção de uma
jornalista uruguaya

AS CAUSAS QUE DETERÍiY\RÃM A DILIGENCIA
REALIZADA PELA SEGURANÇA POLÍTICA

W eommimi, nus épocas do sl-
luiu-ãn anormal, chegurom íi poli-
cia, quer por escripto, quer por
telophononuui, denuncia- contra
doterinliindas pessoas, não podou-
do as autoridades, em absoluto,
dcsprezal-as,

Accoltas de Inicio om parte, as
diligencias são effectuadas, de-
temio-Ho ns possofts tidas ou ha-
vidas oomo Inimigas da ordom,

Vcuíricnda, porém, a iinproce-
doncin das aceusações, a policia,
na maior parle das vezes manda
em liberdade a pessoa Indlgltada
como agitadora ou revoluciona-
ria. '

O facto oceorrido com a Jorna-
lista portenha Silvia - Guerrico,
tictuiilmonie nesta capitai e acre»
ditada pelo» nosso* colle-rns de
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Dr. GastKo Rultunrfie.

rém Furtado, director do Sanea-
mento; Rodolpho de Abreu Filho,
director da Provisão Social; e
Eurico Baptista, director dos Ser-
viços Auxiliares, fazendo sentir ao
governador da cidade a imposslbi-
lidade moral em que se adiavam
do dar cumprimento ao officio-
circular alludldo e referindo-se a
outros actos do secretario de Sau-
de e Assistência, em relação á.sua
administração.

Depois de ouvir, pelo espaço de
hora e mela, esses auxiliares' da
sua gestão, o sr. Pedro Ernesto
declarou que todos elles conti-
nuavam a merecer a confiança
depositada em cada um, motivo
pelo qual negava o pedido de
exoneração apresentado e solicita-
va que continuassem em seus
postos.
O QUE NOS DECLAROU O

SR. GASTÃO GUIMARÃES

A lornali.tn iirsiciitlnn Sj-Ivln
Guel rico

"La Raz-m", não fugiu" ft regra
geral, sendo ella de um momento
para outro suspeitada de exercer
activldades extremistas no Rio de
Janeiro.

Procedente do Uruguay, recebeu
o delegado especial <!e Segurança
Social e Política, acompanhado do
retrato da jornalista referida, uma
carta na qual era elle denunciada
como sendo communlsta e anar-
chista, grande agitadora e perigo-
so elemento, devido á sua lntelll-
gencla e audácia.

O delator, que se asslgnou TI-
moteo Cardenos, pedia que se
guardasse reservas sobre o seu

nomo e nilcantnvn que n jornn.ll>»*
tn Silvia Guerrico, cujo vcrdadel-
ro nome ê Mlrtn Julleta Barbe-
riu, viera pnra o Rio exclusiva*
mente com o objectlvo de Inzer
propuKunda do communlsmo, cn-
mouflada de representante de "La
Razon",

Ant» a aogurança com que era
folta a denuncln, aquella autorl-
dtide encarregou dns dlllgonolnt
nocessarlas o sr. Bmlllo Roma-
no, chefe rt« receão de Soguran-
ça Política.

Entrando em investigações,
apurou o sr. Romano quo a Jor-
nallsta dera na Policia Marítima
como residência o Hotel Guann-
bara e nll procurada nfio fora en-
contradn, polo facto multo natii'
ml do não ter ali se hospedado.

Esse ponto fez com que ss ac-
centuassem as suspeitas contra
ella, accrescldo de que usava a
jornalista dois nomes.

Depois de alguns dias de pes*
qulsas conseguiram os investiga*
flores Incumbidos da diligencia lo-
ealizar o paradeiro da jornalista»
indo encontral-a no Edlflco Mya-
tlian, em Copacabana.

Foi, assim, conduzida á presen.
ça do sr. Romano e submettlda •
longo Interrogatório, ao fim do
qual se capacitou aquella auto-
rldade de que a denuiVciá contrai
ella articulada era infnndada,
mandando-a, por isso, em paz pana
sua residência, em um automóvel
da própria polida.

POR QUE A JORNALISTA VBItJ
AO RIO DE JANEIRO

A Jornalista Mirta Julleta Bar-
bleri ou Silvia Guerlco teve oppor-
tunldade de fazer sentir ao sr.
Romano o seu descontentamento
pelo Jornalismo da cidade, que cha-
mou pobre e Inefficlente compa-
rado eom o de outras repúblicas
da America do Sul.

Declarou que aqui viera creden-
ciada pelo diário "La Razon" pa-
ra fazer o serviço de propaganda
do carnaval brasileiro nas repu-
blicas do Prata com o fim de at-
triar turistas.

Entretanto, encontrou grandes
difficuldades na sua missão, con-
seguindo apenas o auxilio de uma
casa commercial.

Chegando aqui somente com ses-
senta pesos, esperançosa de que a
missão da propaganda que se pro-
punha fazer fosse vantajosa, es-
tava quasi na penúria, pois o seu
esforço redundara num comple-
to fracasso.

E, assim, viu-se a jornalista em
complicações com a policia.

Tendo corrido a noticia, na Pre-
feitura, de que o secretario geral
de Saude e Assistência havia ao-
licitado exoneração do cargo,
communicamo-nos com o sr. Gas-
tão Guimarães.

A' nossa primeira pergunta,
respondeu esse alto auxiliar do
¦r. Pedro Ernesto: , .

— Não é verdade que tenha pe-
dido demissão do cargo, e isso
porque não ha razão para tal.
Soube pela leitura dos jornaes da
tarde que os meus auxiliares im-
mediatos haviam apresentado ao
sr. Pedro Ernesto as respectivas
exonerações. O motivo apontado,
porém, sô existe por um lamen-
tavel mal entendido. A circular
referida foi remettida, não como
diminuição a qualquer daquelles
meus auxiliares, que, antes de se-
rem meus auxiliares, são meus
amigos. Apenas tive em vista
ultimar o Reajustamento dos Ser-
viços desta Secretaria e para con-
seguir esse objectlvo, havia ne-
cessida.de de unidade de orienta-
ção, ainda que de caracter tran-
sitorio. Repito: lamento o inei-
dente, principalmente porque é
elle oriundo de um mal entendi-
do com amigos meus, a quem a
administração municipal deve in-
estlmaveis serviços e delles ainda
multo espera. Todos sempre me
receram e continuam a merecer a

UM NOVO PLANO DE C00PE-
RAÇÃO PREDIAL PARA CON-

TEMPLAÇÕES RÁPIDAS
A "Carteira Prevlsora do Lar",

a jâ antiga organização coope-
rativista, autorizada e legaliza-
da pelo governo Federal sob a
Carta Patente n. 9, de Maio de
1935, prepara-se para lançar um
novo plano a juros recíprocos
para a posse rápida de ca-
sas próprias. Organizado para
aquelles que tenham recursos
mais amplos, ob depósitos reali-
zados rendem os juros de 6 .%
ao anno, o que torna o plano
ainda mais interessante.

Previamente será annunciada
a data da abertura das inseri-
pções, porém, deBde já, nas Ins-
tallaçõès dá "Carteira Previsora
do Lar", â rua do.-Rosário, 109,
serão dadas ao publico as mais
amplas Informações sobre o novo
plano. '__ .'_'-._; . (32418)

VAE CONFERENCIAR COM 0
PRESIDENTE DA REPUBLICA

0 príncipe D. Pedro solicitou
uma audiência

A' tarde de hontem, o principe
D. Pedro de Orleans e Bragança
esteve no palado Rio Negro onde
soliletou uma audiência ao pre-
sidente da Republica,

A conferência será na próxima
somaria, em dia ainda não fixado.

CURIOSIDADES^ SERVIÇO
-POSTAL-

Agencias do Correio que não
têm sellos á venda

Temos registrado, com regular
freqüência, reclamações de toda
a ordem contra o serviço postal
e, quasi todas, com relação ft
irregularidade de entrega de cor-
respondendo, desvio de jornaeu
remettidos ao interior, etc.

Agora, porém, recebemos de
Jardim de Seridô, no Rio Grande
do Norte, esta curiosa informa-
ção: a agencia local esteve algum
tempo sem sellos. Até mesmo
pnra o serviço de emissão de
vales faltavam' sellos, e essa ei-
luação permaneceu até dezembro.
Quando,' afinal, no principio do
anno foi feita nova provisão
aquella agencia, surgiu outra dlf-
ficuldade: o talão' de recibos de
vales estava - esgotado. E essa
falta continua, o que vem. tra-
zendo sérias.difficuldades .ao com-
merclo dé Jardim do Seridô.

devido'!' lei do
abono provi-

SORIO
Em face do disposto na letra o

do art. 15 da lei n. 183, de
13-1-1935 (lei do abono proviso-
rio ao funccionallsmo civil) deixa
de ser realizado o concurso de ti-
tulos e provas de habilitação pa-
ra o preenchimento de uma va-
ga de official de disciplina de 2*
classe do Coilegio Militar do Rio
de Janeiro, consurso este cuja
lnscrlpção terminou no dia 28 do
mez hontem findo.

0 ABONO AOS FUNCCIO-
NARIOS DO SENADO

Foi enviada ao Thesouro a
folha de pagamento

A commissão Directora do Se-
nado esteve reunida, hontem pela
manhã, para deliberar a respeito
das duvidas suscitadas pelo dire-
ctor da secretaria daquelle Poder
Coordenador relativamente a ap- l
pllcação da lei do abono a vários
funecionarios da casa.

A commissão, unlca competen-
to para resolver sobre os assum-
ptos de economia Interna do Se»
nado, interpretando a lei, 'reconhe-
ceu que as duvidas levantadas
procediam apenas com referencia
a tres dos funecionarios daqueila
secretaria, que assim ficaram ex-
cluldos do abono, sob o fundamen-
to .de já terem tido um augmento,
de vencimentos superior ao que
á lei lhes concederia.

A seguir .ordenou a confecção
da folha, que foi feita e hontem
mesmo enviada ao Thesouro, de-
vendo provavelmente ser hoje
paga, Juntamente com a folha dos
vencimentos tabellodos dos servi-
dores daqueila repartição.

EM VIAGEM DE
TURISMO PARA O

BRASIL

Viajará em hydrp-aviãò;
dos Estados Unidos

ao Brasil .'¦
O ministro da Guerra, em ra»

dlogramma aos commandantes de
regiões, communicou-lhes que de-
verá voar sobre o território na-
cional no hydro-avião amphibio"Douglas", o amador americano
Wanderbilt, que a 26 do corren-
te chegará a Belém.-aa <-**>> m»

0 ABONO AOS MILITARES E
AO FUNCCIONALISMO CIVIL

0 Tribunal de Contas hontem
mesmo registrou os respectivos

— créditos ¦—
OTribunal de Contas,'em sessão

dc hontem, registrou os créditos
especiaes de 157.934:840(000 e de
80 mil contos de réis, para atten-
der, respectivamente, aos paga-
mentos do abono aos militares e
ao funccionallsmo civil.

|( hoòe;
20O!ft -CONTOS
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minas geraes
pernambuco
porto;ale6re
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minha confiança, não havendo
nenhuma restricção á autoridade
da cada um. Qualquer assumpto
administrativo que-precise resol-
ver é sempre solucionado de ac-
cordo com a respectiva directoria.

E concluindo:-
— Como vê, nada existe, senão

o mal entendido de que ií falei.

OS DESPOJOS DE GARDEL LE-
VADOS PÁRA A ARGENTINA

Homenagens dos artistas ar-.
gentínos á memória do

"Rei do Tango"
Por um transatlântico, que

hontem, passou pelo nosso porto,
seguem para Buenos Aires o»
despojos.de Carlos Gardel. O "Rei
do Tango", como todos devem
estar lembrados, foi vlctimado ha
mezes em horrível desastre de
aviação na Colômbia, quando
nesse paií emprehendla' uma ex-
cursão artística..

Figura de projecção no meio
theatral e no "broadcastlng" da
Argentina, Carlos Gardel deixan-
do o seu paiz dedicou-se A filma-
gem nos Estados Unidos, onde
mais ainda se destacavam os seus
dons artísticos e, de tal fôrma,
que em pouco tempo do actuação
so tornou astro clnematographi-
co de projecção Internacional..

O sr .Armando Do Fino, amigo
de Gardel acompanha-lhe os des-
pojo?, trazendo-os dos Estados
Unidos até Buenos Aires, on-
de repousarão no Pantheon
dos Artistas, de Ricollete. Além
dessa homenagem, os artistas ar-
gentinos, admiradores do "Rei do
Tango", vão erguer-lhe o busto
em bronze junto ao túmulo, per-
petuando assim a memória do ar-
tista que soube levar a toda a
parte a deliciosa musica argentl-
na, numa de suas modalidade*
mais.características: o «aju»»-
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Tedi eorreipoideneli qtM •• referir ¦
wte issuopto, quer ordinário, guir re-
|l»tr»da e bem mim oi vale» noitm,
devi ter dirigida io dlnotor.|trtnti l.nl»
tttit, 4 roa fleneilrei Dia» a, I.

TELEPHONES:
flertaria ,.,...,,
Ageaola Central — Gea*

«alva* Ulus, S 
Con.akllldade 
Dlreelnr proprietário ,.
llIriCIOf • e e t iiiittitin
nedaclnr-vhefe .........
¦••wlâfIo •••••••••••»•
HMflQflO (.••••••••••te
AlBoiarlIado
Offlclaas crathlcae ....
(Portaria — Gome» Freire

AGEMOIAS bE ANNDNOIOS
AUTtIUIZADAS

»cl«tlci. Agineli Wlll, Ulossop • O.,
reriltt Arerlut, Scbllllat, Hllli è 0„
O. Wilter Teonntoi O», Latia Atnirlcit
O*. Uatii LU,., A. H.rr»r», Standard
Mia., Editora Bávaro, M. VT, A-er.
Atendi FettlmrJ e igencla Moderei d»
Vablleaeeei.

AVISO IMPORTANTE
Ase aaeiee anauacUnt-» dwti prar*

«rlurnoi «at tOmete estt eitorluiae •
receber n aouai coou» a ir. AV*.
I4NU NEVES, nado eon.loMsdo» talio»
etuMqntr ootro» qui «aa tal inilldite
tt aprmntem.

ESTADOS dFmINAS, RIO
E ESPIRITO SANTO

Está percorrendo os Estados
9e Minas, Rio e Espirito Santo,
a serviço desta folha, o nosso
companheiro Enrico Baeta de
Faria.

EVANDRO S. THIAQO
TRES PONTAS - MINAS
Queira comparecer,'com ur

gencla, a esta Gerencia paraconferir as suas contas, refe-
rentes aos srs: Antônio C. Vil-
leia e Ângelo Villela.
OSWALDO 

~DE 
OLIVEIRA

PITTA
PARAHYBA DO SUL

Deixou de ser n/agente em
Parahyba do Sul o sr. Oswal
do de Oliveira Pitta.

DUAS ANECDOTAS
A aneedota continua a ser nos

dias actuaes o que era na época
d» Balzao: o passaporte de toda
e. moral e o antl-narcotlco de to-
dos ot livros.

. Na historia de todos os gran-
des homens — Shakespeare, Cer-
vantee, Bonaparte, Victor Hugo,
Schlller, Tolstol, João Caetano, Pa-
ganlnl — a parte que desperta
maior Interesse para o publico é
Invariavelmente - aquella que pro-
voca o riso. Quando a aneedota
é forrada de espirito até os pro-
prlos attingldos por ella se ins-
orevem no rol dos que ouvem
com manifesto bom humor.

Conta-se que um editor man-
dou dizer a Voltalre que, me-
diante determinada retribuição,
entregar-lhe-la os origlnaea de
uma collecçfio de cem aneedotas
que tinham por heroe o autor
de Candlde. O grande lronlsta
eorriu e pelo mesmo portador res»
pondeu que por egual offerta.dar-
lhe-Ia, em logar de eem, duzentos
narrativas sobre o creador de
Pangloss, muito mais lnteressan»
tes, de certo, ao menos pelo fa»
eto de não poder aer posta .'em
duvida a authentlcldade. .."

O espirito da aneedota e o éffel-
to que ella consegue dependem:
quasl sempre da habilidade, do
narrador. Ha mestres na espocla-
lidade e verdadeiras, lamentáveis'
negações para o gênero. Os pri»
tneiros divertem uma tertúlia de
pessoas respeitáveis, pelas pro»
priedades pharmaceutlcas que pos-
suem. Sabem dourar at pululas...
Os outros enterram friamente um
episódio alegre, que se pertences»,
se ao repertório dos primeiros te-
rla infallivelmente a sua repeti»
«ao garantida, dada a mise-en-
acene com que. seria exhlbldo.

Ha aneedotas .que de .vez em
vez entram na circulação, com
pequenas variantes. • Na época em
que a Lantelme era uma das
estrellas de Paris, 11 num Jornal
um cato que o velho • austero
Larouste atira & responsabilidade
de um enthuslasmado admirador
da Sontag, que foi vedettè, nos
Bcuffes, ao tempo cm que. .a sua
collega nao havia nascido ainda.
Dizia a um amigo o partidário da
Lantelme, ao vel-a no Bois:

Pare! Admire aquelle modelo
de perfeição!

O outro reparou • reepondeu:
B' a Lantelme. Conheço-a

bastante. Tem um dos olhos vi-
elvelmente menor do. que o outro.

O primeiro emendou:.'.
Imbecil! O que se da é jus-

taniente o contrario: o olho.dl-
relto é quasl nada maior do quo.-
o esquerdo. ..... .... ...

O jornal trocou, apenas, os no-
mes das artistas e substituiu -òs
logares em que ellas foram vis-
tas.

Uma revista de Lisboa regls-
trou como heroina do episódio a
Slmon Girard, logo depois da sua
ruidosa creação, nas' Folies Dra-
mattques, da protagonista d* A fi-
lha do tambor-mór, de Offenbacli.

Tempo houve em que corria por
conta de Bocagè quanta aneedo»' ta irreverente appárecla nas rodas
alegres.

Ha um episódio theatral que te»
nho ouvido attrlbuir a varias pes»
eoas: o do figurante que, na rua,
tratou por collega a um dos pri-
metros artistas da companhia e,
deante do espanto deste, retrucou:'—í 

Collega, sim senhor! Ora
etsa! Eu sou aquelle actor que
faz as patas trazelras do elephan-
te, no All-Babd.

E' tempo de referir as duas
aneedotas pròmettldàs no titulo
deste artigo.

. Uma dellas tem. por pròtago»
nlsta a grande actrlz portugueza
Luclnda Simões, cujos primeiros-êxitos foram alcançados no' Bra-
sil, noa extlnctos theatros São
Luiz e Luclnda.

Figura num livro, Fulíot do
meu caminho, ha pouco publicado
pelo dr. Paulo José Pires Bran»
dão, filho do meu saudoso amigo
Pires Brandão e neto do conse»
Ibelro Ferreira Vianna.

B' a seguinte: "Contou-me a
bordo um passageiro que Lucln-
dA, em Lisboa, antes de embar-
car, teve num bonde, aliás o
Americano, como os lisboetas o
chamam, uma resposta de multo
espirito. Em Lisboa não se diz,
como no Brasil, logar e sim assen*
ta. Entrava a Luclnda no Ame*
ricano, quando lha srrIU o condo.

ctor: "Minha senhora, votta t»
otllenola não ttm atientol" Ao
quo Luolnda logo rttpondtu: "As»
tonto tenho eu, o que não att fl
ondo botai-o."

A outra enoontra»te no volume
recentemente publicado pelo dr,
Vlolra Souto, sobre Arthur de
Oliveira, le pire de Ia fouire, nt
designação de um dt tout íntimos,
Thoophlle Guutlcr, ou o Sacco rio
«spantor, como o chamou o nos-
to Machado dt Asslt,

V,' ettt',:"Fatia furor certa cançoiiotlita
castelhana. Arthur decldlu-te ¦
otivii-a. Por nznr tentou-se porto
delle anutncado negociante portu»
guet, ostentando commenda dt
brilhantes, grossa corrente e me-
dallia no vontre abaúlndo. Mal
começa a llpla cançoc* brejeiras
do teu repertório, o commendador
enthuslasmado cantarola-as, fa-
zondo éco ao lado de Arthur, ln-
dlgnando-o ao- extremo, Tendo
lançado ao desagradável vizinho
olhares expressivos que não fo»
ram comprehendldot, Arthur le-
vantá-se Impetuoso, com voz to-
nltroánte: "Veja o meu oalporls-
mo! Compro este logar ao teu
lado, para melhor ouvll-o e aquel»
Ia senhora no palco a atrapalhar
a tua' exhlblcão,"

A gargalhada foi unanime, A
actrlz, lúffqcada de rito, parou,
as luzet foram accesas, a ettudan»
tada nas torrlnhas prorompsu
numa vala ensurdecedora e o po»
bre negociante foi obrigado a
retirar-se furioso...". .

Ufajrette Silva

I
O tempo

BOLHTIM DIABtO DO DEVASTA-
SIENTO DE AEBUNáDTICjA OIVIL

PrerlsScs pari o portada daa d horas
da tarde do dll Sl ts 6 lioraa da tardr
do dia lt '••"' '

Ditirleto Feteral t XMherov — T»m
po Imtavel eon chuva»: troroadai ponl-
vela,. Temperatura. estarei t noite • em
eluvnçllo de dia. Ventos *irla*el»t com
raiada» fresca».

Ettado da Ma dl Janeiro — Tempo
Instarei oom rlttiYn», traroadu posslrels.
Temperatura estável á noite o em ele-
Tacio de dia.

Betados to Sal. — Tempo Instável
com chuvas; trovoadas esparsas. Tempe-
ratura em elevaeio. Vento» de lueste •
nordeste, com rajadaa, de frescas a mnl-
to fresca». '

Bvnopte io tempo ocotrrita ae D(«lr*
cio Federal (dal 2 horaa da tarde do
dia 30 ás'2 horaa da tarde do dia 81):

O tempo foi Instável com chuva». A
temperatura foi eatarel t noite e Mffrcti
ligeiro declínio de dia, A» médias das
temperatura» estrema» observada» noa
posto» do Dlatrlcto Federal, foram: ma-
xima 26°T e mínima SS*0 e ai tempera-
tura» registradas no Observatório Meteo-
roloKlco da Avenida daa Nacüea, foram i
matlma SO»* « mínima !23"a, reipecU-
vãmente, ia IS boras e 20 minutai I és
S horas • 5 minutos. Predominaram oi
ventos do qundranta sul, fresco*, por
veies.

Synopse do tempo oceorrido «m (odo o
pais (das 9 hora» do dia 80 ia 9 hora»
do dia 31):

Zona Norte — Hlo t feita a a-nopte
por deficiência d» Infomucoei meteoro-
lógicas.

Zona Dentro — O tempo au 34 nora»
foi perturbada cam chuvis e Iroroidii.
X't 8 buriti, boje, o tempo era Incerto
com chuva» esparMi aò Estado do Rio
o bom rios demais Estados, A tempera-
tura eoffron declínio. Predominaram òs
ventos de sul a leite.

Zona Sul — O tempo nas 21 hora»
foi bom no Rio Grande do Sul • imea-
çador com chutas nos demais Estado...
A'a 0 horas, hoje, o tempo era bom no
nio Grande do Sul « Incerto noa demais
Betados. A temperatura soffreu declínio.
Oa ventos sopraram do «uadrante «ul-

ti ola *-*- Ã presente s*rnupw Cot ela
borada com o» dados da rede meteoro
logloa recebido» att t» 3 horaa da tarda

Pruvitttt gemei ptra ralai aaraeoe vo
iliat att ts 6 toroj da tarde di toji:

Itto-São Paulo —- Tempo Inatarel eon
chuvas; trovoadai posslvili. Visibilidade
boa a soffrlvel. Ventos virliveli, «ujel-
to» a rajadaa,

8. Panlo-Campo Or«nd».OonimM.i:iija
bá — Tempo Instarei em Slo Pinto e
bom, passando a instável em Matto Ores-
»o; chuvas e trovoadai. Visibilidade boa
• soffrlvel, Veutoat predomlaario oi de
suCsto a nordeste, com rajadni frescas
esparsas.
k Slo Fanlo-Oo*»» ,— Tampo ttltafel
eom ehtivaa e--tro*oadai. Vlslblltdad» boa
a «offrivol. Vento» virlaveli', sujeito» a-,
rjtiatii^"'-: X. •:"¦"'' '• .''8S6 "Paulb-Curltíba'"— Tempo "lnstirel
ijom chuvasi..troyoidls esparsa,. Vlslbl-
lllíiidè' tma a «offrlTel, Vento» Variável»,
wifrlto» a. raladas j ... i
0 Rto-KMlfe -r-.Vemnt) Iniuvel conushu-
va«;- trovonda». entre Blo. o. Bahia.. VI-
albillda;4-'~ióff*ivilr.'. Ventea ' vaflivels,
coni Trajada» freecai • bastante fretcas.

> Blo-BuenoS Alrea —' Tempo iaiUvsl,
Chuvas e trovonda». Visibilidade em fl-
ral, soffrlvel. Ventos de autite a nor-
deste, até Blo Grande e variável», ron-
dando para o quadrante sul no Blo ia
Prata; rajada», de fraseai a multo tre»-
cas.

*m mi i
A alimentação ao povo

A Argentina creou e desenvdl»
ve, com o estimulo offlclal, o Ins-
tituto da Nutrição.

Ainda não temos uma Inicia-
tlva technlca- semelhante. Na
falta delia, poderiam, entretanto,
as autoridades dispensar um pou-
co de cuidado ao problema da
alimentação do povo.' A Saúde Publica tez, ha tem-
pos,. uma certa propaganda em
favor do alimento sadio, recom-
mendando os peixes, as frutas e
os legumes frescos. Mas, de que
varem taes recommendacOes a um
povo sem recursos, se o governo
o não ampara eom medidas de
defesa econômica?

Chega atê a aer Irrisória, a re»
commèndaçâò do consumo de pel»
xe, quando so sabe que elle custa
entre. 6$ e 12$ o kilo, quando uma
dúzia de laranjas estft por 3| e
quando os próprios legumes, aliás
escassos, são .também caros.

Imitemos, pois, o exemplo da
Argentina, comtanto que o faça-
mos por um conjunto de medidas
geraes, que tornam a alimentação
não apenas sadia, senão também
accessive!.- -

Uma innovaoia felia

Na cauda da revolução de 1930
veiu muita innovacão que so ttr*
viu para estabelecer confusão e
anarchbar serviços, maa não ha
duvida que. vários benefícios rt-
tultaram de outros apparelhos.
Considere-se, por exemplo, o De»
partamento das Municipalidades,
em. São Paulo. A principio hou»
ve protestos. Julgava-se a Int»
clatlva um' attentado 'a autono-
mía dos municípios, cuja intuição
exagerada' prejudicava qualquer
tentativa para um controle eco»,
nomlco que ee Impunha.

Dentro em pouco, porem, os
factos demonstraram 6 acerto da
Innovacão. Aa finanças munici-
pães, controladas pelo Estado, por
Intermédio do Departamento,' ti»
veram equilíbrio e os processos
orçamentários pastaram a constl-
tulr uma síria tarefa de reajui»
tamento econômico.

O apparelho, em seus primeiros
mezes hostilizado e mal visto,
ganhou credito e confiança. B o
Departamento das Munlclpallda-
des jft não se limita a reorganl»
zacSee econômica» • a disciplinas
orcamantarias. -:- -

Ee ti oretentemtnt» a eonclulr-

tt a obra dt uma Itcitlaelo mu*
nlclpai uniforme em favor do
operariado, colllmando mtlhorar a
tltuncão do trabalhador rural, u
como aa boas Inlolatlvat são
tomptt dignas de exame e titu»
do, • obra qut Bão Paulo .voe
realizando, na vida municipal,
merece a attenção dai outras uni»
dadtt federa ti vau do palz,

0/jd, café o,., luln

Com uma provttão de'fundos
que, como inicio de propaganda,
por ti ao mostra o alcance do
combate que te voe travar no
mercado entre ot dolt produetos,
ot Incorporadaret da offentlva do
chft começaram aa etcaramueas
contra o cafí. Dltlamot ha dlaa,
ft margem de um telegramma
pormenorizado de Nova York, que
etsa offenslva encontrara o caft
brasileiro quttl por completo det»
apparelhado para aparar ot gol»
pet que lhe serão desferidos.

A propaganda, melhor escrevo-
rlamot, a defesa do nosso cato
em ttu principal mercado, encer-
ra uma historia d* lances multo
plttoretcot. Não diríamos que
tão engraçado», porque deita
condemnave! Inércia jft resulta»
ram contequenclaa funestas. O
mercado norte-americano, de
accesso faclllmo, por não existi-
rem barreiras alfandegárias pa-
ra a nossa preciosa mercadoria,
ani.o por anno nos foge, em pro-
velto de cafés de outras proce-
dencla-..

Ainda agora, na reunião reall-
zada por iniciativa do Inttituto
de Cafí de SSo Paulo, para co-
ordenar suggestôos tobre o pro-
jectado plano de propaganda,
ó sr. Numa de Oliveira, alias um
Intermediário e feliz nas mano-
bras da política econômica do ca-
fe, declarou que ha tempos, des»
empenhando-se da Incumbência
que lhe foi conferida, entregara
um plano de propaganda organi-
zado por Industriaes norte-ame-
rlcanos do artigo. Não importa
saber-se em que consistia ette
plano. Alludlmos ao facto ape-
nas para salientar que em ma-
teria de propaganda de café o qué
não tem sido especulação é au-
sencla de qualquer actuaçâo effl-
ciente, pratica e compensadora.

A revelação feita pelo próprio
sr. Numa de Oliveira de o terem
Incumbido de recrutar propagan-
distas * malt uma prova detsa
deplorável balburdla e... Inépcia.
B 6 por isso que a offenslva do
chft constltue mais uma grande
ameaça para o nosso desampara»
do cate, em seu melhor mer-
cado.

Os desfalques

Continuam a crescer asauatado-
ramente os desfalquei. A ratão
é simples. Em todos os recantos
funcclonam os casas de jogo. Cer-
tos caixas, gerentes/cobradores e
empregados de confiança de ai-
guna estabeleclmontoi commer-
oiaes e industriaes, antevendo lu-
cros fáceis, deixam-se dominar.
O resultado não se faz esperar.
O dinheiro desapparece na vora-
gem do panno verde. Vem o ar-
rependlmento tardio, a fuga para
o interior do palz, ou, então, o
suicídio, trazendo em auaèttet-
rá todas a* outras tragédias pa*
ra ps parentes que ficam, enver»
gonhádds e 'sem melot de vida,
quando se trata de filhos meno-
res.

As autoridades precisam con-
vencer-te que o jogo deve ter
banido do Bratll. Oi untcot que
lucram' são ot quo o exploram
em' proveito próprio. O palz
perde.

Aa estoçSes ia Leopoldlna

O povo de Carangola, em' Ml-
nas, continua a reclamar o pro»
segulmento du obras da nova
estação da Leopoldlna. Dt) outras
zonas servidas nela ettrada ln»
gleza, fluminenses ou metmo ml-
nelras, parte egual clamor, nto
obstante os governos Interessa*
dos proporcionarem meios para
ette reapparelhamento, mediante
quotas tarifaria» especiaes.

O.governo mineiro, desde 1927
concede estes favores. E ainda
agora a Gazeta ie Carangola ob-
serva que, com aquella flnallda-
de, jft foram arrecadados mais de
3.000 contos. '

Vem com opportunldade recor-
dar o caso, agora qut, por parte
do governo federal, a Leopoldlna
obteve novas concessões tarifa*
rias, a vigorarem a partir de 15
do mez que boje se Inicia.

B e lelf
'No ultimo despacho do ministro

da Educação com o presidente da
Republica foram asalgnadas ai*
guma- nomeações de .engenheiro!
ajudantes da Inspectorla de
Águas e Esgotos e> uma de ama-
nuente da Blbllotheca Nacional,
todas de pessoas approvada* em
concurso'.

A recente lei dita do abono pro-
tritorfo, em seu artigo 15,. alínea
a), determina que durante trea
annos fica vedada a nomeação
para'os cargot Inlclaes de cartel*
ra, nos serviços administrativos,
salvo caso de provimento Indls-
pentavel, Justificado, cada ves,
por decreto do Poder Executivo.'

Contra as nomeações acima re-
feridas nada ha a dizer, portan-
to, excepto que ae fizeram com
etqueclmento desse dispositivo.
Recaíram em candidatos que se
habilitaram em concurso de -pro*
vas, o que esta correcto* mai
nio houve o acto. em vista do
qual o governo demonstrasse que
o provimento era Indispensável.

Esquecimento, ou propósito de
não respeitar a lei?

Ainda o abono provltorim

d» ordem oom referencia ao pa*
gnmtnto do abono provltorlo,

Ficaram tem ptroebel»o ot pro*
tooolIlttM do Thetouro e ninguém
atina com a ratão. Ouvido* os
chefes, us autoridades suusrlorti,
todot reconheceram qut a ette*
funecionarios assisto o direito do
reoebor o abono.

Mae attlm por assim, o que 6
facto ft quo ficarão no detém-
bolso,

Também estão sem estt auxl»
lio os cobradores, ot que ganham
percontogent tobre o recebi-
mento.

Para tllet devo prevalecer o
critério do abono aot collectoret,
unlca Interpretação qut o cato
comporta.

Mat, ainda nada st retol*
veu,

Ot cobradores estão egualmtn*
te no desembolso do que lhet
cabe,

A lei do abono provltorlo aot
civis e a lei do abono provlto*
Ho aos militares, são leis dt assls-
tencia do Ettado aos servido-
res,

Precisam sor attlm considera-
dos, Interpretando-se ot catoi
pur analogia; e não estendendo as
restrlcçOes a catot não expret-
sot,

Um phenomeno alarmante

A diminuição do volume dot
miinanolaet, em todat ae tonai
dô Brasil attingldos pela grando
estiagem, revela uma situação
alarmante que precisa ser enca-
rada com a segurança que falta
sempre fts deliberações offlclaes.

Nto te trata de um phenome-
no otrcumscrlpto ao perímetro do
Distrlcto Federal, onde U exl-
genclas de uma numerosa popu»
laçâo urbana aggravam sempre
males, para oa quaes não tão os
remédios em zona* tio dlffl-
cels.

O que demonstram informações
de amigos attentot da natureza
do Brasil e o que o regimen das
águas, nas regidas onde o desfio»
restamento avança, apresenta mo»
dlflcaçbet prejudlclaet ft vida e
ft economia do pait.

. O exemplo do rio Iguassu, no
Paraná, 4 convincente. Trechos
daquelle importante curto dágua,
outrora navegavela por embarca-
cSot de tonelagem apreciável, ho-
je não permtttem a pastagem de
pequena* canoas.

O rio S. Francisco offerece as
mesmas alterações registradas no
sul do Brasil. A baixa constante
dat águas chegou ali a propor*
çdes que não se conheciam ha
trinta annoi.

Deante desta negligencia cala»
mltosa, notada de tui a norte,
não é arriscado vatlclnar-se pa*
ta o nosso palz, ém futuro proxl-
mo, a aridez conhecida de outras
terras, egualmente sacrificadas
pela Incúria da respectiva popu-
lação.

Não ê de se admirar què a
capital da Republica experimente
as dolorosas conseqüências de um
desflorestamento Impiedoso que
vem de longe.

Extinguindo um abuso

A lei do abono provltorlo aos
funecionarios - - civis determina
que à'admissão de pettoai con*
tratado "terft sempre submettida
ã prívia autorização do preslden-
te da Republica".

Extlnguiu-te assim o regimen
estatuído pelo decrtto n. 18,088,
que tão mios resultados deu na
pratica, -causa' unlca do excestl-
vo numero destes serventuário*
em. .algumas repartições, onde
exeoutam trabalhos de caracter
permanente, i

A principio, admlttla-te o con-
tratado pira ttrvlço* de nature-
ta transitória, sendo dispensado
com a' tua concluião; ou par*
cargot technlco*, pela necettlda-
de de se recrutar especialistas,
aqui e no estrangeiro, qu* nio se
sujeitam a exigência* feita* ao
pettoai do quadro, 

'

Com o decreto n. 18,088, tal si»
tuação se transformou em regi-
men de liberdade para á admis-
tão ate de burocratas.

Ha o desejo; de empregar um
amigo? Contrate-se...

A Câmara exigiu, na elaboração
do orçamento actual, a dlscrlml-
nação das verbas globaes destl-
nada* ao pagamento de contrata-
do».'.

Foi o primeiro pasto nas res-
fricções que culminaram na lm*
posição.da autorização previa do
presidente da. Republica, provi-
dencla. que extinguiu um mal
cuja extensão pode aer avaliada
desde que se saiba que o nume-
ro, de contratados, em alguma*
repartlçBe*, é superior ao doa
funccionarlo* de mu quadro effe-
ctlvo.

Ot mormoré*

Os hsrmeneutas da notsa buro»
cracla, que proliferam no The*
souro e na* contabilidade* do*
mlnltterio*, estão levantando du*
¦ridas • crtaudo reitricefla» d* to»

Ate bem pouco tempo Impor*
tavamoa mármore* em grande
quantidade. ; Bttavam então
abandonadas as nossas num*ro-
«a* jazidas, dlaaemlnada* por to-
do o pais. Ninguém cogitava de
exploral-as, apezar d* ae conhe-
cerem pedra* de tonalidade* xa-
rlsdmas. Apontava-se como
novidade o mármore pelle de
onça, curiosa reproducção das cS<
rea do pello desse felino.

Sabia-se da existência dessas
jazida* no Ceara, em Matto Oroa-
sei, tm Alagoas, na Bahia, em
Pernambuco, no Maranhão, no
Etplrlto Santo, no Paraná, era
Santa Catharlna, no Rio Grande
do Norto, Estado do Rio, Mina*
Gera**, 8ão Paulo, no Rio Gran-
de do Sul e em Goyaz.

Essa situação estft modificada.
Hoj*, o nosso mármore "branco-
marfim1* 6 preferido pela aua ex-
traordtnarla consistência, pres-
tando-te como nenhum outro si-
mlltar estrangeiro para as cens-
triicçSes em geral.

Varias empresas exploram essa
rlqutta, com grande suectsso, II-
vrando-no* definitivamente da
Importação do. artigo «atran-
nl»

ENERGIA E
EXEMPLO

O ministio da Agricultura
resolveu fiscalizar o ponto nas
repartições a seu cargo. £
com esse intuito dirigiu-se ao
Departamento Nacional de
Producção Vegetal, onde, á
hora exacta, encerrou elle mes-
mo os respectivos livros de
registro de entrada dos fune-
cionarios, o que até aquelle
momento não fora feito, com
flagrante desrespeito aos re-
gulamentos em vigor.

Trata-se, não ha duvida, de
uma oecupação talvez pequena
para abalar, de seu alto posto,
essa entidade a quem os habi-
tos da vida publica dão maior
importância do que merece, e
que é o ministro de Estado,
a quem a Constituição consi-
dera apenas um auxiliar da
confiança do presidente da
Republica, mas que de facto
assume ares de figura de pri-
meira grandeza nos fastos da
vida publica nacional. Por
isso mesmo, porém, merece
louvores o detentor de uma
pasta que o pratica, como aca-
ba de fazer o sr. Odilon Bra-
ga, movido pelo apreciável in-
tuito de zelar pela moralidade
administrativa, pelo cumpri-
mento do dever dos seus fune-
cionarios.

Um dos grandes males da
vida administrativa, no Bra-
sil, provém precisamente deste
facto: as altas autoridades jul-
gam-se diminuídas por prestar
attenção a pequenos episódios,
e por outro lado não querem
a antipathia dos seus funecio-
narios. Por isso fecham os
olhos, fingindo não ver o que
lhes cumpre corrigir e concer-
tar. Eis' porque os serviços
públicos andam tão mal, como
sabem todos que delles pre-
cisam. A Revolução não os
concertou. Ao contrario. Sen-
do assim, é sempre bom que
alguém se lembre de sua fis-
calização. E' preciso, porém,
não esquecer que o chefe de
serviço, ministro ou que outra
designação tenha, que assim
procede, deve ser o primeiro

dar o exemplo. E em-
bora as leis não os incluam
muitas vezes entre os funecio-
narios sujeitos ao ponto da
repartição, como é o caso dos
ministros, isso não deve con-
stituir um incentivo para a sua
inactividade preguiçosa. Até
elles precisariam e deveriam,
já que querem, como aliás é,
de dever, tomar contas da con-
dueta do pessoal que lhes está
subordinado, mostrar que co»
nhecem os horários mais con-
venientes á boa marcha do ser-
viço publico e reger-se por
elles, permanecendo em suas
repartições durante as horas
do expediente e sobretudo
dando, em tempo e hora, con-
ta de suas obrigações. E' o
caso dos orçamentos... Se o
ministro da Fazenda os rece-
besse em tempo, pelo menos
a responsabilidade do atrazo
com que costumam ser envia-
dos ao Poder Legislativo re-
cairia sobre seus hombros-..

A chronica da vida admi-
nistrativa republicana registra
o caso dc um ministro de Es-
tado que, como o sr. Odilon
Braga, também descia a exa-
minar e ponto de seus funecio-
narios, com o que elle nunca
se diminuiu aos olhos do paiz.
Era. o fallecido Pandiá Ca-
logeras, que, por signal, entre
outras pastas, oecupou primei-
ramente a mesma onde hoje
se faz a fiscalização do ponto
pelo seu próprio titular. O ex-
tineto Calogeras, porém, se
exigia dos seus funecionarios
que trabalhassem durante às
horas do expediente, não tinha
para si horário. Foi um dos
homens que mais se multipli-
caram nesta terra. As diver-
gencias que tivemos a seu res-
peito não impedem que reco-
nheçamos, por espirito de jus-
tiça, a sua operosidade. Não
tinha hora para entrar enj seu
gabinete» nem para delle sair.;
A's vezes, ali amanhecia e ou*
trás ficava até horas perdidas
da noite. Seus relatórios eram
apresentados com a pontuali-
dade de um chronometrol E.
se exigia que os empregados
de algum dos ministérios, cuja
pasta detinha, trabalhassem
seis horas, elle o fazia durante
doze e dezoito».

Um indivíduo assim pôde
realmente analysar e ajuizar
do que os outros fazem. Es*
tara neste caso o sr. Odilon
Braga? Seguirá o actual mi*
nistro da Agricultura o exem*
pio de seu predecessor?»..
A primeira credencial a ser
exhibida por quem quer rege-
nerar costumes consiste em
proceder de fôrma que não
incida no vicio porventura
apontado aos outros. E é por
isso —¦ fácil serã comprefaen-

quer assumir o ingrato encar- <io Algodão, itm dtpendtncla ai»
go de fiscalizai os outros no *uma flo M«*i"'wl° aa Agrloui»
cumprimento do dever. O re-, tu~'flacal,Ijaçao 

ooni|it, m.lnnl.
ceio de que unia analyse de unlmant, om padronizar os ty.
seus actos não os abone c não pot, dt modo a to ter exportado
lhes dê a autoridade necessária algodão limpo e de fibra uni»
para proceder com desusada j tome,
energia, os faz recuar e ser
mais prudentes... As expio-
soes de energia dos altos re»
presentantes do poder publico
valem, certamente, muito. O
exemplo, porém, vale muito
mais.».

ii fi m -¦——-
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Contequenciat de poderes

discricionários

Nunca mtreoerani nossos ap»
plausos at demissões tem JuBtu
causa, ou por mera perseguição
política, o assalto aos cartorlot e
outro* tantos episódios que en-
filam ot registros da Revolução
de'l»30.

Confirmam o acerto dô posso
ponto de vista as actae d» Com-
mltsão Revitora, nomeada por
força da Conatltulcão, para exa-
minar as recIamaçBe* dos que ee
consideram prejudicados em seus
direitos pelos poderes dtscrlclo-
narios.

Os relatores opinam geralmen-
te depoli de historiar cada cato
concreto com todos os pormeno-
res, cltadot os documentoe, apon-
tadas as provas, Na tua grande
maioria, trata-ae de aerventuariot
exonerado! depois de quinze e
vinte annot dt tervlço, para ce-
rtsr-ee o logar a revoluclonarloa
Improvlzadot depolt de 84 de pu»
tubro...

Esses homens, cujos direitos
foram feridos, não voltam, por
força da decisão da Commlttão
Revisora, a seu* cargos, ou comt»
çam detde logo a perctber os res-
pectlvot proventos.

Picam ainda «sptrando da mu»
nlfletncla do presidente da Repu»
blica a.reparação devida ao ttu
patrimônio por actot por «He
praticados como chefe do gover-
no provisório...

Não ê com a decisão da Com»
missão Revltora que a* victimas
dos poderei discricionário* sus-
tentam tuas famílias.

O que st eltã fazendo está er-
rado — é augmentar a dor a um
affílcto...

Polida original.

Reclamam alguns habitantes
da rua Lobo Júnior e adjacências
que a zona anda infestada de
malfeitores. A -.rua Lobo Júnior
fica perto da estação Circular da
Penha. A estação « num alto,
onde existem botequim, footing,
animação, alegria.. Uma deaolda
conduz a um caplnzal onde a
Saúde Publica permltte que exlt»
ta uma criação selecclonada de
motqultoi. Ao redor, diversa*
ruas se estendem, mal illumtnodas
e pouco construídas.

E' nesse caplnzal que os aml-
gos do alheio te abrigam para
assaltar vlandantes tresnoltados.
Os vigilantes encarregado! da
manutenção da ordem encontram-
se ordinariamente no alto onde
te ergue a citação, acamaradan-
do com companheiro* alegrt* o
entoando at melodias dos últimos
sambas,

Um dia destes foi um morador
da rua Lobo Júnior assaltado
quando sè dirigia & casa, tarde
da nolto, apds um dia de traba-
lho. Desvencllhando-te dos me*
liantes, puxou de um revólver
afim de os amedrontar, e d|tpa-
rou a esmo para os lado*. Fugi*
ram,

Aconteceu, porém, que esses ti-
ros alarmaram, no botequim do
alto, os policiaes do quarteirão.
E logo elles deteeram. açodados,
prendendo Immediatamente a vi-
ctlma do assalto,

Foi o senhor que atirou?
Fui, mas para me defender

de dois gatuno*.
80 o soltaram depois que elle

exhlblu a sua licença de uso •
porte de armas.

Ignoramos quaes as instrucçdes
que a Policia ministra aos seus
representantes na estação Clr-
cular da Penha. Acreditamos, po-
rém, que não sejam no sentido d*
proteger o* salteadore* contra aa
suas vlcUmat qu* **> não dei-
xam roubar.

O algodão na Argentina

A política do "plante malB ai»
godão", Instituída pela nação
amiga, vae encontrando eco em
todot ot argentinos.

O preço dat frutas

Ot Inspectores das alfândegas
do palz receberam circular do
dlrector geral da Fazenda, decla-
rando-lhei quo, dt conformidade
com o tratado de commerclo oxls»
ttnt* tntrt o Bratll • o Uruguay,
gozam de entrada livre, no ttrri-
torlo naolonal, at frutas proce-
dentet do vizinho palz amigo.

A primeira Impressão, de quem
le a noticia, e de que at fruta*,
ptlo mtnos at quo tiverem aquel-
Ia origem, ficarão malt baratas.
Illusão. Não ha commerclo malt
ettavel do que o de' frutas, não
tS estrangeiras comd nacionaes.
Quem qulzor uma duzta de cajus,
de mangas, figos ou sapotts, para
nomearmos as mais salientes nos
mostruarlos daa casas do gênero,
terft de pagar o metmo que pa-
ga por uma dúzia de perat ou
maçã*.

Fora mesmo dessas frutas cha-
modas de qualidade, os preços
das frutas mais plebéas, como a
banana, a laranja, o mamão, so
estão ao alcance das bolsas mais
abastadas. TabcIIa-se o preço
dos gêneros, limitando-se a ga-
nancla e aparando as azas da
especulação dos intermediários,
delxando-se-lhes embora mar-
gem tufficiente para lucros ra-
zoavels. Maa as frutaa tão ven-
didas de accordo com o arbítrio
commerclal dos respectivos mer-
cadores.

Donde se conclue que também
ha privilégios para a especula-
ção...

A língua turca

Appareoeu o primeiro dtoclona-
rio completo da língua turca,
com as reformas Impostas pelo
kemallsmo.

Ao que se annuncla, o novo ca-
Iepino dá Turquia está conde»
ninado a Inevitável desastre. A
escripta e as alterações Introdu»
zlda* no idioma desfiguram-no
completamente, tornando-o astlm
Inacceiilvel & massa geral da po-
pulação, SO os letrado-, em pa-
quena minoria, podem compre-
hender as regras ditadas pelo
chefe supremo da Republica, A
mais lamentável confusão subalt-
te no caso, parecendo aos pro-
prlos turcos que é uma língua
Inteiramente diversa a de que se
uta no dlcclonarlo em quettão.

Mat, aa próprias pessoas cul-
tas não escapam, multas vezes, ã
confusão.

Eahl o Interesse da população
pelo restabelecimento da língua
tradicional, expurgada das pala»
vra* de origem barbara!

O exemplo turco comprova que
o Idioma de um povo, tendo um
organismo vivo que sô por evo-
lução ae trantforma, não te mo»
dlflca, da nolto para o dia, por
melo de decrtto,

O abono aot inspectores

wmsm do kiwr

A pollUca d* reduecão da pro»
ducção do algodão no* Ettado*
Unido* vtlu permittlr o plantio
mal* intenso • a exportação em
vario* palz**, notadamento na
Argentina, ond* at exportações,
tm onze mnta d* 19Í5, foram
1% % maiore* qu* no metmo p*-
rlodo da 1(84 • em UN 32 %
maiore* do qu* em l»3í

AtS fini de novembro de 1985,
a exportação foi de 183.414 far-
dos, do* qua** a Allemanha re-
cebeu um terço, a Inglaterra re*
cebéu 12.(80' fardos, a França
8.6X6. a HoIIanda 11.867 e a Hes
panha 29.814. A ItaUa recebeu
7.333 fardos, a Bélgica 6.281 •
vario* mercados menores recebe*
ram 4.400. Além dltto, cerca de
21.000 fardo* foram contlgnadoa
"a ordem", sendo o teu destino
Ignorado. Para o* Estado* Uni*
do* embarcaram 4 fardo*.

Esse augmento rápido do ai-
godão foi devido dlrectamente ao
apoio Intelllgente do governo ar*
gentino, J4 financiando o* fazen»
delros, jt fornecendo-lhei as se-
mente* (mmunes e melhorando as
pratica* agraria*.

Pan. tornar ainda malt effl»
denta a ie*ão do governo, foi no*

A classe dot lnspeotore* do
ensino secundário decididamente
não tem torto. Depois dt um pe»
dldo d* credito dormir-indefinida»
mente no gabintt* do ministro e
na Contabilidade da Educação,
caíram em exercícios findo* os
vencimento* doa inspectores, cor*
respondente* ao me* de dezembro
ultimo, dinheiro que não sfte do
thesouro Nacional, e, sim, dos
colleglos fiscalizados.

Agora, no momento d* ver
quem tem direito ao abono, no-
vãmente as férat se lançam so-
bre o inspector de* ensino, de
cujo ordenado ainda tiram 10 %,
para remetter a receita publica,
visando demonstrar que elltt não
tira direito algum.

Como chegaram a tal eonclu
tão ot da Contabilidade do Mlnis-
terio da Educação e os dircotores
do Thesouro 6 que não sabemos,
porque a lei ê clara e, depois, os
Inspectores" não são diaristas,
nem mensallstas e multo menos
contratados.

Sd mesmo vontade de fazer
mal!

Não seria um caso caracteriza»
do de mandado de segurança, com'
bate em direito liquido, certo e
incontestável?

ECOS DAS EXE-
QUIAS DO REX

JORGE V

O embaixador britanni-
co no Itamaraty

Esteve hontem, ao Itamaraty,
afim de agradecer aos ministros
Plmentel Brandão, secretario ge-
ral do Ministério das Relações
Exteriores; Luiz Ourgel do Ama*
ral, chefe de gabinete do ministro
de Estado, • conselheiro de em-
baixada Gastão Paranhos do Rio
Branco, chefe do ProtocoUo, a
participação que tiveram na* exe»
qulas do rei Jorge) V, Slr Hugh
Uurnéy, embaixador da Grã Bre»
tanha.

. -.-..- » »^~ w „«»».„«, w. »M-, . • tovento a oontratar uma
Jdel*-..- aue beto fyua genteja«*te m &m***M ae^^cSn^to^bv^.^'

NA SESSÃO PERMANENTE DO
LEGISLATIVO

Presentes 14 senadores, o sr,
Medeiros Netto deu Inicio, hon-
tem, & reunião da Secção Perma-
nent* do Legislativo,

Approvada a acta e não haven-
do expediente nem oradores, a
reunião foi levantada, tendo b
presidente designado para a ordemdo dia de hoje a votação dos pa-receres dos srs. Costa Rego eWaldemar Falcão, reepectlvamen
te, favoráveis aos vetos do pre.sidente da Republica oppottos ât
resolucSes legislativas que dltpen-
ta do curto complementar os ee-tudantes do curto secundário quèconcluírem o curso fundamental
d eaccordo com o decreto n. 31,341de 4 de abril de 1933 • que auto-
rira

AS FESTAS DO
NOVO ANNO NA-

CIONAL-SO-
CIALISTA

Um balanço da política
hitleriana na Austria
Berlim, 31 (Havaí) — Aa tetiat

do novo anno naclonal»aoclallsta
terminaram ft noite de hontem
com Imponente marcha A luz de
tochas,

Com o mesmo enthutlatmo re-
glttrado ha trtt annot, 35.000
homem de toda» «t formtljOtt
nnzlitat desfilaram durante duat
horat perante ot trt, Hltler,
Goebbels, Goerlng, Blomborg ê-
outrai personalidade! dò dttttque
do partido ntilsta, que te tona»
vum ft taccada do paUtclo da
ohaneellarla.

A partir dat 7 horas.da -olta
começaram a chegar a* forma-
çfles pardas vindas de todot o*
quartéis da capital, Depolt dt fel*
ta a concentração na portt de
Hrandcburgo, ttvt Inicio o desfilo
em direcção a Wllhelmstrasse.

O appareclmtnto do Fuehrer *
saudado com prolongado* grito*
de "Hei! Hell".

Enorme multidão acclama par-
tlcularmente a passagem dos p*-
quenos hitlerlanot de 8 a 11 an-
noa; das jovens hitleriana» com
salas pretas, paletot de camurça
parda e cabeças deicobertaa; *
dos ex-combatentes entre o*
quaes o príncipe Guilherme Au-
gusto de Hohenzollern.

Desfila também a legião aue-
trinca, qua trat A frente uma
flammula com a lntcripção "Aue-
trla Aliem*".

Terminado o destile perante o
Fuehrer e altot dlgnatarioa do
partido, a multidão retira-se ao
passo que as fanfarrai formadas
deante do palácio da chancellarla
executam pela primeira vez o by*
mno "Sturm Abtellungem Ruf".

Vienna, 31 (Especial) — Por
oceasião da passagem do terceiro
annlversarlo do advtnto do poder
do ar, Adolf Hltler, é manifesto o
fracasso da política hitleriana na
Áustria.'

A consolidação do regimen an*
tl-hltlerlano, a manutenção dos
pactos estrangtiroí para Indepen-
dencla da Auttria, o processo tan-
to rio Interior como no exterior
da Idéa da restauração do* Habs-
burgot lusptnsa oomo ua tapada
de Damocles sobre o terceiro lm»
perio pan-germanltta, tal é o ba»
lanço auitriaco do austríaco Hl»
tler.

A organização corporativa con»
sollda-se lentamente. O appare»
lho legislativo creado pelo chan»
ccller Dollfutt funeciona normal»
mente. O syndicato unlco com
mais de 300.000 adherentes agru»
pa cerca de 40%, nível relativa-
mento alto em vista doa contln-
gentes da loclal-democracia ai-
lema.

A recente amnlatla do Natal
creou, de nutra parto, uma at*
mosphtra de t*aziguamento fa-
voravei ao progresso da organisa*
ção corporativa.

A frente patriótica *atâ, por
sua vez, em constante progressão
e conta actualmento mai* d* doi*
mllhoet de adherente* militantes,
o que corresponde a cerca de .45%
do conjunto da população maa»
oullnâ adulta da Áustria» : :.

O httlerismo que toveína Aul-
trla em julho de 1934 a «ua bata-
lha do Mame não fez desde então
senão perder terreno. O'gabinete
Schuschnlg-Starhemberg apresen-
ta as características essenclaes
de consolidação: não ha antago-
nitmo entre os membros do go-
verno, e este pôde contar com o
apoio absoluto de uma força ar-
mada cada vez malt forte.

O ohanceller Dollfuts dispunha
apenas de 30.000 homens regula-
rés reforçados por voluntários. O
tr. Schuschnlgg pSde cantar com
100.000 homent bem instruídos.
Sem o concurso militar do Relch
os nazistas da Austria nao podem
enfrentar as forças legaes, e co-
mo conhecem a situação, llml-
tam-se a "uma propaganda cm
surdina", de critica de todot oa
actos do governo.

P6de afflrmar-ts, entretanto,
que haja desapparecldo completa-
mente o terrorismo na Austria T
Os mais recenttt debate» sobre o*
processos ntilsta* revelaram a
existência de uma organização do
terrorismo httltrlano na Au*-
trla.

No exterior a Auttria, qu* to-
mou posição por demais indlscre-
ta contra as lancçoes, conseguiu
comprometter a amizade Itália-
na, reconquistar a tympathla brl-
tannlca e approxlmar»so da Pe-
quena Entente.

A Grã-Bretanha acaba mesmo
de consolidar o futuro do "Kre-
dttanttalt" e do grupo econômico
que: exerce a tua acção em torno
de-Vienna e Praga. ,

A tensão auitro-allemã conti-
nua, todavia, a existir em ettado
latente. A Áustria, entra em en»
tendlmento. com todos os seus vi-
zinhos, mas conserva A margem a
Allemanha. Toda conversação en-
tre Berlim e Vienna teria estéril,
visto-que hão pode haver nenhu-
ma accommodaçãó entre ,á Ans-
chluss e a independência da Aús-
trla. ¦¦ . 

De outra parte o renascimento
do patriotismo austríaco não po-
dia deixar de íater reviver a ldea
dynastlca que obtém cada ve*
mais o apoio dos próprio* dlrlgen-
tes da Austria e da maior parte
da população.

A Idéa do restabelecimento dy-
nastloo encontra, porém, a oppo-
slcão sempre Irreductlvel da Yu-
goslavla, a de Praga e Bucarest
que parece abrandar-se, e por fim
a de Hltler, que não e das meno-
res.

Entretanto, em .Belgrado qa
legitlmtstas austríaco* procuram
accommodar a questão • o prin-
cipe de Starhemberg terá apro*
veltado certamente o aeu encon-
tro de Londres com o príncipe
Paulo da Yugotlavla para tran-
qullllzar aa apprehensOea dos vi*
zinhos da Austria a respeito das
possíveis conseqüência* da res-
tauração dos Habsburgoa.— .. n
Caiu ao mar quando fa-
ria exercidos um hydro-

; avião britannico
Gibraltar, 31 (Havas) —» Um

hydro-avlâo britannico d* bordo
do navio porta-avioe* "Furious"
caiu ao mar quando fazia exerci-
ClOS.. ;"'..'•' - - -

Os.occupántet do apparelho fo-
ram precipitados no mar mas ai-
guma* lanchas -' Immediatamente
enviadas ao local conseguiram
salval-os, ligeiramente feridos. O
rebocador "Moorhlll" fücõu o hy*
dro-avlão no local em que caiu
com o auxilio de um cabo. Espe-
ra-se trazer .logo o apparelho ao
cães.. ' " 

r 
'ta ' '¦"

Para festejar o 54.° anni-
versario do presidente

Roosevelt
TFatn.niTto*., 81 (Havss) — Poroceasião do 54» annlversarlo do

presidente. Roosevelt foi lançado
pelo radio urn appello em prol daluta contra a paralysia Infantil.

O appello foi dirigido etpeclal-
mento fts pessoas que tomaram
parte no* sei* mil baile* organi-zado* para fettejar o •onlvarearlo• «n-* tecelta foi «ntregu* a ln».tituleee* que lutam contra • mo*laatl*. - ^—

EDUARDO VIII
Pela primeira vez flu-
ctua em Buckingham

o estandarte do novo rei
Londret, 31 (Havaí) — Pela

primeira vez desde a subida <io
throno do rol Eduardo VIII, o et-
tandarte do rol fluctuou hoje no
palácio de Buckingham.

O eitandarto 6 de 'fundo ama-
rello o trds as armas da família
de "Teck", no canto da direita em
cima e as armas da Inglaterra *
esquerda.

O ettandarto real foi trantferl-
do dó palácio de Buckingham pa»
ra o palácio de St. Jamec,

Iyondret, 81 (Havaí) — O rei
Eduardo VIII reuniu hoje no Pa-
laclo de Buckingham o teu pri-
melro conselho privado.

Entre as personalidades pr*-
sentei vlam-se os srs, MaoDonald
e John Slmon, lord Tankerton,
lord Caleblook e o arcebispo de
Canterbury.

-ca-
O FUNDADOR DOS

SALESIANOS
Inaugurada a estatua dt}

S. Bosco na basilicr
de São Pedro

. .OirforJa do Vaticano, 81 (HavatJ
— o cardeal Salotl attlitlu C
Inauguração na basílica d* Staj
Pedro da colossal estatua de São
João BOsco «li Installada recente»
mente.

Além de mal* d* 10.000 ba»
Dllaa e avanguardlstat, aaslatlra-oj
egualmente ao acto membro* dei
corpo diplomático acreditado Jun«
to ft Santa Sé, muitos prelado* *}
numerosos fieis.

A estatua foi coDocada em to.
gar de honra nas proximidades dd
antiga estatua de bronze de Bi»
Pedro.

ta
Ekener estuda a creação'
de uma nova linha para

os Zeppelins
Oenova, 31 (Havas) — Chegou

a esta cidade o dr. Hugo Ecke-
ner, construetor do "Zeppelln".
que estft estudando actualmente
a linha Amtterdão-Batavla com
escala em Gênova.g . .

A Austrália rejeita as
propostas do governo de

Londres relativas ao
serviço postal aéreo

Canberra, 81 (Havas) — O ga-
blnete australiano resolveu com-
que tão Inacceltavels na fôrma
actual as tuas propostas relativa*
ao serviço postal aéreo imperial.

O governo australiano acha de-
masiado onerosas, as propostos
em questão e declara que, por mo-
tivo* de caracter defensivo, dese-
ja conservar os. serviços aéreos
Internos, n_.
Greve geral de professo*

res e funecionarios do
ensino no México

V Weirlco, 81 (Havas) — A Con-
federação Geral dos Trabalhado-
res do Ensino decretou hoje uma
greve geral de 34 horas em todo*
os" Estados enò Distrlcto Fe-
deral.,-

Os professores queixam-se dé
que os governos estaduaes lhe*
devem muitos mezes, de venclmen-
tos e preferem'dispensar em mas-
ea os professores á pagar-lhes o
devido.

CONSAGRANDO
UMA IDÉA FAS- ;

. (DISTA- \:'i X
"O cidadão e o soldado
fazem um homem só"
Roma, 81 (Havas) — A crea*

ção da caderneta militar obriga-
torla para todos os italiano*-que
tiverem mais de onze annoa con-
sagra de uma forma tangível'/a
Idéa fascista de que o cidadão*
o soldado fazem um homem *6.
B* uma verdadeira ficha do- et-
dadão.

A* informações que nella fl»
gurarão, além daa puramente ml-
litares e physlologtcas, eepeclft*
carão as qualidades lntollectuaes,
políticas e desportivas do lhdivt-
duo. '

As caderneta* deverão ' ser
apresentadas todas as vezes que
o cidadão pedir qualquer logar oi-
vil ou militar, -

As despesas serão paga* . pelo
cidadão ou sua família at* A
maloridade. 

Homenagem ao chauf*
feur dó Chaco ,

La Paz, 81 (Havas) —. O gene-
ral Penaranda patrocina um mo»
vimento destinado a obter recur-
aos para a erecção de um monu*
mento ao "chauffeur" do Chaco.-

¦ ¦¦¦¦'; j .i .o .'..:,'...
A Argentina prepara

festiva recepção, áo car-
deal Çopello

Buenos Aires, 81 (Havas) -» O
embaixador da França, sr.. Jesse
Corely, communlcou A Commlii-
s5o de recepção do cardeal Côpèl-
Io a adhesão offlclal do governodo slu paiz a essas manifesta-
çBes.

Para-o mesmo fim foi constitui-
da uma commissão de que fazen»
parte representantes de toda* a*
conectividades estrangeira* queassistirá, com as respectivas ban*:
dtlras, ao desembarque do pri*melro cardeal argentino.

Ao Rio:de Janeiro irá uma ò*e*i
legação chefiada por monsenhor1
Franceschl. •

0 TRAFEGO FERROVIÁRIO
ATRAVÉS DO CORREDOR

DEDANTZIG
TomouIo, 31 (Especial)— Aestrada de. ferro do Estado Po*

lonez reduziu o trafego entre a
Prússia .Oriental e o resto do
Relch atravez do corredor de
Dtntzlg.

A Allemanha em conseqüência
da falta de moedas estrangeira*
oara irregularmente e os créditos
polonezes bloqueados nessa rubri-
ca elevara.se ã 70 mllhBes de zlo»
tyt. Para evitar o crescimento
desse credito, vários trens que fa-
zlam o transporte de passageiro!serão supprlmldos a partir de 7
dê fevereiro.

A opinião publica preoecupa-sscom a sorte de diversos outros
creaits congelados na Allemanha.
Numerosos judeus polonezes ex-
pulsos ut Allemanha não podemreceber os alugueres dos seus Ira-
moveis. O relator do orçamento
da pasta do Commerclo calculou
esses credito* em 200 a 300 ml*
Ihdes de zlotys.

. Corre o boato de que o Rílea,
na Impossibilidade de liquidar es»
sei créditos teria proposto a ven*da de raachínas electricae, deetí-nadas a electrlflcação que a Po»
lonla estft actualmente estudando.

0 SERVIÇO r&EGRAPHIlO
CONTINUA NA 8' PAGINA'
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Capital aubacripiO'

Alliaiiiça il.i It.iliia
€n|ftitaliz;içfio X. A.

Componhlo 8'0$ilei->o pato incentivar o dei»
envolvimento ao .conomlo

9,000:000.000 - Capital ••aluado 800:0001000
Sada Social Bahia
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AMORTIZAÇÃO DO MEZ DE JANEIRO DE 1936
amortização, realizadoForam os seguintes ob números contemplados ho sorteio de

30 de janeiro de 1936, na capital do Estado da Bahia:
1.*

Capital duplo 9.*

16.258 17.069
4.»

14.627
07.581
04.332

Os portadore» dos títulos em -rigor, contendo rim doe números acima, podem, desde já, di.
rlglr.se & Agencia Geral, nesta capital, a RUA DO OUVIDOR, 04 — Tclephone: 38-5335.

.¦.'¦' (65818)

Homenagem ao juiz federal
Sá e Albuquerque

A CWONIA DA INAUGURAÇÃO DÂ PLACA
NA SALA DE AUDIENOAS
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A viuva do juiz Sá e Albuquerque assistindo á homenagem
Realizou-se, hontem, na sala de

audiência» das varas federaes a
homenagem promovida pelo escrl-
vão Homero Barbosa e secundada
pelo Juiz Ribas Carneiro, e com
a coUaboração de todos os func-
cionaxlos da justiça federal, a
homenagem A memória do íalle-
cldo Juiz da 1* vara federal, dr.
Olymplo de Sá e Albuquerque. (

A cerimonia teve logar ás 2 e
-nela horas da tarde, com a' pre--ten.a de elevado numero de pes-
soas, altos funecionarios da COrte
Suprema e de todas as dependeu-
Cias do foro federal.

- A' mesa que presidiu a nome-
rager» sentaram-se os juizes Viei-

ra Ferreira e Ribas Carneiro e o
escrivão Homero Miranda Barbo-
ea, cercado dos que ali esponta-
neamente foram assistir á cerlmo-
nia da Inauguração da placa que
marcará de ora em deante - a pas»
•agem do Juiz SA e Albuquerque
pela 1* vara federal. ,

O juiz federal Vieira Ferreira
abrindo a sessão pronunciou bre-
ves palavras explicando os fins
daquella reunião e dirigindo-se
especialmente ft viuva SA e Albu-
querque que se achava presente,
como convidada especial.

Depois o dr. Ribas Carneiro
pronunciou o seguinte discurso:"A solenntdade de hoje em ho-
menagem á memória do saudoso
juiz federal Olymplo de 84 •
Albuquerque é da maior sobrleda-
de como seria de se retratar at
tendendo ao feltlo daquelle emi-
nente magistrado.

Ha precisamente um mez que
perdemos o lnslgne Juiz. Na noi-
te de.S. Sylvestre, antes de des-
portar o novo anno, veiu a falto
cer o dr. Olymplo de SA e Albu»
querque. Como Juiz federal. sub-
stituto da 1* vara, cumpri o de-
ver de em audiência especial, pres-
tar ao Illustre magistrado o pre!»
to de meu respeito tendo autorl-
radas figuras da justiça federal
eloqüentemente exaltado as sin-
gulares qualidades do extlncto.

Nessa- audiência, o escrivão dr.
Homero Barbosa, com annuencia
geral, suggerlu fosse collocada
neste salão de audiências uma
placa de bronze recordando a pas-
sagem pela 1' Vara Federal do
dr. Olymplo de Sá e Albuquerque.

Solicitei permissão a s. excla.
o sr. ministro presidente da Egre-
gla ' COrte Suprema para a -' col-
locação da placa, o que lmmedla-
tamente foi concedida, tendo o
eminente er. ministro Edmundo
Lins explicado não poder com-
parecer ao acto pois se tratando
da ultima sessão ordinária da
Egrégia COrte Suprema -estaria
impedido de assltlr á solennldade,
autorlzando-me a fazer a declara-
cão publica- de sua approvaçáo
á homenagem singularlsslma ao
saudoso-juiz.

Singularlsslma, digo eu, porque
ê a primeira vez que a um. Juiz
da primeira Instância se presta
tão relevante prelto de conslde-
ração.

A placa ê era dlzeres bem sim-
pies maa bem precisos:"Aqui fez e distribuiu ¦ Justiça,
o Juiz Olymplo de Sá e Albuquer-
que."

Eil-a.
Essa placa' vale por uma evo-

cação e por um estimulo: evoca-
ção de uma grande figura de ma-
gistrado, estimulo a quantos ser-
vem aos superiores interesses;da
justiça, que são os mesmos supe-
riores interesses da Pátria."

Depois falou o dr. Alvim Hor-
cades, depositário, privativo, que
em nome de todos os officiaes de
justiça, assoclam-se As homena-
gens. O seu discurso foi sentimen'
tal e resaltou de maneira muito
especial o caracter e o coração do
extlncto, que foi um brilhante
caracter e um Íntegro magistrado.

Pela procuradoria do Ministério
da Educação e Saúde Publica
usou da palavra o dr. Rubens de
Figueiredo, procurador que poz
em relevo a figura, daquelle a
luem, no momento,. se prestava
uni culto de saudade e justiça

TABELLAMENTO DOS GENE-
ROS ALIMENTÍCIOS

Foi adiada a solução
do caso do pão

. Reuniu-se,- hontem, como de
costume, a Commissão Mixta de
Tabellamento, tendo comparecido
todos os seus membros.

Estava combinado que a com-
missão solucionaria o caso do pão,
elevando 100 réis por kllo, mas
havendo o prefeito sr. Pedro Er-
nesto resolvido debater a questão
em uma conferência com a com-
missão conjunta, o que oceorrerá
dentro de breves dias, a solução
foi adiada para a próxima sexta-
feira.

A commissão estudou as tabel-
Ias, de accordo com os preços dos
atacadistas e dos centros produ-
ctores, resolvendo . baixar o pre-
ço da batata amarella regular
para $800, da batata branca gran-
de para $800, da branca regular
para $700, e da branca miúda
para $600.

A' vista da elevação do custo
da carne secca, a commissão ele-
va o typo fronteira para 2(800, a
de 1* qualidade para 2(600, a de
2* prova 2$400.

O lombo e costella de porco
foram fixados em 2(500 o kllo.

POR ESTAR'INCLUÍDO NA
ORDEM DO PAGAMENTO UM

FUNCIONÁRIO APOSENTADO
0 Tribunal de Contas recusou

registro á despesa
Com relação ao pagamento de

21:757(900 a Augusto H. Corrêa
de Sá e outros, director -e mora-
brps da Junta Administrativa da
Caixa de Amortização, provenl-
ente de gratificação concedida
pelo serviço de asalgnatura de
Obrigações do Thesouro e apo-
llces da Divida Publica, no anno
passado, o Tribunal de Contas
resolveu recusar registro A des.
pesa, por se achar incluído na
ordem de pagamento um funcclo.
nario aposentado.

Actos do presidente
daRepulca

Decretos nas pastas da
Guerra e da Marinha
O presidente da Republica as-

slgnou os seguintes decretos;

Na pasta da Oiterra

Transferindo: na Infantaria, os
majores Sebastião das Chagas
Leito, do. 27° de caçadores para

o 11.» regimento; Orlando Wer-
ney Campello, do'' 2° regimento
para o 20.° de caçadores; Raul
da Cunha Pinto, do quadro ordl-
nario para o supplementar e Au-
gusto de Oliveira- Oôes, também
do quadro ordinário para o sup-
plomentar; na artilharia, os te-
nentes-coronels Elias Lopes Car-
doso, do 6° regimento em Santa
Maria para o 4° de artilharia
montada em Itú e Aventlno RI-
beiro, do quadro supplementar
para o ordinário sendo classifica-
do no 5° regimento de artilharia
montada; na cavallaria, o tenen-
te-coronel João Franolsco Soares
Silva, do quadro ordinário para o
supplementar e o major Francls-
co Pletz Júnior do 8° regimento
independente para o 3' dlvlslona-
rio; e classificando, na infanta-
ria, o major Jorge Américo de
Gouvêa no 27° batalhão de caça-
dores.

Designando para o logar .de
chefe do Serviço de Estado Maior
da segunda região militar, o co-
ronel de engenharia Manoel Ara-
ripe Faria; o coronel Intendente
de guerra Sebastião de Moura e
Albuquerque para o Serviço de
Intendencla da nona região mlll-
tar e o tenente-coronel lntenden-
te de guerra Klval da Cunha Me-
delros para o Serviço de Subsls-
tendas da referida região mlll-
tar.

Mandando incluir no respectivo
quadro o tenente-coronel de In-
fantaria João Moreira de Castro
Silva, aggregado por excesso,
contando antigüidade de posto.de
26 de dezembro de 1985; decla-
rando que a cln*slfclação do ma-
jor de artilharia Ftancisco Affon-
so de Carvalho, <5 nn grupo de
artilharia a cavallo em' Uruguay-
ana, rectifleando assim o decreto
de 14 de novembro do anno pas-
sado .

Nomeando: os majores honora-
r|os adjuntos vitalícios do curso
de adaptação do Collegio Militar
de Porto Alegre, João Alcides da
Cunha para a aula de latim e
Romulo Telles Pessoa para a au-
Ia de revisão de mathematlca,
ambos do referido estabeleci-
mento.

Nomeando, no Departamento
do Pessoal, continuo, por mereci-
mento, o servente José Mendes
de Souza e por antigüidade, o
servente João Alferdo Ferreira
França. .

Concedendo reforma ao 1° sar-
gento Antônio Domingos de OH-
velra, no mesmo posto e cpm o
soldo de 2° tenente;, e conceden-
do aposentadoria' a João .Alves
Ferreira, enfermeiro civil .da Es-
cola Militar e a Manoel Barbosa
da Silva, offlclal de justiça da
quinta clrcurriscrlpção da Justiça
Militar.

Ná pasta da Marinha

Exonerando o capitão de cor-
veta José Coutinho Pereira,. de
commandanté do monitor ."Per-
nambuco" e o capltão-tenente
Milton de Siqueira Lopes, de com-
mandante do aviso "Oyapock".

Nomeando: o capltão-tenente
Walfrido Qulntanilha. dos Santos
para commandanté do aviso"Oyapock".

Concedendo aposentadoria a
Luiz Baptlsta Coelho, patrão de'
terceira classe da Patromorla. do \' Arsenal de Marinha desta capl-
tal.

À
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ra
o maior progresso

do Brasil

A 
CHRYSBRAZ, S. A., companhia nacional, com
capitães nacionaes» direcção nacional e opera-

rios nacionaes, acaba de installar uma uzina para
a montagem integral no Brasil e distribuição em
todo o paiz» dos automóveis Chrysler, Dodge,
DeSoto- Chrysler-Plymouth e dos caminhões e
omnibus Dodge.

Graças á producção em larga escala no Brasil, a
Chrysbraz, S. A. vae pfferecer o carro Chrysler-
Plymouth — até agora na classe de automóveis de
preço médio—ao preço dos carros menos dispen-
diosos neste mercado. Os caminhões Dodge, de
reputação universal, serão também lançados na
classe de baixo preço.
Comprehendendo que um dos maiores problemas
do Brasil é o transporte econômico, a Chrysbraz,
S. A. produzindo excellentes automóveis, cami-
nhões e omnibus de reputadas marcas a preços
reduzidos, conta com a boa vontade de todos os
automobilistas brasileiros, certa de contribuir para
o maior progresso do Brasil.

Os modelos de 1936 serão lançados dentro
de poucos dias por intermédio dos
agentes nas principaes cidades do Brasil.

CHRYSBRAZ, S. A.
Companhia Nacional Para a Montagem e Distribuirão no Brasil doi Carros

CHRYSLER, DODGE, DESOTO, CHRYSLER-PLYMOUTH,
CAMINHÕES E OMNIBUS DOÜGE

PRUDÊNCIA CAPITALIZAÇÃO
AMORTIZAÇÃO DE JANEIRO DE 1936

No sorteio de ¦miirtlmiçto, realUndo, huu.. m, 31 de In-
neiro, na sede da Companhia, em SAu ''imiti, nt, pr-ae-n.a 1)11
dr. lnspector de Negonia ila li.* clrrunur.rl-ii.-no — Nim P-tnlo,
dos portadores de llluloa • tio -lulillro, foram «orlrnilnn ou ti-
talo. «m vigor nesta data, relativos An «cgiilnlca coiuMiiii-'
•jf-est

QXG LUG YAA ZTH|
QUKj AEI XDGj VEI

Oa e-.-Milti-n. trnrnntldo. dos títulos, com qualquer ilrm cnm-
binni-i-r» iii-lina, «crflo pagos Immedlntnmrnte noa r-Kiii-t-tlvos
portadores.

Informações e proapeotos

PRUDÊNCIA1
CAPITALIZAÇÃO

COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA
Inspectoria Geral

Fraca IS de Novembro, 10-8.* andar • Salas 808/305
Telephone 23-393*1
RIO DB JANEIRO (O 5408)

Estrada Vicente de Carvalho, 320
End. Telegr. "Chrysbraz"

Caixa Postal 1419
Rio de Janeiro

"URCA FOLUES1936"

ESTADO DE MIN AS GERAES
Empréstimo de Consolidação

O BANCO DO BRASIL pagara, a, partir de 1." de-fe»
verelro próximo, o "coupon" n. t, vencido em 31 de dezera-
bro de 1986, de Juros das apólices do Empréstimo Mineiro
de Consolidação.

Os Interessados deverão entregar os "coupons" acom-
panhados de relação em duas vias, devidamente assigna-
das, na Secção de Títulos e Contratos. (32521)

EM 1935 O S. T. M.
JULGOU 1.075 PRO-

CESSOS

O movimento da pro-
curadoria geral nesse

¦mesmo anno "
Na sessão de hontem, foi dado

conhecimento ao Supremo Tribu-
nal Militar, pelo respectivo presi»
dente, do relatório de 1985.

O Supremo Tribunal Militar re»
alizou durante esse anno, 122 ses-
soes, Julgou 224 appellações, 48
embargos, 158 recursos criml-
naes, 33' recursos de alistamento
militar, oito conflictos de Júris-
dicção, uma correlção geral a tres
recursos de livramento condido-
nal. Ao todo 1.076 feitos.

Na Secção de Habeas-corpus
Julgou 334 pedldoa dos quaes 186
foram concedidos, 116 negados, 18
prejudicados, 30 que o Tribuna'
deixou de conhecer e 2 transfor-
mados em petição e mais 4 mnn-
dados de segurança.

O Tribunal emitttu parecer em
29 consultas, sendo 7 sobre dl-
versos assumptos do Ministério
da Guerra e da Marinha e 22 so»
bre concessão de medalha de me-
rito militar a officiaes e praças
do Exercito e da Armada. Ao to-

do, o.Tribunal decidiu 1.442 fei-
tos.

A presidência expediu 186 offl-
cios; .lavrou 29 termos de posse de
auditores, eupplentes de audlto-
res e advogados, e 79 portarias.

A secretaria expediu 1.045 offl-
dos tendo sido lavradas 73 cer-
tldões, nas quaes se apozeram sei-
los na Importância de 1:370$600.

A Procuradoria Geral da Jus-
tiça Militar, durante o anno de
1935, teve o seguinte movimento:
pareceres escriptos, .762; ditos
oraes, 61; consultas respondidas,
12; portarias expedidas, 11; tele-
grammas expedidos, 69; ditos re-
cebldos, 113; òffldos expedidos.
128; ditos recebidos, 116; termos
lavrados, 8; avisos recebidos, 17;
e requerimentos entrados,' 9.' *m ***** — ¦

Vae ser revista a lei dé
promoções da Brigada

Militar gaúcha
Porto Alegre, 81 (Havas)' — O

governador Piores da Cunha en-
vlou uma. mensagem á Commis-
ão Permanente dá Assembléa
legislativa, na qual pede a re-
-Isãoda lei de promoções da Brl-

gada Militar, "afim de que se
harmonizem a recente lei de pro-
moções da Brigada Militar e a
lei federal que ordena a reorgahl-
zação pelos Estados e pela União
das policias militares, considera-
das reserva do Exercito". , , ;'

O maior conjunto de music-hall já apresenta-
do na America do Sul, vae inaugurar o novo

——- gr ilido ——

CASINO DA URCA
EMOÇÃO

DESLUMBRAMENTO
ALEGRIA

No dia 8, sem falta, no novo maravilhoso
grill-room do

Casino Balneário da Urca
(63094)

(O 0433»)

numa m^*iwmimLw*mm

Para as próximas eleições
municipaes paulistas

Approvadas as instru-
cções pelo Tribunal

Regional
B. Paulo, 81 (Havas) — Na

sessão de hontem do Tribunal Re-
gtonal Eleitoral foi analysado, ar-
tlgo por artigo, o projecto de ins-
trucçSes para as próximas elel-
ções munlclpaes, organizado pelo
desembargador-presldente Arthur
Whltaker.

Taes Instrucções foram appro-
vadas por unanimidade. Foi ap-
provado que se dirija ao Superior
Tribunal Eleitoral uma consulta
no sentido de saber se os candl-
datos Inscriptos sob uma legen-
da poderão receber votos avulsos,
Independentemente do registro es-
peclal, como candidato avulso.• — lei m 
Fala-se em novo prefeito

para Therezina
Thereslna, 81 (Havas) — Notl-

cla-se que . o sr. Lindolfo Rego
seri nomeado- prefdto desta ca-
pitai.

TRANSFERENCIA
. DE PRAÇAS

Foram transferidos por neces-
sldade do serviço:

para o 14" R. I. —¦ os 2* sar-
gento Antônio EUezer Santos Le-
mos, 8* sargento Raymundo Sil-
va, loa cabos Severino Coelho de
Oliveira e Miguel. Archanjo de
Souza, 2* cabo Manoel Justino de
Souza e soldados Manoel João
dos Santos, Ivo Nunes Rosas,
João Baptlsta Câmara e Geraldo
José César, todos do 11.1 R. I.
(Radio 740 — 29—1—836, da 4*
R. M.) e soldado Paschoal Alves
da Cruz, do 5» R. I.;

da Escolta do Q. G. da 2* R. M.
para o Contingente da B. E. M..

o soldado Manoel José Motta, or-
denança do capitão Euclydes
Monteiro da Silva Braga; e,'

do Regimento Andrades Neves
para o 2° R. I„ o soldado Virgílio
Torneatto que, sendo sorteado In-
submisso, foi, a 24—1—935, trans-
ferido deste para âquelle Regi-
mento, onde foi mandado- apre-
sentar a 23 do corrente visto ter
sido absolvido.-

0 MINISTRO DA FAZENDA NO
TRIBUNAL DE CONTAS

Esteve hontem no Tribunal de
Contas, em longa conferência
com o presidente Octavlo Tarqui-
nio de Souza, o ministro da Fâ-
zenda, sr. Souza Costa.

DE REGRESSO AO
RIO O MINISTRO DA

POLÔNIA
O sr. Thadeu Grabowski

enthusiasmado com o
que viu em Goyaz

Goi/az, 31 (Do correspondente)
— Regressou hoje oo Rio, pelo
trem da carreira, o sr. Thadeu
Grabowski, ministro da Polônia.
S, ex. durante o tempo que per-
raaneceu em Goyanla, foi alvo de
expresdvas manifestações . de
sympathia e apreço.

O diplomata, falando aos Jorna-
listas, frizou não poder esconder
a sua grande admiração pelas In-
comparáveis riquezas naturaes
deste Estado e bem assim pela
obra que o governador Pedro Iai-
dovico vem realizando no Brasil
central, que g a construcção de
Goyanla, cujo emprebendlmentó
caracteriza exhuberantemente ' o
espirito realizador do governo ' é
do povo goyano.

Em companhia do ministro dá
Polônia,. que teve um. bota-fõra
muito concorrido,, viajam.os srs.
Christiano Barbasanta «Francls-
co Alvim,. residentes em Ara-a;
Mlnu Geraes.

A AMERICA DO SUL
Tendo a bordo cerca de trezentos turistas, o "Reina dei Pacifico"

chegou hontem á Guanabara

PROCESSADO POR
DELICTO DE IM-
PRENSA EM

S. PAULO
A Corte Suprema conce-
deu habeas-corpus a um

jornalista
Em favor do Jornalista João

Domingues Tavares foi impetrado
uma ordem de "habeas-corpus"
pelo facto de se achar o padentena lmmlnencla de soffrer cons-
trangitnento lllegal, em virtude de
condemnação ditada pelo jury
dos delictos de imprensa, que ap-
plicou-lhe a multa de um conto
de réis e mais as custas do pro-
cesso, que vão a cinco contos.
Como o jornalista ê pobre e não
pode pagar, foi a multa e o mais
convertido em prisão por 8 mezes.

O processo foi movido por Fe-
licio Laurito e Antônio Flaquer,
no município de S; Bernardo, em
São Paulo.

O feito foi relatado pelo mlnls-
tro Kelly, que concedeu a ordem,
sendo acompanhado pelos srs.
Ataulpho de Paiva, Laudo de Ca-
margo, Plínio Casado e Bento de
Faria, aflm.de que o paciente não
seja preso.

Contra o "habeas-corpus" vota-
ram os srs. Costa Manso, Carva-
lho Mourão, Eduardo Espinola,
Arthur Ribeiro e Hermeneglldo
do Barros.

Havendo empate o presidente
deu voto de Minerva, que foi a
concessãc da ordem.

JUSTÍçmJTAR
Os processos movimentados na

— Marinha —
O dr. H. A. Magalhães de

Almeida, juiz auditor da 2* audi-
toria da Marinha enviou ao pre-
sidente do Supremo Tribunal
Militar o relatório daquella Au-
ditorla, correspondente ao exerci,
cio passado, pelo qual se vê que,
durante o referido exercício, fo-
ram movimentados os seguintes
processos: de deserção 694, de
outros crimes 48 e 27 lnquerl
tos, perfazendo, assim, um total
de 669 processos, dos quaes fo.
rara' julgados 80.

UM CONTO DE REIS POR
QUINHENTOS EXEMPLARES

DE UMA REVISTA
Em proveito da Direciona de

Estatística dá Prodocção
' Tendo e Ministério dá Agri-
cultura solicitado o pagamento
de 1:000$000 a Hlldebrando Go-
mes,Barreto, proveniente de for-
neelínentos de' 600' .'exemplares
da rvlsta "A Voz do Commercio",
relativa ao mez findo, em pro-
velto da Directoria de Estatística
da Producção, o Tribunal de
Contas ordenou o registro da
despesa.
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0 aUB MUNICIPAL FAZ A
DEFESA DOS FUNCCIONARIOS

DA PREFEITURA

Um officio de soa directoria.
U.E.C.

A dlrectorla do Club Munlcl»
pai remetteu a União dos Empre-
gados no Commerclo o seguinte
offlclo:"O Club Municipal, associação,
que congrega alguns milhares de
funecionarios da Prefeitura do
Districto Federal e da Câmara
Municipal, vem perante essa Dl»
rectorla protestar contra os ter»
mos do memorial dirigido ao
exmo..sr. prefeito e publicado
a 27 do corrente mez, em o qual
ess eSyndicato lança aceusações
que visam diminuir o procedi-
mento dos serventuários da Dlre-
ctorla de Fiscalização, da Dlre»
ctoria de Abastecimento, da Dl-
rectorla dé Engenharia e do pro»
prlo gabinete do exmo. sr. go»
vernador da cidade.

O Club Municipal, cuja dlre-
ctorla, somente hoje, em sessão
semanal, se reuniu apôs a divul-
gação do referido memorial, es»
pera que essa União, órgão re»
presentatlvo de uma classe labo-
rlosa, estimada e disciplinada,
modifique sua condueta para
com outra classe também mere-
cedora por todos os títulos do
maior acatamento e que se de»
dica e s eesforça, no cumprlmen-
to do dever, pela projecção lji-
mlnosa e pelo engrandeclmento
da capital da Republica — Res-
peitosas saudações. — Rodolfo
Pinto da Mota Lima, presidente",

(imOBraEIRODOCOM-
MERCIO E INDUSTRIA

De accordo com os seus esta»
tutos reuniu-se hontem em ses-
são ordinária o Centro Brasilei-
ro do Commerclo e Industria.

A Directoria, além das resolu-
ções relativas a vida social, dis»
cutiu outros assumptos em evi»
dencla, sendo a questão do tabel-
lamento a que , mais prendeu a
attenção, ficando adiadas as di-
cusções para a próxima sessão.
Novos associados entraram para
o grêmio, com parecer favorável
da commissão de syndlcancla.
São elles os seguintes, todos com»
merclantes nesta capital: Primo
Antônio Mariani, estabelecido &
Estrada Nazareth, 22; Pedro Ba-
ptlst ados Santos, ft rua Carolina
Machado, 1048, Jovino de Avel-
lar, ft Rua das Turquezas, 48 em
Rocha Miranda, Carlos José de
Souza, a rua dos Rubis, 17 na
mesma localidade, Joaquim oG-
mes da Silva, no Mercado do Ca-
pim, Manoel Gomes de Oliveira,
ft rua Barão do Bora Retiro, 886,
Túlio Gomes da Silva, ft xua
Theotonio Regadas, 43; Chrisplm
Gomes Novo, ft Travessa Carlos
Xavier, 123, e Antônio F. de Al-
meida, ft rua Padre Nobrega, 229.

Um grupo de excursionistas deixando q cáes do porto
Está em visita ft capital brasi.

letra mais una numeroso grupo de
turistas.

São'cerca de. trezentos e aqui
chegaram, fts primeiras horas da
manhã de hontem, a bordo do"Reina dei Pacifico".

Este transatlântico, inglez, como
tem , feito annualmente, realiza
mais' uma viagem de clrcumnave-
gação ft América do Sul, Iniciada
no porto de Liverpòol.

Sua permanência na Guanabara
serft até as 7 horas da noite de
hoje, quando zarpará, prosegulndo
viagem para o Estreito de Maga-
lhãee, devendo escalar em vários
portos, inclusive o de Buenos
Aires.

Os turistas do "Reina dei Pact-
fico", são, na sua quasl totallda-
de, lnglezes e entre elles desta-
cam-se os seguintes: major F. L.
Andrews, Hon. G. Borwlck, sir
Frederick Butterfield e senhora,
Lady Bankart, coronel S. Blrd,
sir Cecll Cockrane e senhora, mar
jor Frederick Campbell, major R.
J. Dunlop e senhora, dr. Arnoid
Edwards, Lady Gilbert Carter,
Lady Elizabeth Gordon, major.sir
Harmood Banner e senhora, Hon.
Robert Chrlckton Stuart, o mais
joven membro da Câmara dos
Lords; tenente coronel J. Lane e
senhora, sir. Henry Mullenens
Grayson e senhora, sir Bosll Peto,
coronel Cyril Pearce, dr. A. Por-

ter, major J. W. Perry, dr. Geor-
ge Sarchet, dr. R. Stony, capitão
A. WUber, dr. H. Cooper e ou-
troe. .

O "Reina dei Pacifico", que en-
trou no porto embandeirado em
arco, velu consignado ft Mala Real
Ingleza.

Não se ..demoraram a seu bordo
as autoridades portuárias e, as-
sim, o grande transatlântico In-
glez foi logo atracar & praça
Mauá.

Os turistas desembarcaram em
seguida e, aos grupos, em auto-
moveis postos ft sua disposição,
foram percorrer os mais bellos e
pittorescos logares da nossa ca-
pitai.

CONTRA UM ACTO QUE RE-
CUSA REGISTRO A'DESPESA

Mantida a decisão da Delegação
do Tribunal de Contas

Tendo o Departamento Naclo-
nal da Producção Mineral recor-
rido contra o acto da Delegação
do Tribunal de Contas do Mlnls-
terio da Agricultura que recusou
registro á despesa de 17:500$000
com o pagamento ft firma S.
Fragelli & Cia. Ltda, provenien-
te de execução de obras de re-
forma na sala A, do Serviço de
Águas, subordinado âquelle De-
partámento, o Tribunal resolveu
negar provimento ao recurso, fi-
cando mantida a decisão da De-•ração,, ...

DESIGNAÇÕES NA
MARINHA

Foram hontem, por acto do ml-
nistro da Marinha, os orflciaes
abaixo mencionados, designados
para as seguintes funeções: ca-
pitães de corveta Armando Bei-
ford Guimarães, encarregado ge-
ral do Pessoal da Escola "Almi-
rante Wandenkolk"; Alarlco de
Andrade Faceiro, immediato do
navio-hydograpbico "José Boni-
facio"; Pedro Augusto Bitten-
court, para servir na Directoria
de Marinha Mercante; João da
Gama Bentas, para as funeções
de chefe de machlnas do cruza-
dor "Bahia"; os capitães-tenen-
tes, Gabriel dos Santos Almeida,
para as de chefe de machlnas do
contra-torpedêlro "Santa Catha-
tina", tendo- dispensada, o capl-

tão de corveta Eduardo Torres
Gomes, das funeções de chefe de
machlnas do cruzador "Bahia";
os - capltães-tenentes Iracino Ca-
valhaes Pinheiro, de ajudante de
ordens do contra-almirante La-
dlslau da Conceição Dantas;
Maurillo Vasco do Valle Silva, de
chefe de machlnas do contra-tor-
pedeiro "Santa Catharlna"; Ga-
briel dos S. Almeida, de sub-che-
fede machlnas do navio hydro-
graphlco "José Bonifácio".

O major Barata em ins-
pecção militar

Goganla, 31 (Havas) — Passou
por' esta cidade, com destino a
Araguaya, onde vae inspecclonad
a terceira companhia ali estado-
nada, o maior Magalhães Barata.

SUL AMERICA
CAPITALIZAÇÃO

A mais Importante Companhia de Capitalização•Ia Amei-leia da **•¦•.

AMORTIZAÇÕES DE JANEIRO
No sorteio de amortização realizado hontem, fo»

ram .sorteadas as seguintes combinações:

DUD CDY OIV
TAN VÜC QXM

. Todos os portadores dos títulos era vigor sor»
teados com estas combinações, poderão receber im»medtatamente o capital garantido a que téem dl*relto, na Sede Social da Companhia.
A SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO emitte titulo*
com as seguintes vantagens:

Prazo de capitalização — 25 ou 80 annos.
Participação nos lucros do 10° ou 16° anno.Mensalidades pagavels — no máximo 18 of

23 annoa.

SE'DE SOCIAL
RUA BUENOS AIRES, 37 - ESQ. QUITANDA(Edifício próprio)Insptjctores e Agentes em todo o Brasil

(32414)

A CENSURA EM
SERGIPE

Acaba de ser dirigido ao ml-
nistro da Justiça, a seguinte ex-
posição:"A Associação Brasileira de
Imprensa vivamente se empenha
no sentido do exmo. sr. mlnls-
tro da Justiça mandar verificar a
intolerância e os excessos da cen-
sura em Sergipe, que levaram os
Jornaes "Correio de Aracaju","Diário da Tarde" e "Republica"
a suspenderem a sua circulado
porque, se continuassem a aer
editados, nao encontrariam leito-
res pois que a censura os prohi-blu de se oecuparem dos assum-
ptos que mais lhes interessam, In-
clusive matéria Já publicada em
jornaes. do Districto Federal e
dos .outros Estados. Na certeza
de que v. ex. tomará na devida
conta este nosso appello, aprovei-
to o ensejo que se me offerece
para reafflrmar os protestos de
minha elevada estima e disttncta
consideração. — Herbert Mote»,
presidente."

Mais ama cadeira na Po-
lytechnica de S. Paulo
B. Paulo, 31 (Havas) — O go-

vernador do Estado creou na Es-
cola Polytechnica a cadeira iso-
lada de electrotechnica. tv parte
.(telecommunlca ção) -,

AS MERCADORIAS DESTINA*
DAS A'COLÔMBIA E AO

PORTO DE IQUITOS

Removendo as diffículdades
creadas ao transito fluvial
Relativamente ás dlfficuldades

oreadas ao transito fluvial ds
mercadorias destinadas á Colom-
bia e bem assim ao porto pe-
ruano de Iquitos, o ministro da
Fazenda declarou ao das Rela-
ções Exteriores que para o tran-
sito .boliviano será observado o
serviço de torna-gulas, dos artl»
gos 29 e 80 do respectivo Tra-
tado, na conformidade das Ins»
trucções baixadas pela circular
n. 9, de 1 de Janeiro de 1918,
dispensada a designação do
guarda aduaneiro sempre que a
conducção do transito se fizer em
navios nacionaes e não houver
outro qualquer motivo, devida-
mente justificado, que aconselhe
essa designação. Outroslm, de-
clarou haver resolvido que se fa-
Ca o encaminhamento do transito
peruano pela forma estabelecida
em 1913, do accordo com as ins-
trucções ora expedidas.
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cslanipadiif, Outro» têm
uma rede hcxagnnil' «niicní
|k) de nliellio* Irregularmente ,dl»»emjn.i.la. ou, ainda, -lira tn»cç|ir» no tm-

| lialhu,
j Certo» fundos aiut-vjotet-i _jij|' (mirroii-i ivrriucltiailu »íu oi, proferido» »' dio wn

motivos multicorci particular, rl-slurjur.
An flore» que foram líln usada*, ali-lia
lioijco, quasi 

'.nln mil.»'.i|;|.nitfnn,/..in
fnlttuftenit no emtntiiò, crmstltitcm clc-~
mcntii» decorativo ile Iidiii «uilu c sem-
pre novo.

. Al florcatat» j.i:inpc,'is <¦ nir tru|ili-.ie.
— com Cfpecialidail* lu f limita*, 'ftliyrlí
•inlll — e a flora auH-iiiarina fofiii.ee*
ram »eu contingente.'., 0 carvalho c o,
castanheiro, n palmeira c o caclui, ns
liana» emaraiiluitiaj, (\ò applicaiiil uo
crepe "convite.» viagem™'-emf.quej'so'
destacam ilha» exlioticas. Km- alguma»
dessas ilha» vi-ie um vulcão na «lislan-
cia oii, junto 4 praia, or.ile âs oiida»
irrebeutam contra escolho» de coral, "Um
barco balança-se preguiçosamente iobre
as agiu», }f.' o érepe- liawai, o Hono-
lulu, » crepe "Ilhas Marqueras", que
evoca.o» rr|arei do Sul com «eu roman-
timo c m-ete-io. .: '-•','

Do coneepçlo .teehnlca Idêntica, ioore
fundo anui eieuro, . trlumpha o crepe"Parla á noite** onde se dettacam eati*
llzados em pequenos motivos brancos oil
einiento prateado, o Arco do • Trlumphò,
a Torre. Eiffei eu a Opera. Ha. ainda ei
tecido» semeados. de pequenas - (.ores.
brancas, multo delicado», de que apenas'
o pltlllo é dé cór viva. •'.'': r

Noutro gçnero, Utilizando a teehnlca
da aquarelia, que permitte • o emprego
superposto de coloridos vários,' appare-
cem em fundo . preto ou escuro,' moti.
vos dilferentemente recortados, verda-
deiros "jogos de paciência", que de lon-
le produxcni a apparcncia de enormes
flore» bizarras1. — Rachel Gayman.

• Hli,UMHISSHHIIII«M«B»»<"IHHIISIIISHSHIIII|SISnitsl|tl||,
apprcheniio de numerou» arma», A dl»

Íl
»iii

I»

recçlu na Segurança. quer que as mu-
llierr» agente* revistem as niullieret vis.
to c.Mnr persuadida que elsa medida
Contribuiria para illfflcultar sensível-
mente a circulação clandestina de ar*
mus, Scr/lo pedidos créditos ao Mini»,
tarjo Jo Interior para a crcaçSo Jet.e
uniu),

:-•,, 
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Córfuió literário

Di autoria, do sr. HHdebrando Acio.
ly, acaba Já sair "O kccoiiheclmeiito do
llr.isil pelo» lEstádos Unido» da Amerl.

.'co''.. £' um»livro de erudito, cm que
o 'autor, profundamente entendido de
assumpto, 'cíónta pormênor por pormenor
ludi. o que houve na época da procli-

' moção de nossa independência para que
o governo americano reconhecesse a re*
vo]iii,*o vlctoriosa de Pedro I.

SSo oa seguintes oa capitulo» ds livre
de- HHdebrando Aciol- pelos quaea po*
dera p,leitor..formar uma impressHo.de
mesmoi Oi listado» Vnldos em faca
das demais p-lres do continente; A dou*
|rlna" de Monroe e a Inglaterra; Um
consu), americano amigo do Brasil: O
primeiro representante official do Bra*
iil independente do» Estado» Unidos;
Antônio Gonçalves da Crua; A nomea*
-So de" Silvestre Rabello, suas jnstru*
cções; Silveetre Rabello e Gonçalves da
Crua; As negociações de Rabello. O
reconhecimento. O Brasil e a doutrina
de Morirbe. ¦ '¦' '

ROYAL FAZ DE CADA
BOLO UM TRIUMPHO!
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ractlta deatea bolinho* tentadora,

cestida ao L|vm d* Receitas Royal.

ECONOMIZAR 
ro

fermento é perdernos ingredientes, que
custam muito mais. NSo
se arrisque a usar fer-
mentos inferiores, pri*i-
cipalmente quando basta
uma pequena porção de
Fermento em Pó Royal
para dar resultados so-
berbos. Üse Royal, o
Fermento que não faiha!

COMPANHIA
INTERNACIONAL

OE
CAPITALIZAÇÃO
AMORTIZAÇÃO
DE JANEIRO

Realliun-se hontem, em
presença do riscai do Uo»
verno, o sorteio de amor*
tliaçSca de tltuloa desta
Companhia, tendo tido
sorteadas ta seguintes oito
comblnacSee:

'•'. STANDARD BRANDS OF BUAZII., INC,
Caiu Postal 3Í1S - Rio de J.mlro

. 3- DD.DD .5 . • 9
Queiram enviar-me um exemplar gratla do famoao

. Livro de Receita* Royal.
Neaw , i 

-, "¦ - -,- , i ,•,,-.,, j ii
¦»¦ ¦„ 
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Club Municipal

Íiij-í.'ti8 de musicu
A velha senhora encostou a ca'

oc^n a porta tia sala o sorriu sa-
tlsfcitai ouvindo as escalas subi-
rem' e descerem pelo teclado.

Ficou-pelas redondezas, aconi'
patinando o rj/í/imo com. a oooecoi
ageltando uma coisa o outra; Ou-
vindo a musica parar fingiu um
interesse' súbito por uma gaveta
aberta e remexeu-a de'costas paraa porta,
-.'MamSet
Voltou-ee ootit naturalidade!"«

lorrltt para a filha que a fitava
um pouco Irônico.

.Acompanhava-a um homem alto,
dt physionomla enérgica, cujas
roupas cuidadas denunciavam es-
mero e capricho..

-— iBntdo, professor, acha que
a menina dd para a colgaF ingui.
riu com slm/jiídtfarZe, aífsando a
toalha ia mesa.

— r»m um orande talento, mi-
nha senhora, mas, além de estar
violada em certos erros, tem pou-ca disciplina... — respondeu, dl.
otriláo com a anclèãade da mãe,

Blla arregalou oe olhos para a
filha que ouvia indlfferente.

—- Eataes ouvindo, meninaf Eu
sempre disse ao leu pae...-* Mas, escute, ainda não aca-
bei... O mal da senhorlta è ter
facilidade demais, firma-se nisso e
deláa o barco correr.,, Estou cer-
to, porém, que nos daremos muito
oeirt e pretendo reformar umas
certas Idéas.;.

Oiirvoii-só Ilae/ratiièníe deante
<* àiiiZiã* e retirou-se.

$} foi assim que Maria das D6-
rei'entrou nos eixos...

(Ha nomes que protestarão pelavido afora contra as pessoas que
os trazem! Imagine-se uma erea-
tura barulhenta, vivaz, com.' um
rlao sempre brotando das lábios
vermelhos e dos olhos lampejan-
tes, qite se chama Maria das
Dores!\

Depois, com o correr do* me-
zes, surgira aquella camaradagem
unidos no mesmo ideal... depois,
os seus primeiros suecessos quan-do a vos delle tanto a animara e
orgulhara... depois, a- cenaagra.
çiío... depois..-. ¦_¦_.:
...Çentlu-sè coni a 

'¦ 
índifferença

pela sua. senslbllidao%A"qtíeHãÍ
xré^i' arfistlca; alKeló-áfeniSiSci
qu«yltpepitílesíé':soÍfrer; sem shí
reníjiroiuziãars-' çè|oK'*nuãleá.;';'"'''-¦¦-As melodias'' pássa^knPV^hte^i
pretar explosões de revolta'e quéi-
vwnes, misturando,i.tephntca um
sopra de n&nà tméçía'' que ele.
otrtedua q áuíltorlo...,.
: Blle observava, attonlto, .sem
càmprehénder,. esse espirita tut
mültuoso a inquieto que- lhe es.
capava, eomo a água entre os
dedos. •. * ;

De artista passou a creadora
numa ascensão rápida, e as suai
interpretações geniaes le«antova7»»
as platéas.

finddra-se ã. telnporaâa Sé C«.
ucrup com o «e» u.ílmo concerto.

Cercada de floreSfCÁm. um sor.
riso Melo inexpressivo, dedicada
âs numerosas '.objectivos,' SMacotl
Hum, olhar, disfarçada, o mèsi
tre... .:;:':_-.

Lá estava elle, com- os- braços
cruzados e um vinca entre as so-
brancelhas... ¦ '-.. 

.
Agradecendo com outro sorriso,

um pouco mais amável, procurouabrir caminho para chegar ao
camarim. ¦¦'¦.,

T.ropoçou, Inadvertidamente, ná
cauda do vestido, e firmou a mão,
dando um grito de dtr.. .

Fincara um. prego enferrujado t
o sangue brotou, rubro e quente,

Club dos 40
Iniciando oe «eus trabalhos para o

baile a fantasia que a 16 "de fevereiro
fará realizar no JoSo Caetano, o Club
do» 40,, offerecei imprensa qm coclt-
tail palestra. £ite ceck-Uil «e effectua-
rll no pfonli-ò dia «. quinta-feira, 4»
I lioras, na sede do club, t rua Álvaro
Atvlm n, 24, 24. andar,

O departamento social do Club Muni-
ripai offerece a sua festa carnavalescadesta noite i Associaçlo Atliletna Dan-
co do Brasil, entidade que congrega os
serventuários deste estabelecimento Je
credito, Aetuara, copio-'dd coittinie,
e-Cellente jau, que Jará inicio ás Jan-«as is 10 horas, mantenJo-as, inlnter-
ruptamente, até isi da manbS.

. ¦ -tr-
Geladeiras *f:Ruffier?

BO «Aò l»liiKiilm" — Ouvidor 12)
Filial da Fabrica

.-.'¦.-•- ¦ .- :-:.-. , O1039)**"*—
B. A. T. Club

Vae .«r -monumental .-a - festa."-carua--
valcsca que^. o pessoal, do .•Jl.-inco- Allemão
Transatlântico, esti. pteparaiid'o','.nós'.Ks.á-'.'."JM tio. Club .Germania, pira. d pj-óxiinoo_a "."ljéiiiá, por: iaso^giánJé ântma-1
çao'no muiiJd bancário ef social ehrtdr-

CrêmcDepilatorio -

/ SWfft

O professor Impoz a sua manei-
ra de ser d discípula autoritária,
Muito embora o «tia graça patu-ral, os seus commentarios oppor-
tunas provocassem risos, elle pro-
curava abster-se dc crear uma in-
Umidade que viria rlimlnuir-lhe 0
ciitorirlade,

iVerld.rfo* Dares fazia progres-
sos 'visíveis sob a direcção ener-
glcá e esclarecida do professor -
affçlçoira-se eom toda a esponta
neidade do seu temperamento fo
goso aquelle homem que lhe do
minava o espirito rebelde pela
calma s pela eerènldarte.

•i/-rarfoua-lhe sentir-se subjuga-
da mat, num receio confuso, pro-

.eurav*. reagir, massacrando o
ccmpaeao o a cadência.

A.P Um de dois annos o seu
nume figurava em programmas
de reiiome, coroado tle applausos
ent.hiislastas.

Professor e discípula eram re-
veblitos festivamente e um sentia-
se engrandecido com n' gloria do
outro,'

A ' personalidade vibrante e Im-
peiuosa da moça irradia vá do te-
alado, a a afina de artista do pro-
fesfor deleltava-se, ouvindo o brio
t <f.sentimento com que ella In-'
terprefáva 0» tjianrjcs mêüirèe.

ofum concerto em r/iie se des-
tacdra particularmente, Maria das
Dores ouviu uma referencia:

— Deveras, é uma grande artls- [Ia... i a minha obra! lia dols\'°''f
annos que lhe acompanho o des-\ Começara n falar, exaltado, eenvolvimento com enthuslasmo. pouco a pouco morreu-lhe a

Apezar de ter sido immediata-
mente medicada, a .ferida tnfecclo-
nou um pouco, privando-a de to-
car plano por alguns dias.

Com os olhos razos dágua ten-
tou movimentar-se'os dedos mas
o dtlr não pennittlu a contra-
cção.

Oh!. balbuoloit; com o lablo
tremulo.' Está doentio...

O mestre sorriu, c-aminarido a
ferida, e falou, coma se estivesse
deante de uma oreanes mimada
c.ecenít.anoWfte o nome: .

Mariaidá» Dores...I
Irritou-se com a brincadeira t,

puxando a mãe, disse num re-
pente:

—Z/emftre-»èr*tie «eo infecção
peorar... lá so vae a pianista...

Blla fltou-a em silencio e depois
respondeu: ¦.'-.•

Você só pensa na sua car-
relra  ... ,.. >«i„ .-¦ . . •

Butt exclamou, -.arregalando
os olhos. SHffocado i com a ea-
lumnta! ¦ i ¦ .. ¦•-.... •¦

Sim... *,'o tiioiiténio em que
pMe ficar aleijada riú morrer, és-
tupldamente, esquece a própriavida pela illnsão do celebridade!
Umbrlagada ipefo glória esqueceu
tudo em redor de st.,, Talvez nem
lembre mais áquellas horda de es
tudo em que pretendia distrair-a
attenção do professor, contando-
lhe todos os commentarios da ter
ra, na esperança ife que elle n«"'>
disse pelo compasso desvairado.,'
ItoJe tido precisa mais delle, fd
rale por si, creou fama, tem au-
|..nn»ifa. é artista! Pobre profes-
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Syndicato Brasileiro

de Bancários
O Syndicato Brasileiro de Bancário»

di boje a aua festa de confraternização
da familia bancaria, promovida por. um
grupo de associados daquelle orgSo de
classe, O traje i o de passeio ou faq-
t-sia.

Casa de Minas Geraes
Está marcada para hoje, saobado, is

4 horas da tarde, uma reunião do con-selho Jirector Ja Casa. Je Minas Geraes,' que tratará. Je vários assumptos de in-: térrsse geral Já sociedade, previstos ino»
estáfutot,-' devendo deliberar, cguátroen-'.te, sobre uma'proposta do er. Augusto

,Jc Lima Juniôr relativa i InconflSen-
cia'Mineira,

Club Militar
Seri realizado hoje, eabbado, das: 5 4»8 horaa Ja noite, ó chi dansante que

o Club Militar offerece aos sócios e
suas famiTias. O ingresso far-se-á corri
a apresentstão da carteira- social. .

! promptó pára applicar-se!
feia' iiit aaaálléncle', O' CREME "MITZI", 4 pérs
Ma a tealierè • Dome de allti, -o dèpllotorle
Weql.. Mo» liiòs qualidade» altamenie selenilfiéas,
sUmIm Me» h Mkelle» luperHvat ala» aalle», -

»»*(•», teme». re«le, nun, iebranc«lha», ale. cam ob-
•ehit» «uevMtts • mm lamar qvelqew ardor. .A tua
••glMaete (Mim («Ila sem Mie 4e'qualquer peri|«:
de IrriMtM, •»!• ie«de vi* p~*arad» ta ulencla ala
tMmkm. i«M euira» dtplletorte», nenhum asl nociva -
•u «Iklfonclo «auttlca que a torna off.nilvo, IrNIenl* ,
t defleleeii. "MITtl" t, poli, um tepllarorl» tam rival,.
aa meime tampa que deliria o pile, amocla a bran.

i a ptlla. tarnente-a telltadai tya oppllta.ío «
t e*t »ee eHslle * trampta e segure. "MITtl"

•the-ie t venda na» princlpèat per-
. lumailoi, drogarias s farmácias, Pt.«

pioipatloi, colaa pastai 426, S. Paulo,

epilatorio Crente

fluminense F.Club
Continuam, animados os preparativa»'no Fluminense'F. Club para as diver.

sas. festas de carnaval que o tricolor
vae proporcionar aos seus associados e
famílias. A primeira dessas festas «eri
realizada amanhã, ás 17,30 horas, noa
talões do Fluminense,

: Oestaca.se e baile de carnaval, quesernpre conititue uma nota.de elegância
e* extraordinária animacio, e a matinê*
infantil, que «eri realizada no dia 9
do'mea corrente.

Para ti feitaa de carnaval e Ingres,
ao doa-soeioe «e firi mediante a apre.sunta-Jo da carteira lociai de ident|daJe
a do reipectlvo titulo de qultaçüo.-HS>—

T
G
Z
D
C
J

ML
BU
B F
S
D
RI
F

G
G
A
Q
U

Ot portadores de títulos
em vigor contemplados sao
convidados a receber o re.
embolso garantido, na sídé
da Companhia, á ' ¦

RUA BUENOS AITIES. 8D
. (32423)

Que garoto peralta!

DFceOT

noivo 0 dr. Oiorlo Mascarenhas e sé*
nhora Fellsberta Baptista. viuva do dr.;
Álvaro Baptista. O acto civil, teve lo-
gar na $* pretoria eivei, ás 12 1|2 ho-
ras, sendo testemunhas por parte da
noiva, o coronel Felippe Moreira Lima
e senhora e por parte do noivo o capitão
dr. Feüaberto Baptista Teixeira, ass!»-
lente militar do chefe de policia, e se-
nhora, Oi riolvos embarcaram hontem
mísmò, no Cruzeiro do Sul, para Poços
de Caidal, tendo sido depositada» ri*
qulwimae prendei e mimes na corheille
da noiva,

— Realiza-je hoie ç casamento da se-nhorita Dlnorah- Ttixeira, neta Jo sr.

i^RIANCA travessa 6 cri-
V anca sadia.
DRYCO torna seu filho
sadio, pára crescer robusto,
traquinas, com os dentes
fortes e os ossos rijos.
DRYCO— leite puro em pó
substitue o leite materno.
Com DRYCO a criança
dorme satisfeita, livre de
febres e vômitos, e não
perde peso. i

Uns dizem DRICO, outros DRAICO. mas

• IWt IM PÓ UNlF0»«t
K «ataut» «jm»

**_c^*_l_5i?'i--.''2!--' ::í2- ¦-***-*" ¦
 . immmf—t * ¦*" ' mw^0

DRYCO
é o bom leite em pó Standard-DS

(«33-»)

o sr. Seraphira Gomes. Por este moti-
vo seus filhos, ira, Nair domei Lucas
e ir. Evaristo Lucas, offerecem umasolríe dansante, na residência Jai.uei-
lea.' . .

Nascimento
Está em {esta o lar do dr. Augusto

de Peula e d.- Olga Ramos-de Paula,
residentes em Florianópolis, com o na»-
cimento da menina Thereiinha neta dodr.-Nereu Ramos, governador dr Santa
Catharina, e de d. Beatriz P. Ramos,
e Jo sr. Francisco José de Paula e d.
Biblana de Paula,

cercada na desembarque de muitas ou-
trai famílias,

. -T®-— •'' .'.

Fallecimentos '¦''[.

Homenagens
No Jia 10 deste mcz- realiza-se aoAutomóvel Glub, um almoço em homena-

gem ao deputado Paulo Martins, offe-
reciJo por «eus amigos, collegas e admi-raJoree em règosijo pela paaiagero doseu anniversarió natalicio A essa manifestação de apreço ecóparécerio inmi-méroa convivas a exemplo doa annoianteriores, Ai listas para essa reuniiòacham-se i disposição dos interessados
na Confeitaria Braiileira.— Depola dos coneursoi que reali-saram oi professorej Magalhiei Gomes
e Olyntho de Castrei respectivamente,
assistente, Jos professores Auatregesiloe Osiraldo de Oliveira, seus compahhci*

Verificou-se hontem, ii 4 horas. da
tarde, o passamento do. ar, Rodrigues
Nunei, era sua reeidencle, i rua 24 de
Maio, 375, Ò morto, em 1901, fundou
a firma J. R. Nane», para fabrlcaçío
do "Filtro Fiel",; que. logo ganhou fama
por aer, na occasiio, uma novidade, flr*
ma que, mais tarde, passou a girar aob
a denominação de Fabrica de,. Filirça.
Senun Limitada, de que era o prinet-
pai director,., apezar ,.de catar'.'.afaítWõ'da actividade commercial, era virtude da
moléstia que hontem o victimoa, O gr*
Joio Rodrigues Nunel deixa"viuva a
sra. Margarida Rodriguéi Nuhese ,treifilhoe maiores: César, Joio e Lima Ro-
drigues Nunes, • . .;

O enterramento seri feito, no cerni*
térlo de São Franciico Xavier, saindo o
feretro, ia S horas, da residência acima.

— Ém «ua residência, i rua d, Lui-za n. 72, de onde, á tarde, saiu o fere-tro para o cemitério de S. Joio Baptii*.ta, falleceu hontem a sra.. Alice OcU-

Aprender e recordar
Virec é aprender e rc-

contar, dista Platão,
A vida ô um constante ttpron-

illziiil.i, o, no entanto, 6 uma po-
runne rocordac&o; nprondo-so o
rim. no Ipínorn, rpcord.i-HO o fine
v; luivln cuquecido,

AhsIiii iicontcco com todas as
mImis e eo observa em todos os
campos da actlvldndo humana.

I5alil ,se dorlvnm as npltilCcs
vnrlitdns do indivíduo e mesmo
dim collectlvldndng,

Km noNHÒs dliiH, esiie phonome-
no so verifica nns diversas for-
mns de pensar o.do ugjr no melo
ambiente da época.

As variadas correntes -de idr-at
e pendores, nada mais sSo que at-
recordações de um passado lon-
glnquo que revivem no próprio
dgo, como phenomeno espontâneo
do chamado "aub-copsclerite".

Lembra-nos um (acto typlco qut
podo servir de exemplo: Ernesto
Rcnun, educado nas Jesuítas, (et
um brilhante curso em todos oi
ramos do aprendizado theologlco.

Considerado como elemento do
alto valor, os seus mestres o doe-
tliiavám a brilhar no seu melo
como astro de primeira gran*
deza. 3 •-"¦ ....

Mas, não conheciam ellee o ln»
ttmo do seu discípulo, o tentlmen-
to elevado do seu cometo. Assim
é que, ao ter conhecimento da
"Monlca Secreta", o teu espirito
teve tal revolta, o Beu coração tal v
repugnância, que ab jurou de tudo
quanto o prendia t, batina, a vol-
tou para a sociedade, liberto do :
taes dogmas, Urre de taes com-
promissos, tornando-se > um livre...
pensador, na sua mais elevada
condição de ser! '

Tornou-se, no dizer dó mundo,
um verdadeiro atheu. ..

Mas, o seu espirito, trabalhado
durante séculos, em vidas outraa
no campo do esplrltuallsmo, es-
tava de tal sorte envolto nesses ,
pendores que, durante a vida ln-'"_
telra, naa tuas obraa monumen-
taes, desde a Tida de Jesus, Ot 

'¦

Apóstolos, S. Paulo, .0 Anti--
CíiHefo, Os Evangelhos, A ÉgrejA...
Christã, Marco Aurélio, t tantos
outros trabalhos de erudição e
alto vator, nada mais lhe ocoupa- -
va a mente a não ser ot factoa
da vida religiosa, especialmente

Chrlstlanlsmot
B' que, máo grado aa conclu-

soes Inacceltaveta do codlgó da-;
nefasta "companla", não conse*-
gulram ellea annlquilar na alma
sincera do grande escriptor, os.
lampejos de amor christão que ahl
viviam, patrimônio Inalienável de
sentimentos elevados, construídos
pelos aprondlzados anteriores de
vidas multas através os séculos.

Tijuca Tennis Club
doIniciando o programma de festa»

mcz de carnaval o Tijuca T. Club promoveri, na noite de amanhi, «n' uma
batalha de confetti em horaenagira ao
America F. C.

Tocará, mcessantentente, daa f i 1
hora, excçllente Jau bánd. Sabbado, t,
o grêmio cajuti realizará mali outra
feste, das 22 is 3 hora», tm hemenesem
ao Club Municipal.

(32*103)

A moda cm Paris

VOÍ
até terminar num murmúrio.

A tüumna escutdra-,0, surprehen-
dida, mas 4 medida que discar-
ria, brilhava-lhe o olhar e, por-

„ , . „. .Um, um sorriso finíssimo'entre-Maria das Dores sentiu uma\nl,riu-lhe-ot lábios humldas.
grande magua e arftntt-o o resto: Contemplou o mestra arrogante
b"0""' , lv«e lhe falava,, agara. num tomPassaram-se os tempos, porém 'desconhecido, de quem' tambemcila não esqueceu .. Artista! Eli'.„_>;„ aofffer :

sem dlzer-lhc o metade, do que stn-
eo... Consegui dobrar-lhe o tem-
paramento exaltado r. transfor-
mal-o em. harmonias! E' uma
grande artista!.

farit, l\ (Kipaelal) - Nada de "te*
cldos estampidos", procliraram oeraestrei da moda no anne- peitado. Oalvitre «6 prevaltctq Juraíite MM N»laçáo. O tecido «itarapado raterna com•iirprehendente aueeeiis a num eatylo
que pode «er qualificado verdadeiramen*te como "estjF.6 J9J6".

O crepe é fabricada com redei rtetan.
guiarei, quadrada» ou (texagonaei, quese destacara tem sobre lma, llgilremen-
te em relevo. Oa entie cem uma ee*
me.-ijura de. raotlvee variei, per veieiespaçados e egualménte tom sobre tem,dando a idéa dc trabalha em "broebi",

No intervallo dessas redei, quadradas .Msirid, Jl_.(rlgvã«) •- A direcçãoou bèxagonaca, simulando a ttla de geral da policia de Segurança esti' c«-arame de uma gaiola, apparecem mtnus. tudando a organização de um corpo dèculoi periquit-e eu notai muslcae» de* policia feminina, rias' principies clda-«cubadas a traçee. "Panaroí cantado* des do pala a policia esti revistando oirc- — cia o uom» dessa «o-itlade aa transeunte* tendo desse, modo efeito,

a» deste icentedatenle qae, ebmò noaannoa anteriores, teri'um cunho'de''ele*
¦anda, dlstinqçío e alaçridade... A».dansas lerlo animadas por nina orchei-trt dai 10 á» 4 hojra»., ', 

,.

DR. 
""

Director Santa Casa. Da Acad.
Medicina, Ks, «ai, «as, dar « Ast horas. ÇlrurB, Ventre, Moles-
tias Senhoras. Praça Floriano, ES— Tel. ÍJ-3203. ' ' .

(O. 2200^

Natalicios
Mario Alves — Occerrc hoje, e twiif.

versarlo natalicio do nosso querido
companheiro dè redecçtVdr. Mario Al*
yei da Fonseca, vicedireeter da Secre-
taria ,de, ;Cariiara doe DepuUdo», ex-
deputgflo. federal por Alagoas, Joraalli*
ta profl.sional ha longos annòi, e snni»
venarlante capecialiióu-ia eat anumptoi
legislativo», executando eom eapacida*
de e brilho os trabalhos que lhe ele con*
fladoi, apto como i t priltar valioio
concurso a quaesq(ier das corraaissdil

1 Ja Cama» Jps DeputaJoi. Possuindo
elevado numero de amigos e admirado-
ru no nosso meio «ociil • aa circule
da imprenia, Mario Alves teri nu**
neiu data de mais uma ves receber
provai 

'de estima a coníldertçle.
7*'?iis snnoi hoje é dr; Ibrahtm Cl*

rq-é. Figura .de deetaqus no Mia da
cies.se -tedici, s dats que registra o «eu
natalicio, «eri por certo, nm pretestp
para manifestaçies do carinho por portedei seus amigos o admlradorei. .
. -H' T™,n."«''«,'i ante-hontem, JO, tdata.-.natelicla-.do- «r. GU • Âffen.eca

NOVA MARCA

Belmont
TYPO AMERICANO

tt IOUM «•»» yf/// É
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C-f SQU2A CRUZ

Policia feminina

tiido quanto elle ria nello... a
pianista! Relembrou o primeiro
dia em que o conAecrra, olhan-
do-o de relance entre escalas e
aceordes, estudando-lhe a physlo-nomía colma, o expressão severa.

Ooni «in muto '•. àe ternura ¦
Ironia, us nulo» encQ-foiío- ae
queira, murmurou num sorriso:

— "Jarla das Dores...

Carmen Annu Dias

Casino Copacabana
No palco e oa ptMa do rattmiraqte refrigerado,

oom o "thOw" novos nu.

SÜMMER MELODY
EÜITH B AL MABA e°m ** '

CIRAZIA D_L RIO . ., -..
MARA B W. HENRIQUE.--' ...-•••;. .

BItli 8MITH - „.'•:
.. --^_._. • M orcheitrat' der.;

ali MORRI6QN B SIMON BOLTMAK

AIençar.t chefe do gabinete da prciidra-ca do Initituto Nacional de Praíjdea*
íili-fí* *??• 4? "*' *,?i,*,» antri Ws
.?!! *"'•. A • •£"-' ° annivenarUntg «»ua tenbora; ofíereccran-, era eot reil*dencia, em Botafogo, uma mm de d»ce»i» pessoa» de- suas ¦ velaçtlè,. ¦

Joaqiiim da Silva Braga, funecionarioda Central do Braiil, com o sr. CarmoCeei. O «cto civil terá logar na 4*
preteria civil c o religioso na egreja
de Santo Christo, is 5 horas. SSo tes-
temunhas, no civil, o ar. Manoel Ri-
beiro de AlmeIJa e d, Rosina Ceei Ri-
beiro « padrmhoi, no religioso, o er.

0 LEITE £' A COLUMNA MESTRA DA SAUDE UNIVERSAL

(65219)

Casamentos

Realizou-ie hontem o casamento da
lenhorita. ^Solange Xavier de JÍriito,' li*
lha do Miidoio marechal Xavier da Brlt*
Io ade sua esposa, d. Abigáij.Xavier.de
Britto, -com o dr. Álvaro Martin B«-
ptisfa, filho-do-eaudoio dr. Homero Ba*
ptisja, ex-ministro da Fizende, e. chefe
do. icrviço medico Ja Ase.iijencla M*.'
nieipal.- A cerimonia _, religiosa, - «tfe-
etnoo-ae la- 10 1|2 horii aa egreja dt
5ão Franciico Xavier, tendo lido pira-nyjnpsoi par parte da noiva, e eoraoel
Felippe Moreire Lima o teakere, a do

(30319)

José Cambardelli e «nhora, Aiía Gant¦ bardelll.
— Rcalizou-K ne ultima terça-feira,

o casamento da tenhorita Carmen Bur-
lama-ui Pereira, profetior* municipal.
Iliba da er. Antônio D. de Mesquita
Pereira e d. Carmen B. do Mesquita
Pereira, com o ar. Augusto FrançaAloaso, funecionario da Carteira Cem*blal do Banco do Bralil, filho do a».Anteplo Joaquim Aloaso. commercUrite
neite. capitei. O acto civil teve logaras I. I|* .horie, at teiiJencio dcer-jata
da noiva, i travessa da Lu»'n. IS. RióConjpriJo, e o religioto ii 5' boras oamatri» de S, José. ;

r-lheiros e amigos resolveram prestar-luma homenagem, olferecendo-lhee umalmoço que se tealiiiri no AutomóvelClub no próximo dia S. ia 12'1|2 bqraü
adbèsÍM0' 

C°m *™<,e nHW,T0 d'

„"~ Aralgoe do coronel ".ula BragaMury, em virtude da eua permanência
5 HS?. aa commando da forca militardo Estado do Rio e pelos serviços pre»*taJoj iqqella corppraçlo, vio lhe offe*recer um almoço no próximo dia 9no Balneário Hotel. '

eonieitieSro FtanctKO Octaviano. mlnii-tro do Império, A venerando extineta
Bufais* ¦?»-, Maria Magdalena Ma-galháes FiguçireJo, esposa do comman-dante Joie de Britto Figueiredo,

Missas

Recepção
Cwmea-rem hoje orio da caumento a ira.

¦eu anaiveru
Alda üomea e

Confierencias
Amanhi, domingo, oecupari a tribu.

ja do'Abrigo Seara dos Pobres, o ar.Mario de Almeida. Entrada íranea.

Viajante»
¦ De volte'de uma exeurslo teientificaa Europa, regressou i esta capitei, abordo do "General Osório", o professorOe-ltndo. Couto, medico da Assistênciaa P»ychopatba« c clipico cm nosso tatio.O profcsior Peolindo Couto-visitou oipnnclpaes institutos «científicos da Al*lemanha, -Bélgica, Suiisa, França, Jta-Ir» e Inglaterra, e repreaentou o Brasilno Congreato ¦ Internacional-de .NutriciorealuaJo em Paria

 — _, qiviano do Megalhle», viuva d(noel Vicente de Magalhiei,
. vl«

;o dr. Ma-
e filha do

A familia do professor dn Benjamln
Antônio d* Rocha Faria fará celebrar
hoje. is 10 horai, oo altar-mór da Can*delarla,. missa de jetlmo' d|» do falia,1
cimento do iüuit-e extbcto. -,.;*.«

-¦ 8eri reiadt hoje is lo horai -da
a. do Carmo, a rn sia ae attínn ai.
mandada celebrar $ nuTjflSg. ?£•uffragio d. alp,a do „. J?8v__S
t.rl»G5B «•** -.'*'.• dJr,c,,)r «•«' «P0*a-tado do Ministério da Justiça. O extin.cto en irmlo do fallecido ar. - CnloaFlqree, ex-thesoureiro do Banco e,ain!irei. g do «r. Pedro Fioíev (uocei,".Tio aposentado da t-opold(n*».' 

°

SEGUIRAM PARA
O SÜL|

Seguiram para o Rio GraijdednSul, aílm-de égeolher o faier tran-aportar para eeta capital os «ti-mães que te destinam t 1* retião

Em egualdade de condlcBes se
verificam ainda hoje muitas ou-
trás Individualidades que por ahl
pollülam rio campo opposto, pre-
sas e escravizadas a velhatcon-
viccBes theologlcas, que, m&o
grado a Lu« puríssima do tol da
Terceira Revelação, não ot ;còn-'.
seguiu esclarecer, fazendo-os'ac-
celtil-à, como aconteceu to co::-
verso da "Estrada dè Damasco",
o grande.Apóstolo .dos Gentlos! . 

"
E' que o Bem como 6 Mal, se

crystallzam, nas almas elevadas,
o primeiro, e not espíritos Infe--
rlórís o. segundo. '...,'-'.

Dahi essa luta Incessante entre
as duas correntes que se degla-
dlam. A primeira i, luz merl-
dlana das doutrinas e dot factos,
a segunda na- treva densa, nós
concillabulos dos desvãos, nós
pensamentos tredos do odlo, da
malquerença e da perseguição, nó,
horror A verdade, na perversão de .
sentimentos Inferiores, procurah-."do destruir a virtude è persègulnr..
do a verdade.

As hostes- do mal ae avolu-
mam, 'tomam 

posições, desenvol- ¦
vem actividades, buscam cr.m -a
aza negra de suas vestes' e Idéaès
malsSos, encobrir o sol do Conso-
todor que e Céo nos enviou, como;.
Herodes qulz annlquilar a Jesus
quando menino.

Esquécem-te os partidários da'
treva actual como os Fhariteui de .
outrora, que a Vontade do Senhor
se executa quer õ homem queira,
quer não, tal a soberania de onde'
emana.

Assim,, pois, como em Renàn,
não matou a lua do sentimento
evangélico a felonla de Lóyola,
assim também todas aa doutrinas
malsãs e os meios insólitos de -
que lançam mão os teut dticipu-
los para destruir oi *nsli.6s' do.
Consolador, serão inúteis, riorque
se quebrarão naa muralhas qua
lhe antepSem os mensageiros de
Jesus que; representam ü Vontadei'
Omnlpotente do Creador.

Se ás poríegulc&es aos primei-
ros. chrlstãos nos Circos de Rema,
an tochas vivas dos Jardins, de
Nero, não destruíram a Fd e a
Implantação: do Chrlstlanlamo,
como eonsegulrão destruir em dias
que correm o Espiritismo, seu
verdadeiro suecedaneo, llmpha
pura dé verdade • amor, aurldo
na mesma fonte — o Selo de
Jesus? :•

Aprendamos, pois, at- Hgfles do
presente, recordando Com intelli-
çeticia os exemplos do Passado!

Igntcjo Bittencourt

A CONSTRUCÇÃO DE UMA VA,
RIANTE NA VIAÇÃO FÉRREA

DO RIO GRANDE DO SUL

Irregularidades qne vio ser
— apuradas -» ;v

i íorto 4le<«ro, at (Oo corrésíion-
dente) — o governador Floresaa Cunha riornsou uma çommla-sao, composta do bacharel Jullo
Cfisado e dos engenheiros AndréVeríssimo Reboüças a Alexandre
hom, para apurar possíveis irw-
Kuiarldades existentes na execuçãodo contrato que ó gròverno do Es-t-u-o fes com a firma Qruen A Bil-rlnger para a construcção da va-rlante ferroviária de Barreto aQrayatahy. As obras foram orca-das primitivamente em 16 milcontos, o o Estado J4 gastou 29mil.

A REMODELAÇAODO JARDIM
DO MONROE

O jardim do palácio Menro»esta passando por uma completaremodelação. Desde que o Senadofoi Installado naquelle predio, hamais de des annos, 4 a primeira

H-.ííf". co"_:on*no'* nara a rea-
Jizacjo daa obras, a proposta mais«rata que appareceu orçava oaeeryieoe era mala de quarentacontos. Deanu disso, o V aecre-tario da casa, gr. cunha Mello,offlciou ao prefeito do DistrictoFederai solicitando oa seus bonsoBiclos no sentido de dotar aquel-Ia palácio com o ajardlnamento
moderno, que a esthetica urbanaestava-a e»lgtr.

Attendendo, ó pretteltò mandoufazer o trabalho pela repartiçãocompetente, sem ônus para p ee-nado, que assim conseguiu faa-rrnals uma economia ponderarei
para os oofrès públicos.
o capitão veterinário Almlro Fe-aro Vieira e o Ig tenente BuenoFrart. Ribeiro.

y
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"ATLÂNTICA"

tam per norma a prompta
liquidação daa Indamnixa-

çSea qua dava lazer par In-
eendie, Ralo, Tranaportae

•u Accidentes petaoaea. —

?ATLÂNTICA
COMPANHIA NACIONAL, DK SEGUROS

111(1 DE IANT.IKO

EDIFÍCIO da bolsa
PRAÇA 15 DB NOVEMBRO, 20*

Tel.: 33-3815
2." anfl.

(63142)

Cartas á Redacção
ii

Pontos de vista dos nossos leitores
-:t-

Esta Republica em que vive-
mos não ê a dos sonhos do nosso
leitor Luiz Antunes de Oliveira.
Nâò é, não senhor I (Entre paren-
thesls, poderemos adeantar que
tambem não é a dos nossos,..)
Por Isso elle nos escreve, bradan-
do que volte a monarchia — com
todos os seus príncipes! O ma-
xlmo que podemos fazer é publi-
car-lhe a carta. Da restauração
da. monarchia Jâ estão tratando
os "patrianovistas". Elles que
alistem entre os seus membros
mais enthuslastas o nosso citado
leitor, que desencantadamente se
expressa da seguinte forma:

-gr. redactor — Acibo de ler com
gropde attcnçüo e Intercooo o artigo hoje
publicado cm «eu Jornal, 10b o titulo —
"Preliminar Importante", B' maUar em
ferro (rio, NSo temoi governo qne ie
Interesse por nosso pais. O Brull ê
Beiimo "nm deserto de liomeni • d« ldíai"
• podemos acerescentar — essencialmente
político. Nio se cuida itnüo em política,
farri»» fl construcçfícB sumptuosi», aban-
donnnflo-se tudo mali. ¦

Ã Itepubllci corrompeu o caneter na-
elonal; foi Invadida por ranancloui a
boje m acha nesse estado de desorRanl-
bsi'8o e miséria, completamente destro-
çaiia, tal qual nm miltaral Invadido por
Bma jiorcada.

Venha a monarchia com tonoi oi an
prlnclpei, mil veiei 1 Quanto i Bepu-
bllca... hasta d» experiência!...

Do am., conetante leitor — Ltttt tn-
ttines is OVtttirts. Volta Grande, 20, 1»,
»86."

A carta que damos a seguir nio
pode talvez ser comparada fts de
Madame de Sêvlgnê. Percebe-se
porém o que o missivista quer, e
Isso é o bastante.

De resto, não podemos exigir
que os nossos leitores se expres-
sem com todos os ff e rr, com aa-
bor clássico e literário. Escrevam
como souberem! Se a Irregular!-
dade a seguir denunciada existe
da facto, providencle-se para que
seja sanada quanto antes.

¦Sr. wdaetor — Oi aoperarloi do Ar-
aenal de Marinha, em Ladarlo, Estado
de Matto Grosso actlvoi e inactlvoi, con-
teraplados no art. 73, da lel n, 4.632.
de 6 de Janeiro *3« 1028, acham-se até
agora percebendo pelos renclmentoi ati*
Hsoi.

II os decretoi dl aposentadoria <*n
hacttTOS Já sSo cxpedldw cora oi • de-
«retos iclma referidos o 16 recebera pe-
los vencimentos antlgoi.

Apellamos para a antorllada compe-
tente, qne faça cumprir a lel «m vtaor.

Cora especialidade dos operários in-
actlvoi qne recebem seua vencimentos
multo menos dos qne da acttra,"

Aqui está um advogado dos pito-
fessores de gymnaslos.

Quer que elles ganhem bem. A
lembrança não é mi, e, decerto, os
«Iludidos professores estão de ae-
cordo com ella. Diz o seguinte, o
nosso "leitor constante": ¦ ¦

"tr. redactor — Conhecedor qne nu
«as difficuldades qne awffre o profeuo-
rido dos gyntnailoi reconhecidos,' presa-
mo qne a mator parte do mesmo, merecia
toda a attenção do nosso governo, por-
qne ê evidente qne a esta classe flcamoa
todos oi brasileiros devendo Inestimável
¦erflço, Jamais compensado. J -

Com effeito, sr. redactor, emqnanto
iiís percebemos nm ordenado que • lohe
¦moitas vezes a mais de conto de rela, ten-
do como base de toda a tnitmcçio nm
annoi apenas de collegio, esta numerosa
• ,efflc!ente classe permanece na maior
parte das vezes, presa a çollegios que nio
lhe pode garantir nma existência eon-
íortavel.

Ri nio sei (nie medidas seriam prect-
ns ds parte do governo, para assegurar
o progresso material dos çollegios leigos
ao Brasil; ama, porém, existe, que po-
doria' melhorar a sltosclo: 6 a de nSo sor
concedida eqninaracfio ou reconhecimento
a çollegios dentro de nma soaa de tantos
habitantes, depois, naturalmente, d» es-
rufadas as condlçOes geraes dos çollegios
existentes,

Como este assumpto é dol mali lmpqr
tantes do nosso pais e en nio «u nelle
Interessado, ouso esperar a sua attençSo
para o mesmo, devendo ainda dizer-lhe
que nSo sou contrario á existência doa
çollegios religiosos, talves oa únicos om
alto gráo de progresso material, actaal-
mente,"

O ar. Brenno dos Santos é cllen-
te desta secção.

Perdeu um cartório e não ficou,
«o que parece, multo satisfeito
cem essa brincadeira revoluciona-
ria...

Por isso vem elle clamando Jus-
tlça. Lela-o "quem de direito".

CORREIO
MUSICAL

CÉSAR FRANCK OPERISTA:"HULDA" E "GIIISELLE"

Não ae - pede dizer que 'César
Franck aeja um nome popular
entre nda; moa é o de um autor
sufflolentemente conhecido dos
nobsoD meios muslceea e dos noa-
son snISes dè concerto. Não ha,
por exemplo, quem não tenha ou-
vido. pelo monos uma vez na vi-
da, "Prelúdio, Coral e Fuga",
pnra plano, e * celebro "Sonata",
para violino a plano. Ambas es-
sas pecas se tem tornado cavallo
de batelhn doa nr.wsoa vlrtuoses,

"Br. redictor— A quem dl direito,
pateo venta para.a ngulntõ consulta:

Qual o raajuitaminto, qual o abono doi
funcclonario! publlcoi civil demlttldoi,
era ISSO e 1981, sem Juita causa, con.
forme docloSci da commloolo revlsora
doi actoa do governo provloorlo • qui
nem um real receberam doido a data da
demlssSof

Estamos neste, caio oi eicrlvSei, tabel-
llieo o officiaes de registro do Dlstricto
Federal qm perdemos Injuotamonte oi
noiMi cirtorloi, oa quaeo tem dado, de
renda liquida, centena! de contoi de rSlo,
recebidos .pelos _ nossos luernasores, bene*
flcladoo, assim,' com as demissões quo
•offremoi, reconhecida! Injuitai pela re-
firrtda commliiio revliora doi acto» do
governo provisório,

A pacificado gadoha, hoje, e nacional,
amanhl, considera definitiva a conquista
doi cartórios carlocai, em prcjulao total
doi aeui antlgoi lerventuarloi, Jâ falle.
etdoi, ou que follecerem antei de nomra-
dot para as vagai "que «correrem* doi
próprios cargos oa de cargos correspon*
dentei? — Brenno doi Santos."

Chega-nos. de Barbacena uma
carta do sr,: Manoel Santos
reclamando contra a Oeste de
Minas. Publlcamol-a cbm prazer
pois • o missivista': tem razão. Em
matéria de transportes, o que exls-
te de mais rápido e mais seguro,
no.. Brasil, parece que ainda ê
mesmo o carro de bois! ' Essa
Oeste,do Minas (Santo Deus da
Bahia!) é positivamente "a lost
case". Segue a epístola:

"Barbacena, 29 de Janeiro de 1986 —
Sr. redactor '<— Retta*noa o < aen Jornal
para, em ultimo appello, reclamar contra
oi absurdos praticados aos passageiros.

Quem viaja na Oeste de Minai, nio
•abe quando chegari. ao destino.

A viagem do. nocturno Lavras-8. Joio
d'EI-Be*, no dia 28. do corrente, numa
distancia dl. 162' kllometroí, foi eoberta
em VINTE HORA8II1 Oi paraagelroí
deste trem forara obrigados a permane-
cer.numa .estação sem conforto, sem lus,
ameaçando cair, num logar aem hotel,
desde mela noite- e 10 até 3,20 da tarde,
portanto umu espera de 14 horaa e II)
minutos.

O'mixto .de ' Sfio Jofio-Dlvlnopolls do
dia 28, havia ,tombado ás . 6 boras da
tarde, próximo â estacüo Gonçalves Fer-
reira, e o nocturno alludldo, ficou retido
em logar dlotante. Inteiramente differen-
te, lem expllcacfo rasoavei: Tudo Isto
deliberado pela chefia do movimento, que
tem orientadores.voluntariosos, nilo atten-
dendo áo rèclãmacües justas dos qne tra-
balham • que precisam aproveitar oi no-
cturnoi paia ganhar, tempo.

Seu constante leitor'— Manoel Ban*
tos."

Esses negócios de café, entre
nfls, sempre foram bastante es-
curds. Se: o llnotyplste errar na
palavra e compuzer "escusos",
não .valera a pena emendar....

Desde que perdeu o ouro e a
borracha, anda o Brasil vivendo
de sobremesas: laranjas, bananas,
café, etc. Comidas!

Diz o seguinte o nosso missl-
vista: '"¦

¦Sr,. redactor — Voltou'a tnquletacSo
ao nosso mercado de café. Desde na al*
gum dlai recomeçaram oi rumorei de ma-
nobrai • de alterações, que só. fawtn
desapparecer a confiança e perturbar o
curso normal dos negócios de exportação.

Depois dal agitações e lncerteus que
cessaram com1 as resoluções do Convênio
do Julho, apparentemente firmados os ru*
moa para I um perlddo de tranquillidade,
reanlmaram-se os operadores do commer*
cio legitimo noi' mercados brasileiros de
usporta-çSo é nos mercados exteriores de
consumo; < a tendência .accentuada para
maior, desenvolvimento de nossas vendas
começava a conquistar a confiança de
todos, num ambiente de novas esperan-
çai.' •¦'•••

Tardava, ao entanto, a repetlçSo de
alguma coisa de anormal que viesse sub-
verter a ordem econômica e transtornar
ns actlvldades .commerciaes do producto,
Essa "alguma coisa" nunca se apresenta
de frente, ostensivamente, de modo a
ser de prompto percebida por todos. Sur-
ge, em regra, em forma de rumores qüe
se avolumam, provocam desmentidos, pas*
sam ao esquecimento, maa afinal, encon*
tram confirmação noa factos posteriores.

E' o que oceorre'neste momento. Mur-
mura-se que r-quota de confisco das le*
trás de exportação i taxa offlclal vae
ser 'elevada de. 85 para. 50 .por cento.
Murmura-se, mais, que a mesma, firma
que operou em Bolsa por conta do d-e*
partamento (e da qual 4 soclo um dire-
ctor ilo Banco do- Brasil), esti deamorali-
tando os preços de exportação oom es
mai offertas para o. exterior orq bases
aue os demais exportadores nfio podem
acompanhar. Será que o D, N. O. esti
concorrendo com o Commercio exportador
afim de faser recursos, om camblaes? Por
ultimo, commentn-se o facto de ter o
D. N. 0., «gundo indícios vchomentes,
fornecido ao Ministério do Trabalho de-
terminada quantidade de café' que foi ps-
r.ir;ás mios de uma das organizações de
Mum* Slmonsen, que teria-comprado tal
café pòr preto de camaradas." ,

.^E^f ¦¦¦'¦'¦¦' 'xaBr^
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CLÁSSICO CONTOS

REMETTEMOS BILHETES A TODO O BRASIL
.J2419)

0 DIA POLICIAL
No volante do carro que dirigia
ESGOTANDO A CONTA CORRENTE DA SITEL,
BRAGA INCORREU NO DESFALQUE QUE APPA-
RECE, AGORA, COMO DETERMINANTE DE SUA
MORTE-0 QUE VAE REVELANDO 0 INQUÉRITO

O QUADRO DE
ACCESSO NA MA-

RINHA

.Os que poderão ser pro-
movidos

Afim de concorreram âs vagas
de merecimento durante o pre-
sente semestre, o Conselho do
Almlrantadq^fez Incluir no quadro
de accesso, os seguintes officiaes
do Corpo de Officiaes da Ar-
mada:

Para promoção ao posto de ca-
pltão ãe mar e guerra, os capl-
tães de fragata:

. 1 — Rodolpho Frfles da Fonse-
ca, 2 — Jorge Dodsworth Mar-
Uns, 3 — Luiz de Barros Falcão,
4 — Adalberto Landim, 6 — Ro-
berto Guedes de Carvalho, t —
Gustavo Goulart, 7 — José Maria
Neiva, g — Manoel Eloy Alvlm
Fessoa, 9 i— Octavlo Mathlos
Costa, 10 — Tancredo THIemont
Fontets, 11 — Euclydes Franeis-
co de Souza.

Para promoção ao posto de
capitão de fragata, os capitães
do corveta:

1 — João Duarte, 2 — Fran-
cisco Pedro Rodrigues da Silva,
3 — Flavlo Figueiredo de Me-
deiros, 4 — Guilherme Bastos
Pereira das Neves, 6 — Lula de
Areia Leão, 6 — Ildefonso Gou-
veia de Castilho, — 7 —- Raul
Santiago Dantas, 8 — Attlla Mon-
telro Ache, 9 — Antônio Guima-
rães, 10 — Jeronymo Francisco
Gonçalves.

Para promoção ao posto de ea-
pltão de corvetai os capitães-te-
nentes:

1 — Raul Reis Gonçalves de
Souza, 2 — Jorge Ferreira Lan-
dlm, 3 — José Paraguassú de
Sâ, 4 — Aydono ãe Faria, 5 —
Henrique Alberto Carlos Junior, 6
— José ã eLemos Cunho, 7 — Os-¦waldo de Alvarenga Gáudio, 8 —
Mario de Faro Orlando, 9 — Eu.
rico de Figueiredo Costa, 10 —
Américo Jacaues M.iscarenhas da
Silveira.

TRANSFERENCIA
DE OFFICIAES

Foram- transferidos: por neces-
sldade do serviço: os los. tenen-
tés Caio Marip de Noronha Ml-
randa e Rodrigo Ferraz Koeler,
do, lOg R.C.I. para o Q.S. os
quaes foram designados, por des-
pácho de 15 do corrente, Instru-
otbrea do C.P.O.R. da 1* R.M.

For Intereses praprlo: o 1* te-
nente-veterinário José Lino.Soa-
res do Couto, do 1* R.C.I. para
0 ¦°'Q*A»P*_

QUE CALOR.»
Todos sentem e, para amenl-

zar, estão ft' disposição de todos
desde Jft os 20 Contos qtie se
venderão hoje no "Ao Mundo
•Loterlco" — rua do Ouvidor,
189 — única organização para
distribuição de brindes pela Pa-
tente 104 — habilltae-vos sô ali.

. (32417)' .saí i>i tm '

, Permissões e dispensas
no Exercito

Concedeu-se permiassão: ao ca-
pltão medico. dr. ClOdomlro Fer-
reira Marques, gozar o resto do
transito, em Belém;

¦ ao capitão Alfredo Monteiro
Qulntella, do 6* Regimento de In-
fanterla, para vir a este capital
em gozo de seis dias de dispensa
que lhè foram concediãos;

ao 2*.tenente de administração
Manoel Pereira da Silva, do S.
S. M. da 3* R. Mi (Porto Ale-
gre), para gozar o resto do tran-
sito em Banta Maria, no Estado
do Rio Grande do Sul;

ao aspirante a officlal Antônio
Carlos de Andrada Serpa, do 4*
G. A. Do. (Jute de Fora, Ml-
naa), para gozar o resto do tran-
sito em Sitio, no referido Es-
tado;

ao 2* sargento photographo
Manoel Josô da Silva, do G. C.
I. G., 4 dias de dlspens ado ser-
viço; •,

ao 2* sargento Eloy Martins da
Hora, 10 diaa de dispensa do ser-
viço, em prorogação dais ferias
em cujo gozo ee acha ainda no
interior do. Eetado de Sergipe e
que terminam a 31 do corrente,
-m vlata. da. falte da transoorte.

O. Vranck
Pianistas e violinistas. A primei-
ra J& tem figurado ate.em pro-
grammas de concuraos escolares e
mesmo como peça de confronto!
E' reconhecer que César Franck
é tido em grande estima e consi-
deravelmente respeitado, pelo me-
ni/s nos meios do magistério' do
enemo elevado no nosso palz.

Agora, autor absolutamente
Ignorado, do qual ninguém ia-
mala ouviu falar, 6 o César
Franck iyrico dramático... Mui-
ta gente chegara mesmo a duvt-
der dessa feição do mystlco das

Beatltudes". Pois seri crivei que
esse homem tão crloumspecto,
quasi eccleslastlco, se tenha dedi-
cado a um gênero futil • prof a-
nc como 6 a opera?

E' verdade.
Durante multo tempo o theatro

de César Franck não foi objecto
de nenhum estudo aprofundado'ou
nifsmo superficial. Abstração fel-
ta do valor Intrínseco daa duas
operas do maestro llegense, a
própria Importância de trabalhos
derse gênero devia tornar «eans!*:
vel semelhante lacuna.

De resto, Franck oecupa na
historia da musica um log.ar tão
destacado que nenhum dos gene-
ros da sua producção. pfide. per-
iranecer Indifferente, ainda mats
quando se. trata de obras perten-
Crintes ao ultimo período da aua
activlãaãe, a mais- característica
e a mats fecunda nas consequen-
cias que determinaram a aua
evolução.

Esta lacuna foi preenchida, de
modo quasi perfeito, pelo escrl-
ptor belga Charles Van dein Bor-
ren, no Hvró Intitulado: "A Obra
írajnatlca de César. Franck",
"Huida" e "Ghlsolle". .;¦.

Em capitulo liminar situa o au-
tor a obra ãramatlea de Franck
na sua producção total e depois
de salientar-lhe as caracteristt-
cas essenclaes, consagra quatro
capítulos & analyse respectiva de
"Hulda" e de «Ghlselle", lndl-
cendo as fontes - em que Grand-
mougln e A. G. Thlerry foram
buscar os libretos, comparanão-ots
com as obras orlginaes. Análysa.
a seguir, pagina por pagina, com-
passo por compasso as auas par-
tituras( fazenão resaltar os • the-
mas principaes.

Essa analyse musical, executa-
da com cuidoão attento, é deve-
ras Interessante e demonstra.que,
se César Franck, contrafeltope-
Ia ffirma antiquada dos. libretos

e por outro lado ntelá sympho-
nista do que dpimátista — não
srube liberter-se cie . certea for-
mulos mais própria* da opera do
que do dramo lyrJco, não deixou
c.imtudo de fazer considerável es-
foiço para se approxlmar deste
ultimo notadamente pelo uso
constante, racional • feliz do
"leltmotif".

Ficam, pois, os nossos leitores
sabendo que César Franck,'além
de sua obra copiesa para órgão,
canto, piatuio, Instrumentos e or*
chestra; além dos aeus Oratórios
'Ruth", "Redempção" • "As
Beatltudes", e de toda a. aua mu-
sica de cornara, ainda deixou duaa
operas: — "Hulda" e Ghlselle".

Alguns dos seus blographos
referem-se tambem a uma poefta-
de: "Lo Valetde Feree", ,que
devia ser curioslsslma, maa nem
«quer foi terminada. ¦. f '

Que coiasa verdadeiramente- pá-
radoxal; César Franck fazendo
m*úsica buffal Nâo ehegamos
a eomprehender a seriedade qua-
si religiosa do pae Franck met-
tida na verve diabólica de Offen-
bach! Por isso a obra sumiu-se
ou nem sequer foi principiada...

JIC.

NOSSOS ARTISTAS NO
ESTRANGEIRO

Deve-se fazer ouvir hoje pela
estação DJA, de Berlim,' a planls-
ta brasileira Maria Luiza Vaz.

Trata-se de uma artista' per-
ruunbucana que, desde oe primei-
ros annos de estudo, revelou as
mais sérias disposições • belllssl-
mo talento, a ponto de eeraúb-
veuclonada pelo governo da aua
terra natal para Ir estudar na
Allemanha.

Maria Luiza Vaz virft breve ao
Brasil, onde dará. uma série de
concertos.

m m> 
Chamado ao D. P. E.
para depor um ex-sol-

dado do 3.° R. I.
Este «ndo chamado para com-

parecer & D-3 do Departamento
do Pessoal do Exercito, com ur-
sencla, o ex-soldado do extlncto
S* R. I. Israel Gonçarvea . de
Abreu, afim de prestar um denol-
mento.

O drama da Viste Clneza to-
mou, nas Ultimas horas, uma fei-
ção ãesconcertante. Henrique
Braga, cuja viãa pregressa se dl-
zla um exemplo de virtudes, ha-
via deixado sem fundos a casa
commerclal que dirigia. Atirando-
se no -jogo, onde perdera, talvez,
grande parte do dinheiro desvia-
do, pensou em matar-se.

A resolução elle a escondeu,
por multo tempo, a todos, • inclu-
slve fl. própria família. E foi, pen-
sando nella, na esposa e nos fl-
lhos, que o Infeliz se enforcou.

A primeira quantia desviada
Jft hontem demos, com minu-

cia de detalhes, precisando as da-
tes, as diversas retirados de Bra-
ga, exaurindo, assim, a conta cor-
rente da Sitel nos bancos Hypo-
thecarlo e Allemão Transatlantl-
co,- Teria, com. elle, succedlão o
que a outros - succeãeu. Aventu-
rando no jogo o dinheiro dos pa-
triies, tentou, talvez, mais tarde,
rehavel-o, sem pensar que arrls-
cava, com Isso,- a própria vida.

Mal suecedido, foi, aos poucos,
arrastado ft situaeão.de desee-
pero. Olhou em torno a si e viu
que deixaria no mundo creaturas
lnermes ainda carecendo de ãefe-
sa. Eram os filhos. ; • ,

Ao seu cérebro Já abalado pela
certeza do irremediável,, oceorreu
a Idéa de firmar. um seguro de
vida. Morreria, mas deixando, ft
familla, o necessário ft sua sub-
slstencla,

Não se lembrou o desgraçado
de que o fruto dè seus erros viria
a ser descoberto, E que, nesse ca-

a familla estaria sem o que
a boa intenção do chefe lhe pre-
tendia deixar.

E' este ,o aspecto por. excellen-
cia marcante da tragédia.

Onde Braga comprou a corda
O investigador Lobão apurou

que a corda de que Braga se ser-
vira, para enforcar-se, foi com-
prada por elle'- mesmo, na Caso
Verdun, situada na praça do mes-
mo nome, n. 103.

A. corda foi reconhecida pelo
proprietário da casa como o foi,
por egual, a llmousine de Braga.

A informação lacônica.

O exame procedido na conta

corrente da casa Sltel, no Banco
Allemão Transatlântico, revelou-
qüe Braga havia .sacado todo o
dinheiro da firma. Essa a decla-
ração do sr. Vecchl, chefe da ca-
sa, fts. autoridaães. que presidem
o Inquérito.

Para não desmoraiisar a me-
moria do morto

As primeiras lnformoçBes' pres-
tados, não sô & policia como, por
egual, & Imprensa, pelo Bi1, Vec-
chi, director da Sltel, davam Hen-
rique Braga como figura de ln-
telra confiança da firma. . Isso
contribuiu paro que muitos repel-
lissem a hypothese de que Braga
se houvesse eliminado; Porque
ninguém se mata sem motivos.
E que motivos o poderiam levar ao
suicídio se- elle tinha a vida per-
feitemente - equilibrada?. Agora, é
o próprio sr. Vecchl quem, for-
çado pelas circumstanclas, se vê
obrigado a desdlzer-se, corrigindo
e explicando a razão do seu pro-
ceãlmento anterior. Por um es*
crupulo todo notável, não qulz
elle avançar, sem provas, qual-
quer conceito menos atroso sobre
o figura de seu ex-auxillar. Tan-
to mais que, até então, nada se
sabia de' desabonadof contra Hen-
rique. Por fim,: revelando a ver-
dade, tudo se esclareceu.

bs depoimentos de hoje
Varias pessoas . serão ouvidas,

hoje, pelas autoridaães do 17° dis-
tricto, com relação ao caso da Vis-
ta Chlneza. '¦/•• ¦ . .

Até hontem nenhum depolmen-
to foi tomaão. As autoridades re-
tomaram hontem o fio da historia
que começara, como se sabe, no
1° districto.-

E, hoje, vão prosegulr nos tra-
balhos.

Os 90 contos do seguro
E' sabido que Braga estava se-

gurado por 90 contos, naa com-
panhias Equitatlva, Adriático e
Viajantes. As apólices, que fo-
ram levadas, a pedido, ao com-
missario Joel, sfl serão pagas; en-
tretanto, & familla, caso ae annul-
Ie, j de uma vez, a. hypothese de
suicídio. Do contrario, nada Tece-
berão os herdeiros do morto.

¦fft
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HOMEM MULHER CRIANÇA

TODOS DEVEM DEFENDER
OS SEUS PULMÕES
FAZENDO USO DO

AGRIODOt
!*§•»?:

(65511)

DESG0ST0S0,0 SOLDADO IN-
GERIU SODA CÁUSTICA

No rua da Constituição, esqui-
na da praça da Republica, foi en-
contrado .hontem, intoxlcado por
soda cáustica o .soldado do Poli-
cia Militar, Luiz Rocha, morador
& rua Buenos Aires, 21.

A. tentativa de suicídio a vlctl-
ma a explicou como conseqüência
de desgostos Íntimos. Retirou-se.

AGGREDIDÂ A GARRAFA
Próximo ft residência, ft rua da

Lapa n. 28, foi aggredlão a gar.
rafa a domestica Normelia Silvo,
de 25 ánnos, preta.

Soffreu um ferimento contuso
na cabeça e rettrou-se, depois de
medicada.
—! -4®*

CRIPPE
E/UA/CON/EQUENCIA/

PHYMATOSAM
ACE COM /ECURANÇA

ÍVIDRO POPULAR 2- 500
(65516)

VICTIMAS K)S AUTOS
. Na rua da Gloria, em frente ao
n. 40, foi atropelado Agostinho
Alvea, de 17: annos,'commerclarlo,
morador ft rua Benedicto Barros
n. 42. A" victima com escoriações
e contusBes, foi pensada na Aa-
.slstencla, retirando-se.

— Outra vlctima dos autos foi
o menor José, de 6 annos, filho
de Solomão Cena, morador ft rua
Ledo n.: 95. O menor foi atrope-
lado na rua "Buenos. Aires, fugin-
ão o chauffeur.

DRoCAPISTüifib °1,7.,?a0
(Mia. Oura F«c. JüdlclM» QABGANTA
Alclndo Omnlbara, 15-A, 6». T. 32-8888

03114)' affl*

IA ARDENDO 0 VAGÃO
Na estação de Triagem

Em um carro do Leopoldlna
estacionado em Triagem, manlfes.
tou-se um principio de Incêndio
logo abafado, todavia, pelo soe.
corro que, da estação do Meyer,
partiu para o local. O sinistro, de
pequena monta, se reduziu a par-
te do cerro, não attlngldo, em' to-
do, pelaa eljammar

AGIA, DE PREFERENCIA, NA
,-TUUCÁ-

Preso, o larapio confessou os
—-furtos —

As autoridades do 17* dlstricto
prenderam 6 indivíduo ; Paulo de
Souza, preto, de 20 annos,'mora-
dor no morro do Sal^eiro, ac-
ousado de haver, ha dias,, assai-
todo o residência do sr. R. Crab-
tree, professor do. .Oollegto Bà-
ptlsta e morador ft rua Andrade
Neves, 87. ... ....

O aceusado confessou o dellcto,
dizendo-se, ainda, autor de va-
rios outros roubos • praticados,
tambem, naquella jurisdlcção. Es.
tão, nesse' coso, oa de que', foram
victimas os - srs. Laurindo Qua
resma, morador & rua Barão HO'
mem de Mello n. 860 e Alfredo
Queiroz, domiciliado & rua José
Hyglno n. 188, casa 14. , '

O- pirata, que attende pelo yul-
go de "Lamparina", levantou,'daa
caras furtadas, peças-ãe roupas,
Jóias, objectos ..de uso e carteiras
contendo dinheiro.

A policia este apprehendendo o
producto dos furtos.

—HS» ' ¦ .-

QUAL A PRODUCÇÁO DIÁRIA
DE SEUS RINS?

Se os rins não eliminam dia-
rlamente litro e melo de secree-
ção, aa 5 léguas de finíssimos
canaes filtradores se tornam
obstruídos com venenos. 0.11.
quldo urtnarlo se torna escasso
e ao' passar provoca uma dea-
agradável sensação a ardenoia.

Isso é symptoma perigoso e
pôde eer o começo da eoffrtmen-
tos taes como dflrea naa costas
ou na parte posterior da cflxa,
perda de animação • vitalidade,
Irregularidade urinaria, Incha*
ção nas mãos, pés ou Mb ca
olhos, dOres rheumatleas, tontel-
raa, perturbações vlsuaes, etc

Multes. pessoas dão attenção
aoa seus oito metros de lnteatt
nos, .maa negligenciam oa 10
kms. de canaes dos rins. Sa
tea ficam obstruídos. por detri-
ctos venenosos, moléstias gra.
ves .podem oceorrer, taes como
perda de phosphato, de albumt-
na, nefrltes agudas, Intoxicação,
uremlca, cálculos, mal de Bright,
etc.

Faca com qua seus rins expll-
Iam diariamente cerca de litro
e melo de aecrecçâo. Compre
um vidro de PUIulas de Foster
Ha mais de 60 annos são ellas
usadas com absoluto exlto para
limpar, deslnflammar • actlvar
os rins.

:\y (30OJ0)„_+—
UM CLANDESTINO A BORDO

DO"F0RMOSE"
De regresso ft Europa o "For-

moee" aportou-ft Guanabara-hon-
tem. Continua a bordo desse pa-
quete francez o indivíduo Her-
nandez Tzubiria, equatoriano, que
embarcou clandestinamente em
Lisboa. Impedido de desembarcar
em todos os portos onde o "For-
moee" escalou, Hernandez-Tzubl-
ria serft entregue fts autoridades
portugueia*, logo que o navio che-
gua âquille porto

VICTIMA DA INSANIA DE UM
GUARDA-JARDIM

Um moço abatido a tiros num
logradouro publico

Hontem, ft noite, eram 7 1|2
horas, pouco mais ou menos,
quando o centro da vizinha ca-
pitai fluminense foi alarmado
com a noticia de que um crime
se desenrolava na praça Gene-
ral Gomes Carneiro, antigo largo
da "Memória", actualmente mais
conhecido com o nome de "Rlnk"
por existir ali uma grande Área
de patinação.

A noticia correu.cêlere.attrahin-
do para o local Innumeros curió-
sos além de outros tentos que.se
achavam, nas proxlmldaães, to-
dos desejósos de conhecer os de-
talhes da occorrencla.

SEIS TIROS

O tempo ameaçador contribuía,
sem duvida,, para que o antigo
e tradicional largo . da "Memo-
ria", ao cair' da noite de hontem
tivesse pouca affluencla de pes-
soas, das que habitualmente vão
ali passar. -

De repente oéco de um tiro
quebra1 o silencio alarmando os
mo r a d o r es das immedlaçfles.
Após o primeiro estampido, ou-
vem-se outros,'seguidamente, em
numero de seis. '' . .'

'Á 
PRISÃO DO CRIMINOSO

O investigador Eugênio Di-
nand, què, se .achava nas,proxl'
mldades ao ouvir o primeiro es-
tempido não, ligou á menor im-
portancla, suppondo que se tra-
tasse do estouro de um pneuma-
tico de automóvel. Ouvindo, po-
rém, o segundo .tiro, dtrlgiu-se
célere para o ponto do onde.par-
tira.o éco e avistou, no Interior
da praça, um homem que procu-
rava fugir, perseguido pelo cia-
mor publico'.

Conseguindo alcançal-o. Dl-
nand ¦ agarrou-o. O criminoso
pretendeu Offerecer resistência.
O investigador, porém, subju-
gou-o, tomando-lhe o revolver e
o' conduziu ft delegacia da ca-
pitai. : ' • ' ' 

. 
'

QUEM;E\ O CRIMINOSO

O criminoso.é o guardo-jardim
da Prefeitura Municipal de Ni-
otheroy,., encarregado da praça
General'Gomes Carneiro, Oscar
de Souza Espíndola, domiciliado
ft rua Visconde de Sepetiba
n. 213.

QUEM ERA A VICTIMA

A vlctima chamava-se Xeno
phonte da Fonseca, e residia com
a sua família ft rua Visconde do
Rio Branco' n. '847, sendo seu
progenitor proprietário da es-
tencla de lenha "São Domingos

Era noivo da senhorita Laura
Beltrão, professora nesta capital
e residente A rua Quinze de No
vembro, em frente ao local do
crime.

• Xenophante estava acompa-
nhado da noiva e' de vários ami-
gos quando' oceorreu a dolorosa
scena de sangue.

Alvejado A queima roupa, o
Joven Xenophante caiu pesada.
mente ao solo para morrer em
poucos minutos.-

Deante da brutalidade da sce'
na a noiva do indltoso Joven, caiu
presa dè violenta crise nervosa.

Á AMBULÂNCIA NO LOCAL

Na confusão natural dessas oc-
casiBes, foi solicitada.uma ambu
lancia do Serviço de Prompto
Soccorro, Chegando, ao local o
medico constatou que, infeliz»
mente, * nada mais era possível
fazer, pois,, que o infeliz Jovem
jft era cadáver. ...

A ARMA DO CRIME .

A arnia'utilizada pelo guarda-
Jardim Oscar de Souza Espíndola
para á pratica do crime, é um re-
volver H. O., calibre 32 e apre-
sentava seis cápsulas, isto é, to-
da a sua carga, deflagrada.

O MOTIVO DO CRIME

O aceusado allega em sua de-
fesa — que a sua. vlotlma e mais
clneo amigos portavam-se lncon*
venlentemente no referido lo.
gradouro 'publico: que, como lhe
competia, approxlmou-se, e ad-
verttu-os com,toda a urbanidade;
que, em conseqüência, os rapa-
zes ameaçaram aggredll-o; que,
então, perdendo a cabeça saccou
de sua' arma e delia se utilizou.

Boletim Diário dé Infor-
mações Econômicas

''Cómmiíniéàdo do Bscriplorlo (fe
Informações do Departamento
Naolonal da Industria e Commer-
olo:

A PROPAGANDA DO BRASIL
NO ESTRANGEIRO

O Departamento Nacional do
Commercio e Industria continua a
intensificar a propaganda do Bra-
sll no estrangeiro, consoante re-
solução tomada pelo Ministério do
Trabalho. O sr. Uaelzer Netto,
delegado commercial brasileiro, na
Europa, em excursão pelos palzes
contiueB do Continente, onde vem
realizando uma série de conferen-
das sobre o Brasil actual, oca-
ba de remetter ao dr. João M. do
Lacerda, director geral do Depar-
tamento ,uma lista de firmas im-
portadoras da cidade alemã de
Idar, centro commerclal de gran-
dè importância para pedras pre-
ciosas, taes como agathas, ame-
tistas, oguasmarinhas, turnialinos,
esmeraldas, topazios, eto. São lm-
portadores naquella cidade: de es-
meraldaa — Fritz, Klein, Idar an
der Nahe; de agathas e ametis-
tae — Filip Rudolf Bccker, Idar
an der Nahe, Hauptstrosse 160;
Karl Giese Jun. Idar an der Nu-
he; DIezenstr. 51; Gustav Edln-
ger, Schuetrenstr.; Becker & Cia.
Sohuetzenstr.; H. A. Becker,
Idar — Tlefensteln; Rudolf Jun-
gblut, Flurstr 5; de águas marl-
nhas, turmallnas, topazlo, etc. —
Klein & Becker, Hoechelbuschrst;
Ernst Lcyser, Hoeckelbuschtr;
Gebrueder Bank, DIezenstr., 1;
Gebrueder Kaufer, Hlndenbugstr,
2; Gebrueder Leyser, Hlndenbur-
gstr, 2.

PELOS ESTADOS

Votai, 31 (E. I.) — Cotação
do dia 30, para os artigos de ex-
portação; algodão em pluma, Se-
rido, 59$ a 60$; Sertão, 56 a 58J;
Matta, 52$ a 52$õ00; assucar crys-
tal, lflOO; demerara, $800; bruto,
$600; borracha, 1$200; caroço de
algodão, $100; cera de carnaúba,
olho, 5J500; palha, 5$; couros bo-
vinos espichados, 2$900; meio sal,
2$500; salgados, 1$900; salmoura-
dos, 1$200; courlnhos, 2$; fumo,
2$; farello de caroço de algodão,
$150; óleo de caroço de algodão,
refinado, $800; bruto, $500; palna,
1$; pelles de caprinos, 8$500; ia-
nlgeros, 75500; sementes de mamo-
na,'$300.

Maceió, 31 (E. I.) — Movlmen-
to commerclal do dlo 29: entra-
dais em pequeno cabotagem — os-
sucar, 6.309 saccos; algodão, 120
fardos; mamona, 255 saccos; al-
cool, 66 toneis; efleos, 27.500 uni-
dades; farinha de mandioca, 187
saccos; fumo, 2 fardos; milho, 128
saccos; feijão, 61 saccos; caro-
ço de algodão, 1.123 saccos; entra-
das do sul — tecidos finas, 8 cai-
xas; café, 100 saccas; amido, 100
saccos ;farinha de trigo, 2.399
saccos; cimento, 2.000 barricas;
sal, 750 saccos. Exportação para
o sul — tecidos, 298 fardos; as-
sucar, 12.635 saccos; cocos, 285
saccos; coco ralado, 50 caixas;
leite de coco, 20 caixas; milho,
1.000 saccos. Exportação para o
norte — assucar, 1.362 saccos.

Aracaju', 31 (E. I.) — Movi-
mento do dta 29 — stocks, de as-
sucar, 203.541 saccos; algodão em
rama, 3.531'fardos; couros salga-
dos1, 2.481 couros; tecidos, 74 far-
dos; fumo em corto, .355 rolos;
com as seguintes cotações: $500,
kilo de assucar;' 3$733, algodão em
rama; 2$400, couros salgados; 6$,
tecidos; 1$333, fumo em corda
Foram exportados — tecidos, 5
fardos, no valor de 5:500$000.
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A primeira impressão vale tudol

TENHA 
isso tm menie e nio te esqueça de que o honiem t\ue w

apresenta com a mto limpo—bem barbeidò-é sempte bem
visto apor iodi geme. Essa é uma du vantagens que offerece a Gil-
Iene, permittindo a todos barbeir-w «m casa diariamente. Ha esto-
(os Gillette para todos os preços. Adquiri V.S. um, hoje mesmo, e
passe a iisal-o com as lâminas Gillette Aiucs, u mais resistentes «
econômicas.

oiuint um me* co. or mur
«ia Pulai l!W- Ha *l«iira
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Gillette
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Ultimas Sportivas
OS CARIOCAS ELIMINARAM A MARINHA

DO CAMPEONATO BRASILEIRO
DE BASKETBALL

TEVE O SAPATO .FURADO. POR UMA BALA

Escapou de ser vlctima das ba-
laa do revolver do guarda-jardim
homicida, o Jovem Álvaro Gon-
çalves França, estudante, amigo
da vlotlma, domiciliado ft rua
Visconde do Blo Branco n. 8$.

Um dos projectis perfurou o
sapato do pé esquerdo de Alva-
ro;' não tendo, -porém, por um
milagre attlngldo o pé.

AUTUADO BM FLAGRANTE

Odr. Hello Travassos, delega-
do da capitar fluminense, lavrou
contra o aceusado, o competente
auto de flagrante dellcto, forne-
cendo-lhe a respectiva nota de
culpai

Foram, ouvidas, no processo,
cinco testemunhas e tomadas as
declaraçBes do aceusado, sendo
tudo reduzido a termo pelo es-
crlvfto 'Joaquim Guimarães,

A REMOÇÃO D OCADAVER

Apta preenchidas todas as for-
raalldades legaes, o cadáver do
raallogrado Jovem foi removido'do local do crime para e necro-
terio do Instituto Medico. Legal,
onde serft hoje procedido o exa-
me de necropsla.

AGGREDIDO A FACA
¦ A Assistência prestou soecorros

ao operário Alfredo Fernandes, de
35 'annos, , morador na rua da
America,'20, ferido a faca na coxa
eequarda, A vlctima, depola de
medicada, ¦ reürou-sa

CABELLOS!
JUVENTUDE
ALEXANDRE

SUBSTIIUief
' (30047)

A "BICíÜrA" NÃO
APPARECIÀ í

E os prejudicados quei
ápoliçiai^^g¦ '¦ 5VJ?j?í.H'f'f»'.'>r'-Ao 2° delegado auxl|J(Uf q^«*

xarom-se, hontem, vario» pessoa*
que se dizem prejudicadas pelosfabricantes de certas balas, aa
quaes, promettendo, aos compra-
dores, um preinlo, fazem-nas gas-
tar quanto ãlnhelro têm sem que
o resultado, que é, no caso, a
posse do dicto prêmio, nunca se
obtenha. A coisa tomou, ultima-
mente, caracter quasl que enda-
mico e tem constituído o suppli-,
cio dè muitos paes âe familia. E'
o caso de umas balas que distri-
buem um mappa que os garo-tos vão, aos poucos, a. medida que
correm com os. tostões, enchen-
do.

Cada bala trás um numero ou
uma figurinha. Quandc o mappa
estiver cheio, tem o petiz direi-
to & posse ão prinio mediante
apresentação cujas figurinhas ou
números, estiverem completos. O
diabo 6' que falte, sempre, um
numero que não sae. E o mappa,
desse modo, nunca se completa,

Os interessados, vendo-se, ago-
ra. prejuldlcaíos porque gasta-
ram multo e não viram o prêmio— uma blcycleta — correram A
pcllcla e quelxaraiu-se. O dr.
Dulcidlo Gonçalves mandou deter
o proprietário da fabrica das ba-
Ias bicycletas, causadoras do incl-
dente, afim de ouvil-o.
: E' elle o sr. Max Llbman em
cujo estabelecimento, ft' rua S,
Francisco Xavier n° 697, foi
constatado que os nroppos não se
completavam porque vários de
seus detalhes eram. propositada-
mente, retidos pela empresa.

Ha uma longa série de quel-
xub. Entre essas, as que foram
apresentadas ..elos srs. Oswaldo
Monteiro, morador ft rua da Col-
lina, n° 16; Aldo Soares, domlcl-
liado & rua Bento Ribeiro n" 82;
João Silva, residente ft rua Sal-
les Guimarães, n* 62. A liste ee-
ria grande, se a quizessemos en-
cher, Fiquemos neetes, dizendo,
finalizando a nota, que, a propo-
sito, foi aberto inquérito.

FALSIFICAVAM RE-
GEITAS DE ENT0R-

PECENTES
Uma diligencia da secção

de tóxicos
Apezar da perseverante flscall-

zação da Saúde Publica oa vicia-
dos aempre que podem burlal-a
empregam todos os meios nesse
sentido.

Ante a dlfflculdade da aequlsl.
ção de tóxicos ou entorpecentes,
os viciados lançam mão de ou-
tros recursos e o mais em voga
é a falsificação de receitas com
nomes de médicos ou com as pa-
peietes timbradas de seu cônsul,
torio.

O commlssario Lyrio, chefe de
secção de tóxicos e myastlflcação,
vem desde outubro do anno paa-
sado verificando que apparecla
grande numero de receitas falsl-
ficadas.

Hontem foi aquella autoridade
avisada pelo dr. Salgado Lima,
sub-inspector da Fiscalização da
Medicina de que apparecera outra
receita falsa, passada pelo dr. Raul
Sobral e aviada na pharmacla
existente ft sua Santa Sofia, as-

No gymn.asio do club tricolor,
realizou-se hontem ft noite, o en-
contro semi-final do certamen do
Fed. Brasileiro, entre os quadros
das Liga Carioca e de Sports
da Marinha ,tendo a presencial-o,
regular numero de expectadores,
cuja maioria pertencia aos nos-
sos marujos,

Foi um match disputado sem-
pre com superioridade do "five"
da L. C. B., não obstante o es-
forço empregado pelos seus ri-
vaes, e terminado a favor daquel-
les por 30x16,

Eis o resumo do jogo, que foi
bem conduzido pelos srs- Jacomo
Monte e Eugênio Rielh.

O 1" TEMPO

Chaves 2x0, Martlnez 2x2; Jogo
parado da Marinha; Haroldo
4x5x2; Florlano por Choves; Ha-
roldo 6x2; Trevlsam 6x4; Mon-
telro 7,8,9,x4 (2 lances e uma fal-
ta technica); tempo para os co-
riocas; Checon e Oscar por Ha-
roldo e Martlnez; Bahiano por
Adauro; Bahiano 11x4; tempo
para a Marinha; encerrando o
tempo favorável aos cariocas,
por 11x4.

LIGEIRAS IMPRESSÕES

Nilo agradou este parte, pois
os marujos adoptando a bola pre-
sa — em jogo parado — preju-
dicaram, a si próprio, pois sem
vantagem no score, fez com que
.seus rivaes, nâo se movimentas-
sem na quadra./ ,

, O team da. L. C. B., pela, re-
slstencla dà defesa , contrário,
tambem não estft autuando a con-
tento, apezar de figurar na fren-
te. do "placard".. | 

'

"• TEMPO

Ao ser Iniciado, os teams são
os mesmos que finaliza o tinte.

Florlano 11x5; Oscar 13x5; Tre-
vlsanl 13x6; Monteiro 15x6; Ache
por Jullo; Chacon sae com 4 fal-
tas, substituído por Martlnez;
Gervaslo 15x7; Ernani 15x8;
Monteiro 17x8; volte Choves por
Ernani; Martlnez 18x8; Monteiro

19x8; Constando por Gervaslo;
Monteiro 21x8; Júlio por Trevl-
sani; Martlnez 22x8; volta Br-
nanl por Florlano; Martlnez 24x8,
26x8; tempo para a Marinha;
soe Chaves com 4 faltes, e indls-
cipllna, volta Florlano: Oscar
27x8; o team carioca estft Jogan-do bem; Júlio 27x10; Oscar
29x10; sae Jullo com 4 faltas, porConstando; Monteiro 30x10; Tre-
visanl 30x12; Constando 30x13:
Ernani 30x14; Sebastião por Moií-
teiro, e Camillo por Florlano;
Constando 30x16; mnls um ml-
mito, termina o jogo, com o jus-ta victoria dos defensores da
Liga Carioca de Basketball, por30x16.

TEAMS E PONTOS

L. C. B. — "Waldemar e Ada-
mo; Haroldo (4), Monteiro (11)e Martlnez (8). Chacon, Oscar
(6) e Bahiano (2).

L. Sp. M. — Ernani (2) e
Chaves (2); Gervaslo (1), Jullo
(2) e Trevisani (6), Florlano (1),
Consta-ncio (3), Ache e Camillo.

A Liga Carioca offereceu uma
lembrança ft disciplinada entidade
dos marujos.
Um grande prêmio interna*

cional automobilístico
Buenos Aires, 3L (Especial) —

Reunir-se-â. amanhã a sub-com-
missão de corridas do Automóvel
Club Argentino afim de resolver
qual o ponto inicial das corridas
do; Grande Prêmio Internacional.
Acredite-se que esse ponto serft
marcado nas proximidades da lo-
caliãade de S. Fernando, pelo fa-
cto da municipalldaâe da referida
localidade não consentir que a
partida seja dum ponto central da
eidaâe, facto que traria maior bri-
lhantismo a essa parte do pro-
gramma.

De qualquer modo, considera-se
que a parte do regulamento da
corrida no qu erespeita ao prazo
máximo estabelecerá, para a pri-
meiro e segunda etapas, respecti-
vãmente, 4 horas e 20 minutos.

quina de Barão de Mesquita.
Ouvido, o pharmaceutlco Caete-

no da Silva declarou que servira
a um senhor de óculos e mais
duas pessoas que ali chegaram
pouco depois, de meia-noite no
auto de praça n. 6.420, do qual
é motorista Agostinho Rodrigues.

Pelo typo descrlpto os investi-
gadores Batalha, Américo e Car-
llnhos detiveram ítalo Ferreira
que foi reconhecido pelo pharma-
ceutlco como sendo que fira oil
aviar a receite.

As receitas, que eram passadas
para eólica hepatlea e tuberculose
pulmonar e apprehendidas pela
policia tinham a assignatura dos
médicos Nelson Ramos, Mendonça
Vasconcellos, Firmlno Narãellt,
Annibal Gouvêa e Raymunâo Viel-
ra da Silva.

Na 1* delegacia auxiliar este
aberto inquérito.

ATIROU-SÊlo CANAL
DO MANGUE

Hontem & noite, na ponte dos
Marinheiros, um indivíduo de cor
preta, com 40 annos apresumlveis
se Jogou no canal do Mangue,
perecendo afogado. -

O commlssarlo Ateliba, do 18*
districto, fez retirar o cadáver e
em seguida o removeu para o ne-
croterlo do Instituto Medico Legal.

AS FE'RIAS NA JUSTIÇA
-FEDERAL-

A Justiça federal entra, hoje,
em férias, por sessenta dias, sen-
do que a COrte Suprema realizou,
hontem, a sua ultima sessão.

Tambem nas trea varas federaes
o tempo de ferias serft o mesmo.

O desembargador Vieira Ferrei-
ra, Juiz federal da 1* vara, ap-
proximadamento no dia cinco do
mez corrente, tambem lrft gozar
rérias.

O escrivão 4a 1* vara federal,
dr. Homero Barbosa, da mesma
férma, entrou em ferias, por 45
dias, sendo substituído pelo es-
crevente juramentado, dr. Luiz
Miranda Barbosa Velho, que foi
multo cumprimentado pela sua
investldura Interina, no cargo, que

TERMINADO 0 INQUÉRITO,
VOLTARAM A"S SUAS

-FUNCÇÕES-
Em fae* das conclusões do in-

querlto administrativo, que man-
dou Instaurar, o secretario do In-
terior do Eetado do Rio de Janel-
ro, dr. Soares Filho, mandou vol
tar ao exercício de suas furacões
oa Inspectores de ensino Jorge
Barata Fábio Crlssiuma de Fi-
gueiredo, Paulo Celso Coutinho,
Maurido Cunha e Francisco Pau-
Ia Leite, de vez que nada Meou
apurado contra es funedonarios
referidos.

OS SUCCESSOS DA ASSEM*
BLÉA FLUMINENSE

Foi confirmada a condemnação
de Nelson Chaves

A COrte Supremo no sua ultima
sessão de hontem, Julgou, entre
outros feitos, a appellação crlmi-
naoi, em que era relator o ml-
nistro Laudo de Camargo, revi-
sores os ministros Costa Manso
e Hermenegildo de Barros e Juizes
de turma os ministros Ataulpho
de Paiva e Octavio Kelly, sendo
appellante Nelson Chaves e ap-
pellada a Justiça Feãeral.

O coso é o que se refere aos
factos oceorridos no Assemblía
Fluminense, por occaslão da pri-,
melra eleição do almirante Pro-
togenes, para o cargo de gover-
naãor do Estado do Rio, quando
foi alvejado o deputado Capitulino
dos Santos Junior, no momento
em que Ia votar.

Foi ascusado do. deltcto Nelson
Chaves e contra elle Instaurado
processo, no fOro federal.

Pronunciado e depois julgado foi'
codemnado a 12 annos de prisão,
pelo juiz federal. Dahi, então, a'
presente appellação, interposta,
para a COrte Suprema, sendo o
recurso arrazoado pelo advogado
Telles Barbosa.

O procurador geral da Republl-.
ca, opinando nos autos, achou que
se tratava de ferimentos graves,
desclassificando assim o crime,
que havia sido Julgado de tenta-
tlva de morte.

O relator Laudo de Camargo
rejeita as preliminares de nulll-
dade, levantadas pelo appeilantes
e depois, entrando no mérito, ne-
gou provimento, confirmando, as-
sim, a sentença de primeira Ina-
tencla. Da mesma ffirma vota-
ram os revlsores, e proseguindo o
julgamento, discordou da turma
o ministro Octavlo Kelly, que
opinou pela desclassificação, na
ffirma do parecer do dr. 'Carlos
Maxlmillano, isto i, provando em
parte, a appellação. O ministro
Ataulpho de Paiva, votou de ac-
cordo com a turma.

FOI A PARAHYBA 0 DIRE*
CTOR DO SERVIÇO DE

-ALGODÃO-
Pelo vapor "Pedro I" seguiu

hontem com destino & Parahyba,
donde regressará, dentro de duas
semanas o dr. João Maurício, dl-
rector do Serviço de Plantas Tex-
tels do Ministério da Agricultura.

Durante sua ausencit» serft
substituído pelo sr. Benvindo
Novaes, director do Ensino Agrl-
¦pola. tí

asa
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Outras informações do Exterior Um desenho de colorido! Uma maravilha de concencãó!

MERCADOS ESTRANGEIROS
Aa emissões brasileiras no

Stock Exchange
Londrea, 31 (Bspoclal) — Na

missão de hoje do "Stock Kxchan-
m" diversas emissões brasileiras
tiveram as cotações seguintes:

O 4'/, % 1888 tol cotado a 1»
contra 18. O 4 % 1880, a 19 con-
tra 18, O S % 1895, a 20 contra
19. O Brasil Railway, garantido,
4 %, 18 contra 17. O 6 % 1903, á
Iii61|2 contra 28. O 4% LIoyd
brasileiro, a 18 1|2 contra 171|2. O
4% 1910, a 181|2 contra 18. O
S% 1913, a 20 contra 19, Dos va»
lotes ferroviários brasileiros, o
u 'ii % Leopoldlna, a 621|2 contra
ü9l|2. O São Paulo Brazilian
Kailway, 6 %, a 77 contra 76. O
Unizlllan Tractlnn, a 12 5|8 con»
ira 13.

A actividade do mercado de
cambio em Londres

Londres, 31 (Especial) — A in»
certeza reinante a respeito da si-
tuação monetária e financeira dos
listados Unidos o us influencias
decorrentes do fim do mez moti-
varam corta dominuição du uctl-
vldade do mercado de câmbios.

O dollar baixou ligeiramente,
fechando a 5,007|16, contra ....
5,00 6|8. A moeda canadense me»
lliorou de 4,9» 7|8 para 4.991|2. O
florlm progrediu do 7,301|4 para
7,281|2, O rcichsmark tambem
melhorou, de 12,31 para 12,-0 112.
O belga, de 29,36 para 29,331|2.
O franco suisso, do 15,20 1|4 para
15,181|2.

O tranco francez melhorou con»
slderavelmente, fechando a ....
74,B71|2 contra 75,03, graças ás
porspoctivas de que o voto da Ca-
mara franceza será favorável ao
novo governo..

Nas transacções a prazo do no-
venta dias, o desconto sobra o flo»
rim manteve-se em 7 centlmos. O
desconto sobre o franco francez
baixou de 165 para 150 centlmos.
O desconto sobre francos sutssos
augmentou de 12 para 13 cen-
timos.

Das moedas sul-americanas, o
mil réis fot cotado a 2 3| l contra
2 47164. O peso chileno a 1291|2
contra 129. O peso argentino a
18,10, o sol peruano a 10,60, e o
peso uruguayo a 23 3j8, limite-
radas.

Mercado de Londres

Londre», 31 (Especial) — Na
abertura do mercado cambial o
dollar foi cotado a 6.001|4 contra
5.0Ó 7116; o dollar canadense a
4.9811,4 contra 4.99 7|8: o florlm
a 7.291|4 contra 7.301|4; o mar-
co a 12.29 contra 12.31; o franco
francez a 74.94 contra 75.03; o
franco sulsso a 15.20 contra ....
15.201|4; o franco belga a 29.34
contra 29.30 e a Ura u 112.06 con»
tra 62.00.

A 
'libra 

sobre diversas praças
Londrea, 31 (Especial) — A co»

tac&o da libra sobre as diversas
praças era hoje a seguinte:

Nova üork 6.00.81
Paris  .. 74.85
Berlim 12.295
.Vladrld 36.10
Canadá 4.99.37
Amsterdam 7.28.75
Roma 62.12
Suissa 16.00
Buenos Aires 18.05
llio de Janeiro 2.72
Montevidéo 23.37

O accordo Roca-Runoiman
sobre carnes

Londres, 31 (Especial) —j O
facto do accordo Koca-Runclman,
que expirará normalmente em no»
vembro próximo, poder ser denun-
ciado em maio faz resaltar a lm-
portancia que aqui se dá, nos cir-
culos interessados á chegada na
próxima segunda-feira do sr. Du-
hau, ex-ministro da Agricultura
da Argentina e do sr, Poreda, dt-
rector da Corporação de Carnes.

Em principio, o sr. Duhau vi-
ria apenas passar aqui uma tem»
porada de férias. Todavia, parece
difficil acreditar que a viagem ei-
multanea do ex-ministro e do sr.
Poreda constitua uma simples co*
incidência. Julga-se com effeito
que a occasião seria propicia para
elaborar as novas bases dum fu-
turo accordo, destinado a substl-
tuir a convenção Hocha-Runci-
man.

Sabe-se que este ultimo accor-
do foi alvo de ataques enérgicos
por parte dos interesses dos Do-
mlnlos, que se julgam lesados pelo
facto de que essa convenção não
permltte restringir as importações
das carnes argentinos pela Grã-
Bretanha, além duma determina-
da percentagem.

Ao que parece já está estabele-
oldo quo as próximas negociações
terminarão pela Imposição de uni
Imposto sobre as importações de
carnes de qualquer provenlencia,
com o fim de auxiliar os produ-
otores britannicos, e a adjudica-
cio de uma concessão, tendo por
base esses direitos, a favor dos
creodores dos Domínios.

Pessoas autorizadas de diversas
companhias australianas e neo-
zelandezua salientaram recente-
mente a importância que davam
á modificação dos termos do ac-
cordo Koca-líuncimun, mas reco-
nhecem egualmente que o valor
considerável dos capitães brltan-
nlcos empregados na America do
Sul excluíam a possibilidade de
taxar as importações de carnes
argentinas de direitos ruinosos
para os interesses da Amerlca do
Sul. Em conseqüência disso, pa-
rece que as negociações incidirão
especialmente em dar satisfação
dentro de certos limites aos inte-
resses em presença.

A despeito das divergências de
vistas entra os creadores dos di-
versos paizes, pode prevêr-se que
se chegará a um accordo mutua-
mente satisfatório.

A Importância das próximos ne-
goclações foi posta em relevo pelo
facto de que o sr. Earle Page, ml-
nistro do Commerclu, o sr. H. O.
Menztes, "attorney" geral da
Austrália deixarão aquelle doml-
nio no próximo dio 16 de feverei-
ro, com destino ã Grã-Bretanha,
ao passo que o sr, Morgan Smith,
primeiro ministro da Queensland
se encontra já nesta capital e ro-
presonturá provavelmente este
Domínio. Além disso aiinuncla-se
tambem que o sr. Mackenzie
King, primeiro ministro do Cana-
dá virá brevemente ã capital do
Império Britannico. Da próxima
reunião dos representantes argen-
tinos e dos delegados dos Domi-
jiios, tem-se a impressão que, de
pois de trocas de vistas entre os
representantes britannicos e ar-
gentinos, outras conversações se-
rão ontabolaiias com os delegados
dos Domínios.

Parece mesmo que se poderá
prever a possibilidade da realiza-
C-o de negociações tríplices.

O café na Bélgica
Bruxellas, 31 (U. P.) — O go-

Temo belga está estudando a
questão que se relaciona com a
importação de todo café de quecarece o paiz, pretendendo que

ella so faca doravante somente
polo porto de Antuérpia.

Os bolgas, que apreciam multo
o café, consumiram durante o an-
no de 1035, 49,000,000 de kilos.
mas a sétima parte destas Impor-
tações desembaraçaram ein portos
liollandezes, o que representa per-
das do cambio, especialmente nas
compras de café brasileiro, as
quaes se elevaram a cerca de
35,000.009 de francos bolgas.

Foi importado tambem café do
Congo Belga, o qual é multo ba-
rato e multo usado em grande
parte dos lares, mas o café bra-
«llelro ou o Java> são considerados
de melhor qualidade

O do Brasil, especialmente, é o
escolhido para servir a sobreme-
sa ou a convidados.

A quota de importação de café
na Hespanha

Madrid, 31 (U. P.) — Em con-
formldudo com o decreto publica-
do hoje no Jornal official, a quota
de importação de café pela Hespa-
nha durante o anno de 1936 será
na média de um período de tres
annos — de 1" do janeiro de 1932
a 29 de dezembro de 1934, O vo-
lume. de eufé importado pela Hes-
ponha durante aquelle período,
será sommudo, e em seguida divi-
dido por tres. Do resultado obtl-
do, 90 % que se chama de quota
ordinária, serão distribuídos entre
os importadores qeu provarem que
importaram annualmente durante
aquelle período de tres annos. Os
restantes 10 %, denominados quo-
to de reserva, serão distribuídos
entro os Importadores que come-
curam a importar café depois de
janeiro de 1932 nias antes de 29
de dezembro de 1934, e tambem
entre os importadores rcgulares
que sòffreram interrupção de ne-
goclos durante aquelles tres an-
nos — interrupção de não menos
de seis mezes — por motivo inde-
pendente de sua vontade. Tonto
para a quota ordinária como para
a de reserva serão concedidas li-
conças trlmestraes.

A borracha synthetica

Washington, janeiro — (Via ae-
rea) — (TJ. P.) — A producção
commercial do borracha syntheti-
ca nos Estados Unidos, foi a mais
de 500 toneladas no anno passado.

A base para a erecçâo dessa in-
dustrla foi lançada ha poucos an-
nos, e uma vez que a pressão da
crise não se torne prohibitlva, ai»
legam os technicos que para che-
gar & producção em massa bosta
ampliar os fabricas que se encon»
tram íunecionando.

Embora as 500 toneladas, da
producção do anno passado, repre-
sentem apenas 1 % do consumo da
borracha natural, não deixam de
ser, entretanto, marca da efflca-
ala do processo synthetico.

Lembra-se qeu a producção
synthetica de camphorra jã faz
grande concorrência á producção
natural, e que o mesmo pôde
acontecer no caso da borracha
synthetica, até aqui fabricada ape-
nas por duas companhias.

Entre as vantagens da borra-
cha synthetica, allega-se sua re»
sistencia aos effeitos corrosivos
doe produetos do petróleo. O pro»
dueto artificial é multo superior
oo natural, quando exposto & luz
solar e ás altas temperaturas. Re-
slste aos ácidos e alcalóides.

Acha-se que sou uso commer-
ciai dá melhor rendimento na fa-
brlcação de recipientes, envolto-
rios, diaphragmas de válvulas e
forros para plstões, assim como
nas tubulagens paar conducçâo de
todos os typos de óleos e dlssol-
ventes, e como isolados de cabos
trarismissoros de energia ele-
otrlca.

A Russia caminha na vanguar-
da, em \ matéria de producção de
borracha.synthetica, tendo fabrl-
cado 25 toneladas métricas, em
1935 contra 11 mil toneladas èm
1934. De accordo com os tcohnl-
cos soviéticos a melhoria da pro-
ducção no anhb tratisueto sé de-
vem, sobretudo, ã melhor utiliza-
ção do álcool. Devido ao resulta-
do obtido em 1935, esperam as fa-
brlcae soviéticas obter este atino
o rendimento de 40 mil toneladas.

Na Allemanha está para entrar
em funecionamento, uma fabrica
de borracha synthetica que acabo
d ser construída. Accrescentam
as Informações que o preço de
producção da borracha synthetica.
Accrescentam us informações que
o preço de producção da borracha
synthetica allema será por tal
fôrma baixo, que o produeto sairá
mais barato que o norte-amerlea-
no ou o russo, permlttlndo assim
competição livre com a borracha
natural. -

A Inglaterra está ainaa na fa-
zo de exporie.icias, no que concor-
ne á borracha synthetica, de que
tem Importado alguma quantidade
dos Estados Unidos.

O desenvolvimento da industria
de borracha artificial, neste paiz,
não tem impedido o Departamento
de Agricultura de prosegulr em
seus ensaios com a borracha na-
tural.

Se o preço da borracha bruta
fôr forçado para a alta fixada pelo
Plano Stevenson, entendo o rafe-
rido Departamento que os Estados
Unidos ficarão em excellente posi-
ção poro produzir boa parte da
borracha de que necessitam para
seu consumo. E' o que o Depor-
lamento, por via das experiências
o que se tem entregue, Jfi creou
as bases do producção da borra-
cha natural, em caso de emer-
gencla.

Lembra-se a propósito que, os-
sim como a rovea uns florestas
brasileiras da Amazônia, ha um
arbusto da savana mexicana, o
Ouayule, que dá borracha, e esse
arbusto cresce tambem no terrlto-
rio da União, na parte meridional
do Estado do Texas. Apenas o
guayule sô permltte a extracção
de látex de qautro em quatro em
annos, donde a necessidade de se
proceder a vasto, dilatado plantio
do arbusto, afim de crear uma co-
lheltn annual pelo processo rota-
tlvo.

Uma outra arvore de borracha é
it Costlllo, que cresce nas selvas
da Amerlca Central, e tanto delia
como da Hevea podem ser orga-
nlzados plantações em território
da União, no Estodo da Florida.
A Bolsa de Londres f unceionon

activa
Londres, 31 (Especial) — De-

pois do umo abertura calma, o
mercado do "Stock Exchange"
tornou-se mais activo e a ten-
dencia melhorou.

Os fundos públicos britannicos
estiveram sustentados e os valo-
res estrangeiros calmos, mas as
emissões brasileiras tiveram pro-
cura.

Os valores ferroviários brltonni-
cos estiveram em alta, na expe-
ctativa do declarações de dlviden-
dos.

Os valores ferroviários estran-
celros estiveram calmos.

Os valores Industriaes estive-
iam activos, especialmente os de
material electrlco e metallurglcos.

Os valores petrolíferos estive-
ram multo activos, especialmente
os títulos da "Mexlcan e Canodlan
Eagles".

Os títulos de borracha estive-
ram mais firmes nas vizinhanças
do fechamento.

Os valores mineiros estiveram
inactivos. especialmente os sul.

Cotações da Bolsa de
Nova York

(Fornecidas pola United Press)
rEOBAMENTO DA BOLSA

(Dato 81/1/1930)

Boje Anterior

Allor.il Chemical . . .
American t'in ....
American íorclin Power
American Motali . . .
American Raillnctor. .
American Bmeltlm «tul
Reflnlnü

American Tei and Tei.
American Toliaco . . .
American Woolon . . .
Anacomla Copper. . .
Andes Copper ....
Arraour Dela-are Pref.
Armour IlUnol» Prior A
Armonr llllnola Prior P.
Atlantic Beflnlng. , .
TMthlehem Steel .'¦•• .
1'inaillnn Pacific , , .
Cas* Treablng Nacblne.
Cerro de Patco . . .
Chile Copper . . . ..
Chrjrater Motori . . .
Colubla flas Electric .
Conaolldoteo* Oua of New
Vork

Continental Can . . .
Cubau American Sugar.
Corn Products ....
Da Pont do Nenioure ,
Kístinnii Kodak ....
Electric Power a. Llglit
General Electric . . ¦
General IToodi ....
Gvnornl Motori . . .
Gllette Bate'? ltasor .
GoodToae Bubbcr . . . .
Ifuduon Moto» ....
latir. Buslnesa Machlne
Interiintlonal Coment .
International Hnrjreater
International Nlckel . .
International Tei a. Tcl
Kcnnecott Copper . . .
Kroger Orodcery . . .''.traibert Corporation. .
Loews Ins
Montgomery Wnrd . . .
National Cash Keglater
Natlonnl Lead Co. .'.'•'•
New Vork Central . . .
North American Corpora-
tlon

Otls Blevator ....
Pacific ««• * Electric
rntlno Mlneo . .; .i."
PennejrlTanla Ballrond .
Pnbllo Servlc» of New

Jerno» 
Radio Corporation sf

Amerlca .....
Standard Brandi . . .
Standard UU ot Callfor-

nin. . . * » ¦ • •
Standard 011 of New
Jeriej

Standard 011 of Indlonn
Bucony Vaecum . . .
Selgt International . .
Texas Corporation . .
Traaa Onlpli Sulphur. .
Union Carbide ....
Union Pacific.' . • ".
UUnltcd Alcratt. . . .
United Frult . ...
United Gas ImproTe-
mpnt

United States T,eather.
United Hiatos Bmeltlng

nurt Reflnnlng. . .
United States Htcol . ."Warner Bro» ....
Wnrren Broi ....'YVstlnshouse Electric .
Woolworth

OTJRB:

American Oaa Electric.
A tln» Corporation. • .
RrailUan Tractlon . .
1-llootrlc Bond and Shsre
Nlagara lludson Power
Pnn American Alrwaja.
United Gns

BANCOS)

B:inl.ers Truct ....
Cha». National Bank .
Iflrat Natloual Bank of
Boiton

National City Bank of
New ToTrk ....

Royal Bank ot Canadá

BONDES:

Brasil- Federal, t ?/„
1941. . .". .".. .

Eiupr Reino de Itália,
t fc ... ..... •

Empr. Bras. 1926-1907
Kmpr. Bras. 1927-195;
Títulos, Estado da SIo

.Paulo, 7.%;. 1940 , .
litnlq*'.Botado d. SIo''¦MiTO, 

SI*;',-193» . .
Titulo*» Estado de 88o

Paulo, 6*4 fe, 1957.
Titulo» Estado de 81o

Paulo, 1998 ....
Bônus de Minas Geraes,

« H %, 1959 . . .
Bônus de Minai Geraes,

S H ft, 1»6» ....
Municipalidade do Blo d.

Janeiro, 6 H %, 1953
Municipalidade de SSo

Paulo, 1952 ... .
Klo Grande do Sul, 8%,
194S

Rio Grande do Sul, 6%,
1008

Estrada de Ferro Central
do Brasil, 7 fe, 1925

105
123,75

8,87
33,12
33,37

34,25
131,73
102,25
11,29
1)0,13

107,75
0,62

81,12
30,75
32,76
12,60

103,75
53,50
29,30
M
16,90

36,12-
77,73¦ 8,37
70,70

110,25
157,75

10,90
30,37•II..10
.50,11!
17,87
23,23
15,30

182,75
40,60
05,73
49,50
18,87
82,02
20,02
22
32
37,60
23,76

34,73

39,62

33,50
13,12
36

133,79
120,12

8,75
83,73
33,29

64
181
101,50
10,37
80,12

108,50
6,67

80,73
29,87
51,35
13,87

108,75
63,25
29,87
89,87
19,87

84,87
74,30
8,23

71
141,25
168
11
89,50
34,87
37,75
17,62

. 24,23
13,37

181
39,60
114,87
48
10,73
82,87
27
22,02
31,23
37,87
23,73

33,23

28,73
28
84,63
18
33,73

PLS DL5CALÇOS

Appliqu© UNTISAL nos pés
antes do calçar
Assim terá a certeza de haver
destruído os germens nocivos,

que possam ter adherido aos
pós durante o seu passeio
peiia praia.
Applique UNTISAL nos pés.

MILHÕES DE PESSOAS O USAM.Uniisal

m. ii j

V j1 rír

47,25 49,63

18,87
15,63

18,12
15,73

48,73 43,35

37,87
38,63
16,12
83,50
84,12
36,87
73,73

123
28,87
76,50

1*
9,33

98,23, 93
30,37 48,75
12,75 12,60
3,73 6,62

113,30 107,87
33,60 53,35

38,13
39,62

83,83
84,30
37,50
76

123,25
28,12
70,50

¦1»'

41
14,30
13,87
19,12
10,62
63,87' 

8,73

67
41,30

48

87,50
170

89,62
14
12,73
19,37
10,37
31,30
5,50

67
42

48,30

38
175,60

34,50 35

63
28,30
28,50

63,76
28,62
29

89,50 89,25

23,50 23,50

20

18,76

18,87'

21,60

38,37,

17

39,30

13,73

18,87

23,87

II

80,35

Libra esterlina.
Franco france»
Lira italliinji .

3,00,87 8,001)»
0,611,37 6,67*1
8,00 8,05

africanos nas proximidades dó (lm
da sessão, em conseqüência de
vendas effectuadas por conta de
Interesses da Cidade do Cabo. _

Os valores ed estanho estiveram
Irregulares.

O oure
i

Londres, 31 (Especial) — O pre»
co do oura foi fixado em 140 shil-
lings S contra 140,8..

O prego de boje íoi determinado
na base do franco a 74.97 contra
76.06; o e do dollar a 5.00 3|8.
Comporta o prêmio de 9 1|2 pence
acima da paridade do dollar e
ti 1|2 acima da paridade do franco,

Foram vendidas 38 barras de
ouro no valor de 165.000 libras
approxlmadamente.

Casa bancaria que suspende
pagamentos

Lfaiioo, 81 (U. P.) — O Jornal"O Século" Informa qtte recebeu
do seu correspondente em Olhâo
a communlcação de que a Casa
Bancaria J. F. Mendonça suspen
deu' os pagamentos.

A Suissa afgrave suas tarifas
alfandegárias

Beme, 31 (ü. P.) — Foram
uggravadas as tarifas alfândega,
íius que pesam, na Suissa, sobre
a entrada de cereaes, petróleo, as-
sucar, azeites, gorduras e fumo,
afim de augmentar a receita, de
forma a extinguir o "déficit" or»
çamentarlo, calculado em cento e
vinte e sete meio mllhOes de
francos.

Simultaneamente foram reduzi-
dos de 10 % os vencimentos dos
empregados públicos.

O programma de economias do
governo foi approvado em ambas
us casas do parlamento, depois de
debates vebementlssimos, que du-
raram um mez.

Os congelados americanos re*
tidos no Banco do Brasil

Tt*a*"iliiírto!i, 31 (ü. P.) — O
accordo sobre os congelados nor
te-uincricanos retidos no Banco do
Brasil, a ser provavelmente assi-
gnado na próxima semana, esti-
pula que os pequenos credores se-
rão pagos Immedlatamente até a
somma de 2.250.000 dollares, se-
gundo revelações colhidas na sé.
de da embaixada brasileira.

Os outros credores receberão
notas do Banco do Brasil endossa»
daa pelo governo brasileiro, ljlí
das quaes serão liquidadas men»
salmente pelo período de cinco

ONDE O PUZEREM ACALMA.
(.11020)

annos. Nesse Ínterim vencerão
Juros de 3,9 por cento.

O Banco de Importações e Ex-
portaçOes descontara as referidas
notas.¦Londres, 31 (U. P.) — Os srs.
Rothschlld and Son declararam a
um redactor da United Press:"Na próxima semana espera-
mos poder annunclar os detalhes
dò empréstimo de quatro milhões
de libras esterlinas que- langare-
mos no mercado monetário em no-
me do governo brasileiro.

As negociações Ja attlnglram a
etapa final. Esperamos tambem
annunclar outra, operação de cre»
dito de um milhão de libras ester-
Unos cm dinheiro.'

O enceramento, hontem,
Bolsa de Nova York

da

Nova York, 31 (U. P.) — Ao
encerramento hoje da Bolsa re-
glstrava-se grande actividade nos
negócios, produzlndo-se novas ai-
tas, em certos casos as maiores
que se verificam desde 1931. Os
preços subiram de fraccOes a mais
d teres pontos. O mercado de tl-
tulos funcclonou Irregularmente,
com altas sensíveis. As acções
ferroviárias estiveram firmes e os
títulos governamentais dos Esta-
dos Unidos obtiveram mercado
mais folgado. O mercado do ai-
godão esteve quasi fraco. Ob tl»
tulos da "United Frult C." eram
cotados a 76,50.

Nova York, 31 (U. P.) — Ao
encerramento, hoje, da Bolsa, tl-
nham sido vendidas tres milhões
e trezentas mil acções.

Os créditos norte-americanos
retidos no Brasil

Washington, 31 (Havas) — O
presidente Franklin Roosevelt
discutiu com os srs Cordell HulI,
secretario de Estado e Jesse Jo-
nes, presidente da Reconstructlon
Flnance Corporation o plano de
liquidação dos 17 milhões de doi-
lars de créditos norte-americanos
congelados no Brasil, com o fim
de permittir a expansão do com-
mercio externo dos Estados
Unido»,

Espera-se que o Banco de Im»
portação e Exportação annuncle,
dentro de poucos dias, os porme-
hores do plano que, segundo se

A SESSÃO DE HONTEM NA
CÂMARA FRANCEZA

ITÁLIA- ABYSSINIA
-!!-

Como foi dado o voto de
confiança ao governo

Parti, 31 (Havas) — A Câmara
vae agora consagrar-se unica-
mente a tarefa legislativa. Pare-
ne pois que não emittlra votos
políticos senão daqui a algum
tempo.

Sallcnta-se que o projecto que
contem a ratificação do pacto
franco-sovletlco foi Inscrlpto na
ordem do dia de 11 de fevereiro.

Segundo Informações - obtidas
nos corredores do Falais Bour-
bon, conseguiu-se estabelecer que
o voto de confiança ao governo
foi dividido da seguinte forma:
A favor do governo — 10 da Uni-
dade Operaria; 96 socialistas, 145
radlcoes-socialistas, 40 da União
Socialista, 15 da Esquerda Inde-
pendente, 15 da Esquerda Rudt-
cal • alguns Isolados da direita,
A minoria comprehende: 43 da
Federação Republicana, 14 do
grupo Republicano Social, 10 In-
dependentes, 30 do Centro Reptj-
blicano, 30 Republicanos da Es-
querda, 10 democratas populares.
As abstenções foram dadas pe-
los grupos centrlstas e por todo
o grupo communista.

O SR. SARRAUT DIZ POR QUE
ACCEITOU O PODER

Pari», 81 (Havas) — Assim quo
foi reaberta a sessão da tarde da
Câmara dos Deputados o sr. Al-
bert Sarraut sobe á tribuna.

O chefe do governo agradece a
cortezla de todos os lnterpellado-
res e indica as condições em quo
acceitou o poder. Os srs. Lavai,
Herrlot e Delbos tinham recusado
formar o gabineto. A França ne-
cessltava de calma e tranquilli-
dade para accentuar a reactiyl-
dade dos negócios, terminar o re-
ergutmento financeiro, garantir a
segurança. Seria possível encon-
trar collaboradores para essa ta-
refa nacional - republicana que
desse um exemplo de união a se-
melhança da grande democracia

A ARGENTINA E AS
BANCÇOISS

Genebra, 81 (Havas) — O re-
presentante da Argentina Junto ã
Sociedade das Nnç3e«, sr. Rulz
Uulnitzu, entregou ao secretario
gorai deste instituto a carta do
seu governo referente á appllca»
Cão dos sanecões.

Quanto ft proposta n. 2 a carta
informa' qut a Argentina reaol-
veu que a repartição de fiscaliza-
cão cambia! não conceda permis-
são para a compra do saques des-
tlnndos a subscrever emprostl-
mos, converter créditos, subscre-
ver noções, obrlgaqOcs ou papeis
similares pur conta ou a favor
do governo italiano ou dc qúoes-
quer autoridades Italianas.

Estas prescripçõos, acerescenta,
constituem o máximo das possl»
bilidades do governo argentino
dentro dos limitados poderes con-
stltuclonaes e legaes a que tem
de submetter-so.

Quanto ft proposta n. 3, a car-
ta lembra quo o Poder Executivo
dirigiu ao Congresso uma mensa-
gem e um projecto de lei sollcl-
tando a outorga de poderes que
lhe permitiam prohlblr nu Impor-
tações Italianas na Argentina,

A carta acerescenta quo os do-
aumentos relativos a estes as-
sumptos Jd foram coinmunlcailos
ft Sociedade das Nações e aceres-
centa que as férias parlamentares
e o período eleitoral retardam a
execução estrlca, desta proposta,
que o governo argentino esta de-

I ctdldo a ailoptar.
Quanto a proposta n. 4 a carta

declara que, uma \tri sabidas dn
Jurlsdlccüo argentina, as merca-
dorlus deixam de ficai* sujeitas
ao controle do governo, expltcan»
do ontretnnto que ,aflm dc coope-
rar para a melhor appllcação das
saneções, Impoz nos exportadores
de mercadorias A ordem a obriga»
Cão de apresentar a. alfândega ar-
gentlna documentos que attes-
tem que as mercadorias não des-
embarcaram cm porto de jurlsdl-
cção italiana.

O comitê de appllcação das
sanecões examinou a carta do go-
verno argentino.

A Agencia Havas recolheu a
Impressão de que a attitude da
Argentina e em geral de todas as
republicas da America do Sul
está, longe de satisfazer o comitê.

Este reune-se amanhã para es*
tudar o assumpto.

O COMMUNICADO ITALIANO

Roma, .11 (Havas) — Commu»
hIchiIo numero 111 do Ministério
de Imprensa e Propaganda:"O marechal Budogllo telegra-
pha: Na fronte da Somália pre»
seguem os trabalhos de organt»
zação da região de Neghelli. A
Installação de novos serviços de
Intendencia ja eslft terminada,"As nossas columnas do reco-
nheclmento aprisionaram grupos
inimigos dispersos entre NeghilU
o Uaiia Parma. Chefes e notáveis
dos Gallas Bora na continuam a
apresentar-se ft nossa autoridade
política de Neghelli e a prestar
acto do submissão com as 'sua*
forças."Na frente da Erythréa nilo ha
nada de Importante a registrar,
A aviação cffectuou numerosos
vôos de reconhecimento sobre am.
bas as frentes,"

IMPRESSÕES DE UM ENVIA»
DO ESPECIAL 

"

'Frente do Tigre, 31 (liava») —
O envlado da Agencia Havas vi-
xltoii parte dos posições oecupa-
das actualmente pelas tropas
Italianas na frente septontrlo
nal. . .

Graças fls estradas cu.ia cons
troeção prosegue nctlvamonte
mesmo na frente das primeiras
Unhas, o enviado da Agencia Ha-
vas pôde ultrapassar ss referidas
linhas.

Na planície de Cnlamlno, ao
sul dc Makallo, existem cavernas
nas quaes os cthlopcn se installa»
ram durante os combates trava»
dos de 20 a 20 do corrente. A
propósito dos choques verificados
nesse período narra-se um eplso-
dio heróico: — Ao saber que um
soldado fascista fora morto ft
entrada de nina dessas cavernas,
o tenento da companhia a que
o mesmo pertencia saiu » pro-cura do corpo. Ja o offtôlftl tinha
no» braços o cadáver quando, porsua vez, foi attlngldo mortalmen-
te. Mais tarde os dois corpo*, fc»
ram encontrados estreitamente
abraçados.

Tambem se refere o caso ds
dois guerreiros ethlopes 'que se
fingiram de mortos e foram des-
cobertos dias depois do combate.
Um desses guerreiros, que apre»
sentava sete "ferimentos, foi soe-
corrido e salvo por uma ambu-
landa italiana.
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CRIANÇAS ANÊMICAS. LYMPHATICAS E RACHITICAS

JUGLANDINO
SABOROSO XAROPE IODO PHOSPHO CALCKO

FRANCISCO CIFFONI & CIA.-RUA 1! MARÇO, 17-RIO

»o„«-...«. „„„¦!.,„ „i„„u.„i„«_*I britannlca, quando os interessesassegura, consiste principalmente supot.lores' 30 pa,z aMlm orde.
nam?

O orador relembra que traba-
na venda de produetos norte-
americanos em outros paizes me-
diante ramificações commerciaes
que' servem para transferir ore-
ditos de nação a nação.

Altos funccionarios do deporta,»
mento de Estado declararam que
esta solução virft favorecer consl-
deravelmente o desenvolvimento
do commercio entre o Brasil e os
Estados Unidos.

Sacco azul cinta encarnada"ASSUCAR PÉROLA"
• melhor

Pacotes de 1 a 6 kilos
CIA. USINAS NACIONAES

(31201)

UM NAVIO ITALIANA DETIDO
PELAS AUTORIDADES

BRITANNICAS
Londres, 31 (UTB) — O Almi-

rantado mandou deter o vapor
"Fedora" que se chocou hoje, ao
sul de Dungerness, com o navio
russo "Pravda".

A colllssão, segundo noticias ro-
cebidas de Folkestone, foi devida
ao espesso nevoeiro reinante no
local.

Os dois navios tiveram grandes
avarias.

UMA EXPOSIÇÃO DE ARTE
CHINEZA EM LONDRES

Londres, 31 (Especial) — Ter»
mina agora a nona semana da
exposição de arte chinesa, em
Burlington House, a qual conti»
noa a despertar o mesmo in»
teresse.

O numero de pessoas que tlm
visitado a exposição durante este
tempo Vae além de 208,000.

O rei Carol da Rumanla, o
príncipe Frederico da Prússia •
o principe herdeiro e as prlnce»
eas da Suécia, que ha dias se en»
contram nesta capital, visitaram
tombem a exposição, onde se de-
moraram largo tempo, encontran-
do-se ahi com o arcebispo de Can-
terbury e Lord Harewood.

Sâo esperados a bordo do "Oe-
neral Steulen" 350 estudantes e
professores, que devem chegar a
8 ou 9 de fevereiro, bem como nu»
merosos austríacos pertencentes
& Sociedade "Amigos da Asla",
que proxlmamontc virão visitar a
exposição.

EXPERIÊNCIA DE UMA UNHA
SUBTERRÂNEA EM BUENOS

AIRES
Buenos Aires, 31 (Havas) —

Realizou-se hoje a experiência da
nova linha subterrânea, que vae
desde a Diagonal do Norte & es-
tação de Retiro, e que serft lnau-
gurada na primeira quinzena de
fevereiro.

Na viagem de experiência to-
maram parte o presidente da com»
panhia, conde de Guadalhoroe e
funccionarios da Municipalidade.

A nova Unha constituirá um
importante melo de communlcação
unindo os bairros extremos da
cidade.

lhou com elementos de todos os
matizes e collaborou em numero-
sos governos de união soolal. Diz
que nunca teve a idéa de lançar
ao ostracismo os radlcaes favo-
ravets ao sr. Lavai ou outros
membros do gabinete Lavai. No
melo de manobras de toda espe-
oie tivera uma unica preoecupa»
ção — o interesse nacional.

Presta homenagem aos seus
collaboradores que não foram
guiados por nenhuma ambição.
Reconhece que o gabinete é hete-
roclito, o que, entretanto, não
oonstitue novidade na vida par-
lamentar. Declara estar convenci-
do de que os ministros Be enten-
derão no tocante ao trabalho a
realizar • caso houvesse dlvergen-
cia, seria resolvida pelo arbitra-
mento do chefe.

No tocante ft politica externa,
declarou-se de accordo com o dis-
curso hontem pronunolado pelo
sr. Herrlot o qual mostrara quo a
França continua a trabalhar pela
paz, dentro dos princípios da So»
cledade das Nações.

O sr. Sarraut proclama o seu
desejo de ver terminado o mor»
tifero conflicto italo-ethlope e
proclama, egualmente, a sua af-
feição pelo povo italiano. Asse-
gura que a sua política se collo-
ca sob o signo do interesse fran»
cez, e que" fala em nome da paz,
porque a deseja tanto no interior
como no exterior.

Condemna , vehemcntemente os
odlos desencadeados nos ruas, por
todos os meios, com o fim de pro-
vocar desordens, e affirma que
porá paradeiro a toes ameaças
de perturbação da ordem e de
confllctos.

Repete que manterá a paz In»
terna afim de garantir ao paiz a
livre manifestação da sua vonta-
de, e de defender a ordem e as
Instituições contra todos os per-
turbadores.

Ao terminar o seu discurso o
sr. Sarraut foi vivamente fellcl
tado pelos seus amigos e applau-
dido em varias bancos.

No desenvolvimento da sessão o
general Maurln, ministro da
Guerra, ê aceusado por certos
deputados da direita de fazer par-
to de sociedades de fabricação de
material de guerra. O sr. Maurln
precisa que pedira demissão des-
sas emprezas antes de entrar pa-
ra o gablnente.

O sr. L*on Blum, leader soda
lsta, declara estranhar a presen»
ça de certos membros da rea-
ccão e observa que o general
y.aurln não conseguiu dissipar
certo mâu estar, a despeito das
suas declarações

O orador accentúa, entretaito,
ae vantagens da combinação Sar-
raut, e affirma que a sua queda
abriria novamenie o caminho do
sr. Lavai. Contesta que o apoio
ao gablnente Sarraut Implique
necessariamente a ratificação
dos decretos-lels. Diz tomar nota
da declaração do chefe do gover-
ro da sua adhesão total ao pacto
da Sociedade das Nações, mas la-
menta que o sr. Sarraut não ha-
ja sido mais explicito no concer-
nente ft appllcação das leis sobre
oe grupos lllliitos.

Neste ponto o chefe do governo
responde ao sr. Blum que sõ
mente depois da tor pesado devi-
damente aa suas pulvras Unha af-
firmado, na declaração ministerial,
qu» aa leis seriam appltcadas pa-
ra manutenção da ordem. O sr.
Sarraut acerescentou: "As leis
«stão nat minhas mios. Confies

no governo para (|i,o as appltquo
caso seja necessário."

O sr. Sarraut exprime ainda a
esperança de quo todos os de-
lutados estejam tU accordo para
garantir a moralidade das elel-
ções e annuncia que estava de
accordo com o sr. Mandei paraassegurar um emprego equltatlvo
da radlo-diffusão a tudos os can-
dldatos.

A sessão ê suspensa das 18 ho-
tas e 30 minutos fia 19 horas.

Reabertos os trabalho a cama-
ra deve pronunciar se sobre as or-
dena do dia apresentadas, quesão lidas. Vários oradores, dão
explicações sobre os seus votos a
por fim o sr. Sanaut declara ac-
céltar a ordem do dia Perfettl
apresentada por vários deputados
da esquerda e que comporta o
voto de confiança no governo.
Depois do realiza-lo o escrutínio
a sessão foi novamente suspensa
ãs 19 horas e 45 minutos para
verificação dos votis.

Os trabalhos são reabertos is
20 horas e 30 minutos o annun-
cla-se que a ordem do dia, acel»
ta pelo-governo, recolheu 361 vo-
tos contra 16«".

A sessão foi definitivamente le-
vantada As 30 horas e 65 minu-
tos.

(61569)
federal de. Roma, foi representada
a 20 do corrente, no Theatro
Olympla, de Milão. ¦ , * '

O espectaculo que começara, sob
applausos terminou cofn slgnaes
de desàpprovaçao. A rainha de
Roma de Nino Aroma ê Maria
Stuart cuja vida o autor retra-
ça, desde o nascimento até ft tra-
glea morte no cadofalso. O autor
procurou não tanto apresentar
Uma reconstituição histórica, se-
não pôr em destaque as causas
dos factos.

Assim evoca, em particular, ae
lutas da reforma com a egreja,
cathollca • dellas faz. o motivo
central as desgraças de Maria
Stuart que morre fazendo profis-
e&o da sua fé cathollca. Certas-•cenas e&o tratadas Com Ironia,
como por exemplo aquella em.
que dois lords reunidos para exa-
minar o caso da rainha, fazem
pensar na inflexibilidade para as
faltas alheias e na indulgência
para aa próprias.

O papel de Maria Stuart foi
brilhantemente defendido pela ar-
tlsta Tatlana Pavolova.

Constate o exito formidável _b Numero da Creança

VIDA DOMESTICA
4SOOO EM TODO O BRASIL — HOJE A' VENDA. >H
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SEMANA DO ULTRAMAR
PORTUGUEZ, NO RIO

DE JANEIRO
Marcada para maio pro-

ximo sua realização
Lts&oa, 31 (Havas) — A Inicia-

tiva da realização de uma "Se-
mana do Ultramar Portuguez" no
Rto de Janeiro, em maio próximo,
adoptada pela- Sociedade Luso-
Africana na capital do Brasil des-
pertou nas personalidades que
tôm Interesses nae colônias a
maior sympathla e o auxilio que
dellas se esperava.

A Companhia de Moçambique
communicou a eua participação
na exposição apresentando qua-
dros, cartas, estatísticas, livros e
publicações diversas e cedendo ft
Sociedade Luso-Afrlcana certo nu»
mero de films sobre os seus ter-
rltorlos, afim de que esta socle»
dade possa apresental-os no Bra-
sli.

As missões franclscanae e do
Espirito Santo tomarão parte na
exposição còm um documentado
do Ultramar Portuguez, com pho-
tographlas, graphtcos, revistas e
livros.

A Llthographla Nacional do
Pbrto, que executou alguns dos
tnals bellos trabalhos graphlcos da
Exposição Colonial do Porto, espe-
clalmente o seu álbum comme-

moratlvo, enviara, collecções dos
seus trabalhos. O mesmo fará. a
casa de photographla que exe-
oúlou o álbum photographlco da
Exposição Colonial.

MORREU QUANDO TER-
MINAVA A SUA ULTIMA

OBRA
E até o derradeiro mo*
mento foi do magnífica

serenidade
Pari», 31'(Havas) — Falleceu

Pierre de Nolhoc. Poeta, erudito,
humanista, Pierre de Nolhae mu-

¦ceu em Puy-de-Dome a 15 de de-
xembro de 1859, A elle se devem
numerosas obras de critica da hls-
toris. e poesias. Estudou especial-
mente a época do século dezoito
e a literatura italiana. Dedicou-se
especialmente ao estudo do Pala-
cio de Versalhes e ao museu de
que foi conservador.

Nolhao morreu suavemente no
momento em que terminava as
ultimas paginas da sua ultimo
obra "Trinta Annos de Versa-
lhes". íf

Foi sõ hontem que o seu estado
de saúde ae aggravou.

Conservou ate ao ultimo mo»
mento uma serenidade magnífica
e sentindo-se perdido ditou ainda
ao seu secretario algumas.paginas
de um poema consagrado & morte.

A ESCOLA DB MUNICH
PINTURA ALLBMÃ

NA

CORREIO ARTÍSTICO

Uma nova opera representada
com suecesso na capital italiana

Roma, 31 (Especial) — Cyrano
de Bergerac, a nova peça de
Franco Alfauo, esperada ha, lon-
go tempo com vivo Interesse, foi
representada na semana passada,
com retumbante exito, no theatro
real da Opera, sob a regência do
maestro Túlio Serafim.

Para a consagração da peça em
que se revela o grande talento da
Franco Alfano contribuiu pode-
rosamente a Interpretação vlbran-
te do tenor francez José Lucclo-
nl, da Opera de Paris, que en-
cornou a figura do Cyrano. A
sra. Caniglla foi uma Roxane
inimitável. Alesslo de Faolis per-
s-onlflcou Chrlstian, com extraor-
dinarlo realce.

O compositor Alfano Interroga-
do sobre o seu trabalho declarou
que pedira ao representante de
Edmord Rostand o prazo de cinco
annos para escrever a musica,
que se revela o grande talento de
dote annos. Compuzera, a prlnci-
pio, certos trechos Isolados, como
a scena do duello e a apresenta-
ção dos cadetes de Casconha,

Alfano accéntuou que se Ins-
ptrara directamente no texto
francez de Rostand, tanto que o
libreto da sra. Meano e Bruna
fora escripto depois de terminada
a partitura.

O compositor recordou ainda a
intensa emoção que experimenta-
ra ao escrever as paginas da mor-
te de Cyrano que produzira com
lagrimas nos olhos, tanto se com*
penetrara da intensidade dessa
aceno sublime.

A opera serft dada em abril
próximo na Opera Cômica de Pa»
ris e representada provavelmente
na Amerlca do Sul, mas na ver»
são franceza.

De accordo com o maestro Al-
fano, o tenor Lucclonl cantara, em
italiano somente na península.

UMA COMEDIA BM TRES
ACTOS, DE PIRANDELLO

Luigl PIrandello terminou umo
comedia em tres actos Intitulada:"Ablto Nuovo". A peça foi com-
posta de modo original. Toman-
do como ponto de partida uma
velho novella do mesmo titulo,
PIrandello depois de imaginar um
verdadeiro scenarlo dramático,
appellou para os setores slcllla-
nos Pepino e Edoardo di Fillppo
para que lhe suggerlssem o dia-
logo. Durante duos ou tres sema-
nas os actores estiveram em casa
de PIrandello e das conversações
entre os interlocutores, sahiu na-
turalmente a comedia que serft
representada pela primeira vez,
em fevereiro próximo, em Na-
poles.

O BBPECTACULO COMEÇOU
BEM B TERMINOU MAL

"Regina di Roma", nova peça
dt Nino de Arome, ex-aecretario

ANKER REGISTRADORAS ANKER
novas e reconstruídas — ni odelos para todos os fins e para

todas as Capacidades.
VENDAS DIREOTAS, SEM INTERMEDIÁRIO .;

a dinheiro e a longo prazo.
Não compre uma Caixa Registradora sem visitar

a grande exposição.

RUA GENERAL CÂMARA, 85 4.-» ANDAR
(82407)

Prtrf*, '31 (Especial) — A esco-
Ia dé Munlch sempre desempe-
nhou papel preponderante na pin-tura alterna. A exposição recen-
temente aberta nu. plnacotheca
dessa cidade permltte ao publica
lançar um olhar retrospectivo eo-
bre a obra dos pintores paizagls-
tas e dos esculptores do escola de
Munlch durante os últimos cln-
coenta annos.

Acham-se reunidas télae de
mais de 300 artistas differentes,
dos quaes cerca, de dois terços
ainda se acham vivos.

"DARWISCH", O PINTOR QUE
FASCINA AS GALERIAS

DA EUROPA

Vienna, 31 (Especial) — O pu-
blico viennense aprecia actualmen
te na Nova Galeria uma exposl*
ção em que sob o pseudonymo de"Darwlsch" um pintor persa de
grande talento exhlbo desenhos,
aguarellos e miniaturas destina-
das ft lllustração do Livro doa
Rela do maior poeta.dó seu paiz,Ferducy, cujo mlllenarlo foi re-
centemonte celebrado, dos poemas
bacchlcos de Hafts e das senten-
ças sceptlcas de Ornar Kahayam.

A technica e a dos antigos ml-
nloturistas do Iron e relembra a
influencia chinesa..

Trata-se de uma exposição
absolutamente inédita tanto para
a Europa como para a America.
Os themas fundamentados daa 11-
lustraçOes do Livro dos Reis são
o amor, a morte, a crueldade, que
servem ft evocação de um mundo
lendário, de homens e monstros,
reis e poetas. Heroes morrem em
campos de batalha. Daklki, pre-
cursor de Fedúrcy, recita um ver»
io ao ser morto por um escravo,
O guerreiro Dlv Safid, vencedor
de Kapus, ordena que lhe sejam
vasados os olhos, .bem como a to-
dos os seus soldados.

As obras dlstlnguem-se pela ri»
queza dé colorido, com uma pre»dominando oceentuado pela ten»
dencia ornamental. Os traços
surgem do pincel com finura In-
comparável. Tudo apenas esbo-
çado sobre o papel como um
sonho.

A imprensa divulga que o nin-
lor Darwlsch viveu "rolado duran-
te nove annos pam compor a
cera que agora expõe em Vienna
depois de haver passado por Te»
heran, Bombaim • Calcuttft.

UMA MENSAGEM DO PRESI*
DENTE TERRA AO PRESI*

DENTE JUSTO
Buenos AIre». SI (Havas) — O

embaixador do Uruguay aqui acre-
ditado foi hoje recebido em au-
dlencla pelo presidente generalAgustln Justo, a quem entregou a
mensagem do presidente do Uru»
guay, dr. Gabriel Terra, de queera portador.

Agora, sim, "vae ter". — Elle vem ahi

para "dar a nota" em todos os senti-
dos... Notas de banco, notas musicaes,
"notas" louras e m orenas...
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NOS THEATROS
NOTAS ci NOTICIAS

UMA PERFEITA VISÃO DO CAR-
NAVAL DE 1936 NA "NOITE DO
MAGRO E DO MAIS MAGRO" —
Mais cincoenta e poucas horas, e esta-
ti satisfeita a grande curiosidade que
tia im torno da originalíssima "Noite do
magro e do mais magro", es» estu-
penda festa que Barbosa Júnior e La-
culo completo e unlco, no Carlos Go*
mártlne Babo vío realizar, em esplecta-
mes.

Essa impagável festa de segunda-feira
aerá uma perfeita vilão do Carnaval de
11934, pois todos o. verdadeiros azes do
broadcaiting adheriraru a esse impagável
espectaculo para apresentar todas as
musicas carnavalescas já lançadas e
linda por lançar.

"A noite do magro e do mais ina-
sjre" aerá o desenrolar igradabilissitno
de impagáveis eketcbs, de piadas gora-
dlssimas e de todas essas musicas numa
apresentação originalíssima.

No anno passado essa feeta registrou
a maior suecesso da temporada, tendo o
Carlos Gomes ficado literalmente esso-
tado. Desta ve «sperase suecesso ain*
4a maior, tal . procura de bilhetes que
tem havido tal a excellencia do pro.
framma que conta com o precioso con*
curso de diversos artistas.

BAILE DAS ACTRIZES — SerS o
frande acontecimento do carnaval dc
1936 o baile daa actrites na noite de
K de fevereiro so Theatro João Cae-
teio. ¦ 7

O programma é devera, ittrahente e
aem números especiaea de alegria bri-
ibaritismo e bóm humor. A coroação
ta rainha é um dos bons números sendo
que o ciou do baile será o grandioso
desfile de confraternização Sul-america-
ha, encarnada sas Republicas da Ame-
riea do Sul por distinctaa artistas do
nosso theatro e brodeast. Tudo promet-
te victorla para o 4" baile das actrizes

SERÁ' QUARTA-FEIRA A PRE
MIÈRE DE "E" NA BATATAI" NO
PHENIX — Bati marcada para quarta'
feira, 5, a estréa, no Phenix dá Com-
panhla Popular de Revistai qu. Duque
a 6 maestro Sophoniaa Domelas com o
•ctor Edmundo Maia vlo apresentar
•ira dar uma serie de espectaculo, car-
navalescas antea do período doa bailes,
pois a empresa deite theatro pretende
lívar a effeito ali quatro grande bailes
preliminares da. tradicionaes rcuniõoa
durante os folguedos de Momo. A peca
de estréa seri a revuette "E' na batata"
de A. Bessa nome que por si s6 á a
garantia de qualquer suecesso theatral,
fal as victorias que te malcançado em
vários cartazes da cidade, Nio i pos-
ilvel ainda divulgar ds nomes dos artls*
tta que compõem o elenco, podendo*se
apenas aflirmar que delle constarão oi
nomes mais em evidencia no momento
theatral, além de um homogêneo con-
Junto de bailarinas i uma orchestra for-
rnldavélj

TÊM NOVO DESTINO DUAS
AUTO-MOTRIZES DA CENTRAL

A' Impeotorla Feder»! das
Estradas foi communlcada í. ap-
provação de seu acto que traria-
ferir para a Vlacao Férrea Fe-
deral Leste Brasileiro aa duas
automotrlzes, da Central do
Brasil, que, com os motores
"Diesel", se aoham na B. F.
Central do Itlo Grande do Nor*
te. . _ _ ._»

Vae instruir a policia
pernambucana

Foi posto a disposição do RO-
verno do. Estado de Pernambuco
o major Manoel Rodrigues de
Carvalho Lisboa para servir co-
mo Instruetor da Forca Publica.

OS PAES
Os pães affectuosos
desejam sempre vêr
os filhos bem vesti-
dos...
Pelo FINANCIARIO poderá
escolher artigos para crean-
6as na CAS*-VALENTlM —
A COLLEGIAL — PARAÍSO
DAS CREANÇAS — PARC
ROYAL — pagamento cm
mensalidades' minlmds.
Pulo FINANCIARIO de

CREDITO PARA DESPESAS
COMAE. F.BAHIA E

-MINAS-
A' Inspectoria Federal das Es-

tradas comiiHinlcaram o Mlnlste-
rio da Vlnçào que foi solicitado
aò ria Fazenda seja destacada do
credito do 14.000:000)000, do
orçamento vigente daquelle Ml-
nlsterlo, a quantia de 2.200:000*4,
para o custeio da E. F. Bahia
o Minas. Otitroslm, communi
cam que ter sido delegada compe
tencia aos engenheiros Lauro
Faranl Pedreira de Freitas —
da Superintendência da Rede de
VlaçSo Férrea Federal Leste
Brasileiro, o Marlano 8epulve-
da da Cunha, director da E. F.
Bahia e Minas, para empenha-
vem despesas, expedir ordens de
pagamentos e requisitarem adi-
antamentos, em toda até ns lm-
portanclas de 11.800:000$000 e
2.200:00ü$000, respectivamente.

REVISA <**10CAS
"FO.V-FON"

£oiensÉra
V. S. poderá ter o credito
em mercadorias ou em dinhei-
ro como preferir.Peca prospecto e informações
Rua da Quitanda, 59
Loja entre Ouvidor e rua Sete

 23—0782

Aprêsenta-s* rariacHuilino o nu
mero que "Fóil-Fon" offerece
hoje, aos seus leitores. A repor
tagem pliotograr-hlca. eolocclo
nada e variadlsslma, focaliza to
dos os factos sociaes e mundanos
da maior destaque da semana. As
secQflee permanentes, que sompri-
constituíram uma das maiores at'
trácooea dò elegante semanário,
dirigido por Sergie Silva, contl
nuám a despertar o maior Inte-
rease, tiâo sô pela variedade dos
assumptos, pela elegância e dls
tlnoció que caracterliam aquel
Ias paginas, eomo pelo valor llte-
rarlo dos nomes que as asslgnam,

CARTAZ DO DIA
PA i, AMO THRATIUf —"Carmen

Loura", film da Clne Alllan».
I odeon — "Faiendo fita", fllm

da S, O. S. Filma,
i GLORIA — "Platas secretas",
fllm da Paramotint,

IMPÉRIO — "O mysterlo de
Bdtvln Drood", fllm da Univer-
sal".

IIBX — "O mysterlo do quar-
to escuro", fllm da Columbla.

RIO — "Na voragem do clume",
fllm da Columbla.

BROADWAY — "Sherlok de
salas", fllm da RKO Radio.

PABIÍIKNHB — "O ultimo
oommando", "Ilomance rústico" e"Aventureiros horoleos".

ALUA MI4H A — "A1I0, alIA,
Carnaval", fllm da Clnodla Wal-
ilo*?.

PATHE PALÁCIO — "Hsfarra-
pando desculpas", fllm da War-
ner First.

mkthopoi.k — "Paraíso sm
flor e "Noiva curiosa".

PARIS — "O corvo"; "Tango
Bar" • "Os aventureiros herói-
cos". No palco, variedades.

CAHLO* HOMEM — "O lObls-
homem de Londres" e "Receita
para felicidade".

NOS BAIKKOS
HADDOCK I.Ono — "Tango

Bar", "Shanghai" e "Os aventu-
relro» heróicos",

IPANEMA — "Guerreiros Ar.
África".

I.UX" — "Era uma voz dois va-
lentes" e "Surpresas do destino".

MASCOTTK — "Slianghal",
"Amor singelo" e "Os aventurei-
ros heróicos".

POPULAR — "Hoiliohs sem
nome", "Caravana musical". "O
rei do circo" e "Os dol» aventu-
relro* heróicos".

PRIMOR — "Cliarlle Clian no
Sgypto", "Turandot" e "Os aven-
turelros heróicos".

VARIETrü' — "O corvo", "Amo»
singelo" e "Os aventureiros he-
rolcos".

\ItTORIA — "Nossa garota".
VARIAS NOTAS

ABACAXI COM CASCA E ÍÜDl»..
— Fellímente «pois «In tres illJs da «•
blbicüo, deixou o cartaz de un) cinema
no Bairro flerrsdor e matar abacaal 4a
mes, cognemlnadó de "Faaende. fita", par
arar, um produeto nacional, emqiiant4
que, om outro cinema, o primeiro granai
fllm do cinema brasileiro antra em su»
terceira semana at aheoluto suecesa».

"tfasenda fita", para multa «ante «as

espera ver o cinema nacional num ele-
Tado nível ile adiantamento, parece ter
sido feito cem o firme propósito a> des.
credito. Kio se comprenond» que, depoll
da apresentação de aignn» trabalhos dl-
gnos da elogios, a conseqüente de siiocés-
so de Mlbetcrlà, ainda sa po«*a fa»'
nma coisa deprimente coma a que »"i
liamos da assistir 1

F.' simplesmente Intolerável I
O cinema brasileiro tem progredido mal-

to, portanto, nio se admltte i|iip, nm «-1
ncnintograplilsta veterano tenha * fUla
tflo deturpada pura nflo consetrirtr reall*
•ar um trabalho «itjinn.

I Emfim I O que do apreciável tom uessi
fllm nacional?

O im»! Iitleto ¦ titulo dc dlipuiato eme-
matôjíraphleô, ê o maior (li«parnte pon?!-
vil por onde prima a fnlta de origina*
lidada e a falta de gosto artístico. As
cançCet* sito aa mala horrlTels possíveis
A mil».*.'! ê todu aem aoutlmcnto dljíimi.
Os typos prlilclpacs ilo fllm, »ó dnnda
com mra pedra nelles. Os dois unltor.
elf-montos que io destacam, aíio Alzlrlntta
Camarfo, ainoa assim mal aproreltaila.
• uma iifqiipna que, Intcrprotomlo a lon.
ríflama atí «ancCoa qnn tftm por thrma
eate planeta.

O que se rlcdus de todu cisa pniidi-iia
cinaitiatofraptitca • evidente: no Britai)
olo aa pode íar-er fllm, porque- nflo lenius
«ilsa alguma de apreciável. Mero «num
do Idrallsailor daquella historia. Aludi.
mesmo sem termos cotsa Igiima, na tbco.
ria embruteclda do produetor on de qnein
qner que i»]s, o que taseinos nesta par-
te de cá tem cou^ficuldo ezlto aurprv
liendentc. Tloja rlsto "Fârella doa rnoiift
amoroa". e agora rm-smo "AI10. alio, Car
naval", no maior trlumpho de unia tem-
porada aecra...

Deniati, nlo existe um& ruiflo para qnn
•• apreesnte um fllm sem o ncctitario
pollmento que existem nos demais.

Vemos deitar de parte a ogerlaa cen

Está no Rio de Janeiro o novo gerente geral para
a America do Sul da Warner Bros. First Na*

tional Cosmopolitan. —¦ Mr. Arthur S. Abe*
les fará da Cidade Maravilhosa o seu "quar*
tel general"

Mr» Arthur H> Abrlen. Morenlr «¦.¦ rui itoríi n Aiihi-mh ito Sul. dn
Warner Bros, llrat National Cokinnpolltnn (O direita), no ei»
crtplorlo 4«ftriH produrtorn, em fomiinnhln An S. I. ia. IIomntel •

R. 1. Prtr-e.

Pelo "Ta-i Am*>rlran", clieSrtdo hoiit**m
no Itlo de JAuelro. a Warner Brn», Flnt
National Còtrlloiiolltan. a glgunlcfcu oi-
ganltaclo clnematographlra dos Irmliou
Warner oovlou mo Braáll o seu noro «••
rente geral para a America do Sul. Mr
Arthur H. Abetes.

Hn tre» dias. por via aérea, clicgarii
nos a flgnrn ..rmpathlca de Mr. J. H
Hitmmel, cerenti; fft-rul de v^ndus. do !»*•
partamento Kstrangeirô da mesatn pro
diictora... Apor» tora a vr» de Mr. Ar
Unir S. Abides.

Km t.ten dtas os doía mais atum tmio<
r lona rins da administração iilie Ji pisa-
rnni terias do BrasilI Ra mssss visitas
mim alta algnlricac*o, que se relaciona,
como foi-Hiuflnte se comprahendera com n
volume o o valor da producclo Warner
para 1U.1I) e tamliem com um Impulso
maior que Nota Torlí pretende dar ao svu
JA Immonso a rlctorioso cotnmérolo no
nosso pala.

Mr. Arilnir ». AMea. qito tomará tm
moiJlatnnfnl*? o bastão do eommando lm
ra toda n America do Sul. cticpa*noa ir/rii
um Inrco i?artel de vl.Morlas na alta ad*
inlnlsitraçüp clnematof-rapnica.

l'.»e fneto. Mr. Abeles ft um dos mal*,
ros vntr-rfliiO* que conta mais de vtntt,
jintíòs do serviços, como alto tiK-mliro do

executivo dlstrUmtdor, como ethíbldor o
-icrfnt'] f<iTh\ de um circuito da clrteoent*
oaaaa cm Nova yórk-Ctty o como fígèntê
pRpeflst para a compra do casas cihiíd*
dorat.

Noh eaottptomtá nu tVartiír irocura
mna oilrlr Mr. Abeles, que, embora m
preparasse para ivori-nrflr um hotel e tro*
car de roupa, «.tendeu sontilmento o fo
porter.*

Km poncoa minutos dc irordcal pntòãtta
o liovo Kpreut'.* (.ituI nara a Atiiorlça do
Sul. ila Wnrncr First Coãmopòlifun disse-
ii-'* riu «tm Immeiisn iiatlHfacilo em podfi
cohliecer o Itlo dc .Tniieiro, que pr^teitda
conhecer Inteiramente, assdm como Mu
Paulo c outras filiar» «ia sua produetora.

Como garente «oral para a America
do Knl, Mr. Arthur 3. Abeles, natural*
mente, se au*entnrA de quando cm ter, do
Itra**ll. paru percorrer outros palzcii do
Continente, porém declarou farã do Uli
de .Innetro a aíde dn sua jrerencln perálí

Sua permanência, nessa primeira visl
ta. sefii por tempo Indeterminado, pi,(s <
tllufílrp elr.e-rfitóprnpblf tJt dcsejüs nnU-h
de ludo, lritettiir*se eom nbsuliita se-ruran'*
<:a das pes«(')l]|dádca do merctido brasl
leiro.

Antes de< vir nasumlr n liOrenvln geral
para a Amerlcn do Sul. Mr. Alvelce ca*'teve quinze meses nu México A frenlc da
nriui.nlstrar-JWi ínral dn Warner.

SPECTAl.
AÜENÍ

Direeção de
Wam. KEIGHLEY
WARNER FIRST

COSMOPOLITAN

tra « cinema nacional, e trabalhar tmra
muIlioTl-i ona colaaa, porque é o cliu-nm
naci»n«l que actualmente estA dando mui
to resultndo aoa «ihlbldores, oxcepto com
objectos abjectn* do trpo dn "Fazendo

fita"... K' um alllvlo para nossa coua-
ctcncla. assistirmos, neste testo oe w>
mana, "Cupluo e a Secretaria", uma de-
tlcloaa comedia de Bltm Crosb-*.

_?—
O CINEMA EM BBRI.ISI — Bcrin»,

31 (Especial) — Durante o anno di
1ÍÍ5 foram vendidas em Berlim Cl ml-
Ibles da entradas de clnemss, o que rli

testemunho drí populurldaile da ««dlaia
arte entro n pimnbi<;ão dn capital.

O mea de novembro ultimo biitou to
dos.oa rccoriN eom a precSiu:a de ,,.
(f.OÜS.fíÕO psiaictndores wii filí,, salas fle
exhlblcüo.

— Ilprrj* Piei que se ten» especial!-
za.1o na pronuccílo do films om que anl
m&es deaempennnm pnpela mntt nniwr
tantes do que os homentt apresenta a ani
ei-ntesslnm primeira creação com a pel
limita "O npiielln da .Tunglo", apressa
tado no Palace pela Ufa,

TlarrT Fiel circula, com elegância, en
tre aa mala temíveis feras. A sua faml
llarldada eom nm novo pensionista. Uni

tigre de Ilensaln. constltue mu espectii-cul» luti-ntiinieiitc dramatlro. CrsulaOralilc}-, ral Unnckel, Genla tláürils col.laboram agrndnrelminlc no fllm que nl.eanceti grande oilto Junto ao pnlillco ber.llljense semprii ávido de espectaculos <ia
vida animal .uu dns forcas naturac,.—a— -'.-•; '
.0 *OAI,)l HA NOfA", -VÚ FII^i
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GUIALEVI
Recebemos dois exemplares

do Gula Levl referente ao mez
que hoje se inicia.

O prsente numero publica to-
das aa modlfloagOe* havida* nos
horários das estradas de ferro
brasileiras, assim como o map*
pa completo da Vlaoao edição
1036, com todas aa Unhas fer-
rovlarlaa actualmente em tra-
fego.
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UII baaalia aM „0 tal» «* nota»

aleraément» na t«la do R.t, d.poi, a.

niiiatil-íí, que u qunndo a l'nlted Artista
vae c.lrear ess» divèrtldlsslma loinedut
dn Herbert Wlléo.t, dirigida por Thornton
Freelnnd, o uiistitu homem que jd ttos deu,
uo jítíltíti), duls oüUijloIdes uiemornvei.*:"Voando para o Kio" o "Whonpce", este
ultimo do Kddte Cantor. ,.,,V' .

Hn. de resto, multa aemellmota de í*0
ícalà dn nota", com ns cnmedlaa do üau*
tor. O 

'factor — uoniicldárlo -r~ 6 .rcaal*
tado A cobsiimblo om Inruns dósca na
coiifeeí.-íío da pcllictiló* 6cm dcspremir o
elemento —• mtifllcií —¦ e "O galií dít
nota" vae dar;itua, tilÇm da "Caj-angit*', ».
nov.u pauso do dansa caiw-j de pcrlurbar
as cabcclnbns louras o morenas dfta.cn,'
riocas,, oro em preparo para os" festejes
da Momo, nada menos de trea dellclusis
melodias que vao permanecer por muito
tempo no espirito do "fán"; "One good
tuiio desertei ano ther", "Pull down thf>
blinda" o "I tblnk I can*, eata ultima
apreesntada mesmo por Jack Bucnanan.—a—

BENE' CliAIB — O DIItftCTOB DP,"O UtTIMO MIMjIONARIO" — Ben»
Clair 4 nm nome na claem**to£rapu1a
franeexn o qutcá «uropéa, Sua assluna*
tura, om um fllm, 4 plena deinonstrnçíio
de uma obra perfeltb. Uma prora ahl
estA. e nóa ramoa tcl-a na próxima se-
Blinda-feira» no cinema Império, com a
apresentação oe umn comedi à-aaiyra em
que ha a casar o enredo, com ft prupria
sntjra — o romance com a flccío — a
montagem, com a Interpretação. "O ul-
tlmo mllllonarlo". pode-se dlter, é obra
de excepcional categoria, da Imaginação
mala pura, desenrolando-se em uni reino
Imaginário onda nfio ha dinheiro, e onde
se quer aproveitar esse mllllonarlo para
endireitar aa finanças, dando-se a pro.
prla rainha em casamento a» salvador

du pátria, para descobrir depois que •
mllllonarlo não tinha vintém!

'O ultimo miillonnrló", pròdútiçAo n*\
PathC: Xatu». itpreicnto Mas uearly-nea»

Vai doa Interprete» «Io film
nltlnio mllllonarlo"

se papel, ao lado de Rende Salnt Oyr a
.loae Nogiitfro em um romance dc amOr.

O CADÁVER DESAPPARECEU EM UM
i MINUTO!
Wm
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A CASPA MAIS REBELDE E»
EXTINCTA EM 48 HORAS

FAVOGENIO
Mnllcn iiirnln o loção du o.iijHslio poríii*

met uii|it*(Iu n qutfrta do ciihcllo. tlcbelli* u*<
.v/.iiiim.s, tinha, «i-lKirrhén, etc, cm pomo
tempo. Dusiróe os iwrnnltns da cabeça.c.«Ia
mirim, rapldumente. Vidro 13*000. Pelo
rorrclo, lflSOOO Perfumurla

A' UARRAFA GRANDE
«™..^&.k •*'"> WriiBiinyana, 66 — Rio.Sm» Fiflilit» (3240S)

%vEti

NO LIMIAR DA FOLIA
-08

SerA aprOKUtitftdo no Imprrlo \iol« Intnr*
undoiuil Fllms. —a—

"GLORIAS ROUBADAS" E* O FILM
QUE PRODUZ, DE CONTADO, 887«vAJt-
HB1'I0S DE SUSTO I — Nem tò oi dra
mas de luxo, as eo medin s dc -uililo, tn-
tercsnam no publico. Tnmbem, n rida
«m lifrnl, com o movimento de min» nm*
b!i;õps, o wm cortejo de misérias e es*
plendores, forn do orbita do munetaiil**
na que veste cnuca e Hrvo clinmingiit

j4__\______W
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8**t.*mi do fllm "Gloria» roubnün**'

todo* or dlaa — emfim, o mundo era M,
Rprtii-pntii uma lmmensa curiosidade para
o "fnn".

Nenhum, porém, egunla o valor desss
céUilloldo Intensamente vibrante, que a
Colmnbiii Picturcs lançará depois de ama
nlifi, no cinema Rio — "Glorias rouou
das" (Men of tho bour) onde se desen
volve a mnls palpitante trama de emo
.Hen, sobre nbysmos insondavcls, dentor

do aviões. Jimto fts lavai* Incandescente»
do Vofiuvio, em plena "Jungle" nfrica
na!...

E' a hlstorln de dois "enmera-meir dt-
noticiários ctuematouraplilcós e dos riscos
que correm senMtcionaes do dia. Assim
nelle veremos tini naufrágio e seu corte-
o de horrores, um avião que se lnccndela
(o do marquez de Plnedo), a movimenta*
dh prisão de um bandido, scenas dc lu-
crivei audácia tomadas da capota de um
automóvel a 100 kilometros a bora.

Os heroes dessa pelllcula «ão Illchard
CroimveU e Wallace Ford e uma deli-
ciosa historia dc amor é vivida pela mo*
rena e perturbadora BlUle Seward,—?—

BING CROSBI NA TELA DO ODEON
— "Cupldo e n secretaria", que o Odeon
está oxhlnlndo. é uma comedia de rythmo
multo vivo, amplamente ornada de musl*
ca, e dc lindas cnncjões que acoiupanhum
«s aventuras de um Joven cantor, cheio
do nn.-lçfto, que accldentíilmentú pr trans*
(urina era comedlosrapho, í*.»*v«,*-->ndo.se

Os bailes de hoje e amanhã nos grandes clnbs carnavalescos—-0 Botafogo F.C.
e o C.C.C. vão reviver o corso elegante da praia de Botafogo--Foram trans-
feridos os festejos na Quinta da Boa Vista—0 anniversario do presidente do

C.C.C.— Informações completas da nossa reportagem carnavalesca

lllng Cr«Hlty, om "Cupldo e n
Kccreluvin"

nsfilm, com uni empresário, a protegida
deste e o f-e» próprio secretario, numa
sério de incidentes hilariantes o que en-
dn vez nt.ih f-e complicam.

O illiii. illrlsliln pi.r 11 nili Tuttle, tom
por interpretei», nlêni de Bing, Mary Bo-
landi Lyuni! Overnínii. Ernest Cossart e
Douglas FowJey e outros.

Forneceram musica ao fllm os famosos
orendores de "Drenm TValklng" e "Stny
as tmeet ns vou nre", ~ Mack Gordòn'
e Harry Revcl. —a—

NÍO DEIXE DE CONHECER FRAN*
CIIOT TONE "BANCANDO" O 8IIER-
LOUKi DESLINDANDO "O MYSTERIO
DO QUARTO 30»"... _ Não deixai! do
ir conhecer no Gloria, segunda-feira ago-
r.i, Franchot Tone estrear em novo ge-
nero, revelar-se comediante de primeira
categoria. Não deixe de tr ver Franchot
Tone "bancando" o Sherlock, atarantado
com mil e uma coisas complicadas, mns
deíltndnndo, afinal, "O mysterio do quar*«o 309**... Esso * ¦•_*> a titulo do film

JÊÈÈtLJ_^Ê_J_WSB_mLl
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I'riiii-.*liiil Tone c TJnn Merkel, em
'•O iii.Kterlo ilu quarto 3.10"

policial que a Metro vae estrear segnnda-
Ccirn no Glorln. E* no quarto-301) — e
depois no ;tü7 — quo ws verificara acon*
teclmcntos etirlosissimos no Hotel Dlplo*
mat. onde Franchot Tone, atô entào ca*
vaiheiro pacato, fazendeiro rico c Joven,
vae passar alguns dias para arranjar
uma esposa..

Ao lado do Franchot, mm bem feito
film qne a Metro Tae estrear, apparecem
Una Merkel, Stcffl Duna e Conrad Na-
tel, entre outros.—a—

"NAS GAItBAS DA LEI*. MAKCA
ÜMA VICTORIA DA WARNER — SE-
GUNDA-FEIRA. NO ODEON — "Na»
•.arrue dn lei"...'EÍ8 um celluloide —
outro drama de asiiumptro infidito eco-
rajouameute «exposto, pclu Warner — qn-í
chega no momento mais opportuno, para
.•sublinhar o upptauso unanime do pais,
pela energia e raptdca das medidas ado-
ptndas pelo governo, que mostrou saber
estar attento o zelar pela wüuranç» e
tranquillidade de todos os cidadãos, en»
fren tando com ilenodndo erolsmo a onda
criminosa que ameaçava a nação! "Nas
garras dn lei" (Speclal agente), qne ô
um apanhado das occorrenclas criminaes

tudo miTitleam para o cumprimento do
ilerer Jurado, qual o oe peravmilr tenu-
mente o crime,,.

lluttu Davi, e Ceort, Brent «cabe-
cam o "cast" de "Nat narrai da lei",
rcgiildoa de perto por Ricardo Cortei,
fecunda-feira, o OOXin vae apresentar
esse celluloide dt marca Coamopolltan,
feito no, studio, da Warner. Flrtt Na*
tlonal c onde tumbem tomam parte de,.
tacada Jacl: La Rue « Irvlng Plcboll.—a—

.1ANET OATNOR E BIIRTER KEA.
TON, NUM SO' PROORAMMA — Janel
Gaynor 0, sem duvida, uma dai mais
querldni estreitas de Hollywood. Buitet
Keiiton 6 o mais prestigioso cômico do
cinema yankee.

Poi* bem. esses dois .queridos artista»
vilo apparecer Juntos, Isto e, num «6 pro
Kniir.m.i. na inntincc de segunda-feira t
em todas as sessões de terça « quarta
feira, nn Carlos- Gomes, K' que Janel
(taynor 6 a heroina de "Amor singela"
e Buster Kea tou, o beroo de "Romance
rústico", os, dol*) fllms do novo program
ma do Carlos Gomes. .

fiegunda<felra á noite, como tem ildn
noticiado, as sesaCes de cinema serfio ln-
terrompidns para a realliaçAo da festa de
Barbosa Júnior e Lamartlne Babo.

Hoja e amanhS terüo logar as ultimai*.
«hiblc&Vs dc "O ' loblslmmem de Lon-1
dres", com Henry Hull e Warner Olánd,
c "Itccelta para u'felicidade", com Con*!
ehlta Montcrcgro e Wlll Rogers.—?—

A ORAACO AO SOL FEITA NAO POR
LÁBIOS CHEIOS DE FE' E 8IM POB
CORPOS NUS!... — "No paraíso do
nudismo*, o fllm excepcional que depois
do atnanM estará na tela do Broadway,
6 um hymno «ntbuslastlco e vibrante âa
coisas cantantes e maravilhosas da Na*
tureza na surcessfio empolgante das suas
Imagens sngcestlvas e envolventes e na

t?______*r-^:'- ""*mj^
_mÊmk. A^-9S*m

í»ÊB§fi__WÊ
1K__|';I -.'¦ ______f?f^______r!'X'
S^láiKiiÈ;;^BB ' ¦ '''_mfiEÊ$__^K__WÍ\

Scena do íllni ",Nu iiiirnlNu do nn-
dlamo"

belleza das suas visSes seduetorns. E*
om fllm difíerente que empolga, porque
nos leva para payxagens longínquas e nos
offerece quadros majestosos r arrebata-
dores. Documento Impressionante de uma
época de renascimento sportivo, "So pa
ruído do nudismo" 6 uma ezcelleute mos
trn do ardor com que a mocidade dn AI*
lemnnha se dedica ao "snort" em todas
ns suas modalidades, promovendo n elas.
tlcldade dos músculos, fortalecendo ns
cuergbts c praticando o nudismo, pnrn
o que se reúnem em colônias em recantos
da nntnrcza que fazem Inveja, tão lindos
e magnlficentes os seus scennrlos gran-
diosos, tão azul o seu céo, tão límpidas
ií crystaltnns as suas águas e tão ardeu*
te o seu sol.

E' um fllm convldotlro que nos faln
multo de perto ftn sensibilidades e nos
acaricia os sentidos, proporclonando-nos
o espectaculo mais nrrebatador'que nos-
sos olhos Jft viram. "No parnlso do nu-
dtr-mo" (Au dela du rhln) depois de ama*
nh5 Jii ent-irii no Brondway. pnra ale-
crin e deslumbramento dos "fnns" cario
cns. —?—

SONnO ETEBNO" — CM FILM
QUE E' UMA OBRA PRIMA DE ARTB
— Os fllms purnmeute naturaés nunca
podem durar mnls de cinco on dez mlnu*
tos.para nâo se tornarem enfadonhos.

Mns, quando lia um lindo romance de
amor o magnfifeos artistas cujo trabalho
se desenvolve num ambiente encantado!
n bizarro como o de "Sonho eterno", eo-
tão o espectador so fXtnalii ante essa
cõmmunhão magnífica do homem com a
natureza, da bellcsn do arçor com a bel-
lezii panorâmica dn terra. ¦

"Soukv eterno* í «ia romance verídico,
passado na região do Monte Brnneo, a
montanha ;jma^..*nlUi, da ..Kuropa. , - 

t;*'aó_iihò':étèmo*''nm iiovo' fllm da'Cine-*'Allláin com Brleltle "BSornej- e Sepp Rlst,
serA'exhtbldo lem-lt- de fevereiro no ci«
nema .Gloria^ para gáudio das pessoas de
bon»'gosto « que sabem dar valor á ver-
dadelra arte. ,
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OUTRA ORANDO FESTA NO AMERICA P. C. — Realliira-at* qaliitn-felrn alrlira outra «nn-¦liou» batalha de rnnfettl. Interna, no atnrllnui do Amerlea F. O., em homenagem ao SAo Chrlitnvlo
A. c.. Apexar do mao tempo, ninguém ae loconini-ln facilmente nn» aniplaa dependenelni. do cam-
peno do centenário, que recolheu, auli». outro retumbante trlumpho. como a nona gravura de-

moiiklra

Rclli- ll:irlvn. •*«• ".Vau Blirrn* dn
lei"

estampadas nas primeiras pagina?» de to-
dos os Jornaes. um drama em que tudo
•5 copiado ila vprdade, ê real... menos
os nomes do» seus Interpretes. *Xas snr-
ras da lei", que marca ontra vlctorloi-a
Iniciativa da Warner, apresentando dp
mood Inédito um assumpto reeente e Jl
bastante debatido. A rida Intima do, aue

NOTICIAS DA
GUERRA

i
Foram concedidos seis mezes de

licença a premio ao tenente-coro-
nel Elias Lopes Cordeiro.

O maior Intendente Alcides
Alceblades Rlcther foi designado
para o Serviço de Fundos da 8*
região,

I'oram julgados aptos para
o serviço actlvo do Exercito, * os
capitães Fábio de Noronha e Glu-
seppe Amado.

Teve permissão para vir a
esta capital oi* teiit/nte Bduar?
do Bunese, que serve em São
Paulo.Foi transferlds para a .7* brl-
gada de Infantaria, em Jiulz de
Fora,- o escrevente Wercèlem do
Medeiros.

Foi mandado adfllr ao D;P.
B. o capltio Syr.rwnar de Souza
Martins, que se aeha a disposição
do general Manoel Rabello.

Teve alta do Hospital Cen-
trai o 2" tenente reformado Sebas-
tlão Cordeiro Furtado.

Associação dos Profes-
soies Primários do Dis-

tricto Federal
O presidente da Associação dos

Profeswres Primários, dr. Zopy-
ro Goolnrt. acaba de organizar
uma nornmissão. para apresentar
em nome daquella sociedade, sug-
gestões ao Inquérito promovido
pelo Ministério da Educação.

Foram convidadas as professo-
ras Alba Canizares Nascimento,
superintendente da Secção "Paz
pela Escola": Maria do Carmo
Viálgal Pereira das Neves, secre-
tarla da Associação dos Professo-
res Primários; Mareia Lindem-
berg Rocha, secretaria dá Secção
de Almlnlstração Escolar; Nalr
Pires Barbosa dos Santos e Zu-
lelda Godlnho Recife, dlrectoras
de esclo.a e a professora primaria
Marina Martins Rodrigues.

A primeira reunião estft convo-
cada para a próxima terça-feira
âs 5 horas da tarde.

Apresentem-se na Secre-
tria da Aviação

Devem se apresentar ft Directo-
ria da Aviação, os seguintes can-
dldatos ao curso de sargento avia-
dor, que foram approvados no
exame de selecção:

Romulo de LIndenberg .Amora,
Domingos Ferreira Filho, Sylvio
Silveira. Cândido Paes de Azeve-
do, Fredeiico Schueler, Bellarml-
no Alves Terra, Nilton de Olivel-
ra Tinto, Anacleto Francisco Sal-
les, Wilson Rodrigues. Hello Ben-
to de Oliveira Mello, Joaquim
Barros de Menezes, Gumercindo
Domlngues Filho. Hermes dos
Santos Frfies. Mario Rodrigues
Ferraz. Wanderley Escordard
Coutlnho, Jorge Maron. Roberto
dos Santos Neves. Benedicto Fal-
cão Alves. Benedicto Botelho de
Souza. Adliemnr Lobato de Sou-
za. Severlno Ramos de Araújo.
Nelson Antunes Cordeiro. Rena-
to Pinheiro Cunha. Waldyr Go-
tnes Pereira. Decio Pinto Caeta-
no. Eurlco de Oliveira. Caetano
Garretano, Flavlo Alberto Kel-
betz, Elias Nacif LIpus, Flavlo de
Almeida, Sylvio Gomes Ferreira,
Agnaldo Albuquerque Mello e An-
tonio Alre* r1o« Bantr,»

O Pipoca publicou hontem a
primeira letra do b-a-ba. A le-
tra foi o 1... — dizia na tertu-
lia nocturna do Bola Preta o João
Fcipudo.

E olhando paia o chão:
Quanta., coisa principia e não

principia por I, sendo a mesma
coisa...

Mas, intervelu o vflvô do C.
C. C, o rabòje, o facto é que o
concurso do b-a-ba vae ser o ini-
cio do vastíssimo programma car-
navalesco do Pipoca. Aliás, não
precisava nenhum outro numero,
só o concurso do b-a-ba serã suf-
flclènte para revolucionar o car-
naval do Rio... Nãò ha festa ln-
terna a mais deslumbrante, e ba-
nho a fantasia o mais movimen-
tado, a batalha de confetti a mais
renhida, o cortejo carnavalesco o
mais deslumbrante quo consigam
interessar tanto, que. sejam mais
esplrituosos, mais engraçados,
mais folionleos que o iconcurso dó
b-a-ba,.. E a phrase que vae sair
dali: você ml conhece?...

E o João Felpudo, olhando ago-
ra para o tecto:

Quanta coisa principia...Vamos lâ, rapazes — sen-
tencióu o Brlcio, vagueiro... Ou-
çam o João. Elle vae dízer-lhes
o que é que não principia por 1
mus é a mesma coisa...

Com o olhar no infinito, abstra-
qtjp, o João Felpudo soltou:

Argentino:
Principia por 1?. — disse o

Fala-Balxo, gritando. • ..Não, tornou o Felpudo, mas'
á a mesma coisa... Vejam como
é a, mesma coisa, como tem as
mesmas letras...

E murmurou, pausadámente:I-g-n:o-r-a-n-t-e !... .
Boi [Marinho

OS GRANDIOSOS BAILES DE
HOJE! E AMANHA, NO CLUB

. DOS DEMOCRÁTICOS

i A'vibração que attlnglu' a* clda-
de com a approximação do cama-
vai ê- apenas-o' reflexo'da -activl**
dade do "Castello" democrático,
o destacado vanguardeiro da fes-
ta de Momo. A' seqüência dé fes-
tas no legendário solai* parece não
acabar nunca! Emquanto lâ. hou-
ver üm unlco grupo propulsor
dessa alegria contagiosa, com Al-
Credo Silva & frente, coordenando
a miraculosa actividade dos "ca-
raplcús", os cariocas terão o seu
predlleoto centro de diversões
transformado num "Castello" en-
cantado das mil e uma noites...

O Cordão dos Tarrachas, pro-
digo em satyra e perdulário da
graça, estará, esta semana "lea-
derando" uma gandala estyllzada
que vae causar agrado aos- multi-
pios freqüentadores do ninho da
Invicta Águia..

"Ras" Desta, "B_as" Padeira,"Ras" Pão-Duro, "Ras" Pança,"Ras" . Gado. «outros ¦ prestigio-
sos carnavalescos. of ferecem hoje
e amanhã, dois páráfüsàntes bai-
les, sendo . o de domingo .prece-
dido de oplparo brodlo. .'

Magnífica musica, artística or-
namentação, lindas e sedüctoras"tarrachlnhas".e séléota concor-
rencia serão elementos de seguro
exlto para as festas dos sympa-
thicos "Tarrachas".

O GRTJPO "BAETA" "VAE HA-
VER O DIABO", DARÁ* DUAS

GRANDES FESTAS NA"CAVERNA"

Até que emfim chegou a hora
do."Vae Haver o Diabo".

Este endiabrado grupo, filiado
aos Tenentes,' marcou para hoje
e amanhã duas noitadas nas quaes
com toda a certeza vae haver o
dlabro e diabruras mil vão tor
logar na "Caverna".

Será homenageado por oceasião
destes dois bailes,. o incorrlgive!"baeta" Benedicto Lacerda.

Amanhã, será servido um sue-
oulento . "mastigo" . seguido de

baile ate âs 8 horas da noite,
quando sairâ.a rua a Infernal pas-
seata dos "baetas".

OS "GATOS" .DO, AGRUPO DAS
SABINAS" FESTEJAM HOJE O

ANNIVERSARIO

Realiza-se. hoje, no "Polelro",
o Importante baile â. fantasia com-
memorátivo do' miplirersarlo \ de
fundação I do ' "Gnipo das 5 Sabl*
nas".

Os remelelxos; de.. gamblas > to-
rão.inicio âs 11.horas da noite,
prolongando-se.até o ralar de do-
mlngo. ",

Refeitas ;¦ as energias, amanhã
será deglutido um assado, nas bra.
zas que serft servido âs 5 horas
da tarde.
AS DIABRURAS DE LOGO MAIS

PELOS "MENORES DO
MOINHO"

Mais um - retumbante, baile ft
fantasia «Iara' hoje Intensa alegria
aos salões dos Plerrots, com a
festa dos "Menores do Moinho"

As dansas, Impulsionadas por
afinado "jazz" trarão em-contl-
nua actividade os amantes do"fandango", atê as canellas da-
rem o "basta'*.

O CAN-CAX DE HOJE. NO
SENADO

Realiza-se hoje mais um ani-
mado baile ft fantasia, nos am-
pios salões do "Senado".

As mais lindas "congressistas",
i Impulsionadas neio» maio saltl.

tantes sambas, garantirão o mais
retumbante trlumpho.

O ANNIVERSARIO DO PRE-
. SIDENTE DO CENTRO DE
j CHRONISTAS CARNA-

— VALESCOS —

Recebemos a seguinte nota:"Fará annos no dia 5 de feve-
reiro próximo o sr. Romeu Arô-
dei redactor carnavalesco do "Jor-
nal do Brasil" e presidente do C.
C. C. Em regosljo a esse hls-
torlco acontecimento, resolveram
ós outros directores da Institui-
ção e associados offerecer-lhe um
banquete, naquelle dia, no restau-
rante da Feira de Amostras, âs
8 horas da noite, sob a presiden-
cia de honra do dr. Alfredo
Pessoa.

As adhesões, que não importam
em nenhuma remuneração e não
têm numero determinado devem
ser enviadas ao redactor desta
secção, Pilar Drumond, das . ás
5 horas da tarde, diariamente,
atê o dia 3 de fevereiro, para
maior controle da homenagem.

E' a seguinte a commlssão pro-

agora, para o carnaval que se ap
próxima...

O dynamlsmo da rapaziada do
Centro não sabe esperar um anno,

Todos os presentes, admirando
a coragom e o dostemor do C.
C. Ci concordaram em que se fl-
zesse na próxima segunda-feira de
carnaval, das 2 da tarde ás 7 da
noite, na praia de Botafogo, o
corso elegante, animado e dlstln-
eto que antigamente era ali effe-
ctuado, promovido, agora, pelo
Botafogo F. C. e pelo Centro de
Chronistas Carnavalescos.

Dentro em pouco, publicaremos
as bases em que se apoiará essa
grandiosa iniciativa das duas po-
derosas instituições.

O GRANDE BAILE DO ICARA-
HY PRAIA CLUB, EM HOME-

NAGEM AO C. C. C.
A esforçada directoria desta

aristocrática agremiação daquella
plttoresca praia fluminense rea-
llzara no próximo dia 8 um gran-
dloso baile, em homenagem ao
Centro de Chronistas Carnavales-

«O(fesallÀllcitiâ
Para as

CAMISAS :
^GRAVATAS

WEIASefc

Ouvidor - Gonçalves Diat

;**5j- . \. m

(32424)

motora: Foflnho, Bojudo, Raboje,.'
Pente-fino, João da Gente, Blcan-
ca, Azul, Casquinha, Plorrot, Gra-
veto, Cascatlnha, dr. Boto, Ba-
guncinha, Beduino, Barba de Aço,
Busca-pê, Farroupilha, Nênê da
Gente, .Boi Marinho, Replnicá;
Bicudo e Isaac.

Não 6 necessário dizer que esta
commlssão espera a adhesão de
representantes de todos os cen-
tros recreativos e carnavalescos
do Rio, em vista da Inconfundível
projecção do nome de Picareta
em todos elles, como um dós
maiores incentlvadores do cama-
vai carioca.

A inscrlpção (gratuita) serft
lmprorogavelmente encerrada de-
pois de amanhã.

Como um dos motivos orlglnaes
da. festa, fará desafios durante o
banquete uma escola de sambas,
ao Invés de orchestra ou bando de
musica."

H. Cardoso, o sympathico leo-
der do Cordão dos Escovas, escre-
veu-nos amável cartão, adherindo
ã homenagem a Romeu Arêde,

Entre as adhesões hontem re-
cebidae, figura a do dr. Herbert
Moses, presidente da Associação
Brasileira de Imprensa.
A SYMPATHICA HOMENAGEM
DO BOTAFOGO F. C. AOS
CHRONISTAS CARNAVALES-
COS— O CAMPEÃO DE 19S5 E
O C. C. C. VAO REVIVER O
CORSO ELEGANTE DA PRAIA

DB BOTAFOGO
Realizou-se ante-hontem, na

sumptuosa sede do Botafogo F.
C, uma festa da maior cordla-
lidade, em homenagem aos chro-
nlstas carnavalescos do Rlõ. Re-
cebídos gentilmente pelos directo-
res do campeão de 1935, tendo &
frente o dynamico presidente
Tasso Moreira, os componentes do
C. C. • C. visitaram as amplas
InstallacOes do grande club, cujas
decorações para o carnaval são
de'grande originalidade e gosto.

Foi, depois, servido aos pre-
sentes- uma delicada mesa de do-
ces e, bebidas finas, tendo o pre-
sidente do glorioso feito um bel-
Io discurso, em.que teceu os
mais gentis encomlos ft acção do
Centro dé Chronistas Carnavales-
cos, a pujante e corajosa agre-
mlação de jornalistas especializa-
dos que tem realizado, atê aqui,
as únicas festas externas da pre-
sente - temporada carnavalesca.

Falou a seguir um dos sympa*
thicos membros da commissão de
festas do Botafogo, saudando a
imprensa por Intermédio do
C. C. C.

A - ambos respondeu o redactor
desta secção, Pilar Drumond,
agradecendo as homenagens que
a Imprensa ali tão fídalgamente
recebia,e em nome do C. C. C,
tambem tão distlnguido nas ama-
veis referencias dós oradores.

Generalizada, depois, a pales-
tra que se seguiu, foi dito pelo
presidente Tasso Moreira que era
seu pensamento, no carnaval de
1937, reviver o corso elegante da
segunda-feira gorda, na praia de
Botafogo, quando então appellarla
para o apoio do C. C. C. Im-
medlatamente, os directores pre-
sentes desta' agremiação jornalis-
tica se puzeram ft disposição do
Botafogo, nio para 1937, mas jft
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CONCURSO ANTI-ALCOOLICO 5^ p|Q
A Liga de Hygiene Mental of* ^ALuizavazfar-se-á
in.mp,«i,3001000 »¦$«,_X_m*agA

em dinheiro Grnnrle 
vocação, revebmlo-se

A Liga Hrnsllelra do Hyglcno UchiIo oh primeiros tempos do
Mental acaba do Instituir Intoros-. nprcmllzngom, Murla Luiza Vaz,
sante concurso, para o mais lm? pernambucana, subcenclonnda pelo
presslonnnte rolatorlo das trago-1 governo de sua terra natal, foi
dias do alcoolismo occorrldas.aperfeiçoar em Berlim os seua

lom 1985, nesta capital, E' uma estudos de plano. Ali, dosde 1929,

E VA' REPOUSAR
DESPREOCUPADO...

DARÁ não levar comsigo
¦*¦ preoecupações de qual-
quer espécie, reserve um
cofre na Casa Forte da
Sul America, deposite
nelle seus documentos,
jóias e valores e então '
— porque só então é
possivel... — busque
tranquillamente a sua
estação de veraneio.
A Casa Forte da Sul
America, um subterra-
neo inexpugnável, com

seus cofres de aço, de alu-
guel a partir de 123 reis
diários, está á sua dispo*
sição. Visite-a ainda hoje,
sem compromisso. Está
aberta de 9 ás 18 horas.

CASA FORTE
úi Sul America
Quitanda esq. Ouvidor

num)

cos. Essa promettedora. festa es-
tã fadada a. conquistar mais um
grande triumpho para a elegante
sociedade, que conta em seu qua-
dro social com elementos de alto
destaque na sociedade flumlnen-
se. Directores e' associados do
C. C. Ccorhparecèrão ao dlstln-
eto baile, em agradecimento â ho-
menagem que lhes é prestada.

As outras festas carnavalescas
da sympathlca sociedade são as
seguintes:

Hoje, saibbaido — Jogos de
voiley feminino,' e basket juvenil
com o Grajahú' Tennis Club, se-
guidos de uma solrée dansante
carnavalesca, em homenagem aos
visitantes, denominada a "Festa
da Serpentina".

Dia 15, ãs 11 horas da noite —
Grande baile ã fantasia offerecido
pela directoria ao corpo social.
Trajes: fantasia de luxo, smoking
e branco a rigor. A sede serft
transformada em um ambiente
chlnez. Surpresas.

Dia 16, nó salão — Animado
baile ft fantasia, infantil, para os
fllhoa dos sócios e convidados,
das S fts 9 horas da noite. Dois ri-
cos presentes serão sortedos entre
as creanças até 12 annos. Varias
surpresas.

Dia 22 — Grande-batalha de
confetti, no . rink, em homena-
gem aos clubs que tomaram par-
te no torneio "Cidade de Nlcthe-
roy": Central, Praia das Flexas,
Atlântico, Fluminense e Centro
Alberto Torres. A' rriela noite, em
ponto, far-se-ft a entrega das me-
dalhas de prata e bronze aos ven-
cedores e concorrentes do meamo
torneio.

BOLA... BOLA... BOLA...
Os foliões componentes do "lea-

der" dos cordões cariocas, contl-
nuando o seu "Bolostrotlco" pro-
gramma carnavalesco, dará. mais
duas rodadas amanhã- e depois
Espera-se que estas quarenta e
oito horas no Falado Encantado
da rua Treze de Maio tenham umasô continuação de começo ao fim,
quer no seu baile de sabbado, a
sua madrugada de domingo, as
suas celebres saldas,, e o seu com
pareclmento ao banho - ft fanta-
sia.do posto 6, onde certamente o"Invicto" brilhará mais uma' vea.

No domingo, ft tarde, serft ser-
vjdo um "mussolinlco" maçar-
rão ft italiana,' com molho abys-
sinlo que certamente' vae ser de-
vorado inteiramente. Este prato,ê dedicado ao Paünyro (o maçar-
rão) e o Caribe (o molho).

OS '"LARANJAS" HOMENA-
GEAM, HOJE, O PREFEITO

PEDRO ERNESTO
Jâ não ha quem na cidade des-

conheça o valor carnavalescos dos"Laranjas". Elles lmpuzeram-se
desde o anno passado, e então, es-
te anno, na hegemonia social queestabeleceram, conseguiram um
logar destacado no carnaval ca-
rioca. Os "Laranjas" jft agora
podem fazer festas de relevo so-
ciai e por isso, annunciam parahoje um baile esplendoroso. em
homenagem ao governador da cl-
dade, prefeito Pedro Ernesto.
O CORDAO-ESCOLA" VAE HO-
MENAGEAR. HOJE, O TIJUCA

TENNIS CLUB
O "Cordão dos Escovas", cujas

festas vim. tendo . marcado sue?

cesso no carnaval deste anno, re-
servou o dia do hoje para levar
a effeito um pomposo bailo em.
homenagem ao Tijuca Tennis
Club, o que constituirá, sem du-
vida, momentos de intensa alegria
entre os foliões "azulados" o os
"alvl-rubros".

A julgar-se pela ultima festo,
Jâ se pôde antecipar mais uma
vlctorla para o club da rua 13
de Maio.

AS HOMENAGENS QUE O SAO
CHRISTOVÃO VAE PRESTAR

— HOJE —

Uma noticia promissora vamos
dar aos que apreciam as festas
excellentes: o Departamento Fe-
minino do São Christovão Athle-
tico Club realizará hoje uma gran-
diosa batalha de confetti, no rink
de basketball, em homenagem ao
Vasco da Gama e ao Botafogo
F. C, com o transcurso de 8 ft
1 da manhã.

Será excusado dizer que a vas-
ta sede do São Christovão, que
acaba de obter uma fulminante e
decisiva victoria sobre os argen-
tlnps do Huracan, será inslgni*
flcante para conter a massa de
foliões que a vae invadir logo
mais.

O Ingresso dos sócios e faml-
Ias dos clubs homenageados será
feito com a apresentação da car-
teira social respectiva.

TRANSFERIDAS PARA O DIA
16 AS GRANDES FESTAS NA

QUINTA DA BOA VISTA

A directoria do Contro do Chro-
nistas Carnavalescos, attendendo
ao vulto que deverão ter as fes-
tlvldades da Quinta da Boa Vista
e na falta material de tempo para
essas grandiosas Iniciativas, re-
solveu transferll-as para domin-
go, 16, com o receio, ainda mais,
das'chuvas que o Observatório
prevê para.estes dias.

A; demora, embora pequena
multo concorrerá para que mais
surprehendeníes sejam as referi-
das festas que, como se sabe, se-
rão inteiramente gratuitas.

O CARNAVAL EM
THEREZOPOLIS

A "Turma dos Caranguejos",
afamado grupo de foliões there-
zopoflitanos, promovera, amanhã,
âs 10 horas da manhã, na eiegan-
te piscina Sloper, no Alto, um orl-
ginal e interessante banho â fan-
tasla.

A commlssão organizadora, dis?
trlbulrá prêmios aps blocos e as
fantasias mais destacadas

naquella sympathlca sociedade da
colônia hespanhola."Grito de carnaval", serft o tt-
tulo dessa pomposa festa.

Os "Bohemlos", que são osor?
ganlzadores dessa "Momlaca Or-
gia", possuem curso completo de
farra carnavalesca.

O "Yankee-Jazz" Impulsionará
as dansas com a animação que
sõ mesmo o Pedrlnho sabe dar.

A ornamentação a cargo de
<ord A, K. Bado, serft a me-
lhor apologia a S. M. Momo I. -

O BAILE DE HOJB DA "ALA
QUEM SAO ELLES?", DO RE-

CREIO DAS FLORES

Dedicada ao senador Jones Ro-
cha, será realizada hoje. uma fes-
ta neste grande rancho da Saude
Assignada pelo sr. Bernardes Mar-
quês Costa, recebemos da sua Se-
cretarla, o seguinte officio:"limo. sr. redactor carnavales-
co do "Correio da Manhã" — Te-
mos a subida honra de convidar
v. ex. para comparecer no'pro-
ximo domingo, dia 2 de fevereiro
â grandiosa tarde-noite-dansante
promovida pela "Ala quem s&o
elles?" Tudo ê nosso!... "filia-,
da ao tradicional rancho tri-cam-
peão do carnaval carioca "Recreio
das Flores".

Certos de que v. ez. nos hon-
rara com o vosso comparécimen-
to, aproveitamos o enseja para
juntar uma "nota" sobre a,fés*
ta, pedindo a fineza de' publl*
cal-a no vosso sympathico jor*
nal. ... .

Antecipando nossos agradeci-
mentos, servlmo-nos: da! opportu-
nidade para apresentar a y. ex
os protestos da nossa mais alta
estima e elevada consideração.

O CARNAVAL DAS REPARTI-
COES PUBLICAS

O carnaval dUo pessoal das noa
sas repartições publicas promette
revestir-se este. anno, > de 'grande
brilho; .;.'.

O enthuslasmo da turma.é-na*
tural. Vários grupos i estão . oe
preparando com afinco pam ias
lides de Momo. Recentemente,.tl-
vemos opportunidade de registrar
vários factos Importantes,. oceor*
ridos dentre os funcclonarlos .'que
gostam de brincar o carnaval.

O "furo" relativo aos prestl-
tos do pessoal da Casa da Moeda
e do Arsenal de Marinha, abalou
céos e terra. Emquanto, porém,
não chega a hora da onça, beber
agua, multa coisa pflde aconte-
cer. E ha multa gente se prepa-
rando...

Na fabrica ie prolectls d» ar-
filharia — O pessoal da. Fabrica
de Artilharia ê, tambem, do car

optima opportunidade para os
. que verdndelr.nmont elutam con?
| tra o álcool fazorem Investigações
praticas, o trazerem ao conheci-
mento publico os malefícios quo,
durante o anno passado, na ca-
pitai da Republica, causou o uso
de bebidas alcoólicas. São as sc-
gulntes as condições do concur-
so: a) — os concorrente envia-
rão, até o dia 28 de fevereiro
próximo, ft sedo da Liga ft Praça
Florlano, 7, 6° andar snla 516, os
seus trabalhos, assignados com
pseudonymo e om sobrecarta
annexa e fechada o verdadeiro
nome; b) — os trabalhos deve-
rão versar sobro às tragédias
provocadas pelo uso do álcool
durante o anno de 1936, nesta
capital, podendo ter qualquer
extensão, Importando, sobretudo,
a dramatlcldade dos factos reaes,
naturalmente sem exageros con-
troproducentes: c) — recebidos
os trabalhos, a Liga os submet-
terft ao Julgamento de um Jury,
antrlormnt formado e composto
de pessoas cujos nomes serão op-
portunamente publicados. Ao
vencedor serft conferido um pro?
mio de 300$000, pagos logo apôs
o Julgamento, _

COMO DEVE SER OLHADO 0
"SAI DE FRUT" ENO

Ha 65 annos que o "Sal de
Frutas" Eno gosa dum renome
unlvelsal; milhares de médicos o
receitam, e milhões de Indivíduos
em todos os paizes e continentes
o olham como fonte da garantia
de saude. Sua reputação firmou-
se com a experiência e com o
tempo; nenhum outro produeto e
mais famoso, pois que uma po-
pularldade tal sõ pflde ser cons*
trulda,sobre o mérito.

Quem começa o dia com um
copo effervescente e estimulante
de "Sal de Fruta" Eno capacita-
se em.pouco, da grande dlfferen-
Ca que este simples cuidado mati-
nal trás comslgo, elle Inicio uma
vida nova, é portador du menthu.
slasmo, disposição e energia ln
comparáveis.' "O Sal de,Fruta" Eno tem a
vantagem de ser perfeitamente
appllcavel em qualquer clrcums-
tancla e em .quaesquer condições.

Refrigerante, de gosto agrada-
vele de effeito apperltlvo, effi-
ciente sempre, o "Sal de Fruta"
Eno dif fre dos remédios e laxan-
tes communs, porque age como
um estimulante natural e não co
mo Irritante da delicada mem-
braiia do. canal digestivo. Ne<
nhüm dos argumentos communs
e Justos que surgem contra o uso
de laxantes pflde ser appllcado
ao "Sàl de Fruta" Eno. AHfts,
Eno não deve ser olhado como
um remédio, mas como um factor
auxiliar que faltava ft dieta na
tural,' Indispensável & saude e ao
bem-estar 'do organismo

Ehoé vendido em tres tema-
nhós: gigante, grande e peque-
no; e se encontra em todas as
pharmaclas e drogarias.'

VAE SER INSPECGONADA A'
ESCOLA DE LAVRAS

O ministro da Agricultura, por
portaria de hontem, designou os
funcclonarlos da Directoria de
Ensino-Agrícola, Paulo Silvado e
João' Magalhães para procede
rem - ft inspecção da Escola de
Agricultura e Pecuária e Lavras
em Minas Geraes.

Pará facilidade dos visitantes, Z^"„Z,,'rTÀT_T-,.- . \Z.,-ii-a a* «mrsn Wn-Sn fl. naval. He muitos dias que a tur-partirá, da estação Barão de
Mauâ, wn trem âs 6,55, com des-
tino. aquella- cidade fluminense.

A commlssão organizadora: An-
tonlo Motta, Manoel Ribeiro, João
Blttar, Sylvio Bessa e Salvador
Magdalena.

A commlssão Julgadora: Colom-
bo Portella, Cícero Leite, Jayme
César Leite.
O "DIA DOS RANCHOS" — A

REUNIÃO DE DEPOIS DE
AMANHA

Afim de discutirem e delibera-
rem sobre as bases do concurso
que annualmente o "Jornal do
Brasil" organiza, haverá depois de
amanhã uma reunião na redacção
daquelles nossos confrades, ás
5 1|2 da tarde.

Qualquer rancho poderá enviar
«eus representantes â reunião, de-
vendo apresentar, no entanto, as
Indispensáveis credenclaes para
què possam deliberar Immediata-
mente, sem adiamentos que emoa-
racem a organização e o tra*
balho.

Sollclta-se ainda a observância
rigorosa da hora designada, pois
assim se evitará que uns sejam
prejudicados por outros.

O CARNAVAL EM
COPACABANA

¦No próximo dia 8 de fevereiro,
aerá realizada na.sede do Copaca-
bana S. C., o aristocrático gre-
mio do posto 4, uma esplendida
festa carnavalesca, que, pelos seus
preparativos, tudo Indica, serft
mais um grande suecesso dessa
fina sociedade praiana.

As. dansas serão animadas por
excellente jaza, sob & dlrecção do
.conhecido Donga e terão inicio â>
10 horas da noite.
OUTRA HOMENAGEM AO Tl-

JUCÁ TENNIS CLUB
O Club A. E. C. farft realizas

em sua sede, â Av. Rio Branco.
118, uma encantadora festa em
homenagem ao Tijuca Tennlt
Club, hoje.

E amanhã o Tijuca levará a ef-
feito uma monumental batalha de
confetti, em seu confortável gy-
mnaslo de sports.

O grêmio cajuti será transfor-
mado no mez de carnaval numa
verdadeira féerie de luzes e de sce-
narios luxuosos, a par de grandto-
sas festas que farão suecesso no
mez carnavalesco. Um optima
Jazz-band tocará, das 9 â 1 hora
da manhã.

O BAILE DOS "BOHEMIOS",
HOJE, NO CENTRO GALLEGO

E' Immenso o enthuslasmo rei-
nante no veterano Centro Galle-
go pelo baile á fantasia que se
realizará hoje, com o qual serão
Iniciados oa festejos carnavalescos

ma que fabrica projectis deu o
celebre grito de carnaval na rua.
E entrou em grandes movimentos
preparatórios..."Vae por nós, que i no. duro"
— "Vae por nfls que é no duro".
Traducção: pessoal carnavalesco
da Fabrica de Projectis de Arti-
lharla.

O "Vae por nfls" estft. disposto
a abafar a banca, este anno. Com-
posto por.-elementos que não são
nada canja, gente boa que sabe
brincar e não costuma dar palpl-
te Infeliz, o "Vae por nos que ê no
duro" é força no pareô.— O Ministério Carnavalesco
do "Vae por nfls" estft assim or-
ganizado:

Dlrecção geral — Manoel No-
guelra e Turllino de Campos.
Commlssão de carnaval — Adol-
pho Roubou, Eduardo Baptista de
Souza e Agenor Soares Fernan-
des. Commlssão de barracão —
Octavio Cândido Ribeiro (sceno-
grapho); Marlano Ferreira Leite,
esculptor; Aristides SanfAnna,
Manoel Rocha e Oswaldo Cunha,,
modeladores; auxlliares de bar-
ração — Alberto Galdlno; Ernes
to Martins da Rosa e Herminlo
Freire, carpinteiro; Lino da Rosa
Alves, Jeronymo Augusto Fer*
nandes, Manoel Moreira, João do
Nascimento, Francisco Tobias,
pintores; Mlnervino de Oliveira e
Dldimo da Cruz, pasteladores; e
Heitor Beltrão, florlsta.
O SEGUNDO BANHO A* FANTA

SIA, NA PRAIA DB RAMOS,
POR INICIATIVA DO

C. C. C. .
Todos os annos, no segundo bar

nho â fantasia, em Ramos, o C.
C.. C. faz realizar um. concurso
para blocos, sempre multo bem
disputado, demonstrando-se nes-
sas competições a forca .carnava-
leeca da vasta zona leopoldlnense.

Este anno o C. C. C. amplia-
râ o concurso, permittindo que
blocos dos subúrbios da Central
tambem concorram, visto que sfl
na zona leopoldlnense ha praias
de banhos.

O regulamento do concurso ie
bloco» — Foi elaborado um re-
gulamento para o julgamento,
afim de orientar os .Interessados
e a commlssão julgadora; Fica
entendido que esse regulamento se
estenderá a todos os blocos, sé-
jam da zona leopoldlnense ou de
qualquer outra. j

Indispensável ê, repetimos, a
observância da alínea'4, desse ré-
gulamento. '••-_. -j

O regulamento do concurso de
blocos, salvo uma ou outra pe-
quena alteração que em nada
transformará a essência, é o se-
gulnte: i

1) — O desfile em-frente ao co-
reto terá inicio fts 10 horaa da
manhã e terminará, quando passát
o ultimo bloco, não podendo, no
entanto, ultrapassar de 1 bora da
tarde.

2) — Oa Hoeaa nfldem sar con-

stltúidoa de-pessoas de ambos os
sexos, inclusive de creanças.

8). — os, cortejos não pode-
r&o: ser compostos exclusivamen-
toide creanças;

4) — A Indumentária deverft
ser de papel fino ou crepon, sen-
do permittido o serviço de pasta
para as allegorias manuaes ou
mecânicas. ¦

O panno sfl poderá ser utiliza-
do: noa estandartes.

6) — Para a disputa dos pre-
mios offerecldos, é Indispensável
que os .cortejos se apresentem
com corpo musical e de caros que
tocarão- e-cantarão o que enten-
derem,, em frente ao coreto da
commlssão;

6)'— A falta de musica im-
portará na eliminação do bloco
no concurso.

8) —Havendo duvidas sobre a
força numérica de um ou outro
conjunto, poderá a commlssão fa-
zer a contagem dos personagens,
que, no caso, serão os que se.en-
contrem caracterizados, os corpos
coral e musical;¦ 9)' — A commissão poderá exl-
gir, que sejam feitas evoluções
para maior corporificação do con-
junto, prova eliminatória a falta
das referidas evoluções.

10) — Haverá dois prêmios pa-
ra o 1° e 2o logares;

11) — O resultado do Julgamen-
to. sfl será conhecido pelos jor-
naes do dia 11 de fevereiro, de-
vendo a commlssão reunir-se no
dia lmmedlato ha sede do C. C. C.

,12) — O estandarte pflde ser de
papel ou de panno, pintado ou
bordado, mas deverá ser feito ex-
cluslvamente para o banho á fan.
tasla, som o que perderá o valor
como complemento do conjunto.

13) — As fantasias de papelfino ou crepon, de que trata o ar-
tlgo n. 4 do presente regulamen-
tó, ; podem ser, facultativamente,
pintadas ou bordadas.

14) — Os blocos deverão pas-sar em frente ao coreto da com-
missão, onde sfl permanecerão os
què delia fazem parte, directoria
;do. C. C. C. e convidados offi-
ciaes, sendo obrigatória a exe-
cução de uma. ou duas composi-
çOes, sambas ou marchas.

15) — .E* obrigatória a in-
soripção prévia dos blocos quedesejarem tomar parte no con-
curso. Essa Inscrlpção 6 gratui-tae sua publicação p6do ser fel-
ta ou não, conforme o C. C. C.
entender. Embora obrigatória, a
falta de inscrlpção nâo importa-
rft' na desolasslflcação dos bio-
cos ei exigida apenas para con-
trflle e organização.

.lí — Ao C. C. C. não inte-
iresaa aaber a procedência de tudo
quanto, vae figurar nos cortejos.
O que elle deseja 6 o regulamen-
to observado, tal qual está linhas
acima,

A Inscrlpção do bloco "Unidos
da Corda" — O C. C. C. rece-
beu a primeira Inscrlpção, assim
redigida:"Tendo, aldo Instituído peloCentro de Chronistas Carnavales-
coa o grande e segundo banho de
inar ft fantasia na praia de Ra-
mos, i com o concurso- de blocos
previamente Inscriptos nesse pre-lio, os "Unidos da Coroa", vêm,
por melo deste, Inscrever-se como
concorrente a esse concurso, a
realizar-se em 9 de fevereiro do
corrente anno.

tem estado uos cuidados dos me-
lhoros professores, obtendo ma-
gnlflcos resultados,

Conformo noticia chegada ao
nosso conhecimento, Maria Luiza
oceiiimrü, hoje, o mlcrophone da
(•Htiição allemã, executando, na
parto "Eco da Allemanha", o ae-
gulnte programma: Fantasia •
Fuga, em lâ menor, de Bachâ
Rondo, de Beethoven (op. 129),
Saudade, de Henrique tíswald, e
Morenlnha, do Villa Lobos,

DEPARTAMENTO DE PRO*
PAGANDA

Supplemento musical organizado
para a Hora do Brasil pela Ra-
dio Jornal do Brasil,

1) O dia do Brasil. 2) "Noctur-
no" de' Henrique Oswald, solo de
plano Irene Vllhena da Gama. t)
Actualldades. 4) ,"L'Arcolato" de
Carlos Gomes, canto, soprano Nice
do Araújo Jorge. 5) Ministério da
Agricultura. 6) "Tango brasllel-
ro" de Alexandre Levy, musica da
carnera — Pelo quartetto de ca-
mera de PFR 4. 7) Noticiário. 8)"Salvador Rosa" de Carlos Gomes,
ária do Duca d'Arcos para baixo
Alexandre de Lucchl. 9) Noticia-
rio. 10) "La serva Padrona" Glb-
vambatlsta Pergolesl, duetto fina]
do 2° Intermezzo, entre "Serplná"
e "Uberto" soprano: Nice de
Araújo Jorge; baixo: Alexandre
de Lucchl, regência do maestro
RubertI. Das 7,30 ás 7,45 — Em
francez — 1) Explicação sobre ia.
musica a ser Irradiada. 2) "Im-
provlso" solo de plano Irene VI-
lhena da Gama. 3) Noticiário.
4) "Quadros" de Mareei Tuplnam-
bã, canção pela soprano. Nice da
Araújo Jorge. 5) Através do Bra-
sll. 6) "Scherzo do quartetto em
mi menor" de Henrique Oswald,
musica ãe carnera, pelo quartetto
de carnera de PRF 4.

AS IRRADIAÇÕES DE HOJ*

Radio Club
(Onda de 345 metros)

Doa 10 ao meio-dia — Discos •
lnofrmações. Do meio-dia ft 1 horaProgramma de almoço. Das
4 fts 6,45 — Discos variadoa.
Das 6,45 fts 7 — Hora do Brasil.
Daa 7,30 fts 11 horaa — Studio.
Radio Rio
(Onda de 400 metroa)

Das 11 Aa 12,80 — Hora certa,
lnformaçõe ae supplemento musl-
cal. Das 12,30 & 1 hora — Pro-
gramma variado. A's'5 horas —
Hora certa, previsão • discos.
Das 5,16 fts 5,30 — Transmissão
em conjunto com a PRD 5. Das
6,30 fts 6,45 horas —. Informa-
ções, previsão do tempo e discos.
Das 6,45 as 7,46 — Hora do Bra-
sil. Das 7,45 fts 8.— Discos. Daa
8 As 8,10 — Boletim sportivo.
Das 8,19 As í — Discos. Das 9 A
meia-noite — Noite dansante.
Radio Educadora
(Onda de 260 metros) . 

',

Daa 10 fta 12 «das 2 Aa 4 ho-
ras — Discos. Daa 4 Aa 4,45 -«
Aula de inglez. Daa 5,80 Aa 6,41Discos. Das 6,45 As 7,80. —
Hora do Brasil. Das 7,30 fts 9:—*
Discos, Daa 9 as 11,horaa,.-*
Musicas carnavalescas.

Mayrlnk Vd*_»>.', \'
(Onda de 860 metroa)'

'Das' 
6,25 fta í.ll — Aulas,da

gymnastlca. Daa 11 A* 13,80 —i
Discos. Daa 12,80; A. 1 'hom -*
Abbade Thiraon. Daa I li t i
das 6 As 6,45 — Discos. Daa 6.46
Aa 7,30 — Hora do Brasil. Daa
7,30 As 11 horas' — Programma
do studio. Daa 11-4 meia-noite

Discos.

Radio Cruzeiro do Sm
(Onda de 884 metroa)

Daa 10 Aa 11 — Programma
dos i bairros — Musica popular.
Daa 11 Aa 11,30. — Musica portu-
gueza. Daa 11,80 ás 12 — Pro*
gramma cinematographlco. Daa
12 A' 1 * hora — Programma j paraalmoço (musicas aelecciónadas).
Das 5,30 fts 6,30 — Hora da
Broadway. Das '6,30 As 6,45 —
Quarto de hora das mocinhas. Das
6,45 fts 7,30 — Hora do Brasil.
Das 7,30 As 8,45 — Progrcmma
continental com Berenice Torres,
aL Salette Coutinho, Tlão, Chuca
Chuca, Oscar Miranda, Mario. Sil-
va, Pereira Lima e outros.. Daa
8,45 âs 9 horas — Quarto de hora
sportivo em combinação com o"Jornal dos Sports". Das * .'As
9,15 — O meu bilhete, de. Paulo
Barreto — Musica leve. Das 9,15
ás 9,30 — Programma olymplco.
Das 9,30 fts 10,30 — Rede Verde
Amarella. Das 10,30 â 2 horas da
madrugada — Programma crackCarnaval de 1930 a 1936. A's
2 horas — Atê logo.
Radio Ipanema
(Onda de 288 metros) i

Das 9 fts 10 — Atila de educa-
ção physica popular. Das 11 A

hora e das 6 fts 6,45 — Discos.
Das 6,45 fts 7,30 — Hora do Bra-
sll. Das 7,30 fis 10,30 —' Pro-
gramma do studio. Das .10 âs 1
hora da manhã — Musicas do
grill-room.

Radio Jornal do Brasil

A's 7 horas — Informações.
A's 8 — Cruzada em prol da sáu-
de . A's 8,30 — Programma in-
fantil. A's 9,16 — Programma do
professor. A's 11,30 — Program-
ma do almoço. A'a 6 — Infor-
mações, A's 5,45 — Programma
variado. A's 6 — Programma do
jantar. A's 6,45 — Hora do Bre-
sil. Das 7.30 Ss 8— Programnins
variados. A's 8,30 — Grande oi-
chestra. A's 10 30 — Programma
variado
Departamento de Edneaclo

A's 5 horas da tarde — Jornal
dos professores: Noticias — Coni-
mentarlos — Supplemento musi-
cal: Discos

Kadk Club Fluminense
Das 10 ãs 10,30 — Supplemen»

to portuguez. Das 10,30 ao melo»
dia — Programma variado. Daa
6.45 âs 7.30 - Hora do Braall.
Das 7,30 âs 9 — Discos. Das 9 fta
II horas — Programma de studio.

O Conselho de Justiça; a
que responde o major

Prado de Oliveira
O auditor da 2* Auditoria da 1*

região communlcou que foram
sorteados juizes do Conselho Es-
per.lal de Justiça a que respondem

A commlssão organizadora, por °m>aJ"r A.^stlaes Prado de ou-
intermédio de seu secretario. Zfll. e outr0,8* T0Ve*uI"tes..S"1'Bi-.rr.voHn • «1»™,,»!^-.- claea: corontls Luiz Sá de Aífon-
3KS&^?2E£SS£fcK£? se<* • Abmino de Moraes Pires ecumprimentar os grandes baluar-
tes das pugnas carnavalescas e
subscrever-se com elevada estima
e cita consideração, (a.) — Jau-
ate GuiXhermm tone».*

tenentcs-coronels Raul Silveira,de
Mello e José Servulo Borja Buaf-
que, os quaes deverão se apra-
sentar no dia 4 para prestarem •
«'•»Tnnrnmlssit Ipsrãjj*
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A CORRIDA DE HOJE NO
JOCKEY-CLUB

fiera cumprido um programma
de oito provas

O Jockoy-CIub Brasileiro reali-
aura esta tarde, a 6* reunião da
pres«nta temporada, para a qual
nrrnlzou um programma de oito
p ..na. A principal denominada
E in Reserva, em 1,600 metros,
r, rn lu as Inscripções de Oswaldo
Aranha', Nó Cego, Lorralne, Royal
fitai', Coleta o Adarga. Outros
pie nlos interessantes são os tntl-
rnlados Lumlne e Globera, este
cm 1.400 e aquelle em 1.600 me*
(ros, 'que serão disputados pelos
naclonaes de tres annos, e Llttle
One, em 1..60Ò metros que levará
no ntarter Gultarrita, Dlableja,
Ponta, Negra, Cancanero, Delicio-
sa, Chlmborazo, Fingidor e Lu-
mino., ,.."".

Como mais prováveis ganhado-
res Indicamos os seguintes con-
correntes:

Hovéó'— Colonna — N. Star.
Taplrapê — Votú — Piolln.
Oh! — Epl — Caracapu.
Sympathla — Irapuazinho —-. Ga-

lopador. ;
Offenslva— Lentejoula — Tracaja
Bom Reserva — Mineral — Arga.
P. Negra — Flngldpr — Dlableja,
O. Aranha — Goleta — Nó Cego.

A primeira prova será realizada
fts 2,80 da tarde.

MONTARIAS B COTAÇÕES

Ae-montarlas prováveis e ulti-
mas cotações são as seguintes:

Prêmio Oh! — 1.600 metros —
t:5OO|00O.

Cot.; Ke-
80 New Star —• D. Suarez 68
30 .Colonna — B..Garrido . 58
27 Sovéb — Gi Costa . ... 51
40 PharaO — A. «Uva -.. . 57
60 Lagave — O. Serra . . 55

me*Prêmio Globera —- 1.400- i
lios — 4:000$000.

Cot. :' ' 
' 1

25 Votú — Gí Costa- .. .
50 Sabre — A. Silva . ,' .
70 Olá- — W. Andrade . ;
60 Dravlta— L. Behttes .
40 Piolln — Ô.'Coutlnho .
20 Taplrapê —-J; Mesquita
20 Ijuhy—Ji Morgado . .

Football

Ks.
65
55
55
63
65
65
55

Prêmio LUmine — •• 1.600 me-
tros — •-6:0001000." ;' :

Cot. ' '•' ••*••
— Dolerlta — Não eorrerá 63

Mlsa Bâ — lii Souza . . 58
Epl — O. Ullóa .... .ÇI
Oh! — W. Andrade . . 85
Càracapú — J. Mesquita- 65

Prêmio Sánguenol — 1.600 mer
boB — 8:5001000.

25

30
30

Cot.'
85 Irapuazinho — K. Po-

povlts
10 Grand Marnler — W.

Andrade .......
25 Sympathla — P. Gusso
30 • Galopador — G. Costa .
40 .Itapoan.:-- J.= :Mesquita

Rs.

68

66
61
58
62

Prerhlo :Enio:.—T1 - 500 metroa —.
I:íoo$oooí':

Cot." -a-
20 ¦' Offehalva t— O. Costa1. 66
60 Tracaja — H. Herrera 68
30 Lentejoute— J. Mesquita 61
(0 D. Pedrlto¦•—• K. Popo-

vits , ,.'... * . ti
80 Salvador — P- Gusbo . 86
30 Cànnes"— 3. Santos «";.. 86
40 -Dorata — 8. Bezerra . *•¦ 49

Préihlo Tracaja
tros - 3:5008000.

— 1.600 me-

Cot.
40:
35

26
30'
25

35

?Európa —R. Prdtas . .
Seu: Cabral —¦ W. An-

arado •' •¦ •".- •¦' • ¦ ••"• • • •
Arga — F. Mendes .' .
Mineral —O. Coutlnho .
Sem Reserva — • O.

UllOa,•¦'.' .'¦:' .. Vi
íayá _> G. Costa . . •

Ka'65

68
53
53

63
68

Prêmio Llttte-One-—••• 1-600 me-
tvòá —;4:000|000, :

palavra bem brasileira "trlbofo".
Entretanto, que eerla do nosso
turf sé nelle ee verlflcasao eacan-
dálo egual ao que acaba de becor-
rer em La Piata, onde existe um
dos melhores hippodromos sul-,
americanoe? Aqui Já tivemos ca-
«os assim, mas em épocas Já mui-
to remotas. Em um programma
daquelle hlppodromo foi inscrlpta
uma égua chamada Carbonilla,
que, no prêmio realizado, foi sub--
¦titulda por ogtra chamada Ket-
ty. Descobriu-se a fraude, abrln
do-ae Inquérito, tndo o caso parar
na policia e em seguida entregue
a justiça, que decretou a prisão
do proprietário de Carbonilla e
do - próprio presidente da commis-
são de corridas do Jockey-Club
de La Piata, aos quaes se con-
cedeu liberdade provisória sob
fiança. Agora, conforme a noticia
mala recente, Carbonilla, segundo
se apurou, eateve algum tempo
puxando carroças da Limpeza Pu-
blica de La Piata. Depois disso
foi entregue ao entralneur An-
déonl, que não chegou a PÓl-a em
entralnement, pois um agente de
policia encontrou- nos. arredores.-
de S. Vicente, abandonada, uma
égua cujos signaes coincidem com
os de Carbonilla. -.-.-:..

Desappareceu as cores da se-
nhorita Vera Silva Costa

Pede-nos o dr. Carlos Costa o
publicação da seguinte carta:"O commentario que o "Dlarlo
oe Noticias" tece, na edição de
hoje, sobre o incidente oceorrido
no Jockey-Club entre ob ars. João
lieis e Carlos Costa não .reproduz
a verdade dos factos em relação
ao que ae passou com o cavallo
Cossaco. Esse cavallo soffreu um
accidente de entralnement qué
deixou o;responsável pelo aeu tra-
tamento em duvida atê a véspera
da corrida, sobre a sua apresen-
tação. Disso podem-dar testomu-
nha ó major Agnello de Souza,
que foi quem forneceu o medica-
mento applicado no cavallo nos
dois Últimos dias da semana » va-
rias outras pessoas'que estiveram
nas cochelraa sob a guarda de
Eudaclo Moreira. O facto do ca-
vallo Cossaco ter-se apresentado
gravemente sentido depois da
carreira 'vera comprovar não .só-
mente a verdade da Informação,
como também Justificar,o.receio
que o seu entralneur: tinha-de
fazel-o correr. Dahi á affirmação
de que o dono do cavallo-Cossaco
tentou despistar os que lhe.pe-
diam Informações para obter, van-
tagem de rateio ha lima dlstan-
da que bem demonstra a Inf ir
delidade do commentario, .feita,
aliás, em termos que o passado,;
a educação e ,ò'caracter. da.Vpeé'-
soa injustamente visada não' jus-
tiflcám. Desse desagradável: Ind-,
dente - reauliou, entretanto,, um
grande beneficio para o turf ca-
rloca: ficar, doravante, - livre da
Jaqueta que até aqui representou,
com sobranceria e lisura, as cores
da senhorita Vera Silva Çoste,
tão 

"injustamente visadas' pelo des-
peito ou antipathià do aeu gra-
tuito aggressor. —¦ Rio, 31-1-1936.
— Cario- ia Silva Costa." •

Embarque de dois jockeys para
a capital paulista :

Alem deiAlfonao J311y-bJiye.jlk:
rlgírá pensionistas da Coudelaria
Paula Maohádo. na corrida de
amanhã, no hlppodromo da Moóca,
partira hoje, para a capital jpau-
lleta, o Jockey Ricardo Sepulvéda.

Anlmaes do nosso turf que vão
correr na Moóca

Serão embarcados - depola de
amanhi, para a capital paulista,
os cavallos Bllheté-é Terert, pen-
sionistas da Coudelaria Figueira-
do. Os defensores da Jaqueta en-
camada e azul concorrerão âs re-
Unlõea do hippodroroo da Moóca
até abr(l, quando voltarão ao nosso
turf.

Imprensa turtistá • ¦'¦;'¦¦;

Clroularão hoje, Como 4o cóbíu-
Me, oa «eraanarlos Vida Turílsta.
e Turf-Jornal, coni informações
completas «ohré ácpTrida do Jo-
ckey-ÇWb. " . ¦'.'".'.,

m

Cot. ' ; ' Ka-
30 Gultarrita — ;R. Freltea 61
30 Dlableja — J. Santos . .
30*' Ponta Negra — G. Costa
40 Cancanero —• O. Coutl-

• ¦ nho ...'.....*
60 Deliciosa— F. Mendes .
«0 Chlmborazo — S. Bezerra
25 Fingidor — I. Souza . .
25 Lumlne—. Duvidoso cor-

rer • • • • •*'• •'• • *

49

Prêmio Sem Reserva — 1-690
metros — 4:OQO$000.. .

Ks.

Esgrima

Oswaldo Aranha — W.
Andrade .,..-• 6T

m Cego — A. Silva . 63
Royal star — F. Meridee 68
Goleta — J. Santos . 55
Adarga — R. Freitas . 68.

Cot.
30:

40
40
25
25

DECLARAÇÕES. DB FORFAIT.

A secretaria da commlsaão de
conidas recebeu hontem, até as 7
horas da noite, declarações de for.
falt de .Dolerlta, -

PESAOBM PARA A PRIMEIRA
PROVA

A pesagem para a primeira pro-
va está marcada para á 1,80 da
tarde. Os Interessados, jockeya e
entralneurs, deverão comparecer 4
tesnoctiva tribuna aquella hora
precisa.

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Um grande escândalo no turf
sul-americano

Falamos muito do nosso turf,
apontando a cada passo oa seua
defeitos, a Irregularidade das cor-
ridas, mas não nos damos ao tra-
balho de voltar os olhos para o
que oceorre em meios mais opu-
lentos e adeantados que o noseo
Ainda asora, por exemplo, debate-
se pelas columnas dos Jornaes um
caso Interessante, que se resume
em poucas palavras: certo pró-
prietario não qula Informar a cer-
to cavalheiro que determinado ca-
vallo seUi inscrlpto em um doa
últimos programmas, seria apre-
eentado, e com as maiores posai-
billdades de exlto. Por Isso esse
proprietário passou a ser ura In-
dlviduo antlpathico e, peor que
Isso, deihonesto... Isso demona-
«ra que em matéria de eaplrlto
í-nortivo somos ainda muito.aca-
nhados. Pensamos apenas no jogo.
isto é. nos proventos que podare-
mos obter das apostas OU no
prêmio que nos entrará para a»
ilgibelras, se formos proprlcta-
rios Possuímos, na opinião da
maioria, o turf mala abanda- 
lhado do mundo. Na anca de cada | -nos ter vindo
cavallo de corrida está gravada a assumpte

OS ESPADACHINS NACIO
NAES NAS OLWWPIADAS

DE BERLIM

O encerramento das inscri-i
pções — Outras notas

Conforme J4 notlelámoa, ficou dé(l>
nitivarnent* assentado oo 3"jÇoniire«jn
Naeional d« Esgrinia, wallaado em Sao
Paulo nos dlaa 1?= e 31 do deKnibro
ultimo, que a UniSo Brasileira de ls-
«lm** mandar* as aua» turmas para
Berlim oo principio do me» de iulho
próximo, afim de tomar parte na» pro*
«• de eífjrima da XI Olympladas, pro,
va sessai que terão logar entre * o IJ
de agosto do corrente anno.

Ae InscripçSe» deílnltlvas, Indivlduaes
e por equipe, oerio recebidas. pelo Cp-
mllé Internacional Olympico ati o dia
16 de julho. A lUta geral das diversas
provai e categorias de eporte aoi çuaee
tomarão parte um» neçio lera, porím,
recebida pelo C. I. O. lomento at* o
dia 20 dt Junho próximo- vindouro, «m
vista disto, a U. B. E. "«°l«» _,*-'
eommum accordo com ai »u»e filiada»,
adoptar o seguinte critério p»ra * esco-
lha dei equipe» e re.pectlvò* J-enoa:"Fica estabelecido que aí entidade»
registrad». na U. -B. E- relniciarfio
o. trenó, no dia 15 d» jenalro do cor-
rente anno • até 30 de abril .WlcafSj
é U. B. E- a» eiirimlita» provaverf
em numero de elneo por arma tt eeleo-
cionado» na 

"dlipeU d» cinco prova».
A e»eolli» «nal fleari a cri erlo da V.
B. E. depoi» de 30 de «brtl. em »el*«'
coes ielu» em tre», ptovae 'f»ll«*™*_-
A» enlldedee procurarão emeclalliar o»
aeu» eigrlmlítas em ema •* arma, at.m
de augmentar a «ua elfieleneia. , . .

Dentro do pre«Ubelecido teime, a Fe-
deraçlo carioca de Esgrima abriu, • 1?
do me* bontem «ndo, ae in-cripcSe»
gratuita» para a» Preperaeoe* Olyropic»-
Carioca», Inscripeíe» eisae qu» hontem
se encerraram. P»t» atabae __»_*.»<__«"••_,__

Em Berlim, a» prova» Individute» de
Esgrima, o numero de participante» eer»
de I por eá-ae • por ar»», para »o
men», * de J idem para mulherea. Na£
provaa por equipe», o numero, «u-ximp
será de uma equipe de esgrimlltaa por
naclo e por arma, do» quae» 4 —"•
cipantea.

parti-

TARIFAS PROHlBlTtVAS

Pelo decreto «. 24-í«. d« * At „
nho de 1934, «lt «ubatUue a nova tt-
rifa foi mantido, een»ide*»ndo-s» ;» «a-
poruclo de fle—tes, epeé» a eabre»,
SSo *V do material de e»grima eomçita-
poruclo do material de -merra. E eomo
tal, a tntií» taxarfo «ontinuoq, ce-
brando-te pela import»e*> de cada nm
florete,. ete.. Í?I»W. «.if» •n",otU
«io de uma lamina. 1".8.W0I

NADA HÃ DE MAIS ABSURDO

^E eom eeia» tarife» probibiliv»», o
que tçontece i qu» ba «alta tio merca-
do do material.neceesano. i pratica do
fidalgo «port da eigrime. Por J»»__»*
mo. urge a providencia da entidade ot-
«Sal. que em boa hora, .liís, «oube' M - - - eqjdar do imoortante

OS INTERNACIONAES
DE AMANHA

' -Sob o patrocínio da C. B. D.
serão disputados amanhã, nesta
capital e em S. Paulo, oa ultlnioa
Jogoa da temporada Internacional,
respectivamente, para o Huracan
e o, Estudlantca.

' HURACAN x VASCO

Em 8. Januário, o grêmio ar-
gontlno offerecerâ. revancho . ao
Vasco dàGama.' ¦ ¦'-¦--¦

' B' que és cruzmaltlnés, ha «ote
dias foram derrotados pelo» "glo-
bitos", por 2x1, é agora que O
S. Chrlstovão derrotou to Beu ven-
cedor, por 6x0, malòrea são as
eaperançaa dos òrtizmaltihos, em
conseguir um trlumpho-, á altura,

BSTUDIANTBS X PALESTRA
¦ Na capital bandeirante, o Pa-
lastra Itália, cujo team não goza
mala de grande conceito, enfren-
tarft o Estudlantes de La Piata.

Apôs esses Jogoa, os teams ar-
gontlnos trocarão de cidade, Indo
os do Huracan para S.. Paulo e
de 14 virão os do Bstudlantej

•tendo que cada um Jogar dois
matches. __
UM RECORD DO RUBRO-

NEGRO
. Dentre os nosBos clubs, o Fia-
mengo aetualmente desfruta uma
sltunção invejável de progresso.

Só.até hontem, sem que no mo-
mento atravesse qualquer movi-
mento nesse . sentido, entraram
desde 1 de janeiro cerca de 500
sócios,

Para o seu Tiro de Guerra,
cujas inscripções foram abertas
nb dia 26, já se inscreveram cer-
cá dé 100 candidatos a reservistas,
sendo qué mais da metade cons-
titue um' novo rtuméro de defen-
sores do campeão de terra e mar.

- Esse fgrafide accresclmo ao Já
elevado'quadro social dó C. R.
Flamengo,'- constltue um record
digno de ser registrado.

O FLAMENGO E O CAR-• NAVAL

O baile dos Piranhas

: E" bem animador o enthuslas-'mo reinante entre os adeptos do
rubro-negro j pelo • baile popular
que a.. Embaixada dos Piranhas
vae realizar na próxima quinta-
;fetra, das 10 ás 4 horas ia roadru-
gada-t bordq do yatch "Laranja'"
•¦; Essa baile que--ô dedicado ao
povo carioca e em homenagem ao
C.; de Regatas.: db..Flamengo será
Irradiado por uma estação, de ra-
dlo... ¦ ..."•Os trajes pern.lttldos são: pa«-
8eia..,pú íaintasla, dé preferencia
marinheira, e' cada cavalheiro por
dera sé fazer acompanhar de duas
daraéjs, pagando só as excedentes.

A FESTA DO CLUB A. E. Ç.

O Çiüb de Regatas do Flamen-
go fel distinguldb pela directoria
da :'A.: fi. C. com a batalha de
çonfettts Interna: que o' mesmo
realizará hoje, sabbado, das 10 ás
4 horas' dá -'madrugada, em «eu«
salões á Avenida Rio Branco ns.-
118 e 120.

Pór este motivo, são convida-
ijórf.Os associados do Flamengo a
comparecerem na sede daquelle
brilhante club. com aa suas famt-
lla«/ afim' dé abrilhantarem e re-
trlbulrèm a gentileza ' de que o
rubro-negro foi alvov'••• Os trajes permlttldos são: pa««
selo ou fantasia ,e c.i «pelos do
Flamengo terão ingresso com a
apresentação da carteira e ó re-
oibo de Janeiro,

BATALBfA DE CONFETTIS
Pwa quárta-felra,. 19, a dlrecto-

ria do- Club de Regatas do Fia-
mengo está organizando uma mo*
numantal batalha de confettla.
Iançá-perfümes e serpentinas, na
Avenida. Beira-Mar,,no trecho en-¦tre..'.áa".-ruaa Sllvelía Martins e
Dois. dé .Dezembro, aendo arma-
doa; quatro coretos.

Ó" trecho da batalha apresen-
tar-«ér'á lllumlnado é' haverá va-
llosds ; prêmios para os cordões,
fantasiados e grupos que se apre-
sentarem .lia mesma.

O ENCONTRO INTERNACIO-
NAL DE FOOTBALL ENTRE

O VASCO E O HURACAN

O concurso pyrothechnlco em
homenagem ao dr. Pedro Er-

nésto e aos embaixadores de
Portugal e Argentina

Realizá-se amanhã, o encontro
revanol)e entre as pqulpee do O.
R. .Vasco'"4a Gairia.e do Huracan,
de Buenos Aires.

Além desse grande jogg, o gre-
mio da Cruz de Malta homenagea-
rã o dr. Pedro Ernesto e os em-
batxadores de Portugal e Argen-
tina, fazendo realizar um grande
concurso pyrothechnlco.

Esse concurso, que será a cha-
ve de ouro da temporada do Hu-
racan. constará do seguinte pro-
gramma:

1' peça —- Photopypo em home-
nagem ao dr. Pedro Ernesto,

2' peça —• Photopypo em home-
nagem ao dr. Oliveira Salazar,
presidente do Conselho de n*in!s-
tro» de Portugal. . ,

3» pega — photopypo. em home-
nageni A Argentina, onde se verá
a bandeira da nação amiga num
mundo de luz. _

4" peça — phototypo Salve Ç,R. Vasco da Gama. O escudo do
Vasco da Gama surgirá aò clarão
de milhares de lâmpadas.

5- peça. — Batalha moderna.
Doía possantes avlõea de bombar-
delo atacam ura acampamento
militar, sehdo' bombaríeado» por
canhões anti-aereos.

I» peça — Homenagem ao Hu-
racan — 12 circulos de fogo em
diversos"' estylos -formarão uma
apótheose sem par.-''

7' peça — Homenagem ao sport
brasileiro — 12 morteiros de gros-
so calibre annnnclarâo a.iauda-
çãq dos-voscainos.

8' peça-— Uma enorme cacho-
elra, com 0 metros de largura,
tormara o famoso "Véo", home-
nagem ao "Correio da Manhã".

8* peça —- Campeões carioca»
de. remo de 193B — 00 foguetõea
destolharão pelatas de rosas ao-
bre o stadium de 8. Januário, em
homenagem aos campeões de re-
modo. 1935. .

:10» peça — Salve Brasil) — 80
foguetoes mostrarão' o lindo céo
do sertão brasileiro, sob p ouro
das estreitas.

11- peça — Legionarloa vaseal-
nos — Batalha de flores na ea--tensão de 100 metros.

lt» pec» — Senhorltas vaseal-
nas — Bouquets com 360 foguetes
lançando settas de Cupido.

13" peca — Cidade Maravilho-
sa °— 33 números em grupos de 6
fotnietões de fantasia.

14* peca — Gloria «o Vasco da
Oama! (final) — 150 foguetoes
mlscelanea dos mais variado» ef-
feitos.-Os- fogem serio Iniciados 30 mi-
nutos após o jogo Vasco x Hura-

Porque nâo vencer na vida
Tornando-se um forte t Nunca é tarde t

Pará traniformirnoi ata organismo debilitado nu-
ma nova constituição cheia de vigor, cora plena vi-
talidade, wDJugando pela resistência todo esse cor*
tejo de enfermidades, que nos provém da anemia

basta usar o Tônico Reconstltuinte ;>

IODOLINO
deORH

GERADOR ENÉRGICO DA SAÚDE E DA FORÇA
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tempo, pois os ingressos dão dl-
reito ao Jogo o fogos. .

O lOGO DE AMANHA EM
MIGUE LPEREIRA

Bxcurslonaiá amanhã, domingo
á' estação Professor Miguel Pe-
reira, a equipe da A. A. Moinho.
Inglez, que realizará com o team
local do Estiva F. C. uma parti-
da amistosa de football.

A embaixada serft chefiada pelo
presidente da A. A. M. I. e a dl-
recção technica ficará a cargo do
director Waldemlro Sperldlõo Fl-
lho.

*
LAGARTO FOI DISPENSADO

DO TRICOLOR

Todos sabem que o Fluminense,
que no anno passado empatou não
pequeno capital, na acqulslção de
jogadores, não ficou satisfeito
com o resultado technlco-flnancel-
ro produíldo pelo seu quadro de
profissionaes.

Dos lnsuecessos colhidos na prl-
metra parte, o trenador foi o
mais apontado como «eu causa-
dor, embora,outros tivessem tam-
bem responsabilidade no caso.

Quanto fts cifras, estas são uma
seqüência da actuação do team
principal: se ganha -um Jogo, no
outro a renda cresce, e vlce-ver-
sa, e o tricolor não conseguiu
também fugir ao "déficit", ape-
zar do "phnrol"...

Agora, procura a direcção do
club tricolor evitar a reprodúcção

dessa dupla talha, tendo dispensa-
do o veterano Lagarto, e contra-
tado para seu substituto, o trana-
dof Oabelll, que por ánnos per-
manecou no Palestra Itália.

O AMERICANO F. C. LEVAN-
TOU Ó CAMPEONATO

CAMPISTA
No campo da rua Sete de Se-

tembro, de Campos, pertencente
ao Americano, reallzot-se domln-
go ultimo, o encontro official da
Liga local, entre o Rio Branco F.
Club e o Alllança F. C, cujo re-
sultado veiu definir o campeona-
to catnplsta dç 1935.

E' que o primeiro sendo derro-
tado pelo seu adversário, nessa
nitlma partida, tornou o Amerl-
cano F. C. campeão da oidade, fa-
cto que de vez em quando tem ae
verificado.

Sobre esse jogo, diz um órgão
do vizinho Estado:"A vlctorla sorriu no Alllança
pela contagem de 2x1, «ando que
os pontos foram conquistados no
2° tempo.

A contagem tol iniciada por VI-
cente, do Alllança. cabendo a Pel-
xoto o empate, mas Ribas rece-
be bom passe e aproveita a op*
portunldade para desempatar a
favor do seu club, fazendo o ae-
gundo tento,

Com ease resultado o club fa-
voceoido foi o Americano, que aa?
grou-se campeão de 35, como
também JA é o campeão na A. B.
C, em bola ao ceato.

A partida foi criteriosamente
marcada pelo sr. Benedlcto Mn-
reira, do Campos, que agiu bem,
satisfazendo a todos, .

Os quadros achavam-so assim
constituídos:

AHIonço — Blras, Totó e Salva-
dor; Carbono, Lessa e Antonl-
nho; Dltlnho, Vicente. Auto, Ba-
hú e Rlblto.

Rio Bronco — Alvarenga, 27 e
Braga; Ramos, Alcides c Andrct-
ti; Bené, Vivi, Peixoto, Blrlnha o
Nodge.

A provi, preliminar foi também
vencida pelo Alllança, de 2x0.

Com esse jogo está terminado
o campeonato do anno passado,
tendo se sagrado campeão nos los.
quadros, o Americano e nos 2os.
o Qoytacazi tornando-se o Alli-
anca, vlce-campeão, nos quadros
principaes e o Americano nos so-
cundartos, também como vice-
campeão,"

O ETERNO CAMPEONATO
NICTHEROYENSE

Os jogos de amanhã
Para a tarde de amanhã, a R.

N. F. tem marcados ob seguln-
tes encontros:

Byron F. O. x Fonseca — No
campo da rua Dr. March. .

Juizea do Marítimo F. C. —
Chronometrista do Marítimo F.C.

Penharol F. 0.x Combinado
6 de /Hlfto — Campo da rua Vis-
conde de Sepetiba.

Juliei e chronometrista do Ypl-
ranga F. C.

tica. Todas a* attençõen geraes
dovom «or voltadas para a Escola
de Chcfos quo está funcclonondo
na U. B. 13., a avenida Rio
Brancoj edifício do "Jortnal do
Commerclo"-5* andar,, sala 506.
O curso fi gratuito. -As-Inseri-
pções cstfto abertas. Nenhuma
dlfflculdndo í oppostà aos que se
apresentam. Por que-não ingrea-
sar nesse curso? Por que não to-
mar interesso pela, sua própria
cultura, é' não obter, maiores oo-
nhecimentos para ensinar aos
seus..companheiros, eugmentando
assim a efflclencla pratica da Et»
cola?

Positivamente 4 um erro e»
chefe» perderem esto admirável
ensojo. Demais, o escotismo -ad
será escotismo quando os chefes
tiverem o seu ensino suffIclente*
mente padronizado.

O mais .hão é fazer escotismo.
E" passar tempo nada mais.

MOACYR PINHO

Recebemos a sua carta, e con-
sounte sou pedido, tomaremos em
boa attenção para encaminhar o
solicitado á autoridade competen-
te. Dnda á ;premencla do tempo,
e consideradas as elrcumstanclas,
resolvemos tratar da questão den-
tró do 10 dias.

O amigo espero um pouquinho.
Convém ás vezes esperar que
precipitar. — R.

#
PRIMEIRO

A preparação dia juventude
para os bons 0 máos dias
No momento preciso em que

tanto se fala em reorganização do
escotismo naeional, no sentido de
serem os meninos e meninas pre-
parados para o serviço da Pátria,
os jornaes consignam o seguinte
telegramma procedente da Itália:

"Roma, 31 (H.) — A creação
da caderneta militar obrigatória

ESCOTISMO

Automobilismo

INICIANDO Á TEMPORADA
AUTOMOBILÍSTICA DE 1936
SERÁ DISPUTADO AMAM 0 "KIL0METR0

DE ARRANCADA", POR ELIMINATÓRIA
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DESPEDINDO-SE E DANDO CONSELHOS
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Antes de seguir para o norte, o general Newton Cavalcanti falou
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para todos os Italianos que tive-
rem mais de onze annoa, consa-
gra, de uma fôrma tangível, a
idéa fascista de que o cidadão e o
soldado fazem um homeni sfl. E'
uma verdadeira ficha do cidadão-
As informações que nella figura-
rão, além das puramente mlllta-
res e pliysiologlcas, especificarão
as qualidades Intellectuaes, polltl-
cas e desportivos do Indivíduo.
As cadernetas deverão ser apre-
sentadas todas as vezes que o
cidadão pedir qualquer logar dvll
ou militar. As despesas serão pa-
gas pelo cidadão ou sua família
atê ã maloridade.**

Esse telegramma não consigna
novidade alguma .O general New-
ton Cavalcante, com a compre-
hensão perfeita do momento unt-
versai, pensando na grandeza do
Brasil, expõz, no dia 11 do cor-
rente, um plano, sem duvida ai-
guma mais completo no que
concerne & preparação da Juven-
tude..

O "Correio da Manhã" publi-
cou-o com todos os detalhes.

Nelle toram previstos todos as
utilizações da mocldade. A for-
mação cultural escoteira é com-
pleta. O menino ou a menina,
desde .os seis annos, inlcla-se na
carreira escoteira. Procuram os
educadores desenvolver todas as
suas aptidões seja para a paz,
seja para a guerra:; ministram
cultura, desde as primeiras letras;
as especialidades, como sernapho*
ra, morse, enfer**ia*em,XiPr*mei_*.
roa soecorros, ^.eerylí-p.,.,, secreto,
aervlço dè Infonnaçtiesi e-. Investi-
gaçõea, communlcaçõe*,. vigllán-
cia, cadastro, proftaBf^^etj.jSe-
gundo as aptidões da.: creança, são
desenvolvidas: es m-_nl*íoe,".'lpa;
truem-se sob civismo' pü/ro, .sob
rija disciplina, . oomprebendeni o
sentido da solidariedade, , criam
uma moral e caracter tlllbados.'

E' uma . das mais frutífera»
campanhas naclonaes.

Além disso, durante annos, para
terem idéa do que aeja o serviço
a Deus, Pátria, Familia e ao pro-
zimo, oa escoteiros viverão, para
servir, servir unicamente.

A conseqüência lógica desse
programma educacional é termos
organizado, educando de modo
completo a juventude. Ninguém
oéhsa sõ na guerra. Pensa o ge-
neral Newton tombem na pas, na
ordem' interna* na segurança na-
eional enfim. Depois ha o traba-
lho commum. -

. Oa meninos, e meninas, dedicar
dos ao novo gênero de activida-
des, coneagrar-se-ao ao trabalho,
saberão que elle é útil, saberão
que elle t imprescindível á mo-
vimentação das usinas, fabricas e
laboratórios brasileiros .

Preclzamos, no futuro, de ho-
mens de trabalho!

Essa é a reacção á lnercieg é
a luta contra o egoísmo que é es-
teio dos commulsmoj pensamos
crear, no'. seio do povo, arautos
de sua grandeza e capazes de. per-
petuaram às.suas tradições glo-
rlosas.

Depola desaa escotelrlzação
completa, o sescotelros passarão
treq meze? no Exercito. .'

O jovem que se educara, que
forjara o seu caracter pila pra*
tica do trabalho constante, pode-
se,tornar, quando fõr opportunò,
um soldado ao aervlço de sua
Pátria i

Nesse partlcular'0 Brasil andou

Aspecto do embarque do general Newton Cavalcanti, no "O. Pedro II"
Hontem, conforme informações

em outro local, aegulu para Re-
olfe, afim de assumir o comman-
do da 7* região militar, o general
Newton Cavalcanti, actual presl-
dente da União dos Escoteiros do
Brasil e o mais destacado doa ele-,
mentos que procuram reorganizar
a Escola de Baden Powell no pala.

Ao vel-o partir, já que aa im-
posições do bem publico exigiram
que elle se afastasse dq Rio em
momento tão necessário, lembrar
mo-nos de seus conselhos assim
resumidos:

a) — trabalhar pela união de
todos; empregar forças e não me-
dlr sacrlflcloB, para que ans e ou-
tros, sejam quaes forem ae Fe-
derações a que pertençam, ae
Identifiquem na obra commum,
Insistindo para que aejamoa uma
sõ familia.

O general, elemento de escíl, es-
plrito muito penetrante, dotado de
larga visão, não tolera as lmplt-
cancIazlnhBs irritantes; as pala-
vras estéreis, Improduotlvas. Elle
não quer e não deseja, que a
campanha, destinada a" attingir a
todos os objectlvos culturaes, dea-
ça ao terreno vil dos personalls-
mos, transformando-se em arena
para Impertlnenclas de espíritos
Incultos, incompatíveis com o mo-
vimento.

Ora, Isso ê quasi certo obter no
escotismo. Por principio, e em
obediência á doutrina que profea-
sam e ensinam, os chefes esco-
teiros, mais que nõa outros, com*
prehenderão o sentido dos dese-
jos do reorganizador e hão de fa-
zar-lhe a vontade, unindo de ver-
dade a sua productlvldade em tar
vor do movimento.

..„,... ....... _ *-„_   Antigamente, quando nío eram
can, pedindo a directoria do gre- conhecidos oa "boy-acouta", era
mio cruzmaltlno que o publico I possível que taes cogitações pu-¦soere durante esse espaço de dessem ser atiradas sobre o mo-

vimento. Mae hoje oe ehefea ea-
cotelroa conhecem quaes os obje-
otivos traçados e sabem que para
atüngll-oa 6 mletar, antes de tudo,
promover a união de todoa.

b) dar o máximo Incremento ft
Sacola de Chefes qué eata func-
danando na U. B. B. Nio ae
concebe, que nesse particular, oe
chefe» ainda nio tenham inseri-
pto candidatos ao curso o que se-
ria' de toda conveniência no mo-
mento.

A Escola, como se sabe, foi or-
ganlzada para formar os primei-
ros 35 chefes para os 35 «Jlstrl-
ctos desta capital. Uma ves diplo-
madps serão encarregados desses
sectores e perceberão um ordena-
do mensal. Nessas condições, por
que não tirar o curso tanto novoa
e velhos?

Por que não prestigiar a Esco.
Ia? Jft se esqueceram de aue as
tropas s6 serio organizadas quan-
do houver chefes diplomados pela
reorganização?

Ahi estão oa dois pontoa capt
taes da obra focalizados pelo ge-
nersil Newton Cavalcanti. Real-
mente, no âmbito das activldades
humanas, nio podem as socleda-
des, quaesquer que ella* sejam,
ter vida utú aem que não contem
com a abnegação, união o esplrl-
to tte trabalho de seua elementos
constituintes.- O mal do escotismo, como de ou-
trás causa», reside unicamente na
falta de articulação. Os ehefea
escoteiros ainda estão no gozo da
uma prejudicial autonomia,

Elles ainda não sentiram que a
união, unicamente a união, é ca-
ps» de «alvar a obra do chios.
Estão Indecisos. A' eapreita, Nio
sabemos por que. Aguardam,
quem sabe? que alguém dé os pri-
melroa passos. Mas. senhores, o

Iniciando a temporada auto-
moblliatlca do corrente anno, o
Automóvel Club do Brasil tarft
disputar amanhi, sob o aeu pa-
troclnlo, o "Kllometrò de Arran-
cada"; por eliminatória, «mée-
ting" que vem despertando grande
interesse nos melo» automodllstl-
cos e em quasi toda a cidade.

As provaa serão realizadas na
avenida Bpttacio Pessoa, das 0
ás 11 horas da manhã.

A commlaaão sportlva do A.
C. B-9 no Intuito de tornar ainda
mais interessante a corrida do
"Kllometrò de Arrancada'', hou-
ve por bem attender ao pedido de
grande numero de concorrente»,
proprietários de "Ford V-8",
assim, incluiu no programma da-
quella uma prova, a de compa-
ração, somente para taes carros.

Resolveu, ainda, a commissão
sportlva, attendendo a diversas
solicitações, augmentar a cylln-
drada da 1' prova, que era até
1.100 cc. para 1.500 ce.

ENCERRADAS AS INS-
CRIPÇOBS

A» Inscripções, de accordo eom
o artigo 8°. do Regulamento, en-
cerraram-se hontem, ás 5 hora»,
na secretaria do Automóvel Club
do Brasil.

A taxa de inscripçâo, paga no
acto da asslgnatura do respectivo
termo, é de 60)000 para ob carros
de turismo (passeio) e de 100*000,
para os de corrida. Depois do
prazo, as taxas serão cobradas
em dobro.

i Durante. *_.' corrida de*rerid.. »er
rigorosamente observado» ba'«a-

.'gulntes signaes:: Bandeira axul
agitada — slgnal dê perigo; ban-
ideira immóvel (azul) — e{giial de
~ attenção, guarde a direita;
bandeira amarella — algnal de
parada absoluta,, e .,intmMlatà._.

NUMERO DOS CARROS

Oa carros devem ter o numero
de ordem pintado em cada lado
da carroseerla, e na parte dean-
tetra da mesma, de maneira bem
visível, e oa números -terão, no
mínimo, 85 centímetros de altura
por 7 de largura,

Para maior facilidade doa con-
correntes, o Automóvel Club do
Brasil, 

' 
lnatallarft o serviço de'pintura dos carros na Feira de

Amostras, hoje, dia 1, das 10 ás
2 hora», cobrando uma taxa por
automóvel.

OS TRBNOS

Alguns concorrentes vem reali-
zando com grande êxito trenoa
para a interessante prova do dia
2. Ao local,.que é a avenida Epl-
taclo Pessoa, tem aftluldo lnnu-
meras pessoas, que acompanham
os trenoa com grande enthu-
slasmo.

OS CONCORRENTES

Dentro doa que deverão parti-

elpar do "Kllometro de Arranov
da" figuram: na categoria de
corrida, o» era. Antônio da Silva
Campos, Luis Tavares de Moraes, -
Domingo» Lope», Henrique Ré,
Francisco Landi e Nicola de San-
tia; na categoria até 1.100, os ara.
Peter Schagen, Hans Stoffen,
Primo Flòresl, João Tavares
Brandão e Oswaldo Rocha; pa
categoria de 1.100 oc. ate 8.000
ce., os srs. Hello Ramos de Pai-
va, Cícero Marques Porto, Oswal-
do Rocha, Primo Floreal e Bor*
ghoff; na categoria de 3.000 cc,
ate 5.000, mme. Venina, e os srs.
ulio de Sanctis, Leonldas Filho,;,
Henrique Coainl, HenrlquJe Ta-
valll, Santiago, Cabral e Oliveira
Junlor.

OS REPRESENTANTES DOS
CLUBS HOMENAGEADOS

. A commissão sportlva do Au-
tomovel Club do rasll resolveu
prestar uma homenagem ao
Club dos Marimbas, 1-iuminense
Yacht Club, Club das Caiçaras e
Club de Regatas Botafogo, dedl-
candò-lhes aa' provas das 4 cate-
grlas, que constituem o Kllome-
tro de Arrancada, Representarão
os Clube dos Marimbas, Fluml-
nense Yacht e das Calçara», rea-
pectivamente, os srs Manoel Mar-
quês da Costa Braga, Cyprlano
Castello Branco e Alberto Cavai-
cantl, os quaes, também, servirão
de juizes de partida das referidas
provaa. *

O RAIXYIE DE MONTE
CARLO

Zamfirescu e Cristea, cbefian»
;' do duas equipes francesas,

venceram a prova
; Jfonfe Cario, 31 (Havas) — A

equipe rumalca Zamfirescu-Crla-
tea franhou o Rallylr Automóvel
Internacional de Monte Cario, 6
frente de duas equipes francesas.

Lembra-se que o Rallyie Inter-
nacional é uma daa mais Impor-
tantes provas automobilísticas
annuaes de inverno.

Perto de 100 concorrentes, re-
presentando 18 paizes partira-*-
de Tallln, na Bsthonta, Athenas,
Bucarest, Berlim, Ameterdão, ete-,
em direcção a Monte Cano, ô>
venqV. percorrer itinerário» fixa-
dos, sob fiscalização severa e ein
harmonia com regulamentos es-
peclaes.

A' chegada a Monte Cario, oa
concorrentes deviam ainda tomar
parte em proves diversas taet.
como frenagem, "braquàge", ar-
ranque, etc.

Por outro lado, equipes feirai-
ninas tomaram parte na prova
em disputa da "Taça para Se-
nhoras". Os tre» primeiros lo-
gare* desta prova, fomm ganhos
por equipes franceza».

Todo» o» concorrentes se quel-
xaram da dureza excepcional de
prova, em conseqüência do'- mio
tempo, chuva, neve, deagelo e
cheias, que tornaram por vez»
as estradas impraticáveis n '
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momento exige attltude diversa,
Aproveitemos a boa vontade da»

prestigiosas figuras que. Ingressa.
ram em nossa causa. Assegure-
noi, lado a lado, com espirito es-
eotelro, uma collaboração decisl-
va. Não olhemos para as pessoas.
Batas nio interessam. Acabamos
a época doa technico» e dos bam-
bas. Neste momento, todos são
noviços. Vamos começar de novo
para fazer bem feito,

O» livros, esses nossos guias
mudos, devem ser os nossos maio-
ree amigos. Estudar n. escola em
aeu» múltiplo» aspectos: rever as
«ciências que se relacionam com a
carreira: investigar e estender as
especializações, contribuir, colla-
borar activamente com esses nos-
«os estudos.

O aperfeiçoamento dos tnetho-
dos pedagógicos da Instituição vi-
ri, assim, com facilidade. Chefes
cultos, deve ser a nossa these.
Chefes ém condições de serem
mestres úteis a seus companhei-
ro» escoteiros, e sobretudo, capa-
ies, por «ua envergadura dc ser-
virem como exemplos.

De que nos servo, clamar pela
efflclencla do escotismo se nps ea-
quecemoa de néB mesmos e aban-
danamos, para cogitação ulterior,
multo» de aeua segredos e olvida!-
moa a nossa preparação pessoal
que deve ser constante? .

A posição que cada um tem de
desempenhar, para auxiliar a re-
organização do escotismo, é esta:
desatavlar-sa dos personaltsmos;
nio se preoecupar com a.vida dos
outras; acabar com as álelvosiás
e palavras frlvolns; deixar os ou-
troa trabalharem, e concorrer,
pelo que lhe toca, com uma par-
cella'de sua collaboração, auxili-
ando a salvação do movimento.

Passamos, ao que parece, do
terreno das idéas nara o da pra-

Natação
UMA COMPETIÇÃO SO' PARA

INFANTIS

A Liga Carioca de Natação,
querendo offerecer uma opportu-
nidade aos nadadores Infantis, or-
ganlzou para a manhã do dia 16,
na piscinaj do C. R. Botafogo,
uma competição dedicada exclud-
vãmente e, essa classe.

Espera-se., que a "guryzada"
dos çlubs çoncérra em massa a
esse certamen, que sé' reveaitara,
sobretudo, de muita alegria,

.... *
RECORDS ALLEMAES

Quando da recente visita, que
um grupo de nadadores amerl-
canos fez ao paiz de Hltler, os
naclonaes conseguiram em uma
quinzena, os seguintes records:

Provas masculinas — 100 me-
tros, nado Uvre — Fischer, 58 se-
gnndos; 200 metros, nado Uvre,
Heibel — 2'14"710; 400 metros,
nado Uvre, Neueske — 5*ll"í|10.

100 metros, nado de .pdto —
Sletas — VIS" 1|10; 200 metro»,
nado de peito — Sletas, com
2'42"4|10.

100 metros, nado de "costas" —
Schwartz — V00"l|10.

Provas femininas — 100 metroa
nado livre —- Glselia Afrendt ¦
l'0S"9|10; 400 metros nado livre
— senhorita Halbsguth 
5'45"3|10.

100 metros, nado de peito — se-
nhorltà Von de Forst, com VSl".

C00 metros, nado de peito — se-
nhorita Genenger, com 3'04"4|10.

100 metros, nado de costas —
«enhorita Stolla — 1'23"1|10. ____

RELAÇÃO DOS TENNISTAS
DO BOTAFOGO F. C. QUE
FIGURARAM NOS CAMPEO-
NATOS E TORNEIOS OFFI-
CIAES DE19S5 PA F. T. R. J.

Os tennistas pertencente» ao
Botafogo Football Club que figu-
ram noa campeonato» e torneio»
offlclae», promovidos pela Federa-
ção de Tennls do Rio d» Janeiro,
na temporada de 1986, foram os
seguintes:

PRIMEIRA DIVISÃO

Carlos K. Rolllm ... 8 Jogo»
Cláudio da Silveira ... 7 "
Octavio Trotnpowaky . T ' " '
Ernanl 6. Basto» . . ( "
Luiz Andrade Ramo» • "'
Henrique P. Barbosa .8 ":
Hugh Edgard Pullen . 1 Jogo
João Q. Calliera , . 1 "
Lauro 8. Rosado . . 1 "
Mario A. Ramo» . . 1 "
Nestor B. Barros . . 1 "

SEGUNDA DIVISÃO

Lauro S. Rosado ... 8 Jogo»
Mario A. Ramos ... 8 "
Henrique P. Barbosa . T "
Paulo Serrado .... 5 "
Rogério B. Filho . , 4 "
Nestor B. Barors ... 8 "
Antenor M. Rodrigues 1 Jogo
Eurico P. Filho .... 1 "
George Blunt ..... 1 "
Harry Prochet .... 1 "
Oscar G. Mattos ... 1 "

TERCEIRA DIVISÃO

Antenor M. Rodriguee 13 Jogos
George Blunt .... 11 "
Harry Pochet . . . . IS "
Oscar G. Mattos . . . , IS "
Eurico P. Filho .-;.:: ¦
João Q. Calliera ... 1 "

TRANSFERIDA A ASSEM-
BLtA GERAL DA F. T. R. J,

FARÁ O PRÓXIMO DIA 4

A assembléa geral da Federação
de Tennls do Rio de Janeiro, que
estava marcada para hontem. I
noite, não.poude ser realizada poi
falta de numero, tendo compare-
cldo & sede da referida entidade,
semente oa representantes doe
olub», Paysandú A. Ce S. C.
Bradl.• A segunda e ultima convocação
para realização dessa assembléa,
estâ marcada para o próximo dlr*
4 do corrente mez.

*

BRISSDEUHHO
I.lao» • reat-ulas

IMPORTAÇÃO DIRBCTA
R. T de aatetakie, Tl-loj»

Bdlflclo Guinle
«5523)

Brldge
CAMPEONATO OLYMPICO

DE BRIDGE NO CLUB DOS
MARIMBAS

Reallza-se, no dia 4 deite mez,
ás 30 horas e mela, na sede doa
Marimbas, o Campeonato Mun-
dlal de Brldge.

Estão abertas, na secretaria do
elub, aa inscripçõos que so en-
cerram no dia 1 de fevereiro-

A» inscripções sorão dadas As
duplas que se apresentarem a»
aquella data.

Os jogos compõem-ae de 16 qua-
dra» preparada» pelas maiores
autoridade» na assumpto e que
compõem o Comitê Olympico,
entre as quaes vcnics os sra. El**
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Academia de Commercio
OKFICIAMSSADA B. FISCALIZADA - DECCANA DO

ENSINO COM MERCIAL
Aula* dlurnaa a n.ii-turnu» pnra nmba. oa aaxoa

Exame du admlsstto — Curso de revisto da 16 de Janeiro n
15 da fevereiro. — Matricula no aurso de contador oom cer-

tlflcado da 6." série secundaria
FACULDADE UB «CIÊNCIAS POLÍTICA* B ECONOMIAS

Para a mntrlculn. 6 exigido .diploma de contador¦Pegam proepootos — PKAOA QUINZiü DE NOVEMBRO -
Toleph. 33-3227

62160)

Culbertston, Albort Monhead, Hu-
rold VaiiiIiMblüB e ttilros,

í?olo Ciub dos Marimbas fòl
dr-signiulo pari capitanear o re-
ferido torneio o dr. Prudente
Siimpalô.

Basket
, Flhalitado o campeonato do

basketball da cidade de S, Paulo,
com a victorla do Palestra, que
atravessou o certamen sem uma
unlca dorrota, publicamos, agora,
um balanço geral do torneio,
aomprehendldas a classificando
dos concorrentes, lista de "ces
tinhas",-. Juizes e- fiscaes que
actuaram.' Clansificaçiio — E* esta a cias-
slflcaç&o dos concorrentes, por
pontos perdidos: -

Primeira» tarma» "
i
1*'—Palestra 0
2» — Esporla .. .. .... .. ;4
2» — Athletica '4

.4°—Corinthlans 7
4* — Tleté-SAo Paulo .. .. 7
6* — Light e Powor 10

Somente primeiro turno

7* — Syrlo ..' ;. ;. .. .. .. 5-
8* — Paulistano 7
8* — Indiano ...'.'• 7
10*—Paulista 9

Segunda» turmas
lf|—JSsperla 2

. 3*.—Palestra;; ., 4
2»'—Athletica." ;. 4•2° — Corinthlans  ..... 4
5*:—Paulistano
6*—Light e Power.. .. .

i Somente primeiro timo

7* — Syrlo .. .-. 6
7* — Tletê-S5o Paulo .... 6
9°,— Indiano ..'.'. 7

10*'— Paulista ;'.,;-.. ... ... 9

Os encestadores — Oscar foi o
líder dos campeonatos de 1833 e
198.4, cabendo o 2° logar, em am-
bos, a Albano.-Desta .vez, porém,
o "centro" palestrlno encabeça a
lista,-oom uma differença dè cer-
cqi.de 30 pontos do 2° collocado,
que é Oscar.

Publicamos abaixo a lista -com-
pleta dos-marcadores de pontos,
devendtí-se esclarecer que vários
Jogadores sô disputaram o 1° tur-
no, em vista dos clubs, aos quaes
pertencem, ou.pertenciam, njo te-
rem obtido. classificação para o
returno. ¦''

E' a seguinte a lista: '

Albano (Palestra)  . 157
Oscar-(Palestra) .. .. .... 128
Zé Maria (Light.e,Power)... 124
Amando (Athletica) .. ..'..' 117
Arnaldo (Palestra) ... .. ... 115
Tont (Corinthians) ..' .. .. 106
Laurb (Athletica)".. .....' 105
Marchislo (Esperia) .. .. .. 101•Cella (Tieté-SSo'Paulo) ... .85
Cerello (Esperia) .. .... .'» .70
Bettoi (Corinthlans)  75
Santorsola (Syrio) .. .... . 74
Lungo (Tletê-S5o Paulo) .. 73
Palma (Paulistano) ...... 69
Joaquim (Tiètê-São Paulo) 67
Geddo (Light e Power) .... 66
Monáco (Esperia) ., .. ... 63
Celestino (Indiano) ..  61
Capivara (Light e Power) . 65

.Vadico (Light e Power) ., 54
Paulihó (Esperia) .. .; ..- ; 53
Tulllo. (Athletica) .... .. .. 51
Jamll (Syrlij) .. .... 4i!
Montanarlnl (Esperia) .. .. 45
Blanchlni (Paulistano) .... 3G-Waldèmar (Tletê-Sao Paulo) 3õ
Dante (Athletica) ,.. .. ...33
Rlcchiero (Paulista) ..... 33
Chico dé Cáprlo (Corln-

thlans) .. .'." ...  31
Napoll (Esperia) .... .. .. 31
Scaratl (Indiano) ....... 30
Raul (Paulistano) ..¦ .. .•••' . • 30
Abrahão (Syrio)  30
Sambln (Indiano) .. ., .. . 26
Gregorut (Athletica) _.-...-¦¦ 20
Nlgro (Esperia)  25
Nese (Tleté-SSo Paulo)-.. .. 2
Casslb (Light e Power) .,
Renato (Palestra) ,. ..
Foguinho (Corinthlans)' ... 20
Clmino (Athletica)  20
Nello (Paulista» „ .. .. .. 19
Arlindo )Tietê-Sao Paulo) .. f;3»
Branco (Palestra) .... .. '471
Tortlnl (Corinthlans) ... .. ... 18
Henrique (Light ePòwer) . -tt"]
Allemão ,(Tietê-sao.Paulo) '. 

,11. "
üliverlo (Indiano)  

'tí
Carlos (Indiano)  10
Paoluccl ((Paulistano) .... 10
Luizinho (Paulistano) .... 9
Brasileiro (Paulista)  0
Chico de Souza- (Athletica) 7
Rodolpho (Palestra)  1
Carlint (CorinthianB) t. ., . 7
Felicio; (Palestra) ........ 6
Machado (Paulista)  5
Alfredo (Corinthlans) .... 4
Renato (Indiano)  3
Alberto (Paulistano) .. :. . 3' Llggrièri.(Light e Power) .. ::

Mllltlno (Esporln)
Joaquim (Paulista)
Morono (Tloté-SIlo Paulo) ..
Vlvaldo (Palestra) ... .. ...
Nolxon (Paulista) .. .... .
ítooco (Pnullstnno)
Clialm (Paulistano)
Haul (Syrlo) ..
Saraiva (Paulista)
Baccheretl (Tleté-SSo Pau-
lo) ...

Cavoda (Corinthlans) ., ,. .
Sorlano (Paulista)
Cnrone (Athletica)'
Campos (Indiano) ........

Total .... ,. .. ,, ,. . 2.073
Notn — As turmas vencedoras

fizeram '689 
pontos e as perde-doras, 984

.Os que apitaram — Ob Jogosforam dirigidos pelos scgulntci
officiaes: >

Julnes

Vezes
Oscar Paollllo (Palestra) .. 7
Frnnolsco Cangl Netto (Tle-

té-SAo Paulo)  0
Antônio Paollllo (Esperia) .5
Miguel Stella (Palestra) .. 5
Sylvestro Capella (Corlnthi-

ans) .;.'...  5
Carlos Lencke (Athletica) . 4
Alcobiades Sarmento (Pa-lostra) .. ..•  4
Armando Bodra (Esperia) . 4
Paschoal Cella (Tioté-Silo
Paulo)  3

João-Vieira de Moraes (LI-
ght e.Power) ,.. 3Eetovam- J. Stratta (Athle-
tlca)  3
Antônio Ceccato (Paulls-
ta) ...... .;  . 2

José Esposito (Athletica) . 1
Luperclo Vieira Junior —
(Paulistano) I

PaBchoal Dl .Caprlo (Paulls-taho) .. : ..' .. ... l
César Sartorelll (Palestra) . 1
Casulo. Ainadei (Light o Po-

wer) ............. 1
Manoel Lemos (Corinthlans) 1
Lorls Cordnvll (athletica) . 1
Antônio Garrido (Tleté-SSo

Paulo) ..': .." .; :..'.:¦¦ 1
José i Celentano . (TIetí-S&o
Paulo). .... ......... .. 1

Flacae» ' ¦•"

César. Sartorelll . (Palestra> 5
Cassio Amadel (Light o Po-
. wer) ... ... ...... 5
Fellppe - Ananate ¦ (Syrlo) .. 4
Raul B. Moraes (Paulistano) 4
Seraphim Cruz (Palestra) 4
Carlos Lencke (Athletica) 4
Paschoal Cella (Tiete-SAo

Paulo) ... .. 3
Alberto.Rabello .(Paulistano) 2
Alfredo Vaccarl (Esperia) 2
José Esposito (Athletica) 2
Celestino de Oliveira (Ili-dlanò) .. '.-. .. .. y. .. '2
Paschoal Dl Caprlo (Paulls-.tano) ',:. .. .....- ... .... 2
João Vieira de-Moraes (L. e
Powor) 2

Dante Doce. (Light e Po-
wèr) '...'.. .. :.... '.. .. 2

Carlos Amatuccl"' (Esporla) 2
Lavlerl Reis (Esperia) .. 1
Antônio Martellettl (L. e

Power) .. .. .... .... 1
Pedro, ;de Souza (Athletica) 1
Armando Cella (Tloté-São

Paulo) ....... .... .. 1
Armando Albano (Palestra) 1
Armando P. dos' Santos (Co-rlnthians) l
Estevam J.. Stratta -(Athle-
tlca) 1

Laerte Marone '(Athletica) 1
Delfin Casal Dol Rey (In-diano)'.............. I
Agostinho Campagner. (In-diano)' ..,....;.. .... 1
João Marcondes. (Light e

Power) .. i
Sylvestre Capella (Corln-thlans)' .. •.. .. ,. ,; ., 1
Manoel Lemos (Corinthlans) 1
Antônio Ceccato (Paulista) 1
Armando Carlinl (Corln-

. thlans) .... .. 1

O INGRESSO DA F. B. B.

ngrudavol. A unida »or&. dn sedo
do olub, As H.íi horas, devendo
oiuln. nsBocInctlo lovfi.r a sua roupa
tle banho o os ronpoctlvos vohl-
eulos om boa ordum.

Nilo 6 obrigatório lovnr furriel.

gtff A ^Igent^do' iMeM.-M
5J(] íWnai,--rècebeínos ^o/lrtitresso *_ir-manente, para os Jogos que estáb

sjndp. efí.ectuados,:.np .gymnaslò
íTOolpr,.sõbvèeii';pat'r<)btnlo.'. •. ií

T

MOTO CLUB DO BRASIL
Continuando no íesenvolvlmen-

to do motocyclismo rio, Brasil, o
Moto Club fará, realizar no pro-ximo dia 9 de fevereiro mais uma
excursSo 4 aprazível, praia do Re-
creio: dos Bandeirantes — Pontal
di>; Sernámbotlba, ,— onde os seus
associados podprãò passar um dln

Athletismo
VAE PABA~Õ NORTE O CA-

PITAO CASTRO JUNIOR
Afim do dirigir o departamento

do Instrucçíó phynlon da 7* re-
gl5o militar, scgtilrfl para Roclfo
o capltilo Joaquim Francisco de
Castro Junior, quo vlnlui exor-
condo ha nlgum tempo b cargo
de cliofb da Instruccão pratica do
Collegiò- Militar do Rio de Ja-
neiro.

O nfastnmento do referido offl-
ciai, do estabelecimento de ensino
a que vinha emprestando o seu
valioso concurso, causou grande
pezar. O capitão Castro faz-se

ACADEMIAS & ESCOLAS

j&jájjÊÉ ____\í
jiafl _¦____&

:'.::-:-:>9B HB ; i} fim^—W

;.i|i)lrtu 1'imro Junior

estimar pela sua gentileza, repre-
sentando perfeitamente a nova
geração do officiaes do nosso
Exercito no que ella tem de mais
útil.'

Ao departamento de educação
physlca do' Collegiò Militar elle
deu o melhor do seu esforço e da
sua competência como technlco
de educação physlca.

*
O AMERICA F. C. PEDIU
DESLIGAMENTO DA L. C. A.
Os motivos do gesto e as pro-

,' videncias tomadas
Ò facto commeritado, nas rodas

athlctlcas da cidade, foi o Já con-
firmado pedido feito pelo Amerlea
F. C., no sentido de se desligar
da Liga Carioca de AthletlBmo.

\ Lastimamos que tal se desse.
O Amerlea F. C. procura des-

ligar-se da especializada, ao que
parece, dn.lusllflcadamente. Dl-

* _____s_pea_____ssB^nsee_wi____________sesaa^H__i____________________a__i_______N»s

Sr.. Pedro JUagalfiAè» Correu, pre-i'' aldeute do America V.-C.

zem, por ahi, que algo se teria
dado entre os srs. capitão Cyro
Riopardletise de Rezende, da L.
C. A. e dr. Pedro Magalhães
Corrêav pres. do club em questão,
com vulto muito mais restricto
do que se quer emprestar. O-pro-
cer da L. C. A., com a sua cos-
tumeira- "verve", teria, em roda
do amigos, feito referencias ao
dlstlncto dirigente americano, re-

FACULDADE DIS ' DIREITO DA
UNIVERSIDADE NO RIO DE

JANKIIIO

R«a1lza-se no dta .1, segunda
foirn, Ah 10 hora», a prova os
cripta tio latim, i ara n qual são
chamados- todoa ob candidato*
limcrlptou.

Os oxnmlnnniloi serão divididos
em turmas da 50, ca accordo com
o hou numero ile-Inseripção na-
sim distribuída...

Sala 1, ns. I n 50 — Sala 2,
ns. 3.1 a lou — Sn In 3, us, 101 a
150 — Sala 4, .->» 161 .a 200 —
Sala 5, us.. 301 u 2T,0 — Sala ti,
DH, 251 om, deante.'

Não haverá, para o oxame vos-
tlbular, 2« chamada, Não serão
admlttldos os candidatos que abe-
garom apôs a hora mamada para
o Inicio, da prova.

Todos ob oxamlnandos deverão
apresentar no it-ofessor que pre-sldir no acto,-. as suas carteiras
de Identidade, . logo que forem
chamados os seus noinos,

Todos os examinando» deverão
trazor caneta.

Pelo conselho technlco adminis-
tratlvo fòl- organizada,a seguin-
te banca' examinadora: '.

Latim — presidente, professorJoão Cabral; examinadoras: pro-
fessores Nelson Homero e Jacyn-
tho Guedes.

Qeographla — Presidente,. pro-
fessor Alfredo Itunsell; examina-
dores: profesBoren Haja. Gabaglla
e Oscar Tenorlo,

Literatura — Presidente,' pro-fessor Cândido de Oliveira. Fl-
lho: oxainlnadorcs, . inofessores.
Hello Gomes o Figueiredo Limo.

Psychologln « ioglca — Prosl-
dente, profossor K.iiil Podernelrns
e examlnadores: ilr; Ildefonso Mn-
chado e professor Marclllo La-
cerda.

NocOes de hyginno — Presldon-
te, professor Joaquim Pimenta; e
examlnadores, Professores Porto
Carrero e Costa Carvalho,

Aa provas ornes realizar-
se-âo logo apôs as provas escrl-
ptas, devendo comprròcer as mos-
mas, todos os candidatos, quer da
turma effectiva, quer da turma
supplementar.

FACULDADE' DE MEDICINA DO
RIO DB. JANEIRO

Concurso vestibular de hoje, 1:
Prova escrlplá."

Physlca — na tala das provas
csrrlptàs.

A's 8 horas — Os candidatou
do n. 1 a 55.

A's 10 horas — Os candidatos
Inscriptos do.h. SC a 110.

A's 12- horas — Os candidatos
inscriptos do n. !H a 166 e mais
oa inscriptos para o curso de
Pharmacia, do n. Ia 166.

Chlmica geral e orgânica — no
Laboratório de Hlstologla;

A's 10 horas — Os candidatos
inscriptos do n. 167 a 222. . -

A's 12 horas — Os candidatos
Inscriptos do n. 223 a 227.

A's 2 horas — Os candidatos
Inscriptos do n.. 21b a 333 e mais
os Inscriptos para •> curso 1e
Pharmacia, do n. 167 a 332.

Historia natural, na sala das
provas escrlptaii:

A's 2 horas — Os candidatos
Inscriptos do n. 313 a.387.

A's 4 horas — ós candidatos
Inscriptos do-n.'~3S8.a 442. •

A's 6 horas — Os candidatos
inscriptos do n. 442 a 497, e mais
os Inscriptos para o curso dc
Pharmacia, do n. 333 a 497.

Nota — Os candidatos deverão
apresentar I a carteira de identl-
dade ¦ por oceasião da chamada.

Dado o eleva.io numoro .de -can-
dldatos Inscriptos, não haverá
segunda chamada,'

— Aviso) 4- 15' . convidado a
compárecor á , secção 

' de, éipedl.-
ente, com urgência, o sr. Horaicio
Egalvloll,.alumno n, 397 do cur-
so pré-medlco; .
COLLEGIÒ MILITAR DO RIO DE

.-. JANEIRO
Exames para o dia 3, segunda-

feira:
.1* TURNO • '

1*,.' anno .Desenho. ás 7

horas — Prova graphica para os
anguIntSB aluiniinn ns. 11 — 40 —
5(| _ 103 — 168 — 615 — 311,1 —
603 — 653 — 662 — 747 — 760 —
787 — 036 — 1157 — 1216 — 13.10
1307 — 1534 — JÍ60 — 1594 —
11143 — 10G0 — ÍC70 — 1092 —
Banca: d th. Cas;ro Novob, BtiyB o
Armando.

1* anno — Arlthmotlcn — Ab
8,50 horas — Cral para os se
guliitos nliimnos ns 61» — 41.1 —
766 — 8.16 — 850 — 1C00 — 1683
1084 — 1706 — 1701 — 1703 -
1710 — Hupploni.inlaros os ile nu-
meros 1717 — 17IIR — 1725 —
Banca: drs. Rola, Japyr o agrico-
Ia, Ponto Ah 0,50 horas.

. 2» anno — Inglez — As 7 ho-
ras — Oral para os sogiilntos,
nn. 106 — 164 — 180 — 402 —
656'— 034 — 1205 — 1336 — 1435
1465 — 1460 — líOl — 1464 —
1476 — 1483. Supplomontaros —
ns. 1408 — 1515 — 1528 — 1443 —
Banca: drs. Weaver,. Clrlaco e
Jorge Duarto,

2o anno — Geographia — As 7
horas — Oral para os seguintes
ns. 114 — 330 — 337 — 532 —
717 — 892 — 995 — 1058 — 1152
1148 — 1266 — 1268 — 1451 -
1497 — 1616. Danfd: drs. Leopol-
do, Monteiro e Ararlpe,

1* anno — Desenho — As 7. ho-
ras — Oral para ns seguintes'' nu-
moros 110 — 707 — 838 — 1250
1279 — 1332 — 1354 — 1412 —
1626 — 497. — 789 — 1471 — Ban-
ca: drs. Castro Novob, Buys e Ar-
mando.

2" anno — Anthmotlca — ds
8 horas o clncnenta minutos —:
oral para os sogulntes alumnos
ns. 367 — 749 —'865 — 810 —
1133 — 1234 — 11-81 — 1327 —
1477 — 1481 — 1E01 — 1502 —
Banca: drs. Alontc, Serra o Tos-
cano. Ponto As 6.E0 horas.

4o anno — Gergrarhla — fts
8,50 horas — Oral para os se-
gulntes alumnos ns. 151 — 157
388 — 694 .— 59!l — 644 — 672
1176 — 1182 — 1)86 — 1187 —
1221 — Banca: drs. Astorlco, Ar-
ruda e Pires. Ponto As 6,50 ho-
ras. . .

6* anno — Agrlmenuura — As
8,50 horas — Oral para os se-
gulntes ns. 26 — 227 — 306 —
323 — 308 — 553 — 568 — 725 —
902 — 987 — 1038 — 1061 — Ban-
ca: drs. Paullno, Alexandre Bar-
reto e Victallna. .

INSTITUTO TEUTO-BRASILEI-
RO DB ALTA CULTURA

O Instituto Toutc Brasileiro Jo
Alta Cultura quo, desde algum
tempo, se vem impondo & admi-
ração de quantos participam de
suas activldades eu dellas têm
conhecimento, Iniciou, agora, no-
vob cursos de allemão, para prin-
cipiantes, médio e superior.

O Instituto Teuto-Brasileira é
uma das aggromiacScs que mais
têm collaborada para o maior
desenvolvimento do intercâmbio o
dlffusão cultural ontro o Brasil
e a Allemanha. Entfe outras tan-
tas Iniciativas dignas de nota, es-
tão em seus cursos JA existentes
da língua allemã, e outros a se
inaugurarem dentro em breve,
taes como: a "Aula olymplca",
cuja duração oorA de cinco Kio-
zes. e o curso íeminlno.

Todas as informaçflcs necessa-
rias serão prestadas na seoreta-
ria do Instituto, cujo expediente
é de 9 As 7 horas da noite. Edlfl-
cio Odeon. tel. 43-0619.

ESCOLA NACIO.XAI, DE BELLAS
ARTES

Estão abertas, ra secretaria da
Escola, de 1 a 10 do fevereiro
corrente, .de. 11 4s t horas, as ins-
cripoões aos exames vestibulares
do curso do archltectura, para os
candidatos não sujeitos ao regi-
hieii estabelecido í-elò decreto nu-
mero 21.241, de 4 de abril de 1933
O.utroslm, no niotuno período, se
encontrarão abertas as ins-
crlpcOes aos exames vestibulares
do curso de pintura, esculptura e
gravura. Foi também fixado em
40 o numero de. vagas para ma-
tritrlculas no 1° anno do curso
de archltectura o de 20 para o

BICHMOND-BAR
AVENIDA 183 PHONE 22-8454
SERVIÇO DE CASAMENTOS FESTAS — LCNCHES —

SANDW1CHES - SORVETES Zi
,..¦-. v;', PEÇA ORÇAMENTO.

(31236).

sultando este não ter gostado das
expressões, usadas.

Ora, pór 'uma questão assim, ril-
tldamente Individual, pessoal, não
se Justifica que o valoroso grêmio
da rua Campos Salles, se tivesse
apartado da L. CA.

Todos sabem que o America,
nunca teve Departamento de
Athletismo. O seu devotamento,
aliás multo eloglavel, â causa do
athletismo. nacional, o vinha
mantendo perfeitamente .identifl-
cado com essa causa, pagando
pontualmente a sua contribuição
annual e se dedicando co.m par-
ticular syriipathia. & expansão

desse sport puro.
Nesse caso, mais uma vez não

se justifica o seu afastamento,
Não poderia haver qutros moti-
vos. SÒ podemos attribulr o pe-
dido. unicamente Aquella questão-
sinha surgida de imprevisto, na-
da mais.

Por que não continuar?

Para' julgar das íazües apre-
sentadas no officio do America
F. C. foi convocado, pelo cap.
Orlando Silva, o Conselho Supre-
mo da li. CA. para se pronun-
ciar a respeito. -

iitirHo dn pintura, esoulptura o
gravura, Assim, de accordo com
a fixação nrlni.i, snnV rigorosa-
monto observada a ordem do
classificação,

P1MCOLA DH MEDICINA B Cl-
HlilOIA DO INSTITUTO HA-

IINRMANNIANO

Dias e hora» om quo deverão'ior reallzndau nn provas oBnrl-
ptas para o exame vestibular dn
Escola dc Medicina o Cirurgia do
Instituto Maliiiomiinnlano:

Depois do amanhã — Physlca
Sala 9 — As t horas — alu-

rniios do 1 n 33 -- As 9 1|2 horas
aluinrios rio 30 a 7Ü,

Chln-.lca ~ Sala 0 — Ah 4 ho-
ras —.-alumnos do 77 a 115 —
Ah r, 1|3 liorns — nliiiniioH do 110
a 163.

Historia natural — Sala 11 —
Ar 4 hora» — itlumiios do 151 a
191 — As 5 1|2 hoias — alumnos
do 108 ao fim.

Dia 4 do corrente — Physloa
Sala 9 — Ab S horas — alu-

mnos — de 77 n 116 — As 0 1|2
horas — alumnos do 116 a 153.

Chlmica ,— Snln 9 — As 4 ho-
ras — alumnoB -le 154 a 101 —
As 5 1|3 horas — alumnos de 19'.!
ao fim.

.Historia natural — Sala 11 —
He 4' horas — alumnos de 1 a .13

As 5 112 horas — alumnos d«
39 a. 76,

Dlá- 5 do corrente — Physlca
Sala 9, As 8 horas — alumnos

de 154 a 191 — As 9' 112 horas —
alumnos dè 192 ac fim.

Chlmica — Sala. 9 — As 4 horas
alumnos do 1 a 38 —As 5 1|-

horas — alumn"s de .19 a 78
Historia natural — Sala. 11 —

ás 4 horaB — alumnos dè 77 a
115 — As 5 112 horas — alumnos
de 116 a 153. ,

Deverão comparecer As 9 horas
do dia 3 do corrente A Escola as
candidatas ao exume vestibular
do onforningein o obstetrica.

ESCOLA SUPEIIlOn DE COM-
MERCIO

Os alumnos promovidos de anno
devem requerer a renovação de
suns matrículas, até o dia 15 do
corrente, improrogavolmente, bem
como ob candldalc-K a exame dc
admissão ab 1» anno do curso
propedêutico.

FACULDADE DE ODONTOLO-
GlA DA UNIVERSIDADE DO nlO

DE JANEIRO

Serão chamados, hoje, 1 de fe-
verelro, As 8 horas, para prestar
prova de chlmica, os candidatos
de ns, 1 a 83: As 9 1|2 horas, os
de ns. 34 a 66; a As 11 horas, os
de ns. 67 a lua.

Segunda-feira, 3, serão chama-
dos para a prova do physlca, as
mesmas turmas Aa mesmas ho-
ras.

Dia 4, terça-feira, serão cha-
mados, em historia natural, ns
mesmas turmas ás mesmas ho-
ras.

NOTAS RQ1GIQSAS
DOUTRINA DA EGREJA

149. — Educar. — Educar nio i
apenas ensinar. Educar è aftiar, è am-
parar, é ser pae. . O educador cria ai-
más novas como.o florícultor cria no*
vas flores. Nâo é educador quem. se
limita a passar para o espirito do edu-
cando noções de sciencias ou' 'artes.

O papel do educador é mais nobre:
elle forma o' espirito, affeicoa o cora-
ção, transforma a alma e o corpo, equi-
libra os nervos,, robustece .os músculos,
aperfeiçoa o cérebro, apura a intellisen-
cia, desenvolve a bondade, ensina a
justiça, afervora a coragem, tira, em
summa, da criação o homem como se tira
do carvão negro o diamante'e do pe-
trolco asqyeroso a Iur .radiante. .

. NORMA DE ACÇ^O
' Existe realmente um perigo para as
almas catholicas, o de se etnmaranlia-
rem no cipoal de promessas de toda a
ordem que novos partidos !e novas ideo-
logias lhes promettem. Sabe-se que a
egreja, não só no Brasil mas em toda
a parte, vê augmentar consideravelmen*
te, o seu prestígio, Estamos numa das
mais bellas phases de dilatagão do rei-
no de Christo. Desejando captar as
aympatiiias da egreja, fundam-se parti-
dos que tudo lhe promettem, para em
troco receberem a sua acquiescencia ou
complacência. A egreja não se cansa
de avisar que está fora e acima dos

.partidos, que. não fez, não faz e não
jfará política.. . ;. ', !,'_; ¦': Assim, move-se. guerra, tremenda aos
catholicos. na Allemanha porque ; os ca-
tholicos allemães não podem estar de
accordo com os processos seguidos pe-
los actuaes detentores' do poder naquelle
paiz.' O catholico não é, como catholico,
nazista, fascista, integralista, monar-
chista, O catholico acata e respeita
as autoridades legitimamente constitui-
das.

Mesmo entre nós não ha falta de
quem deseje fazer o seu jogo político
á custa da egreja, Allega-se que o 'ino-
narchismo é eminentemente ligado &
egreja e que no Brasil novamente lm-
perío teríamos como nunca um brilhante
prestigio para a egreja Universal. Vêm
os integralistas, que aliás apresentam
em seu programma muitos pontos de
accordo com a doutrina da egreja, e
também se assevera que o integralismo
seria a paz. a vitalidade dessa mesma
egreja; ' '¦•" •¦"'. ¦'. -¦ '

E assim sucessivamente.
A egreja, pela voz do seu Pontífice,

pela voz de Roma, não ee cansa de avi-
sar que. não toma. dartido, não se pro-

nuncla por partidos, nüo se cnieuila
a parllilos,

Ella deseja Uo somente a salvação
snr que nilo lomn pari Ido nli'i se pro.
hnu filhos: Kit» devo «er n norma ne
ncçílo ile Iodos ns enlholicos.

A cada um é livre, como cid:ul.1i>.
como brasileiro, como patriota, illlarsc
a que partido quizer, uma ve» que no»
artigos do progrnmnia des«e parlido
nada liui» que hostilize a doutrina, o
pensamento dn egreja, Mesmo nsslm,
elle o ii como particular e nilo como
catholico,

NOSSA SENHORA DA PENNA
A's nove liorns dc amnnlili 'lm de cc-

lelirnr-sc nn egrejn dc Nolin Senliorn dn
r.nun, em Jiu-nri-pugiin, nilusn cm lou
var dn milagrosa santn.

PARA A QUARESMA
Jú cstiio sendo crtmlnilna e iirc|inni-

dns ns próxima.1 snlenuidndes d.i Una-
rejinn c- Seiuuiin Sanla, nas multas egre-
jas licita capital.

Assim t! que nn egreja motriz de S.
Josí, a Hiena administrativa da respe-
ctlva Irmandade eslii convidando ora-
dores «acros pnrn os sermões qitnrcs-
nines, imliendo-sc que as ccriinonins 11-
turglcas terüo iiranile «olennidnde.

O ESPIRITO RELIGIOSO DOS
INGLEZES

E' verdade que a rellglüo official da
Inglaterra é a protestante. Mas, njes-
mo como protestantes, os inglezes sabem
condurir-se com edificante piedade.

O falleclmento do rei Jorge V nao
veiu mostrar apenas como os circulo»
otficlaca sabem levar a serio a .grávida-
de de- sua missno. O cerimonial das
exéquias, o texto das proclamaç.6es, tudo
isso veiu impregnado de espirito reli-
gloso: "em nome de Deus". Qulz Deus
chamar para junto de si meu bem nma-
do pae", etc. etc."Vê-ee bem que o justo, orgulho do
Inglez, pela sua riqueza, o seu poder
e a sua força, de modo algum excluiu o
reconhecimento da omnipotencia de Deus
e do que lhe i devido. Os grandes esta-
distas britannicos, os notáveis do reino,
os palacianos e os titulares não se aca-
nham de confessar em publico a sua
fé. E' o povo, por sua vez, deu mos-
trás, no -transe porque passou nestes
últimos dias, de quanto tem arraigado
no coração o reconhecimento da majes-
tade divina.
A FALTA DE PADRES EM NOSSO

PAIZ
Suppondo que náo ha padres invalli-

dos e que todos os demais trabalham
na cura de almas, ainda assim é desola-
dora a nossa situação. O districto fede-
rai teria um padre para 5.696 almas,
S. Paulo 1 para 7.611, Parahiba do
Norte 1 para 28.571.

Todo o Estado do Piauhy não tem
mais de 23 padres seculares e 5 regula-
res.

A ACÇAO CATHOLICA EM
ALAGOAS

D. Laurita Pessoa Raja Gabagiia es-
teve recentemente em Maceió, e, como
membro da Acção Catholica no Rio de
Janeiro, ali deu grande expansão aos
novos trabalhos mandados executar pela
Santa Sé. Fez um curso de Acção
Catholica em 4 aulas ás senhoras ala-
goanas. Para aproveitar o interesse des-
pertado por essas aulas, o conego Anto-
nio Valente, cura da cathedral, resol-
veu organizar ali dois círculos de es-
tudos, um para jovens e outro para te-
nboras. . .

O ROSÁRIO DOS IRLANDEZES
Na vida de Daniel O' Connel, o sal-

vador da Irlanda, causam a mais pro-
funda admiração as scenas desenrola-
das, quando ia de terra em terra er-
guer os ânimos de seus compatriotas,
incital-os á luta, organizai-os em defesa
da consciência, e da liberdade.

Era freqüente accorrerem a ouvil-o os
habitante, de cinco ou seis localidades.
Em plena praça publica, fietos os olha*
res de milhares de pessoas no grande
agithdor, este, no meio do silencia geral
que se seguia ás orações, exclamava:

—' Ajoelhae-vos.
E a multidão assim fazia. Começava-

se o Rosário. E as vozes daquella po-
bre gente esfomeada, macilenta, sobre*
carregada de impostos .opprimida, subi-
ram até ao Deus dos míseros e dos
fracos.

Finda a reza. o povo, erguia-se e sen-
tia-se mais forte.-

Daniel O'Connel fazia então um dos
seus inflaminados discursos, concluindo
por dizer:

—• Jurae defender ¦ fé>: dos vossos'
paes, a liberdade e os direitos da. Ir-
landa.

Num só gesto todas as mãos se ex-
tendiam para elle, é um grito solenne
ecoava nos ares: ,

— Juramos.
Essas reuniões tiveram como resul-

tado a salvação e resurreição da Ir-
landa.

VENERAVEL CONFRARIA DOS
GLORIOSOS MARTYRES S. GON-

CALO GARCIA E S. JORGE
A mesa administrativa desta Venera*

vel Confraria. fará celebrar, áa 10 ho-
ras de S deste mez, em 'seu templo, á
rua da Alfândega, esquina da praça da
Republica, missa festiva em honra e
louvor ao seu glorioso padroeiro São
Gonçalo Garcia, martyr no Japão, cuja
solennidade será assistida por todos os
membros de administração, Será offici-
ante o padre João Vascncelios, digno
capellão da Confraria, acolytado pelos
padres Izidro Lopes e Donato Rodrigues
este, agostiniano. A parte musical está
confiada áo irmão, professor Luiz Pe-
drosa, reputado maestro, qae fará exe-
cutar bello programma sacro, A adml-
nistraçáo mandará, na alludida data,
distribuir, graciosamente, impressos des-
criptivos da vida e martyrio de S. Gon-
calo Garcia, glorioso soldado da fé em
Nosso Senhor Jesus Christo.

O irmão ministro solicita o compare-
cimento de todos os irmãos, irmãs, bem
como dos mais fieis catholicos.

Na respectiva sacri^ia, acha-se em
exposição permanente ura grande qua-dro a oieo, reflectindo oí. martyrio dos
26 soldados da fé de Nosso Senhor Je-sus Christo, e no qual, na décima quar-ta cruz, se vê crucificado o glorioso
padroeiro S. Gonçalo Garcia.

VIDA Í»ÍI!
CORTE DE APPELLAÇÃO

CAMAIIAS CONJUNTAS I»K
APPEI.I.ACOES CÍVEIS

Sob ii prcHlilunrlu do doaomlmr
iniiioi' CoIluroH Moreira, reuniu
so limitem it seasAi da» Câmaras
Conjuntas de Aprtlluoôcis Clvolu.
Presuntos ou desembargadores
Nabuco de Abrou, Leopoldo lo
Limn, Alfrodo Rnssoll,' Flairtlnio
ilu Kozendo, Itoiinto Tavares o
Dedo ccsnrlo Mvlm,

JULGAMENTO*

Embargas ila r.nllldade

N. 4810 — Relator, desembar
gador Flamlnlo de Rexonde. Em
bnrganteB! B. Cruz, firma Inillvi-
ditai do dr. Bento Oswaldo Crus,
Embnrgndos, d. Celestina, TVanio-
sy de Macedo, Invantariante do
espolio do Antonlc Burlamaqul
dos Santo» Crus e outros. — Re
ceberam os embargo», para re»-
taurar a sentonca, unnnlmemen-
te. • - ¦

N. 6167 — Rnlator, de»embar-
gador Renato Tavares. Embar-
gauto Bento da Silva. Embarga-
da, Eltonlco Man-hiorl, Inventan-
ante do espolio dt Luiza Cardlm
Costa. — Rejeitada a preliminar
de não ae tomar conhecimento
do recurso, d03presaram os em-
burgos, unanimemente.

Aggravo de petlçBo
Nos embargos Interpostos nos

artigos de attentado n. 6. Appel-
lação cível 6341. Relator, desem-
bargador Leopoldo de Lima, Em-
bargante, aggravante, Luiz Char-
ters Ribeiro. Embargada, aggra-
vada, Hermtnta de Souza. — Ne-
garam provimento, unanlmemen-
te.

CÂMARAS CONJUNTAS DE
AGGRAVOS j

Sob a presidência do. desembar-
gador Ovldlo Romeiro, reuniu-se
hontem a sessão das Câmaras
Conjunta» de Aggravo». Fresen-
tes os desembargadores Souza
Gomes, José Llnhaies, André Pe-
relra, Álvaro Burford. Edgard
Costa, Goulart de Oliveira e Pon-
tes de Miranda, ., .

JULGAMENTOS'
Embargos de nnllldade

N. 690 — Relator, desembarga-
dor Souza Gomes. Embarganto,
Banco do Brasil. Embargado, Joaé
Sylvestro Alfredo Mosquelra. —
Desprezados os embargos, unanl-
memente. '

N. 384 —¦ Relator, dosembarga-
dor Goulart de Oliveira, Embar-
som te, Vicente (Julrlno da Ro-
cha, sua mulher e outro. Embar-
gada, Socleté Anonyme du gas do
Klo de Janeiro. — Procedentes os
embargos para annullar o proces-
so do accordão embargado em
deante, unanimemente.-.

N, 160 — Relator,, desembar-
gador Pontes de Miranda. Em-
bargante dr. Rodolpho de Souza
Dantas. Embargado, Maurício Ro-
drlgues Pereira. — Desprezado»
os embargos, unanimemente.

N. 480 — Relator, desembar-
gador Pontes dé Miranda. Embar-
gante, Fernando Torres Lima. —•
Embargado, Amadeu José Lopes
de. Souza. — Desprezados- os em-
bargos contra- - o voto dó desem-
bargador relator. — Designado
para lavrar o accordão. o desem-
bargador André Pereira.

SEXTA GAMARA

Sob a presidência do desembar-
gador Ovldlo Romeiro,--reuniu-se
hontem a sessão da 6" câmara.
Presentes os desembargadores
Souza Gomes, Eâçard . Costa «
Pontes de Miranda.

. JULGAMENTOS

Aggravo» de ''petição

N. 1014 — Relator, desembarga-
dor Edgard Costa. Aggravante»,
José Luiz dos Santos- e outro».
Aggravada, n. Einma Mario An-
tolnette Gheklere."—• Não se co-
nheceu do aggra vo por ¦ não ser
caso desse recurso,- unanlmemen-
te. • '...'¦'.,

N. 1040 — Relator, desembar-
gador Souza. Gomes. Aggravante,
Rezende Freitas & Cia. Aggrava-
do, Espolio de d. Franclsca No-
eueira de Souza Freire, pelo In-
ventarlante, — . Negou-se' provi-
mento, unanimemente.

N. 969 — Relatcr, desembarga-
dor Pontes de Miranda. Aggra-
vante, Alberto ila Silva Machado.— Deram provimento. Vencido»
os desembargadores Edgard Cos-
ta e Souza Gomo».

FALLENCIASE
CONCORDATAS

O juiz da 2* vara cível, atten-
dendo A confissão de insolven-
cia, nos autos da concordata pre-ventiva, decretou, hontem, a fal-
lencia da firma J F. Gomes &
Cia., estabelecida A rua Ramalho

iirllK.1i» li. DU, culn 08 (Aiiiiiizcil
Gomos). O termo tia fitllenuln foi'
fixado a pnrtlr do dln. 30 d» ju-
lho ultimo, Hi.wi.i i,i.'iii'imIi. o pru-
zo du 20 illuii pnrn n hiüillltnii.lo
do» oroiloro» quo dovorílo compa-
rncor A riHH.tnI>1 ¦ u no dln 19 >ie
murco próximo o nomeudo Hyiull-
uns os croiioin» CuhIoiIio Keriuiii-
des & Clu,

A roquerlmonlo do Raul da
Silva Arcos, credor tlu quantia du
0i6ii()|0uo, foi decretada, hontem,
polo juiz da i» vorn otvál. a fal-
liinclu do iiiiioit-i.iiii.i Eiucfòlilo I''e-
norinuiii imtnhol"cli,'o ft ini Kl dn
Maio n. 04, com ui.iii ilu laillon o
(ilnctrlcldatle. Knl fixado o torino
du 1'nlixiiclii u partir tio dia 11
do tlozoiiiliro iiliiinii, xt-iuii, mar-
cado o prazo da 30 dlns pnra a
hahllltuQAo dos iirctloiiK, riiie do-
vnrAo (lomparuco.- ft iikkciuIiIiIii no
dia 31 dv março próximo e nomoa-
do Byndicos os credoreB E. WI1-.
Iner & Cia.

O juiz da 0' vara clvol, d»r
negou hontem, o podido de fal-
iouclii do noKotiinnte Waldèmar
do Carvalho Moita, que foi roque--
rida por Mltruil Aucatta, conda-
ninando entu nas custaB,

Central do Brasil
A renda industrial da Central

do Brasil, e don-.als estradas da
ferro filiadas, no dia 80 de ja-
neiro findo, attlnglu A importan-
cia de 554:3053900, para mal» ..,
99:3721600, eobre egual data' d»
anno anterior. • *

Designados á firma Wilson
Sons, Limitada. • destinado» A
Casa da Moeda, chegaram daa ml:
nas de Raposo», cinco caixote» Je
ouro em barra, j.esando 187 1|3
kllos, no valor da 2.622:2S$000.

Em virtude da Inauguras!»
do trecho reolevado a S. José da
Lagoa,-no ramal de Santa Bar-
baia", a partir de hontom, foram
altorados os hora? los dos tren»
MF 1 o MP 2, que servem na-
quelle trecho. O trem MF 1 parte
de' Sabarft As 5,53, devendo che-
gar a S. José aa Lagoa Aa 2,11
da tarde; eo trem MF 2, parte di»
S. José da Lagoa it. 6,50, devendo
chegar a Sabara fts 4,26 horas da
tarde.

A's 12 horas de hoje, »er&
Inaugurado o 6° Centro Selectlvo,
com sede em BelTo Horizonte.
Esse Centro controlará o serviço
do trecho de Lafayotte a Sabará:
rumai de Bello Horizonte • ramal
de Santa Barbara até Slderurgl-
ca.. Dessa fôrma o controle tlp
movimento de trens, no trecho d»
Unha mlxta, entre Lafayette e
Joaquim Murtlnho ¦ continuará, a
ser feito polo quarto Centro. Todo
o serviço de distribuição de car-
roB. e vagues da Utola estreita,
movimento de trene è demais ser-
vlços da turma de percurso ficará,
subordinado ao encarregado do
quinto Centro Sdectlvo, o qual,
está sob as ordens do Inspector
do trafego.

Apezar da violenta chuva
calda na noite do ante-hontem e
madrugada de har.tom, tiveram
inicio os serviços de assentamen-
tos de. estrueturas melalllcas para
a UgaçSb aeroa rios cabos da fu-
tura electrifleação. :,

Foram collocado» postes na tre-
cho da estação, .do Rocha á esta-
çâo dé Rlachuel-i, margeando a
Unha' 1 de subúrbios. O - serviço
prosegulrâ dessas duas estaçfios
depois para D. Pedro II e paraEngenho de Dcntto, conforme no-
ticiámos hontem. ...

;— For determinação do secreta-
rio das finanças de Minas Geraes
ficou suspenso na . Centra,l. ,doBrasil, até segunda otdom, a co-
branca de Impostos -aobr»' von-
das mercantis. Sobre esse assum-
pto foi expedida : circular.

O direetor i-ermlttlu què,
durante 90 dias, sirva na 14* Ins-
pectorla da, 3. divls&o, a escreven-
te de 2* classe, da 1» divisão, Di-
nórah de Ménozos Brltto.

A Uniio Provlaora Ferrovia-
ria assim como a Caixa Auxiliar
de Soecorros Immedlatos' do Mo-
vimento e Caixa Geral dos Jorna-
lelros, resolveu não cobrar os'ju-
ros de mera sobre as consigna-
çBes, «nüo des.-cntados dos seus
associados, no moz de dèzenibro
p. findo.

—. A directoria deferiu a titulo
precário, o requerimento "em 

qu»
o official de 2* classe da 2a Ins-
pectorla da Llnhn, Alfredo Maria-
nô da- Silva, solicitou permissüo
para construir ..unia casa no tar-
reno dá Estrada, em Paulo Fron-
tlh, nfio. podendo codel-a nem ven-
dei-a ou alugal-a, sem previa au-
torlzação da directoria.

A directoria determinou queos candidatos 4 iniciação para.o
concurso ao cargo de almoxarlfe,
mandem, dentro do prazo de "5
dias, a contar de 30 de janeiro,
seliar com.estampilhas de 10(000.
os requerimentos que estSo na
secretaria da Estrada.

—. A estação D. Pedro II for-
neceu hontem, por conta dos dl-versoB ministérios, 68 passagens
na importância'de 4:8578600. Es-
sas requisições foram assim dls-
trlbuldas: M. da Guerra, 15 pás-sagens, na importância de ,...
870820.0; M. da Marinha, 31, na
quantia de 1:S30$S00: M. da Jus-
tlça, 11, no valtir de 1:3188700:
M. da Agricultura, 6, na somma
dè 6108000, e M. do Trabalho,'5,
num total- de 2381500.

DRS; ALFREDO BARCELLOS
BORGES e ANT". HORACIO
A. CAJ.DEIRA - 1 de Sef,
809-Ü»--Tel. 22-4081 (14 is 18)

JOÃO NEVES OA FONTOURA
Quitanda. 41 — Tel. 88-4168.
FERNANDO DE A. RAMOS

Rod. Silva. 34-A.l» - 22-83-97-
DR. MAKIO LEMOS - M. i 8«t

107. *T. 82-0761. — Q, Postal
1.684. End. TeLi Letnoaarlo

DRS. FRANCISCO CAMPOS.
JOÃO CARLOS MACHADO,
BARRETO CAMPELLO e L,
AMOROSO ANASTÁCIO. -
Rua Álvaro Alvlm, 88 — Edlf
Rex. 8V - 8. 801/808.

DRS. SILVA PINTO e GENT11
PINHEIRO

Advogados — A*. Rio Branco, III, 4-
». 409. Du 4 K u 6. Ttl. 33-462C.

DR. PAULO M. DE LACERDA
Sloi 26-3828 - Slo Pauloi Ba Bote.

EDGAR DE TOLEDO
'Edifício -Jornal do Commtrelo'. }',

s. 333 - TeL 23-4514 - 9 4a 11 (ate
pto 2*f.) a 314 4a S («capto «o» sab. )
HEITOR LIMA — K. do Ouvln.r

11-V and — Tel.i 81-3667 -
0UMIIERTO SMITU __>B VA a-

OONVH.LLOS • JOHUB UB 31.1.
VEIKA KOSO - K. 1 8et.ni-
bro, 181 -1» — T»l.i 11*483».

DR. «ALUADO FILHO — Hos,
rio. 84. — Res.: 88-0114 • E..-
crlptorlo i Tel.. 88-6712.

Tabelliães e Cartórios
TA6ELLIÂ0 pSaFIEL

.R. Ouvidor, 56 — Pbone: 23-036:.
OLEGARIO «ARIANO

TabelHSo — R. Buenos Aires, 40.'

Médicos
DR. L MALAGUETA - B. ao

Carmo. t. — Tel.; 22-0600.
. 3R. IMUKÒ MEM MBS— Alcln-io

¦ Guanabara, 15-A—TeL: 23-58-S.
DR. VAN III UO UH UUUOV-U ta

-rioca,-5. S. 910, Ts. 22-1289.e 27-2807.
DK. LUIZ SODKE" - Doen-

ças dos inteslinps, recto e
< ânus. Tratamento de HE-

MOKKHOIDAS sem ope-
ração e sem dôr. Cônsul-
tas diárias com hora mar-

. cada. Kua Rodrigo Silva
a. 14 -Tel. 22-0698.

DK. VILI.EI.A PEDRAS - "u
trlcSo, A Digestivo. Ass. H. S.
Franciaco d» Aula Hu» Buenos
Alrea 70-6- — 13-6864 Olaria-
manta, daa S horaa «m deante.

HÉRNIAS

OR. FERNANDO VAZ - Uirur
gla de homens e senhoras. Ven
tre • app*. gentto urlnarlo. Ai-

. cindo Guanabara, 14-A — Tel.:
22-4098. - Da» 14 am deante

UR OLIVEIRA BOTELHO -
Tratamento pela vaccina do
próprio sangue do doente
tuberculose, asma, diabetes,
eto. Edil Fontes. P Floriano
IL 55. 7°; app. 15. Tel. 22-4215
— Das 0 ás 11 boras.

URA. A IDA DE ASSIS ':•—
Cllnloa de. Senhoras — Hemor-
rboldaa — Assembléa. 73 • 1».

DR. JOSE' SERPA - Cllnie»
Medica Doença» do» olho». —
7 Setembro, 56 - l». — 3 áa 6

IUUEBRADURAS)
Tratamento Indicai,
sem operado, sem
dir • aem afasu

mento du oecnpacSe». — C11 n i e a
Or. Meneses Dori». Direetor, Clmics
Dr. T. Nascimento. Ed. Cine Odeon.
S. 603/6. R. Passeio. 3. I', 37-8811.

HEM0RRH0IDAS
Cura *«tb operaçío » sem dOr.

uoença» do» Intestinos, Recto e
Anua Ur. Bons Brandlo. 8 As 7.
R Repubilo» do-Perd. 88-I» and

HYDROCELE
poi mala antiga • «alamos, qu. sela.
Cur» radical, sem operaçic cortante, sem
dor e alem afastamento das occnp»c8es
ÜR. CRISSIUMA FILHO - Rn» Bp
drigo Silva, 7. Du 13 ás 16 bora».
DR. HEITOR ACHILLES -
Tuberculose Doenças broncho-PulmoB»
re». Chefe Serv. Toberralose dé Cftu
Vermelha.. 1'iiiolosi.t» d» Saúde Publi-
ca. Con»; Assembléa, 61... T. 23-1369
Re», i Ulayette, 104; T. 27-2403.

9'

Cirurgia
DR. MARIO KROEFF - Doo
¦- clinica blrurglca da Faculdade.
.. Cirurgia geral. Trat-.: do can-

. cer peia elctro-clrurgla Pra
tlca buapltae» da Europa; Oru-
euayana. IOI - I tal bora»

Ur; Jarn* Po««i—Ulreotor-clrur

?l8b 
sta. Casa, Da Ac. Medicina'¦s, 4^8, Saju-4 âs «:' P. Floriano, 65.

Médicos especialistas
DOENÇAS DO APPARELHO

DIGESTIVO E NERVOSAS
RAÍOSX - PROF RE-

NATO SOUZA LOPES -
Reclmeh» ' dletrtlooe. Obeslda-

de. Dlabeiea Novo* tratamen-
toe phrslcoa, (onda* cartas).
eto. R. 8. José, 85. I. Sl-7327.

DR MANOEL OE ABRED -
O. Academia de Medicina -
RAIOS X—RadloagnAdleo Ka
dlntheraol. orofunda — Av
Rio Branco. 257-3'—T. 22-0443.

PROFESSOR ANNES DIAS -
\nlrfçSo e app. digestivo — Edlf.

Rex, 8». 3». í«.« sab., 10/12; dia-
riamente, 4/6. TeL Rea: 35-4648

Con».! 22.77.S0.

INDICADOR
PARA ANNÜNCIOS NESTA SECÇÃO, TELEPHONE PARA 22-0037

VARiZES

m

Ulceraa •
nricowu du per-
nu. Dr. Arnaldo
Ballesté. - Ru»

Buenos Aires: 93 -2«, das 4 és 6 .oras

DR. LUIZ RAMOS miS.
13*. s. 1301. I. 224957 - 1 li 4 I
C de Bomfim, 301-9 ia II. T. 48-3863.
Rea.i C de Bomfim. 683. TeL 481689.
Dr. Ataullo Martins (K.i>»ci«iw»>

Broncbite • compu-
caçOea. Innumeras
oura». Assembléa, 88.
Ibl, TeL 22.0049

DR. ALVARES BARATA
Coração, rln. e oyphlll. , Daa

8 hora» em deante. Uruguayana
n. 107 (Sob.) — TeL 83.2274.

Qinica de nas arinarias
Dr. Jorge Ferreira Machado

(Do serv. de Vias Urinarlas da
Polycllntca Geral do R. Janeiro).
CIRURGIA B VIAS URINARIA».
Consultas 2>s, 4«s e 6>s, dás 13 ás
15. Assembléa, 70-3° 22-6184..

DR. ANNIBAL VARGES
Raleis X e Electricidade Medica,

sob todas as fôrmas. Ondas cur-
tas e ultra curtas. Autor d. um
processo (Ualvanodlathermla), Jáadoptado na Europa, moléstias
Interna-, systema nervoso, aspe-
olalmonte caralyslas, polynevri-
tes e-atropbias musculares. T Se-
tembro, 141. 3». — TeL: 22-1202.

Ur. Muni» ilello.
oura (em dOr.

m operação.
sem repouso. —

Tratamento oot loleocO*. laeaea.
Fdrmula de eu» deiooberta. Ed.
Hei sala 1.083 • 10* and. Daa 9
4b 11 e 16 á» IT bora».

Dr. Jesuino de AIboquerqoe
Prostat». HemorThoidu, Via» Urina-

nas. — Pratica uo» botplue» dt Not»
Vork, Vienn». Berlim • Paria. B. 13
de Mala 17. - T.i 22-1014.

DR. RODOLPHO JOSEITI
.Longa pratica do. boapIUM aa

Allemanha. Trata peloa mala ra-
cen te» processos. R. 18 da Maio.
87, 4*. Dia» utels, das 16 ás 19
Sab.. daa 14 ás 16 TeL 23-1000

0R. C0NDEIXA FILHO
Chefe do Serviço de Urologia do

Hospital Estado do Sá.
_3i-a6si5t- ProL.Papln (Paris).

Hlo». Clrargta. Vlaa Urinaria» —
Impotência. Av. Rio Branco, 181,K -. nu i (a |. i#i. 81.21.74.

HÉRNIAS S

DR. HERNAN1 DE 1RAJA'
. CL11M1CA PRIVAUA

Doenças nervosa» • sezuaes
Vias urinaria», cirurgia plástica.Uiectro-phototherapla. Tratamen-
tos rápido» da blenorrbagla • com<
plicaçOec: atrasos, auipénsdes
esterilidad^ Impotência. Rua Al-
varo Alvim, 24 (4"). Tel. 22-6222,

Institutos Physiotherapicos
DR. GUSTAVO ABMBRÊTST -. Duchas, Massagens, banhos delus. dlathermla • Ralos Ultravioletas. — Rua Chile n. 15.

Sanatórios

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
- Para convalescentes, ner<

vosos, esgotados e intoxlca
dos. Cura de repouso Di
recção medica dps Drs. Hei
tor Carrilho, 3. V. Colares.
L Costa Rodrigues e Aluislo
da Câmara Rua Desembar-
gador Isldro, 156. (TUuca).
Tel.: 48-5429.

SANATÓRIO BOTAFOGO -
Rua Álvaro Ramos ns. 161 a
177 — Rio de Janeiro — Teia:
26-1400 « 16-1401 — Dividido
em pavtlhOe» para doentes
convaleacentea, nervoeoe men-
taea e toxicômano*. Aparta-
mentoa, quarto* eom «tua cor-
rente, quente e tria. eom. todo
o conforto e requisito* de' hs-
glene. Sala» para 4 doentee,
com 2 banheiras, a preçosmódico., para doentee men-

: taee. Tratamentos moderno*
sobe dlrecçfto doe Profa.: A.
Austregesllo e Olystet Vianna
e doe docente. Pernambuco
Filho e Adauto Botelho.

Sanatório N. S. Apparecida -
Itua D. Marianna n. 164. Tel.:
26-2973. Doenças nervosas. Ex-
clualvament. para o mio te
mlnino. Ampla* UutallacOe*
Rellg. enfermeira*. Direetor:
Dr. Murilio de Campo*.

CASA DE SAÚDE DR. ABIUO
— Para nervosos, mentaea e
obsedado». Na» ekseaaOea, eo-
nio auxiliar do tratamento, na
reeducação da vontade, empre-
ga o hjreaotlssaok
Regimen da Liberdade Viciada.
R. SBo Cl.mont», 165. m Zele-okanat 18*9107

TUBERCULOSE
SANATÓRIO MINAS GERAES

Recentemente - construído. -
Drs. Silvino Pacheco, Joáo Henri-
que, Paulo de Sousa Lima • Mario
Pires TeL: 3-479. End. TeL: "Sa*
naminas". a P. 420. — Dlarla.
de.de 251000 — Bello Horizonte.

MATERNIDADE
E CIRURGIA

Dr. Bento Ribeiro de Castro —
184, D. Marianna ¦ T. 26-2978.

Homoeopathia
ALMEIDA CARDOSO & Cia.-

Av. Marechal Floriano, 11. Tel.
24*0998. Inventores dos acredita-
dos medicamento. Sanablll», Sa-
nacaio», Eanacancro, Sanaoollcas,
Sanadlabete», Sanaferldas, Sana-

. flores, Sanagryppa.Sanatnsomnla
Sanaanglna, Sanopll, Sanarheu-
ma, Sanaastbma, Sanasypbllla,
Sanatonlco, Saoatoss».

COELHO BARBOSA & Cia. —
R. Carioca, 32. T.: '22-2940. Re-' oeb. pedido» para o int.rlor.

H0M(E0PA1HA
OR. GALHARDO

Edifício Rex. — Sala 911 — TeL:
22*1660 — Daa 16 ti á» 17 U

DR. RUPER1 PEREIRA
Edifício Rex Sala 1037 -10* an-

. dar. Da* I aa 6 hora*.

Doenças mentaes e nervosas
DR W. SCHILLER-K Marque»

de Olinda, 1/3 — Tel: 26-2404.

Prof. Dr. Henrique Roxo
Doenças mentaes * nervosas.

Clinica medlc* em geraL Resld.:
Avenida Paattnr, 296. TeL 26-0824.
Consultório: Largo da Carioca. 6,1* andar, aala* 107/108, du* S áa
8. aa* fa. 4**, • 6>*. TeL 22-6880.
Dr. Marlllo d» C»>s*oo— Pça. Fio*

rlano. (t — !•*. 4«a. * 6**: « b*
Ur. Flavlo de Soasa — Bx-Dlree.
Sanatório Dr. B. Bon - R. O. Sol.
Asaist clinica MjchUtrie» d» Fm He-
dlcin*. Alcindo Gnanabara, IM, ||>:
1's. S«» • sab. T. 22-5328. Rea. 27-66-67.

Ocolistas
Ur. Edllberto Campo» — Rodrigo

Silva, 7-1», de 1 ás 4. T. 23-4730.
DR. GABRIEL DE ANDRADE— Oculista i- _ Carioca, i. —'«lalflelq Carioca), d» 1 i* 4 ht,

PROF. DR. MARIO DE GÓES
— Oculista. Mudou seu consulto-
rio para K, Álvaro Alvlm, 27-8*
and — Tel»: 22-6278 - 22-6110
Cinelandla, daa 14 ás 17 hora»

PROF. DR. LINNEU SILVA
S. José. 86. Uli. Tel: 32-6877

DR. JOSE'LUIZ NOVAES
B. José. 86. 1 4» »'. T»l: 22-6871

DR. J. ALVES FERREIRA
Oculist». 7 Set»., 88 - a. 15; 10 ás 13
• 3 is é — 22-8903. Attend» chamados.

Laboratórios
DR. ARTHUR MOSES £^

DE ANALISES — Exame de
eangue, urina, escarro, eto. —
Vaccinas autogenas — Rosário,
134, 1* and. — Phone: 23-6605.

__ Clinica das creanças
DR. WIOTHOUK - Oo* boap.

creança» Berlim — Ourives, t.
UR. EESHCHARU LEITE — Ed.

. Rex. a 1.015 — Res.: 100, Ce-
. neral Polydoro. — T. 16-2819.

DR. ÁLVARO AGUIAR -
Assistente du clinicas de creanças 4a- P. Botafogo * Amb. S. Via Paulo.
Rodrigo Silva. 30J». - 32450a -

. Rwt Salvador Corria. 44 — 27-6899.

DR. LADEIRA MARQUES -
Con».: L. Carioca, 6. (Edlf. Ca.> rioca). Sala* 601/1 — Telepho-
ne: 22-0857. Rei: Belfort Roxo
O. II. — Tel.» 17-2111.

DR.MARTINHO DA ROCHA-
ProL Llvr» docente Fac.. Med,
Rio Janeira Rea: Sá Ferreira,
87. T. 17*1801. Cons.: Rodrigo¦Silva, 84-A, 6». — Tel: 22-8089.

Dr. Agenor Ma£ra
(Pratica bon. Hlo. Berlim e

Parla). Cbef» Amb. Creança* CruzVerm. R. Rodrigo Silva, 14-A. 2».
áa !•*. 6'a • nbbs, d* i áa 2 HRe».: Praia Botafogo, -190. App-
82. — Tel.: 26-47-66.
DR. MENDONÇA VASCONCEL- -« - f»A Berliai, Vina* «Paris

le Maio. 37J«-Õ5 i. 11-224161.

DR. LEONEL GONZAGA
Aaatdcnta—Ur. Laia Tonea Bar.boaa. Com hora marcada, diária-
menu. 15 H 4. 17 H ha. Sembora marcada 2'*. 4««, 6'a, 10 Í4á* IS h». — ALCINDO OU AN A.BARA. 16.A. 6». -- T»L| 83-5468j

fftl

DR. SUIKIRE
Edificio Carioca. L. Carioca, 6.

& 601. I. 22-0857. Das 4 ás 6, dia-
riamente. Res.: T. 28-6690.

DR- ÁLVARO CALDEIRA -
Com pratica das princlpaes oil-
nicas da Europa — Cons.: Av.
Rio Blanco, 176/177. — D. 16
ás 18 boras — 8«s, 6«», a sabba-
dos - T.: 28-0449 — Res.: R
Conde Bomfim, 962. T. 28*4557

PULMÕES^-TUBERCULOSE
DR. OANUIUO UB GOUOI - Mol.

Internas, pneumo-thora» — L. Cuio
ca. 1. S. 909. I». 22-1289 e 37-2807.

DR. CARLOS ABIUO DOS REIS
Moléstias dos pulmS.s. Con-sultorlo: Uruguayana, 104*4*.

Moléstias dos pulmões
Tratamento especial d* asma,

por methodo próprio, Dr. Frled-mann, á rua Álvaro Alvlm n. 24
(Cinelandla). d* 1 á* 4 horas.

TUBERCULOSE
Uoenca» pnlmonarea. Tratamento meaicc•¦ clrnrslco. UB. A. IBIAP1NA. UnaOurives, 8-8>. Oa» 16 4» 18 bon».
DR. LUIZ S. MARTIN -

Assistente dò ProL Mac-Dowell.Edifício Odeon. — Saia 624.

Doenças ?enereas e das
vias arinarias

DR. ÁLVARO MODT1NHO —
R. Buenos Alrea, 77—10 Aa 18 ha.

DR. EMÍLIO SA*
Pratica Bosp. Borop». f. Orlaarlaa áa»netae» Bemorrholdaa Flstnlaa. Qnltaada17-4». 82-7308 • O. Bomfim 481. 48-2624

Moléstias do estômago
DR. BARBARA» sjg-ft

gado • Paocreaa. Carae deaperfeiçoamento* nos bosp deParis. Cons: EdiL Rex. R. AI-varo Alvlm, 17-10- — 22-7211.Rea: Av. Atlântica, 664—27-1421.

Doenças da nutrição
DR. ARTHUR UB VASCONCEL.

LOS e GILBERTO CARUOSO— Doença» da Nutrição • doapparelho digestivo Diabete.
Obesidade. Restmtn» alimenta-
rea. R. Alclndo Guanabara, 15-A,
6*. Daa 10 a* 11 ba, • daa 15
»M deante.. es J.l.i 12-54.65.

estômago üi.-;v-,rr-
FIHAnn •*-,»«. d» a.r*tco dariuAi/u uoBNo&a ua
INTESTINOS ^Síat.
Sinal de H. Tork — PAgSBIO. TO.

Partos e moléstias das
senhoras

Ur. Camacho Crmpo — Rua Con*
de Bohflm, 677 — Tel: 48-1171.

Ur. Miguel Faltosa—Da & Casa—
R. Frai Caneca. 11—T. 22-64-71.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante Barroso, 11,1*. (das 1 ás 6 hs.). Tel 22-6024.
DR. CLÁUDIO GOULART DE
ANDRADE - Doe. Fac. Medicina
Rio de Janeiro — Membro da Soa Io-
teraacionai d» Cirurgia. Con». last O-rurgico Pae» de Carvalha Av.' Mem de
Si 333. T. 23-0314. - _to. 4»» • 6's.

CLINICA DE SENHORAS
Vias urinarlas '

DR. ALCIDES SENRA
Edifício Carioca, nla 116. T. 22-1016.Das 10 áa 12 • 2 á» 5. Bon» memdas.
DR. ASDRUBAL ROCHA
Da Policlinic» GeraL Moléstias d. Se-
2hojrP'_Vi,JL,,er,ni** AMwnblé* 98, 8».S. 88. Ed. Kanitx. 13 a» 17. T. 224811.

DR. CRISSIUMA FILHO
Moléstias das senhoras e dasvias urinaria*. Oorrlmentoa. ur.daa saagalaeaa. eólicas aterlnaatomorea do ventre e aalo, hernlaa,appeadlelte. Cura radical das hy-droceles. estreitamento da uri-tra e hemorrboldas, sem operaçãocortante, dSr e. interrupção dasoccupacOe». Cirurgia geral. RuaRodrigo Silva, 7 das 18 ás Í6 h»

DR. DACIANO GOULART—R. Ca*rioca, 6-1". (4 ás 6). 22-8762 —
Res: Araulo Penna, 79 — 23.1140.

Pelle e syphilU
"'iír 5""1 ¦"• Prot a* »** d.Med. Uruguayana. II. áa 14 bs.Consultas: 8**. !•• * sabbados.
DR. A. F. DA COSTA JUNIOR- Docente • Asslst. da Fao. —Rodrigo Silva, 7 (16 áa 19 b».).

DR. CHAGAS BICALHO
Doença» da ««II» a eypbllla.Raloa Z BlMtrleldade - aiedleisgeral. — Ooaaalterl* s Baà Dn.

gaayana. My — Baa f áa •.
DR. JOAQUIM MOTTA

Da Ac d* Medicina. - Pbysie-therapia — Ralos X. — R, Ro.drigo Silva. 14-A—Tel: 11-7166
Dr. Agoraaldo Pereira Rego

Ultra violeta — Blsctro-coagulaçao Edlf. Odeon — Sala 911— j!». _____» * !¦*. das 4 áa T hora»
Olhos, garganta, nariz e gratos
Dr. Raal Uavld Saaaoa — R sioJosé, 43, daa 3 áa 6. T. 23-0703Ur. luaqolm d. 4nis4o Barra.— Republica do Perd, 70, 8».—

Res; T. 26-0503 — 8 áa 7 hora».

Prof. Gesario de Andrade
fiT TffiVi _. GARGANTA, NARIZIII^XIUO- E OUVIDOS
Av.. Rio Branco, 127-1» — 2 ás I.

Dr. Arlstldes Guaraná F°.
Olho*. Ouvidos, Nar!» e Garg.Das 8 á» 6. — Tel.: 28*8332. —

Travessa Ouvidor, 6.

Garganta, nariz e ouvidos

DR. MILTON DE CARVALHO--
OUVIDOS. NARIZ » GARGANTA.
Medieo-adjiaito do Serviço do
DR. PAULO BRANDÃO, ao Hosp.
S. Fre». de Assis. L. Carioca, S. i«6* and. (Edlf. Carioca). Tel: 22.0209.

DR. ÁLVARO COSTA
: Rua 7 d» Setembro, 88 - 2«, das4 ás 6 horas. — Tel.: 22-8903.— Res.: Tel. 27-0830.

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Universidade.
Chefe de Clinica da Folicllnlca
S?,_50U,__.ie? ?.• Uruguayana,85/87 - Salas 42/4S. - Das liás 16 horaa. — Tel.: 28-3279.

CIRURGIA ESTHETICA
DR PIRFS ~ Correcçto d. rn-un. ruua („, ,el0i, ^eiúi.
ses. Cura dos pellos do rosto.

$$BQ 
d6!.6°.f"i •T.c2aa:

CLINICA DE ESTHETICA
ur. fausto Campos—cirurgia

Eethetlca de todos os defeito*da faces do corpo, rugas, selos.ele., obesidade ou magreza. Ke-
iuveneBcItnento do organismo.Pbyslotherapta, Massagens, Ex*traççâo da pellos, methodo, pes»soaL — Aawmblta, lis-l».

DENTISTAS
DR. PLÍNIO SENNA

Ertomaloglsta. Exame e tra-tamento do* tocos dentários. —•
Rua do Ouvidor. 162 - 8* andar.
E. TELLES DE MENEZES
Dentista - Ralos X - Cirurgia* pesquisas de fdeos dentários.U Carioca. 6-8- 8. 811. T. 22-478L
INSTITUTO DENTÁRIO
DE ESPECIAUSAÇAO
Dlraccto — Lemme Jnnlor — ^-tíçoOt «zamea • diagnostico. Todaa a» pe»qolsas vtaBdo o «tclareelmento das 11.teraaj ttttt do apparelho dentário. Ba.aiograpblas para dlagnostleo e rintroll»

.d» tratamento Peaqnlsae icllnlcas, ra-dKgrapMca • bacteriológica) i)c ticoeInfeccioso» dentários para diagnostico dtprocesso» focaea. Temores paradenlanoa— diagnostico. Diagnostico causai daPIOKBHIU Laboratório d» FesjuizasOlnlcaa e Baeterloloels especlann.-nt»adaptado ao serrlco de ílasnortleo ocontrolle de tratamento das affeccO» d»
J6^ . dentes » snas eonsMinenclas. f*-""•torlo a cargo do dr. Mlgnelotte usu.na. B. Bneaos Alrea, 704». TeL 23 61V3.Ola» atai» ea da» 9 4. 1»-. '
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CORREIO DOS ESTADOS
MINAS GERAES

NOTICIAS DB POMBA
Pomba, 37 de Janeiro (Do cor-

tvrpondeiite) — Bata cidade teve
,*. satisfação de receber em dlaa
du semana finda a visita do oo*
«.nel Ootavlano Pinto Lopes RI*
boiro, chefe da conceituada firma
f.nto Lopes A Jla Ltda., trran*
des commerclantes exportadores de
i-j,fê estabelecidos no Rio. O co-
rorol Lopes fazlo-se acompanhar
4o sr. Raul Lopes Ribeiro, soclo
da referida firma e José Braga
Crvs, digno representante da me*•ra na- adeantoda cidade d* Juiz
tll Fora. A firma Pinto Lopes A
o»a. Ltda., pela sua completa
ai|rartl*A«ão, 6 um estabeleclmen-
tu que honra o commercio de ca-
ti de Brasil.

ds aaus componentes são todos
mineiros. O coronel Ootavlano
Pinto Lopes Rlb-Mt», qu* visitou
o noaso município, S um grande
observador. • estudioso dos aa-
•rmptos relacionado» ao commer-
cio de café, ao que nos Informou,
«caba de regressar d* tuna gran-
de excursão onde esteve em vlsl -
ta a diversos e Importantes mu-
ntelpios produetores de café, da
uma da motta, em viagem de ob*
•arvaçSo. ..'..,..'.

—Os eommerotantes e agricul-
tores do munlciplo ettio aprehen-
nlvoe com o augmento dos impôs
tos para o corrente exercido,
reinando completo descontenta-
mento entre as classes conserva-
doras.

—A estiagem prolongada que
desde dezembro passado vem se
verificando em nosso munlciplo
e qulçft em todo o Betado, pelas
informações que temos recebido,
tom préjuldicado sensivelmente
««'colheitas de cert-aes e de café,
cujo fruto em crescimento, estft
sendo queimado pelo sol fortiast-
mo que temos tido. Os prejuízos,
ift verificados não grandes; e se
i-ão Incalculáveis, st continuar,
por mais tempo a Irregularidade
que se vem verificando nestes
últimos annos.

— Esteve nesta c-dade em dias
ria semana finda o coronel Osca-
vo Gonzaga Prata, ex-prefeito
municipal e adeantado fozendel-
ro no florescente dlstrloto de Ta-
bolelro.

GOYAZ
DUZENTOS REPRODUCTORBS
ZÉBÚS PARA O NORTE DO: ESTADO

Goyania, 24. de Janeiro (Do
íorrespondenté) — A Pecuária
nette Betado conatitue ainda, por
cem duvida, uma dos mais fortes
eu mesmo a maior- columna do
edificio da economia goyana.
Desse edificio, pa-a onde os que
meurejam sob o norso sol, levam
constante e patriótica—.ente o
concurso precioso de sua laborio-
-idade. E' louvável o movimento*ue hoje observamos na classe de
nossos criadores, tendo pela fren-
te o governador do Estado, no
propósito da melhoria dos reba-
«lios bovinos goyaros que até hn
pouco viviam sem dtstlno. ao, léo
da natureza, de resto, entregues ft
sua próprio sorte

Hoje se verifica que os fazen-
Seiras de Goyaz olham os seus'
rebanhos com interesse • parti-
talar carinho, facto este que de-
nuncla de modo claro e positivo
que evoluímos visivelmente tiès-
ses últimos tempos' ";:„

Goyaz, graças ao espirito.pró-
gressista de muitos de seus fa-
zendeiros, vem Jft introduzindo em
etUB campos reproduetores de ra-
ças puras. Isso se observa mais
accentuadomente nas regiões di
sudoeste e do . ul do Estado, onde
s, pecuária tem mais se desenvol-
Sido. '..

Vemos falar hoje apenas do
aorte goyano. que, com as suas
dreas enfmus de pastagens de
prln>eira «• alidade, t criador por
excellencla. . A lavoura ali cedeu
logar & Pecuária por circumstan*
cias varias, entre ellas a. dò, obs-
íaculo da distancia, existente en-
ti» a producção * o mercado de
consumo.

A Pecuária no norte goyano,
região de grande futuro pelas
si as possibilidades excellentes de
natureza, obedece e segue ainda
or processos da rotina. No norte
ae nio desconhecem, pelo menos
não praticam os preceitos vanta
joros da zootechnlca. Ali impe-
ra ainda, comj trato denuncian-
te do indifferentlsmo da populo-
ção para com o melhor factor de
riqueza collectiva da região, que
í a Pecuária,- o curralelro. Des -
ea curralelro rachitlco era cujos
olhos negro* se notam reflexos
fortes e vivos da tristeza de timo
raça que desappartoe pouco a
pouco, ft medida da marcha Inln-
terrupta de sua d.'j.*enerescencla

Apezar de todos os pezarea a
fcarne do gado do norte goyano,
pela sua fibra mi» -lae seu sabor
agradável, e considerada sem
eruol. Preferida ella é fts demais
para a alimentação

Os rebanhos que povoam aquel-
!« região jft,em cl*ia elevada não
são atacados pete* doenças com*
n-.uns, vivem «adiamente. O gado
fa norte apr .tenta uma optima
disposição qrganica e é de uma
resistência Incomoaiavel. não de
inonstrando -af.celras nas longiu,
caminhadas que o levam aos gran
des matadouros. Attrlbulmos ft
tudo isso a acção de um clima
especial e & qualidade excellen-
te das pastagens cujo Índice de
nutrição, segundo analyse jft fei-
fa, é extraordinário ou mesmo es-
pantosô. , ¦• ¦ ;-

O norte goyano, como sé con-
clue, offerece factores vantajosos
no sector da Pecuária para quem
queira, ali, eom êxitos seguros e
largamente recomi ensadores, em-
pregar os seus capitães.

No dia em que se Introduzirem
ireproduetores de raças puras •'

j.......................

i Com o maior praier S
¦ acolheremos nesta seoçio \
| todu aa correspondências j' 

qne nos forem reraetlldas
evitando-se quanto possi-
vel òs commentarlos dr
ordem política. Os orl*
finaes deverão vir devi*
damente autenticados e
datados, sendo as assl.
criaturas dos correspon*
dentes apenas para uso
desta folha Também nos
poderio eer enviadas pho*
tofraphlai cuja divulga-
«io oa autores dai cor*

{ respondencias julguem" 
opportuna.

As correspondências de*
verão ser encaminhadas a
gerencia desta folha com
o seguinte endereço t"ADMINISTRAÇÃO 00"CORREIO DA MANHA".
— CORREIO DOS ESTA*
DOS. — Rua Gonçalves
Dias, S. — RIO DE JA-
NEIRO".

que adaptem fts condlçOes meao
lógicas daquella futurosa nesga
goyano, o norte vi evldenteiuen*
te constituir no balança da eco-
nomia do Estido de Goyaz, a
maior expressão de valores,

A necessidade de se melhorar
os rebanhos do norte goyano,
torna-se, pelo Imperativo de clr-
uumstanclas especiaes, inadiável.
B" preciso, porém: que as medi-
das no tocante & melhoria dos
rebanhos da zona alludldo não
partam sô do governo.

O espirito ue iniciativa e a co-
operação lnteütgente dos fazen-
d.jlros dali, são Indispensáveis,
sem o que'não se conseguirão os
fins colllmados.e todos os esfor-
çoc despendidos a esse respeito
seriam/além de nudos, lmprodu-
et i vos.

E' preciso que sem maior tar
dança se melhorem os rebanhos
do norte de Goyaz, levando
a elles o. sangue novo, quente e
tonlftcodor dos roças puras, pelos
processos práticos do cruzamen-
to.

Neste sentido., ja estão sendo
tomadas providencias que peio
seu cunho. racional ccnslderamos
opportunas \ e effic'entes. Uma
dellaa, mencionamos equl, com
indisfarcavel gáudio.

O coronel Raymundo Barboza,
l-umem dé grandes negócios e de
um espirito encorajado pelo pa-
triotlsmo, acaba de dor, com as
facilidades que-lhe offerece o go
verno do Estado, o primeiro pos-
so para a melhoria dos rebanhos
dc. norte.- de Goyaz, Ó sr. Ray-
mundo Barboza »e propõe tomar
a cargo tão elevada tarefa. Nes*

ce Intuito é i-u* adquiriu lia col
sa de uma quinzena, em Campo
Formoso, neate Estado, ausento*,
mproduetores :ebúa do excellonte
rivalidade e os var conduzindo,
paflso a passo, para o norte goy-
ano, afim do vendol-o* aos cria-
dores dos munlcl?'.-* de S. José
de Tocantins, Porto Nacional, Na-
t|v|dade, Palma, Conceição do
Norte, Almas, Silo Domingos, Ar-
rala, Santa Maria o Cavalcante,

Bases reproduotoren, como jft
frlzamos, foram comprado* em
Campo Formoso, município 4o
Estado que estft em contacto dl-
recto com o Triângulo Mineiro,
possuindo, deste m-\1o o melhor
gado de Goyaz. Para aquisição
tios dusentos reproiluctores o pra*
feito Ijlrinéu Teixeira, que * um
etplrlto evoluído em face do quevive seriamente preoecupado com
o progresso e o desenvolvimento
material de Goyaz, teve paris
actlvo. pondo o si. Raymundo
Barbosa em contacto com o muni-
ciplo de Campo Formoso que, pe*Ia optima qualidade de seu ga*
do, 6 considerado aem favor, o
Uberaba Goyana.

Os zcbús a que nos referimos,
como Jft fizemos ver, se encon-
tram vencendo distancias, em
marcha para o norte, onde serão
vendidos por preços relativameu-
te populares e com praso d* pa
gamento de «ela mezes.

Como se diprehende, o sr.
Raymundo Barbora, que 4 uma
figura Interessante de sertanejo
corajoso e empreher.dedor, nio vi-
za fins especulativos, ma* o bem
estar da região,

Quer elle retllzar o seu plano
que se restringe *m tudo. por tu-
do e sobretu Io nu melhoria doa
rebanhos do norte de Goyaz.

Bm junho pretende estar de
volta pora levar maior remessa
de reproduetrres pnra o septen-
trlão goyano, teirião onde nasce.l.
rr.de vive e a cujos anceios daa
conectividades acha-se forma'
mente Integrado pelo experiência,
de espirito e_ coraçio,

CONCURSO PARA TERCEIRO
OFFICIAL DO MINISTÉRIO

DA EDUCAÇÃO
Serão chamados paro prova

oral de álgebra, no dia 3, se*
gunda-felra, fts 8 horas, no Col-
leglo Pedro II, externato, os se*
gulntes candidatos: Aloyslo Ca-
minha Gomes' Arlosto Pacheco
de Assis, Asterlo Dardeãu Vieira,
Cecília Bernard Robre, Custodio
Sobral Martins de Almeida, Gul*
lherme Augusto Canedo de Ma.
galhães, Guy José Paulo de OI-
landa, lanar Garcia de Freitas,
José Alfredo Pinheiro de Lemos,
Lucla Lourcnço Gomes, Lucy
Neuschwander Portella, Newton
Corrêa Ramalho, Olavo Gomes
do Rego, Romulo Barreto de Al*
melda, Rosa Edlth de Souza
Vlanna, Ruth Prates de Campos,
Selene de Azevedo Branco e VI-
ctor José Castel de Azevedo.

Classificação de um
pharmaceutico

Foi classificado no 11* R.C.I.
com sede em Ponta PorS, o 2" te*
nente pharmaceutico Slmpllclo
Escorsio Alexandrino.

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
pBlíc

rtflfDAPO HN 1*417
tUeoakeelda d* «lllldsde pnbllen

castello mor RIO.
RUA RIACHUELO N. 91/93

RI* de Janeira

-IDE FEVEREIRO DE 1936-HOJE

ATARRACHANTE E INAUGURAL BAILE A FAN-
TASIA

marco Inicial da ai-t|vida«« c*.rnsv*.U*e* de pujwit»

CORDÃO DOS TARRACHAS
Nuolto "caraplca", contlnuador daa gloriosas tradição* dos

aeua valorosos cé-lrmftoa do vlctorloso * Invencível «Ivl-negro,
ídolo do POVO rnrloca, expoente máximo e "Ieader" Inconteste do
Carnaval.

Democráticos, ainda e sempre...
Os "TARACHA8" que vêm p»r* oa plalnos d* orgia,
Com vontade Unas da brilhar » vencer,
DEMOCRÁTICOS ato e aerlo na alegria.
Que transforma O CASTELLO am fonte de Praaerl

DEMOCRÁTICOS, aln*, Indo e sempre vibrando
Sa meamo vlbraçBo, earnavaleacamenta;
O Alvl-negro peiidlo aos ventos daafraldondo,
E olhando a ÁGUIA ALTANKIP.A em vôo altlloquinte!...

OsfoliOea "TARRACHAS" partícula desse POVO genero.i-0,de cujo convívio tém o maior orgulho, offerecem-lhe a opportu-
ntdode de mala vm Intimo contaato que o loguularlo CLUB seu
prodllecto, expr-miío lídima do Carnaval, revelando através da
satyra "carapiciT, os sous mais dedicados amigos.

Difficil aerla gravar as figuras daa lindos o tentadoras "cas-
tellfts", o que ocuparia successlvaa edlçSoa do ÁLBUM, faculto-
mos, por ISec-, aos milhares de "torcidas" democráticos, conhe,
cel-as de vlsn, no ELECTIU8ANTE BAILB dos 'TARRACHAS"
Gloria, pois, ás sublimes Inspiradores da «torna alegria "cara-
plcú"!...

Em aua honra, rolo catodupos da "champagne-, porque a vida
medeia entre as taças do delicioso e lqobrlsnte vinho e oa sorri-
aoa da mulher!.,.

SALVE * LINDAS "CASTELLAS" 1..
O' lindas "caatollas" espirltuallsadao,
Que plasmaes num sorriso o synthese do Bello,
Com o vosso olhar quo tem tulgorea de alvoradas,
Vinde, hoje, )¦*- inar oa «alSoe do "OASTIILLO-I...

E, AMANHA, DOMINGO

COLLEGIOS
EXAMES DE ADMISSÃO

Ao 1 ANNO SECUNDÁRIO
Estão abertas as lnscripções de novos aiumnos can-

didatos á quelles exames no Collegio Sylvio Leite, exter-
nato á rua. Marlz e Barros 258 e internato e externato
á rua Aquidaban 281, Boca do Mato, Meyer. Tel. 29-3437

INTERNATO-PETROPOLIS
TAXA MENSAL — 150-000

Collegio' Plínio Leite. Deporto-
mentos Feminino e Moscullno em
prédios seporados. Cursos offl-
clalizadOs. Av. 15 de Novem-
bro 31 e 2S4 Tela 2867 e 9407.

(O 00990)

Declarações
THE LEOPOLDINA RAIL-
WAY GOMPANT, LIMITED

'- AVISO i-

Faço publico que entrarão em
vigor nas linhas .de concessão
federal, no dia 15 de fevereiro
p.- futuro as novas bases das ta-
rlfas approvadas pela portaria
n. 87 do sr. ministro''de Estado
dos Negócios do Viação e Obras
Publicas, publicadas no "Dlarlo
Officlal" do dia 20 de Janeiro
de 193». — O. W. Bayne, di-
rector gerente. (32425)

VENERA VEL IRMANDADE
DO GLORIOSO . MARTVR

SAO BRAZ, EREOTA NO
MOSTEIRO DE SãO BENTO,

DO RIO DE JANEIRO
— FESTA DB SAO BRAZ —

A administração desta Vene-
ravel Irmandade, farft celebrar
em seu altar, ha egreja do Mos*
teiro de São Bento, segunda-fei*
ra, 3 do corrente, fts 8, 8 1|2 e
9 horas, missas em louvor oo
seu Glorioso Padroeiro S. Broz,
terminando com a cerimonia do
benção da garganta, A festa serft
realizada no domingo seguinte,
dia 9 do corrente, com Pontlfl*
cal fts 10 horas, pregando ao'Evangelho o revmo, sr, monse-
nhor dr. José Gonçalves de Re*
zende e "Te-Deum" fts 19 horas,
pregando o rèvmo. conego dr.
Benedlcto Marinho de Oliveira,
digníssimo vigário da freguesia
da Candelária. De ordem do Ir-
mão juiz, convido o todos os nos-
sos Irmãos e fieis devotos pora
assistirem a estes actos. Secre-
tarla da. Irmandade, 1 de feve-
relro de 1936. — O secretario,
Francisco Fablo Sette.

(O 5868)

A PRAÇA
.As Empresas de Transporte "Relâmpago" e "Industrial"

çommunlcam ft praça e seus clientes que cessaram os suas actl-
vidades, e que, de acebrdo com o contrato archivado no Depar-
tamento Nacional de Industria e Commercio em 30-12-1935, sob
n. 133096, fòl registrada a "Sociedade Americana do Brasil,
Ltda." constituída pelas duas citadas empresas, que continuara
a offerecer òs mesmoB serviços de transporte em combinação
cotnaB. P. Centrar do Brasil, entre Rlo-Bello Horisonte; SSo
Panlo-Bcllo Horizonte; Estações Intermediária do ramal de São
Paulo e de Minas Geraes; Porto Novo e adjacências;

.-Iniciando as suas actlvldades sob a direcção dos componen-
tes das duas empresas e seu antigo e habilitado pessoal, envl*
dará os maiores e melhores esforços no sentido de apresentar
sempre o- mnls cfticienle e perfeito serviço de transporte, pelo

que espera 'merecer a continuação da preferencia sempre dis-
pensada pelos seus Innumeros amigos e clientes. EMPRESA
DE TRANSPORTES, Fernando Teixeira d'Abreu — EMPRESA
IND. TRANSPORTES S.iÀ.. H. Plínio de Carvalho. — SOCIE-
DADB AMERICANA DO BRASIL, LTDA. Fernando de Abreu
Teixeira, p, p. H. Plínio de Carvalho.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1936. (O 6867)

prosigamos a nossa ottrohente festo com

PARAFUSANTE TARDE-NOITE DANSANTE
precedida de confortador brodio, regado a "LEITE MEBENGADO",
5215.J3 ?J°»v*,h0 broc»*do «!»*••¦ "lupulo «cevada dfto bebidaaoénçoacla ...

Prepáre-noa, dessa forma, um geração forte, máscula e alegre
™,W-Ça*'l'"9' •""* infância ft vslhlee, o ubo ê... abuso do "LEI-
l_\,_L¦"•"a8 de.•urç--t>,1- cevado, unlco sclentlflcamente Isento doamaléficos bocilloa de Kockl...

"TARRACHAS"! Sejamoa os vonguardelroa da vigorosa cam-panha contra o leite dos VACCAS... TUBERCULOSAS!... ontltesodaquella sadia, carinhosa e b8o "MAB PRETA", em cujo regaçoterno e amigo, tantas vesea adormecemos enlevados pelos contosde Fadas que poje, commovtdamente rememoramos!
B, os "TARRACHAS." que nfto sa cansam de deavendor todas as.bellesa* que o solar democrotlco encerro, além da Inconfundívelsctuacfto da AOUIA ALTANBIRA. querem, hoje, descerrar umdos preciosos «sorinloa pora qqe aejo admirada o mala custosaJOJA do diadema alyl.negro. MpreBentativ* daa reaervas moraeado aureôlado PAVILHÃO que, de ha multo, figura entre os tro-

phéoa da CIDADE que vibra 4 suo passagem!Ell-a, o
NÚCLEO DE ESCOTEIROS DEMOCRÁTICOS!

Escola de civismo ande se prtlco o "Mens sano ln corporosono", que ho de plasmar o cidadão utlj ft PÁTRIA, na mala ln*tegral concepção do vocábulo!
... A* £arbo*a tropo eacotelra, aos homens dé Estado de ama*nha'.*, A--F-*EDO SILVA, o artífice dessa obra aue tanta bellezae patriotismo encerra, aoa aeua dlgnoa companheiros de gloriosajornada, um eítènlorlco HURRAH! TARRACHA!

Como "mot de Ia fln", a atucera e homerlea aaudacão docordão dos tarrachas

A' IMPRENSA
Dynamo gerador da admirável energia creadora Ao nosso aen-tlmento de bratllldade. pioneira do noasa clvIUsaçSo • cultuia,sentinella vigilante da ubarrima e abençoada TERRA DE SANTACRUZ!...

OS TARRACHAS ENTRE O POVO !
Revivendo o Carnaval do PÚVO que fos vibrar a "alma en-contadora das ruas", o "CORDÃO DOS TARRACHAS saíra do CAS-TELLO amanho, domingo, As 7 horas do noite, em DESLUM-BRANTE PASSBADA, portadora da commovldo aauíocao"TARRA*

CHA" ao POVO t-orioca, o grande olllodo doa "carapicús" eJUIZ INCORRUPTÍVEL, o cujo "verldlctum" aevero, o "leodér*
do Carnaval sainpre se curvou com ogrodo!

Annunclondo a approxlmaçao dos "TARRAi^HAS", 30/ clarins
conolamarão o POVO, teguldos da COMMISSÃO 11E FRENTE, ca-valsando fogoíoB e espectacularea glnetes "pur sang", com rèacçüo
de WASSERMAN negativa, compoata de vinte Incorrlgtveis car-
navolesooa.

ADVEBTENCIA — Os «onvltea doa TARRACHAS nfto corres-
pondem o qualquer remuneração pecuniário. Oa rocios do ciub
ingressarão na ffirmo dos Eatotutos. Oa componentes dos gruposestranhos ao Club lngreesarSo mediante convite prévio, sem ex-
cepção. Os convidados em gerol deverão exhlblr seus convites ft
commissão de reijepçflo que se roaérva o direito de selecgao. —"RAS" PADEIRA, tlieaourelro.

(65319)
A' PRAÇA

Alvea Frel-co & Cio. prevjne
aos seus amigos e fregueses, que
o sr. Orlando Freitas deixou de
ser empregado da nossa casa.

31-1-36. (O 4283)

CAUTELAS PERDIDAS DO
REAJUSTAMENTO

ECONÔMICO

O abaixo- asslgnado deojara
paro os dèvldoa fins que perdeu
duos cautolaa do ReajuatOmento
Econômico, de tis. 3.772 e 2.301,
representativas de 22 contos e dé
quinhentos mil réis, raapectlva-
mente. Jft tendo sido proposta na
2.* vora olvel desta capital a com-
pttente ocçfto de annullação das
mesmas, pelo que nln-ruem pode-
rã, dellas se utilizar, pede, 4n-
tretanto, ft pessoa que os encon-
trar, o favor de restltult-as ao eeu
legitimo dono, á pralo de Boto-
fogo n. 68, EDIFÍCIO MARTINS,
appartamento n. 103, sendo porisso gen -rosamente gratificado.

Rio dé Janeiro, 29 dé janeiro
de 1.936. — Adolpho Cordeiro de
Moraes Campello. (O 4275)

IHns
HOTEL AMERICANO

BOMBA PARA POÇO
Vendl-te bonbtt para peco qualquer

profundidade. Cau Eugênio.
Theophllo Ottoni, 99.

(O 04274)

THEREZ0P0LIS
Terreno partiuular veado a Aa. Ama-

tona» 50 x 22 optima oceislio.' Tratar
com Tavtret so Ed. Carioca sala. 901
t 90Í.

LARANJEIRAS ,
Vende-te lumptuosa residência, pro-

pria para embaixada ou familia dt alto
tratamento, tituada em centro dc magni-
fico jardim, «in terreno de etquins « uo
melhor ponta da rua das Larasgeirlt,
medindo cerca de 36 metro» de frente
pot 120 dt fundo. Solida e elegante
conttrucclo em puro estylo Rtnaissanei.
Para informa{'es 4 rua 1° de Março 19.

(O 3156)

REGISTRADORAS"NATIONAL"
Lloaldam-te algumts - super-recota-

truidas importadas directamente da
Aihetica do Norte.' Vende-se uma ou
todat pela melhor offertt. Rua Conse-
iheiro Saraiva 24, tob.

(O 05299)

SITIO -C0RRÊAS
Alugam-t* apottntot mobilltdot paral Vetide-se eom 132.000 m. 3. 2 casas,

cavalheiro», agua corrente precoa modl- mttto e pasto — 80 contos, mais iofor-
co* raa Joaquim Silva <9, (Lapa). mes.,Eduardo Zeferino cm Correu.

(N 39922) (O 042.0)

PALACETE *
Em Petropolis

Aluga.it com todo o conforte moder.
no, mobiliado, ptri família de tito Ira-
to ou cmlulxidi. Chaves no local é
av. IS de Novembro 1168 du 12 it
16. Trtttr 4 at. EpKaclo Pettoa 47
— Petropolis,

(O 0J172)

EDIFÍCIO guahyra
COPACABANA

Alugtm-se doli optimo» apartamentos
a prtçot módico.. Máximo conforto, à
rui Siqueira Campos 60, tntigi Btr-
roío. (O 03103)

Avenida Pedro II ns.
187 e 195-A

Acceltsm-te proposta» para a loctclo
du lojas inteiramente novtt. Trata-»*
no n. 191, dtt 8 da mtnhl 4» 5 dl
•arde; (O ú».l)

DETECTIVE ** ALBANO
Invt-ttlgtçSe» p£,lv»b» em tlglllo, Pa-

I 

namento depoit de
'rrmintdo. CA-
KIOCA, 14, S».

'(O 
03289)

Cavallo puro sangue
para montaria

Compra-se um que teja de boa altu-
ra, bem feito e tenha bom trote,

Queira dirigir-se ao Ulephons 25.0284
dai 4 át 5 horas di tarde.

(O 03147)

Aula de corte e costura
Acceitam-H alumnu pira algumat

vaga», na turma a começar brevemente.
Lyceu Império. Haddock Lobo, 10. Te-
teplione 280579.

(O 03175)

APmMNTOS
Alugam-se acabados

de construir para familia
de tratamento, de 450$ a
8S0S000. Edificio Miguel
Conto. — Avenida Ruy
Barbosa 188 (continua-
çâo da praia do Fia-
mengo).

(O 05099)

COPACABANA
Aluga-se optima casa 4 rua Tonele-

ros n. 195, casa' 4. Tratar no telepho-
ne 25-1015.

(• 03237)

IPANEMA 
"

Alugam-se optimos apartamento., aca-
badôa de conttrilir, com 2 talas, 2 quar-
tos, ampla varanda, tala de banho e de-
mais dependências. Avenida Epitacio
Pcseoa, n. 664. Tratar no mesmo.

(O 03217)

CASA COPACABANA
1:000$000

Aluga-se uma construcção recente, 2
pavimentos, em centro de jardim, eom 5
quartos, 2 talas, 2 banheiros, capa, cc-
tinha e garage. A Travessa Silva Cai-
tro n. 13. Posto 3, para mais informa-
cies tel. 23-1065 com Oscar.

(O 03228)

Mobilia de sala de dormir
Vende-se 4 particular ura rico dormi

torio de 11 peçat. Foi feito eobre en-
commenda. Pode ser visto á qualquer
hora. Avenida Vieira Souto, 166.
.. (0 04287)

Prata até 2$ a gramma
Jóias de ouro até 248 a grra. Brilhan-
te» grandes até 9 contos o Icilatc —
S. Josí '49, foalheria Ciuffo e Irmão.(O 0.1102)"CONCERTOS DE

RÁDIOS"
A domicilio., Qualquer

marca. Laboratório dè
Radio. Praça Olavo Bi-
lac, 7— Tel. 23-5583.

-"' (O 03126)

JÁCAREPÀQtfA*
Vende-se bellissima chácara, medindo

30 x 196 metros, completamente plan-
tada de arvores frutíferas, com optima
casa moderna e garage, na rua. Edgar
Werneck 75, Freguesia (Júca do Rio).
Preço único 65 contos. Informações te-
lephone 2S-2512.

  (O 04358)

AJUDANTE DE
GUARDA-LIVROS

Precisa-se de um, com pratica e opti*
ma cálygrápbia. Escrever para a caixa
postal 177, 'mencionando referencias e
preterições de ordenado.

(O 04357)

MAM0NA...
MAMONA, MAMONA,
Arthur Vianna & Cia. Ltda., caixa

291,. em - Bello Uoritonte, compram
qualquer quantidade de tnamona limpa,
em qualquer localidade dó Estado de
Minas.

 
(N 29952)

C5SÃ ÜÕRREIÃS
Vende-se magnífica, muito bem moM*.

liada com garage; preço de verdadeira
oceasião. Urgente.-23-0366 com Adolpho
de 10 ás 12 horas. Em Correias in-
forma o Café Orange.

rO «DIS)

QUEIJEIRO
Precisa-se de um sem família,

sabendo ler e escrever, com pi-a-tlca de fabricação de queijos, de
preferencia do typo prato, e ca-
paz de tomar conta de pequenafabrica na ausência do propriets-
rio. Nfto é necessário conhecer
muito bem' a fabricação,- porque
o proprietário ensinara, porém 4
preciso ser honesto, actlvo e
multo cuidadoso no serviço. Es.
orever indicando ordenado exigi,
do, dando todas as informações
pòsoaes' è boas referencias, ft
Caixa n. 32 deste jornal. E' fa-
vor nfto ho offerecer quem nfto
estiver nas condições.

(O 03288)

FOLHimiA DO"Correio da Manhã"
FEVEREIRO DE 1936

PHASES DA LUA — Lua cheia, 7 — Quarto minguante, 15 — Lua nova, 22
Quarto crescente, 29 — Dia santifiçado, não ha — feriados, nâo ha. -

Carnaval, 23, 24 e 25.

| Sabbado....! II 8115122129]
¦ms.f.a.iM.M ii «¦»—ai. iu i. mu-»! i ¦¦ i» ' —i ¦¦ ,p ...~m -nm.-__.._, .in i

DOMINGO..] 2( 9| 16[ 23[
Segunda-feira 31101 17 24
Terça-feira... 4 11 18 25
Quarta-feira . S| 12| 19 j 26J
Quinta-feira.] 6 j 131 201 27[»
Sexta-feira.. 7 14 21 28

PARA A ART** DENTARIA

^HIfh
Em Iodai tt eitii Sa artigos dtnt»toi

(30133)

CAIXAS DB APOSÜir.TAt.0-
RIAS B PENSÕES — Decreto
n. 20485 de 1.» Out 1081. Lecla;
laçâo contendo todas as anno-
taçSes e decretos referentea ao
funecionamento de Caixas de
Aposentadorias. Autoria de H.
Eboll. Preço rs. 4$000. Editora
— Papelaria HEITOR, RIBBI-
RO íe CIA. Rua da Quitando, 90,
Caixa Postal n. 357 — Deseon*
tos especiaes para revendedo*

(32508)

APARTAMENTOS
NACINELANDIA

Vendem-se, era edifício de
solida e luxuosa construcção,
confortáveis apartamentos
próprios para escriptorios on
residências de famílias de tra-
tamento e de custo 3 veies
menor que o valor de qualquer
terreno nesta zona prlvüe-
giada.

Como emprego de capital,
os lucros serão positivos, at-
tehdendo-se & valorizaçio Io-
cal sempre crescente. O paga-
mento será em'12 prestações,
durante a construcção.

Plantas e mais informaçSes
na Cia. Construção Ottino S,
A, á rua do Passeio, 76, 1.'
andar, das 14 is ^JbjfjrM dia:
r lamente.

iTAlfAVA
Jaato s

loa «t

TERRENOS
Vendem-tt optimoi tarnaoti,':

e.Uçio dt Itaipava. Tratar a
S. Bento 10, Ria,

(O 01747)

POSTO 2 — RUA
DUTOIER so
Alugam*se os moder*

nos e amplos apartamen*
tos desse novo edificio,
próximo ao Lido e com
3 quartos, 2 salas e de*
mais dependências.

Tratar F. R. de Aqui*
no & Cia. Ltd, Av. Rio
Branco 91-6.°, sala 3 —
Tel. 23-4038.

(O 04312)"APARTAMENTOS"-

Av. Atlântica
. Amploi a confortáveis mediante en-

trada de 15:000$ a o reataata em prti-
Uç6et menuet dt 320)000. Vendem-tc
Informtçíet. Largo da Carioca S, 1*.
andar tala 105.

(O 05295)

EMPREGADO
ESCRIPTORIO

Precisa-se de um com
pratica. Escrever indi-
cando habilitações para
a Caixa N." neste jornal.

(O 04297)

"FARELLO SERTÃO"
t,úe caroc* d. als;odao> ....

O mala rtoo alimento par» os animaes . eapeclalments para
vaeeas leiteiras, augmantando conslderavelment.•a producçSo do lelt.

PREÇO BSPBUULi— 2*Ô»000 ¦ tonelada
Baoeos ds 10 ou (0 ks.

COMPANHIA INDUSTRIA £ VIAÇÃO OE PIRAPÔRA
Praça Haaá, f — lt- satlassatlo PIRAPOHA — B. F. O. B

BIO UB MNBIRO MINAS GERAES ... ..

(65506)

BEBAM p| ADAOMELHOREOMAIS
CAFÉ* ULiV/PV/ SABOROSO. J.." . 

. , . 
'. 

(30162)"

LUSTRES MODERNOS
Da vidro, broriss • mada tra: bacias, pendentes, abat-

jours, eto.;' ferros de encon) mar, fôgaretros e demais artigoa
de eleotrlcldad» peloa meno rea preços. Rua do Rosário, 141,

(O SITO)

SOCIEDADE NACIONAL MOBILIÁRIA Ltda.
1

Encarrega-se de administrar bens e Immoveis,

Fará InformaçSes, rua Araújo Porto Alegre n. 56

ESPLANADA DO CASTELLO
(617.10)

WILSON KING & C. Ltd.
Vendem-se diversos typos, • preços do occaslão, a praioe & vista, Vêr e tratar 4 Rua Bento Lisboa, 160

AUTOMÓVEIS USADOS
* "" **'* --í-mtiin iiim mu» .i ,ii, ,., , , , i ,

^UAjSANA-FIGADO
"""T..?"111" aiWrit'íó;HÒTEf,-Pi1l(JtíB MOSTE AtEGBB, l. ADXILIAB,.'a SqO-metrot,'t)(qa qu. eirra-potiwa ».auradonriment. tod«« »« collt.s, me».-'9kíS??ts??sJÜ^:Vm^*'**M*Jr* tapatadUIraaa PretcrlpcSeet do PROF.MOprtv WÇÊRDA, qos tttttdsrí ao Hotel tndictdo, atü 10 do corrente:
i ^U.*íí°_í,w^-P'^e*»*-* ___&_ « ?f*«". *a r*«ou qut queiram uti-

U"*!*"'* Strietit-rletori^aot/mtilKMMi aattirtsttt, om 'Mcmoror, rua estiloPeixoto D. 821, tmi«rraaiitaté «a Aótoeura • Pyrotberapis Brasileira».Sta (rude H»w, 1ÍI00O. Coataltai pot cajtu, 20$. 7« naíuri» vis et ealusl
¦ ' "' (O 4351)

t it » t mm» ..Illliilu ..it ut tu ni.t"i li n,ti i

«|^ j BIUFEIUK
a^^tv i b i

ACCENDEDORESl P^ Hl
latjmlras, Balaa, arti. VL^i/
W IITt famsmtn. nio ..- - . g-AO .«*»
pedras, objectos para «*-l« * ** «**o • IZ
presentes, aortlraento II _.
conaplrto • aoa.pt* re. x\_i tttt _.
nevado, ad- aa Cha—t- li

. tarla Par» — Ra. do fl ~**—*"-m_. H -' I______% «^ yjjl
(65531)

COPACABANA
Compra-se casa

em centro de terreno,
com 4 quartos e mais de>
pendências. Cartas com

Íireços 
e todos os deta-

hes para Caixa 36, nes-
ta folha.

<0 04SM)

990-23 527* ?
t*J*_m»m_Wéj-'*_i»_ti_-_Wi_¥^

RECEITAS p*JVOLVTOAS
Fortm dtvoltltlu aonttm as receitas

nt.: OÍOS — 401 — 016 -~ ^T85t —
»508 — 80T8 — H50.

ONSTANT1N0
635
675
618
486
*14

^§J |-a| ||/| /^ 
*y Solução de Hartmann (FORMULA ALLEMÃ) Unlco medicamento que combate a origem da enfermidade

yende*se nas drogarias — Depositários: GESTEIRA & C. — Rua Gonçalves Dias, 59 — RIO.
(A»(h O. R. I. P„ a. SSS. «at 4-T.S1S) (30028)

91) FOLHETIM DO "CORREIO PA MANHA"™~~ 
PAULO FÉVAL*

0 CM DE
ella nâo vtj em mim sento ura
pae!

Oh! Henrique!... balbuelou
Aurora, a quem o súbito corar
ainda deu mais gracioso encanto.

t-uando eu sra creança, P«n-
eou Lagardêre ern vos. alta, ipa-
reelam-me velhos os - homens de
trinta annos-

Foi oom vos suave e tremula
que «Ue continuou:"Que edade lhe parece que eu
t\\oht., Auror? ? - que m£ tmporta a tritm a
sua eètoãí,' Henrique.

—- Quero saber o que pensa...
Que edade ?

Parecia, realmente um culpado
S véspera da sentença.

O amor, essa terrlv»! e etiergt-
ca paixão, tem puonlidades nota-
veia. Auroro, abaixou os olhos, e
om vogo frêmito lhs agitou o
selo. . -". :"

Foi a primeira vea que Lagor-
díra vtu despertar o pudor feme-
nllda.sua puplllõ.; parteeu-lhe
quo se abria o céo,

NSo etl que-eãede tem, Hen-
rlque, disse ella; .mas esse nome
quo ainda agora lhe dava, esse
home 'de pae, nunca o pude' pro-
nunclar sem me sorrir.

E porque, minha filha 7 Eu
podia ser teu pae.

Não podia «er eu sua filha.
Henrique.

A ambrosia, quê de{ielava o pa-
ladírdoí deuaes lWmortoeB, o
nectar qúo: os Innebrlavo, eram
vinagre e fei comparados cora os
feitiços dessa voa. 

' 
B comtudo

Lagardêre continuou, querendo
sorver atê ã ultima gotta de
ventura: 1

Tinha eu n-als edade do que
* que Aurora, tem actualmente,

quando veiu ao mundo.. Era um
homem Jft.

B' verdade, respondeu ella,
porque pode segurar com uma
das -mãos no meu braço, cora a
outra na sua espada...

Aurora, minha querida filho,
nüo me veja através do prisma
do seu reconhecimento, veja-me
tal como sou.

Ella encostou as duas lindos
mãos tremulas aos hombros delle,
s mirou-o por largo espaço.

Nada conheço neste mundo,
proferiu ella em seguida cora o
sorriso nos lábios e eom os olhos
aemlcerrados, que seja, nem me*
lhor, nem mais nobre, nem mola
formoso que o cavalheiro Henrl-
que de Lagordtre.

IX

FINDA O FESTEJO

Era verdade, principalmente
nesse momento, em que a ventu-
ra clnt-la a fronte de Lagardêre
com o seu radiante diadema. Era
Juvenil como Aurora, era formo-
so como ella.

E se vissem a .namorada vir-
gem. escondendo o pudico ardor
do seu olhar por' trás da oasetlno-
da franja das suas compridas
pestanas, d» selo palpitante, &«,

sorriso nos lábios! Se a vissem!
O amor casto e grandioso,'o afte*
eto santo que deve confundir nu-
ma s8 duas existências, estreitar
os vínculos com " 

que se cosam
duas almas; o amor, eese. cântico
sublime que Deus, pela súà inflnl*
ta bondade, fos ouvir A terra,
Inebriante manni qúe o orvalho
do céo nos chove; o 'amor' 

que
embclleza a fealdade, que da a
formosura uma aureola divina, o
amor estava ali trans!unindo nes-
aa meiga physlonomla virginal.

Lagardêre apertou ao coração
a sua riolva fremente.'Hóuvé Um
longo silencio. Os ssus lábios
não se encontraram.

Obrigado, obrigado, murmu-
rou elle.

Falavam os olhos de ambos.
Dlse-me, tornou Lagardêre,

dlze-meAurom, foste sempre fe-
lis commlgo?. .. . .

Sim, muito fellsl respondeu
a donzella.'

É • comtudo, Auroro, hoje
choraste, -7."

Sabes isto, Henrique?.- ••
Set tudo quanto te diz res*

peito. Porque choravas tu!
—.Forque choram as donzellas?

perguntou Aurora procurando fu-
gtr a responder.
_*s To nlo ta come ss _____

nesse ponto; peco-te que me dl-
gaa porque choravas tu ?

Era por causa dá sua au-
seneto, Henrique... Vejo-o tão
poucas veses... e tombem por
esta Idéa...' Hesitou, e desviou a vista.

Que idéa? 'perguntou La-
gardére.

Sou ümà doida, Henrique,
balbuelou Aurora multo embora-
cada; a idéa que ha mulheres
muito bonitas em Faria, que to-
dos hão. .de^ ter vontade de lhe
agradar, e que talvez... 

'

Talvez? repeüu Lagardêre
que queria sorver até ao ultimo
trago ã taça dó nectar.

Talvez Henrique ame outra
mulher...

E escondeu a fronte tnrubesct-
da. no peito de Lsgordére.

Pois Deus dar-me-ia esta fe-
HcMade ? murmurou este esta-
alado, hei de eu acreditar?...

Acredita que te amo! dlsse
Aurora abafando no peito do seu
amante o som ds sua própria voz
que á assustava.

Amas-me, Aurorai... Sen-
tes pulsar o meu peito? Oh! se
fôr verdade?... Mas nem tu o
sabes talvez, Aurora, minha filha
querida!... Conheces o teu co-
ração?
__ja Elle fala e eu eseut*..

Hontem eras uma creança...
Hoje sou uma mulher, Hen-

rlque; Henrique, amo-te.
Lagardêre encostou ambae as

mãos no peito.
—• B tu ? continuou Auroro.
-Elle não pOde mais qúe balbu-

olar com voz tremula, humldas
os palpebras:

Oh! sou feliz... sou feliz.
Depois, veiu uma nuvem en-

sombrar-lhe à fronte. - Ao ver
essa nuvem, a travessa bateu o
pê, e dlssè:

Que temos ainda 1
Se tu alguma vez tivesse

pena de tères feito o que fazes ?
proferiu mansinho Henrique bel-
jando-lhe os cabellos.

Como posso eu-ter-pena, es-
tando tu junto de mim ?

Ouve... Eu quiz lioje erguer
ante os teus olhos uma dos pre-
gas da crotlna que te escondia
os esplendores do mundo... En-
tremostrel-té a corte, o luxo, a
Immensa luz...; ou viste as melo-
dias da testa... Que te pareceu a
círte ?

-— Formosa, respondeu Auroro,
mas eu não vi tudo, não é ver*
dsde?

Agradar-te-ia. esta vida ?...
O teu olhar scinütla... Gos.tos da
sociedade ?

¦a Corntigo. lha.

B sem mim T
Nado, sem ti!

Lagardêre levou «os lábios ara-
bas os mãos de Aurora.

Viste, tornou elle a dizer, es-
t*M mulheres que passeavam tio
rlsonhss ?

Pareciam felizes, lnterrom-
peu Aurora, e eram formosas.

Felizes, aão-no effectlva-
mente...; têm palácios e quln-
tas...
— Quando tu estas em nossa

casa, Henrique, prefiro-a a um
palácio. -
- — Tém peasoas que lhes são
affelcoadàs.

E eu não te tenho a U ?
Têm família. . , .
A minha familia és tu. *

Aurora dava todas estas res-
postas sem. hesitar, e sem a* lhe
desvanecer dos lábios o sorriso.
Bra o seu coração que falava.
Mas Lagardêre queria que a ex-
pertencia fosse completa. Cha-
meu a si todo o seu denodo, o
continuou ella, se eu a ouvisse
de silencio:

Têm mãe.
Aurora empalüdeceu. Fugira-

lhe o sorriso dos lábios. Tremeu-
lhe uma lagrima na franja das
palpebras seml-nerradas, Lagaf.
dire largou-lhe as mãos, • ella
unlu-ae no peite-'

Mãe, repetiu ella pondo es
olhos no cio, estou multas ve-
ses em companhia de minha mie.
Depois do meu amigulnho Hen-
rlque, ê em minha mie que eu
mais vezes penso.

Os seus lindos olhos traduziam
uma ardente prece.Se eu tivesse minha mie,
aqui, junto de mim, Henrique,
continuou slla* sé eu 

"a 
ouvisse

chamar-te "-meu 
filho", ahl sen-

ttria um praior egual de certo âs
alegrias do Paraíso! Mas, tornou
•Ua depois de uma breve pausa,
se fosse obrigada a optar entre
Henrique . minha mie...

Palpitava-lhe e selo agitado...
transluzla uma profunda melan-
aolla na seu rosto encantador.
Lagardêre esperava acaso e con-
vulso.

"T/alves eu faça mal era dhter
isto, mas eu dlgo-o porque o pen-
so... Se fosse obrigada a optar
entre ambos...

Não concluiu; deixou-se ca-.r
desfaltecida, nos braços de Heiirl-
que, bradando com a voz cortada
de soluços:

"Amo-te! amo-te! amo-te!
Lagardêre endireltou-ae. Com

uma das mãos segurava» de en-
eontro ao peito, com a outra ea-

Irecla tornar o cêq por testemu-
(nha do que Ia d-zer.

— Oh! Deus que nos vüs, bra.
dou ella cora.exaltação. Deus que
nos ouves e nos julgas, e que me
dis esse anjo!' occelto-o • duro
que o hei de fazer feliz!

Aurora deseerrou t>s olhos, •
mostrou os alvos dentes num des»
corado sorriso.

"Obrigado, obrigado! prosegutu
Lagardêre levantondo-lhe a fron-
te até a approxlmar dos seus la-
btos; olha, vê a felicidade de que
és a causa; rio, choro... estou
ebrio de ventura, estou doido de
prazer... E's minha, Aurora, és
sâ minha!... Mae o que dizia eu
ainda agora? Oh! nio me acre*
dites. Menti... dizer eu que sou
velho quando sinta golphar em
borbotões a juventude, o força, a
vida exhuberante. Como vamos
ser felizes! e felizes por multo
tempo!--* Isto e verdade, minha
adorada; os da minha edade são
mala velhos 3o que eu. Sabes
porque ? Eu t'o digo .. Os outros
fazem o que eu fazia, antes de se
me deparar o berço em que tu
dormias...; os outros fazem lou-
curas de amor, bebem, jogam...
que sei eu ? oa outros quando
são ricos como eu era, ricos ds
selva, ricos de temerário ardor, os
outros deitam doidamente pelas

IC-ontlnfia .
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Re.g.cü louro). » ,
r.ílslcn (papelj. . .
rioMn»
IWi i-IÍHeno. . . ,

S0,«UUO 1
I7SSD0 11

hssiio .1
ittlWll a

IÍ147 a
'$780 a

•JítOO ¦

HS3IU t

5785 a

281)3.:. a
tiísou a

s«$soo
178240

açooo
ÍÍU'13

(i*.Sinl
i.$iíin
18405
I87M0
t*!7U•¦«'4(1
SUO

5807(1nsiiao
5S0BU
8S.-I-JII
ítao

' 
3?'8ÕO

•tilM)
4Í45U
.,587

SfB-IUmssr,

CABO

IVflUrJ íííStflll
Mrn» is-.-no
Kriiiiro* , .', . v., •- Isnu
Pfijw iiniuunvo. . S$iV>()
franco» aulston . ."njiliiu
rr«iii!(jh ln*lan» , ijãiiii
iliilili-ni, iHullDlidill llfiiii-
Knxicr" (.Vornra.il I.SIIIli
rlriiiicr» ifnm-lai ,It|íio
«riiiii-r» (ninamiiri-n) IISMH;
llollar niiivrlciinu , 17ÍJ00
holltif i*|-iiiiitlr<Dti> , ITíi-.iIhi
MfirooH (.«tio*»
Slillllna nimtrlai-o HJIKHI
('orín TcLeco Sio-

T.-iijutn ... $7'Jii
oiuni. (Sarrlal . IfJn
1.0I (lluíiiardiii , 11 vn
Marco» (FinlândiaI Slim
Mots «1'olnntn 1. . H.fiiin
Tco (Jopjn) , , filíllli
IVtii hóllvlano. . Iludi-
Vfttp ,fb(|pttb |*Hfti
U«i-iido» (Porlutall 

'. .tsr.d

l.llirai IPorü) . ¦. 4i;!6iiori
l.llirn» lliiglutcrra) '. Hssrmi

* <-IT'Tl

'.'*i:..mi
ixiuo
ISl.-ill
SSIIDU
.',»lllll

SM II
IIJ50H
.IÍSI.11
UU1111
HiTilMI

I ifJTOO
l7$llllil
KtillUO
'.'.VV.Illl

JtUII
«HU)'lllll

(KW
¦lllil.l

IS8IIU
^¦(.•lll*:•>»
SSHI

liiSlKIII
<7SI)(J0

CÂMARA SYNDICAI. DA
BOT.SA DO RIO DE

JANEIRO
curso orneiai. OE

30 rtc Jin-lrai

CAMBIO

A' filia

5S*il IO
S7B8

*' vlita

Ufírai'.
Iiullar.
Fniniio**

I. il.ru,
liollJr.
1-T.lllCOÍ

Similiu a
ITÜSO'!

1*1111 a

8(if.'!(IU
tíISlIO
títõl

.» »0 Ilr

8ÕIUUII 11
1ÍSIS0 n

l?l IS a

8n*iou
I7Í23II
1ÍH8

MERCADO OFFICIAL
O Itanco io Bratll áfflxou, hontem,

para cobranças _ mercado official — o*ii;i)ijisIcíio tio ktrah de cobertura aa ta~
»»? resulntest

Á 0Ü d/t

,l.rjfn|n

faria . .,,...
Halla . . a a ,
^ora Tork. . . ,
Helslca (onrol. . .
l'ortugal . . . , ,
Alleuianhí • » • •
Mnllnnda. • « 9 ,
Sluntevldfio . • , .
Bjt-nou Aires (pe»

ouro| ....
t*m>iioa- Alrta (peto

papel». ..: .-..'....,
6ulSB. ..¦•«.
ripírmtah». « . » ,

4 I.T|128
(ÕSJ071)

« *l|20b
(5ÍÍ236,

1780
-IU50

IIISIU
IIOSII
IDHU

«17011
alilHII
-*3Bll

8I1IIO
8*840
IIH10

S/f/ondreB ., , • »
Pnrls
Italla ,.,...
Ilr>|innta ,
Allomauhn frelcfa.
rnark)' '. ,' .
AlTomflniiv I Vcrrt-
cbnunçathark) , .
Horpanhn , . , .
B"liti™ (onrol . -
llílalca (papal). .
l-orlníal' ....
KlHaKl". *¦'....
Nova ¦ Tort ...
Sumia
Norticsa ....
IMnamacra * • -,
MuntevWiV* .' . ,
Butínos Alros. . .
Kolluuda ....
Jnpílo (.'cul . . .
Tcbeco SIoTaqalft -
Iueo RIotU . , .
Cunntlé . . •
Finlândia • > ,.Aiisfrff». . , , ,

CURSO DE CAMBIO LIVRE

... '[ . Dia 30 de Janeiro

UN TRADAS E SAH1DÁS
-o-

Da Europa para America du Suliwuttiamo
t'ru-i-u-tniMi.

liunihuiáio .
Ant.uorpln .
Londres . .
I.onilius j. .
HftinliurgVi .
Marselha . .
Ilaniiiuriio .HiCmburRo .
.Soiithiiiniitoii
Trjçslé . .
I lavro . . .
Hamburgo .

Ax urlii.»
Ni-lillliiln
ílriil-i
lüKlimiii ,

I
| I1111» <Jli ssh ilKHtinu

I 0.48a, 'J 1 lí Gênova-. 
' 

. .
I 0.748: 2 I Antuérpia . . .
IM.uoo; i| Hamlíureo . .
.14; 157; 3 "3 Havre ....1 '-'7.U00. ' Hiinihurgo . .15.0001 5 Londres .'14.000, 5 Hambui-g-o

, II .000 5 Airmterdam
• 23.Oii fl Hamburgo .. 22.000 0 Hamburgo . .. 10.000 8 ...
. 7.500 15 15

Da AmiTiia do Sul pari. Europa
i-uvi-ui-iitu

(gSMOIM & (gÀPMAN
Ut-Httim, ti, H0I11 Cur, 1I1 .Vtta 1'uiH

fi» XIIIIAIIMAT

MIV1 VUKK, M. V ti, II A.

VnjHiri-«

Cll.vnlii, , . , ,
Axlriilu . , ,
A»lln stnr , .
HlKli. Ililmiili-
Vnu: Miiinn .
('iimiiniin .
Muni,- Ollvlii , . ,
Al. Ali-Minilrlni,

V uiiurca lun», cb. S«h.

1
(lie. llliiniuniniKi
AMtrld» ....
<><¦¦¦. .Sun Miirdn
lOulitn
Aldnbl . , . ,
llluli. I'rlm>ei» .
Cnp. Anonn . ,
AnmlFlIiiiiil .. .
Vlgo . , . , .
II1111I ümirra . .

— 1 _ 1 _

24.410 I
«.748 2'
13,221 5
•'.581 L0
8.000 10
14.128 11
27.000 14
27.000 14
7.500 14
6.300 15

Do Norte para o SulFKvnnKino

ilc-atlnn Tnpurni

CABO
•Uoadrai. — t8t»*1

DINHEIRO
â vo m

¦V>ridrp|. .
Nora Torll.

I-otidrei. •
Nora Tort.
Italla. . .
faria , ,
Hollanda. .
Hespaioba «

• l^ortiijal . ,
Allonianht •
H»ljlca . ,•Sütfísa . •
Argentina. ¦
U-itituvfd-So •

ioçdrct , ?
*om Tort.

-8W41
11*1110

A' itata

CAB5

B7$4SI,
turno

tlMO
*7iia

1(1)00
i|r>8u• »*•«
4IS7.1
IÍK40
a|>7»
,1|MO
f|l»0

«I68H
11I04U

COMPRA DE OURO
Hontem o Banco do Brasil afflion pa

ra a compra de ouro tino t.nno/1 00U
o preço de 10$300, por srramma.

O Banco do Braall comproo oaro tino
da quantidade legulntfl

QnmniN»

Hontem .,,,,.
At' o dia 30 de janeiro

De! 1 a 31 de J.m'lro ,

0.095,784
417,730,605

434.7:6,380

S/Londrc^¦ , , ', ."•PorllT ,¦>'.. ,-¦.-., .-" Itatl/i;; . ...." Hn-tUa-á.l.",;*, ..." Allemniihü (relob.
marl.)
.Mleuia nba (D.

Marc) 
''. 
.... .

AHpf.iiti.il.*. 1 Verrfi*
cbníinKSHinrk), -. .
AHpmnnlm •Jr*-;lf.
tefmurk). ....*' 
Belslca (ouro) . ." Bolclrn (payelí. ," Hríipanlia . . . •" *S'tilfisa" . ¦ . , . ^" Tcbeco Sloraijula ." Hnnerla. ...."•.Suécia'..' ....." Foi.ii.ii... .'.;, . »" Finlândia . • • ."•¦NlinifEa' 

. , . ,"Uiitamarca • • ¦ •
lí Nova Vork . -, ," M.óntcTldéo , , ,J Uuenos Alre» (pe- .

«o onrol ....
Biipnou Alrea (pe*
po pttppl) ...." Hollniifla . ,, • r'JapSo (jen)-. , .1 Áustria ...,.,
RniniiniH ....Austrália. . *, .Tnuo Blavla. a .' Polônia. . . . .¦ Chile .....' CanadÃ ... « , fc

MOEDAS

«laia
8 (líOlJH
1S118
1 SI 60

Ç7SI)

5S,-,(III

.'!$S79
'.'ÍII.15

-- WISI
SSilll I

S7.-IS

4ÍI60

Lagilllii . . A llllll . , .
S. Francisco I.iikuiiii . .
Porto Alegre Itiiinibé , ,
Porto Alegre Ararimuiiru
A11 lon Ina . Aniliu, . .
Bueriori Aires ANfurin* .
I.ngituá .... iUIrniidn . ,
Porto Alegre Uçn . . . ,
Buenos Aires IOmiihiu . .

Do Sul para o Norte

Oí.tlno »«|iurra «k

Caravollas
Penoilo ,
Belém . ,
Ca bedel Io
Atri(irrai;âo
Roelfo . .¦ rteelfe . .

12 . .
15

Arnry . , ,
IlUlillKil , .
MiinT . . .
AriillniliO . .
IIi*rvnl . . ,
Plrntlnj . .
Ilnul Snnrr» ,., _

Da America do Norte e
(iWEIIKIIIO

Japão

1'riiccdi-ni Ia Vitiiiirea I Tnna. < li. «»k.
I

Nova Orleans
Nova Vork . .
N'ovu Orleans
Nova York . .
Nova York , ,
Nova York . .

Aleitrellc . .
Wl-Hlern 1'rliu-c ,
llvlniuntlo . . ,
Tlllllillli'- . . . .
•IllIlOlltflll , , ,
i\ortlM*rn Í'rtiH'i>

1
6.790 1 3 | Novu ON.Mns

10.0001 1 1 Nova York .
8.5:íb ' III) Nova York .
6.09H I 12 I Vi Nova OrlianS
4.520 | 20 I 20 Novu Orle.-ins

lO.OIili 21 i ai .lapilo . .
I

Do Brasil para America do Norte e Japão
.  rKVF.lll-lBO

i-ratln» »ii|mi rea

Delvnllr . . .
MnnilO .'•....'.
l:im(i-rn Prlm-e
Delnortr ...

II. Alrea-JInrO

l-ons. ü*.. I.«nh

. I 8.:,'50
,1.6.570
.fio.000;
.I 8.34ÕI>l
.110.0001
I'

l-t Il
4-1
6 !

F.ililfíaü leltgraiilili, Chttr/riü
(J040-)

Typo
Tjpii
Typo

IlilHiO
11S000
lisiini
IO.Wimi

llojf

•J0I700

.'iHh-J.',

SU.?7llll
-.•muno

''UXIMIIl

'.'Í$I000

•'Of-aoo

205500

-J0S-J0O

Mc

larlinm.n-
lo antorlor

«U*T0U

''0I82ÍI

''il.|7Utl

DlfilINJ

líijIUWI
¦JIA00U

UOflOO

-'Ol.-Oll

-0*201»
2.,'illll

iittitvpl; an*

CAFE .1
(Typo

LHIIlItvlllA

, V

ItHM''
11

Fevereiro.
Marco'. .,
Abril . .
Maio . .
Junho'. .
Julho . ,

Von fio s:

III U/oi
r.

11I07Õ
. 111225

1IJ.IUO
I1Í.1JII
111:150
118800

2.000 aaci-RK.

llnl.Si
lllr*. (tu
roliuiàu

t*.. auterior
IIÍ0IHI
nsi.-iu — K1125
111225 - 1(150
II.ÍIIOO — IIII5II

Kecbâmi-m-
to untorior

114,100 ¦
11.f250 ¦

III5II
.Tino

talado do mercado, oaturel.

SKUUM.I* BUI.8»

Vol 10 kitoi

** jj FÃrcrtattb.Março. ,
Abril . .
Maio . ,

14 Jnnbo . ,
15 Julbo . .

Vondaa:
r.r.ticlo

. . 11*12.-.
. . . 11V'.-.0', ¦ 11132,1

, . 111400•.'. , 11*:)7.'i
. . 11*350
500 . Muvns.

do merradu.

XOYA YOUK. .11.

Ulff. da
l'OtU(,ÍlO

nuturlor

11*1100 •
11 $225 -;- joír.
I1J300 S075
IIS3.-.0 -I- #050
11*325 -;• «025
11*275 *025

firmi'.

Hoji- FcetiauiOii*
to anterior

5.40

8.58

' 3.01
ütiivcl; an-

15 | 16

SERVIÇO AÉREO
ggVBIlBIHO

ajcallno Avlilea da ,0b. Sab.

3SS70
17*187

S* 1.1(1

4S7!I«
II «8111
8*004
3S310

-• 17*220

Bia .10 de Janeiro
l.lbrai (ouro) ...... —
Llbraa (papel). . , . „ . SdSflSS
Pf«rtas...(napel) ..... „ 2*443
l-Ihrn'Hiniaírlontav.tpapeDi |.' •.. if(CA- >.
Relçbarasrk,,(papel».-.-, ,. ..... aliam;Dollar;americano (papel) . 17*447
C-Wlâr ca na den «ft (papel) w _. ' 

' —
Fra»CTiílrili!a«M-aipeir.?,,:'- &"'' UWKS
Peso argentino (papel) í,-Vk» u 4*914
Fr-aífc-i^ga.^ippl),.:..',,*•:.';'. {¦>. ÍS50
l))nar-(papel). '. 

..,«.,.",', '—"'
Franco frtn^.(papet) . . !,1*173
Peio urugnVyò (papel) ...\ 8S533
Florlm (papel)'-; í.:.', , 12*0110
Yen (papel) ." .... —
Coran tueca (papel) 4I30O
Kscndos (papel) ...» a fJSIS
Slillllna aimtrtaco . . . . .
Ura (papel) ....... 1*204
Corda sueca (papol) -,-.•« —
Sol-M Ipapell ... a — .C-nrflí ttlnvRqnta (papel). * ' -—
Cor6u .noruejíueía (papel) • —
ninar (papel) ...... —
l'enm' Ipapsll ...... —
l"»w boliviano (pope!) a . •"
Peão chileno I papal) a a a • •*
Peto chileno (papel) . . . •—
Marabá (papel) . . . . —

Porto Alegre .
Europa ....
Biienot Aires .
l-lstartns llniriris
Porto Alugre .
1'oi-|i;i Alegre .
CiiyáKa IM. a.)
Buenos Aires .
Pará ,
Natal .....
Fortaleza . .
lineiios Aires .
Buropá ....
Chile.
l-Xadoíi Unidos
Maníios . . .
Porto Alegre .T*!prnpa ....
Porto Alegre .
Fortaleza . ,
Huenns Aires .
Mstados Unidos
Porto Alesri-e .
Porlo Alegro .
CuyabA <,M. G.)
Bujnos Aires .
Pará
Natal ......
Europa ....
Buenos Aires .
Fortaleza . .
Chile . . -. . .
Porto Alegre .
Estados Unidos
Maná os ...
Europa ....
Porto Alegre .

Pnmifr .,.„-,„,,.
Air Frnnce , ,
Cnmlor-l.iirthni.Hii . . .
Pan Amerlran .\lr\mj
Pnnnlr . .... . , . ,
CuillIlM-
Co ii itor
Pmi Anicrlenn AiravnyN
Pnnnlr ..,...;,
Omiilnr ¦,'.,
Pnnnir
Pnn A nu-ri in n Airnnya
Cnnilor-I.nrthnnnii . , .
Air Franco , , ...
Pnn A merlvan Alrwnj»
Pnnnlr
Cnndor . ........
Air Friim-c
Pnnnlr  , .
Pnnnlr
(iiiiilin-r.uriliiinnii . . ,
Pnn Amerlran Alrivnj^
4'iintlor
Pnnnlr
Cumlnr
Pnn American Alrotiy»,
Pnnnlr
Comlor . . . . . , , 

"

Cnnil,..-l,uflhnn-in . . .
Pnn American Alrnnj»
Pnnnlr
Air Frnnce
Condor |
Pnn Americnn Airivnys
Pnnnlr .........
Air Frnnce . ......
Pnnnlr .....»,..

FEVBBEIHO

AvIOea d* Uk. |Kah.

Buenos Aires .
Fortaleza . .Porto Alegre .
Estudo*. Tinidos
Porto Alegre .

nüviíhS CM: O.)
l-iiienos Aires .

Par.'
-I Natal .....

Europa ....
Fortaleza . .
Buenos Aires .Chile
Porto Alegre .
Estados Unidos
Mandos . . .Europa ....
Porto Alegre .Fortaleza . .
Buenos Aires

Estados Unidos
10 Pnrtn Alpprrn .

10 Porlo Alegre .
10 Buenos Aires .

II Cluyaba. Ul. G.)
11 Pari 

11 Natal
12_ Fortaleza . .
13 Europa • . .

lli Buenos Aires .
13 Chile

14 14 Porto Alegre .
14 Estados Unidos
14 Kiirona . . . *

14 ManAos . . .
15 15 Porto Alegre .
-*- 15 .'.

iiiiiliir-l.ulllianua . . ,Pnnnlr , ... , , . 
•',

Condnr ;.
Pnii Americnn Alrtrnj-a
Pnnnlr .' . . ., . , .'
Comlor . . , ,''-,',¦ . 

'
Pnn . American Alriruyit
Pnnnlr . . .... .
Comlor ¦, . . ,.•'.,*, , l''onilnr-liufthanaii . , .Pnnnlr ........
Pnn American Alrnnj»
Air Frnnce >,
Comlor ',
Pan Americnn Alrnnyi
Pnnnlr ...,.,,,
Air Frnnce
Pnnnlr' , .
Pnnnlr

'onrinr-l.iifthiiiiaa . . .
Pnn Amerli-nn Alma-rn
Condnr 
Pnnnlr . . . 

',

j Pnn American Alm a j»
Co ti flor
Pnnnlr ....... :.
«onilnr
Pnnnlr
Cnnilor-Lufthnnan . .".
Pnn American Alnrnj-»
Air Frnnce
C<ÚA-Ior
Pnn American Alrwnyn
Air Frnnce
Pnnnlr ........
Pnnnlr

16

23
— I 23
24 I-

34

29

24

-46t3rit.ro
Contratos do Rto

Mf*? IlilíM LTlIrtVJ-H çir
março .....

mulo . -. . , .
fii •>utn •¦ntreifocui

julbo .....•f". »>» entresa em
«etembro , -,-•'. . .-.(16
Kntaúo do morciido: IioJp,.

t*.TÍorr eHtarel.
l/cscld o fc.-lir.i.icnto anterior, alta Oe

4 a 7'1 pontos,
• NOVA TORK, 31.

(''«/(UIII ffí/ü
tiúnitatos (to Illo

•fi. n;i>ii i.Ltn*aa eni
nwrço . , , - .'

uíf.mirn ontrt»go .em
mato . *¦. ,j . .

ai

HOJI:

¦ ¦ura entreRt cm
Julho ' 3.34

Fecha nieb*
to auterior

5.40

BASTOS, ,11.
Contrato "A" — '1'y.

1» I mullo •

.«l,írluru
Typo 4, para mil rena

rm fgverclrp . . .
Tjiki -1, paru i-nlri-ij»

f.m innrt;i) , ,
T,T|Hi 4, parti i<utrc*at«

rr.i imril . , . .
faiíu» -I ,'airn nnlrfifn

em iiihIo . , .
1'íiw t i.íifd Piitretjii

•nu litntiu . , .
l'.v|io 4, nnr.t rntrccK

em JilIli.. . , . .
T/iio *, pur» onlrefiU

«¦in nivoBto. . . ,
Tj/iw 4. iiiiru putreva

cm actomtiro, ,' ,
Tyixi 4. paru entrosa

om outubro. . . .
Vi-iuln-i

Kitiiüo do nienmdo:
terior. vitatcl<

SA.NTOU, Ul.'
Cuutruto TA" — 'iV*

I» 4, uiiille:
Hoje

Pttvitmnontn
Typo 4, |.urn uutrc.-n

em fcrenlro. . . •JUSTOU ''O-iTOO
VyVQ 4. iHirii .'inresii

em marco  3(I$8!S ¦:ot$ÍS
VsiHi'4; parn entrcfio

em nlirll .... 2UJU0U '.'O.f800
Tjpo 4, mira eutresa

em maio .... UI8000 : 1*000
Tjiki 4, pnrn «titresii

era lunlw .... ÜU«U00 '.'UIUUU
TifHi 4. pura outrecn

em 'nllio .... 'Jisuoo -jueono
Typo, 4. pára imln-sn

-lu a|(OHlo. . . . J0W00 -JOWtUO
Tyi«i 4. wirn entregn

•ra «etembro. . . •.'0530O 'Jd.SJOO
Tyno 1. pura •Mtrcgii

••in outubro. ... S0Í5OU
Vnndtm  —

Ustodo do merrndu
iintcriór, n.stuv*íl,.

MANTOS. »1.

líatmlo ilo merendo: boje- eatavcl; an-
terior, oMí,?p1: nn-bino dtn uo uuuo pas*
sritiif, cnlmo.

Dlt--pon 1 vel n 4, vor 10 klloi: boje,
l7S:iilu: anterior. 17H3IHI: meanio dia no
unno pniiniido, 17S-H0.

i:nibur<|i"^: ho.io, SS.190 laccui; au-
terior, «II .«U wn-cau; mesmo dl» uo
ttnno pululo, 44.H3U saecaí».

Kntradnii utt> As 2 boros da Iara»*:
hoje. 47.442 pnceat,: nnterlor. 46 ."-32
KHCi*0h; tupnmti dín tio unoo Danando.
2H.07U enejjae.• ,

¦Kxlriteiicla (it* lioiitom pnra i;iubuniuv:
a.noT.oiia suei-as: anterior, s,048.ofil
t-iH-.-r-.r,: mesmo din'. .177.230 .«amas.

«alda
De.dii I d» mea
stoclí actual . ,

IHIA
10.mu
111.1133

Cotações

mina
lilin»
lllla.
lilin-

(lliílin . , ,
lio IIIH2. . ,
Kr-rnivlnrln» .

d» 2," -'Dit-*-...*,
de r'.

20«0H0•;. r.oii
boj". pnri<l,vzii'to:

fltim Imiti — Tuim
Scrliti'.

1'jpn .1 ....
Tyno l ... . . .i ¦

Fllira media — '/;¦
po Stí'tOcs\

TM«j 
Vfjw fi . , . , . •

lio (,'nii-d!'l-ypo II
Tyno 5 . . .

Fibra utttii.
l'3pii 

Tjpo 
A'(íiro mula, — Pan-

«alai
Typo (I '1'ypo ^

I.IVKBPOUl.. ai,

IMtn:

0.14 (1.17

.Uf.rci.do . . .
rido Paulo li.Ir .
I'ei'iiflintuu'0 l'nlr.
Mareio Palr ....
Amerlran tully Hld
(llllll!.

ami-rlc-»n futurei, pt
ra marco . . - . 5.01

.inierk-an Vutiirei. pa-
American Kutun,a, pn*

ra. mato . '. . . 5.84
Aiunrti-an fiiliires. pa-

ra Julho .... BI77
ra outubro. . . . R.r>5
1'ilnpoolTel bruíllelro, Ualxo de
to

Disponível umerlcnno, halxn de 8 poiv
toa.

Termo amerleauo, baUn de 3 • 3 pon*
los.

llllfMI'lutí;Mlll!"
1 IDIIII»

Por 10 klloa iHvi.rmi» nml,n3ea de
l lOOOfi nom. . .

niiu». port
Cmiiromliiio de lOim
li'*iiJn*-inin-,ii'H de ro.

I I iiiiiOe'. a/ I cou-
I poiif

4UÍ0UU - aOHOUU i liUnn. vi !l coiiiiona'S95Q0 o -HIlJUOii p||0l ,./ .j eoiiinni
i;. du Lnplrllo Sniilu.

ile liunoí, S Vi.
Ilito de (I "„, . .
Rio de I .-(IflUÍ, S '/,
IMtai de i-i(iris, s ',-i
liltiin de MM*.. 0 >:,,
|wrt.

itlln*. nom
Itlo (1'upuliirl. I •',
K. He Perniilíibileo de

lliOS, ii ',i . . .
K, de Sim 1'nulo, de

Aniorloi 2ÜUJ». Ti (/f, . '* ',
MIUf.il f.trays de rf.

111100$, 3 '.i, nom,
Dltns, ítorl. . ; ,'..•;
Ullll» i|i| I IIIIIIINIIIIII,

7 '.'c, port. ...
DltlU ile 2IIUÍ, 3 7e,

port., 1t«4 . . .
Ülirlpu-Oca de 1 lOOUJ

.VJKUIUI a .TJif.M"!

.-.iis.miii n 3I5U0II

Nuiiilmil
»3*II0U a HISOOO

NlllUlQfll
41*300 a 1AÇIJ00

4ll.,l|ll0 i| IIIVilHI
4IIÍ30U a I4SO0O

I1030?

"i^iiiin

ruMOOü

ií»'»
12.11(1 p.lil

IlHlave)
(1.20
(1.11
0.14

liatuvcl
(1.32
11.17

'11.17

5.04

5.SS

5,81
5.(10
pon-

74'Ml'ln
717IW0O
TOOfOOO

SIIIJI mi.
ninsoon
311551)00

OMÍOOÒ
I :'HM

P.S3Í000

T3SJ0M

T5ÒÍ0ÕÒ

oor.iiK)!)

t131000

(1(IV?000

lossnoo

7i|i«'i0i|
30?ÍO(KI

3II0ÍI01I
330SOM
101"0(iO

Kl VKHI

msíOo*
litinSl1!»!

de. 1004.

.34fQM

87l).?(10()

port.
port.

I.IVEIU'001.. 31.
Hoje tfccpttine.t-

to anterior

3. Mi

5.7S

BiSO õ.00
Commercio d cearneter nor*

prcssüo dos operadores

uo anno pasi-ndu.

tiaiiias: Succih
Pnra o. BM»do» Unido* . 01.882
1'oni n Kiiropn "i(t.0â3
l*nm o Rio-dn fruta. etc. 853

Total 129.717

ai-*' .iirni «ntreija em
setembro . * .' . . 5.(1" 5.GI

Tendilado dia . . -. 13.000 3.000
làstado do mercado: boje, estável;.an

terior,. estável. "
Desde o fecbamento anterior, alto de

5 ii 8 pontos,

HAVRE, 81;
Hojp

dbúrtura
(íil- inii n -jnti-e-ga en>
marco HS

in-'' .un» entresa em
mato , » ..*., . 121

:au oara entrega etr
Jlllho. 123 ',;

a li* iwfri eutreffa em
setembro .... 128

Vondae':. ...... 1.000
Estado do mercado hlje, calmo;

rior, estarei. •
Desde • o fechamento anterior,

parcial de 1|4 de franco.

Fediam ea-
tò anterior

121 .

125 !4

128 '4
4.000
uute-

i

RESUMO DO MERCADO DE CÂMBIO
EM SANTOS

SANTOS, 31.

A'a
o (dollíir

10 borua
il US810.

da manhã o Banco do Bratll comprara a libra a D7$430 e

Câmbios estrangeiros
r,ONDRE8, 31.

fcü.Nmilüls Net» rort i »l»fj por I..
ücnota é rtaf» oo, i.,,...
Dadrld 4 rlita poi i......
Mm t ttita oor 
LUIkw É nua oot (....
U*'ltm i rlal* poi i..,..
A ms ter dam & riiu por C*.
Barni I tlata por I .....
Hm.aiiai | rlata por (....

lüxdiii:s, 31.

< FccliomcDloi
taO.SUUala ./ftova lork i »liU por ¦..

OenoTi t rlata por •;...,.
MadrlA i tlat* om «...aa.
Parta é rtitf oot
Ll.hoa t (ttt* ooi *......•Bttllro | rlata poi C......
Aratterdairi t tlat* por 1..
Berna á tlat* por !...>..
Bruiellaa t rlati por I....

LONDRES, 31.

Feemuneotot
tCvNuuba) -., àiii.terdam i tlat» por «.,BtMkbolmo I Tlat* oo, I..Mm t Tlat» por i..' tVmeobaira» I rlat* por I..

, NOVA YORK, 30, . , ,

rechame-iuii
d -VKUb vuidrti, t<t., oor I.i....Pari». Uí., oor t,

Bmora. («L. por Ci......
Hidrld, Ml' por t>Amaternam. tti.. poi tn..Baroa. tti. poi e ......Broiellaa. Ml mi l"l..„B.»)lm

Por B.

NOTA TOnK, 31.

auerlura i
í.mb. ...uiidrea. tel,Ptrti, «L, «or
*• tf«iio*a. tti,.
*' Maarto. L.,

Amitürtiam. 1*1., por LTl.i.
Bem*. M, por ,.
Brmellat. '«1. on> 1*1...,
I.rllm. ul., por H...,.a

TARIS, 31.

ferbamento:
«álllr, a/Mora tort. « rl.ra oor I

tondrea. 4 nata uot t .- Italla. 4 aiaia rui IDO L ,

r.Ot.VOS AIRES 3U

BoJC

áa 11.18' a.m.
S 5.00.37
h. 62.12 .
V. 80.2.-1

> V. 75.UII
. Ksc. 110.12

JI. 12.30
PI. 7.29
F. 13.20
B. 20.83

Hoje | . 
'•

us ü,2'á p.m.
,$ 5,00.75

L. 62.12
P..86.25
V. 75.00
Kie. 110.IS
II. 12.SO.

i PI, 7.20
K. 15.20
B. 20.35 .

Boje

ri; 7.20
Kr. 10.40'Kr. 19.90
Kn.-22.40.

Boja
:»s-0,20 a!m.

$ 5.00.12
(! 0.68.00
C 8.06.OU
t: 18.83
.: 68.65
C 32.05-
c 17.0K
ri 40.75

Boi.

na ít,06 p.m.
* í.00.75
cO.6S.uO
N2o cotado
C 18.84
C 68.66
c 32.02
c 17.07
C 40;72

Bojo.

interior

$ 5.00.3
L. 02.00
P. 36.23
F. 75.00
Use. 110.12

SI. 12.3 II
Fl. 7.20
F. 15.20
B. 20.33

Anterior

$ 5.00.37
L. 82.00
P. 36.23
Vi 75.00
Ksc. 110.12

SI. 12.8 0
Fl. 7.20
K. 15.30
B. 23.85

Anterior

Fl. 7.20
Kr. 10.40
Kr. 10.90
Kn. 22.40

Londrea, lan 1»
Aih-rtara:

Bl-LMiS nur-S nlrn'cgrapblca. por (t
i/venda 
r'-M4npra .,?

11'i.MKVliie.) aobr» Loodrot, Uta Ma
I"a--apb1.-a. por f j

r'eonipra "
X/rena. .

• t«*t* •••->•» *•••¦••
MMlttniUMIMM

F. 14.96
F. 74.84
P. 121.00

Boja

às 10,53 a.m.
f. 17.02
V. 15.00

P. 3S5|S
P. 30 112

% 5.00.71.
c H.68.00
NSo. cotadn

!'«' 18. Si
c 6S.60
c 32.92
t 17.07
c 40.ia

An t.; Mor

$ 4.0U.ST
c 0 66.50
Não cotado
c 13.81
c 68.36
c 32.8»
e 17.04
o 40.07

4oterlor

F. 15.00
P, 75.04
K. 121.CO

Telegramma financial
-ti J3 *i|*ttf ~rr~. -
" jfi * f ' ->. -.

i, SÍBl!-1"mIS,,,l Bl,'e Anterior
- TAXA DB DESCONTOS:

.i íítíisjfe! o (is .
Uo ,-««n«i da Inglaterra 8 »%Oo Banco-aa-irranc* « *t t %
uo Baoco da Italla 8» 8 %Uo Banco da Ueapaaha 6 6 %Uo Banco da állemanba i% « %En Undrea trea meiea .............. P/1K B/16 %
nm Nora Tork. trea oeieit

X/compra  l/b 1/8 %
T/renda  8/16 8/10 %

uondrea - Oamnlo sobre Brniellaa, 8
rlata por i  P. 29.35 V..50.33

Jenuva — Cambio aobre Londrea. â
rlata por f  h. 02.18 t. 62.13Uadrld - Oamhlo eobra Ixindroi, I
Tlata por f  p. 36.25 P. 38.25Jenora - Cambio adbra Parla, * rlata
poi 100 Pet.  h. 82.75 L. 82.75(.laboa - Camhlo aobre Londrea, I tlrta
tt/randal por I  Feriado Esc. 110.20Llaboa — Cambio aobre Londre* i rtit»
(t/compra) por I  Feriado Esc. 110,00

Stock exchange de Londres
LONDRES, 31,

r.tulos brasileiros
federaes:

ITundlOÍ, A**, aaa.............
.Voto Fundlnt, IU14 
Oonreraào, 101(1, 8%
Empréstimo de 1913, 8 
fundlng de 1031, D %, 40 annos *B\.

ESTADDAESt

COMPRADORES

O mercado dl*poufvel desse produetofuncclonou, buntem, em poilcio tlrnie,
eoni' oa precoa em alta, aem procura de
importância. Naa prlmelraa boraa (oram
registrados negocioa de 908 aacca* • á
tarde de 1.635 dltaa,. na baae da 11)100
por 10 klloa do tjpo 7.

Cotações
Tj-po
Typo

Por 10 klloa
18I10O .
128600

HAVRE, 81.
Uoje

Fechamento
u>< n-ji-» t-iiireija cm

marco . . , . .'atft nara entrega em
maio

ore i.ara entrega em
Julbo . .... .

affi pura entrega em
betemtiro ....

Vendaa do dia . . .
. Estado do mercado

vel; anterior, estável,
Desde o fechamento anterior,

1 a 1 1|2 franco.

LONDRES, 3l!
Mercado Altpontmt,

Fechamen-
to nnterlor

116 li

124 ü 123 U

121

S. I'ACl.0. 31.

knirajias: '

fc.ui -lunüinlij'. p'.-la I
trada Paulista .

Em. 8. Paulo, pela t
trnda Sorocalinna .

Todll

Hoje Anterior

Saccas tiaocas

13.000 15.000

34.000 30.000

49.000 45.000

ASSUCAR

Kcnhnmtttto
Americnn t-uuirci. pn-

ra marco .... fi.U-'
Aini-ricai.-. Kutilrca. pn-

ra maio . . . . •'S.S-» 5.38
American Futiirca. pn.

ra Julho . . .
Aim-rlt-iiu Futures. pa<

ra outubro.
Mercado -

iijii I, dcyltlo
ilo Hwljie,

Pet-üe o fecliamento anterior, lafxn de
l! n 4 (wnlo*-*.

NIIV- VUBK. 20.

Ftíohíwtciitu
Aincrlcau.. MlfíU Mui;

tlpiands, . .. . ..
Ajnerlüúri l''utui*cs, pa*

ra nmr«;o . . .> .
Amerlran Futurei, pa*

ra mulo ....
American Future», pa*

ra Julho . . . . 10.82 10.84
American Futures pa*

ra outubro. . . . 10.37 10.45
Mercado — Melhorou depois da aber*

tura', mas afrouxou novamente. Os ope*
radores do Rui vendem.

Pende o fechamento «interior, alta de
•' e haixa de 2 .a S pontos.

Hoje rVcunniftn*
lo auterior

11.13

1.948

1.909

4lí*00O

14HÇU0O

1401*000

lOIlSOOO

NOVA VOBK, 31.
Hoje . Fechamen-

to anterior

' (RIO)
Regulou o mercado desse produeto bon-

tem, em --poslçío tiustentada, mas, sem
procura de importância e com as cota*
cuca inalteriidb.

Movimento do Mercado
Baccns

. . 64.104íStoek anterior.

MOVIMENTO DO DIA 30 DB
JANEIRO

Kutradas:

120 «4
3.000

hoje,

128 </,

aiKnus estu

balia de

Prego do tjrpo 4, Superior,:
Santoa, prompto para em.
barque

l'woo do typo 7, Blo. prom
pto para embarque

Boja

39/8

|!7/1
[89/8

27/9

BOLETIM
de entradas, embarques e existência.de café

na praça do Rio de Janeiro em
31 de janeiro de, 1936

ENTRADA»

i-tUNTIliai» Btl SACCAS
OR tt KIUIS

PnetaViitat «o. Ratado. 0«

a Ml

•••••••••toe*Dlstrlcto federal. 8%
Klo dt Janeiro, 1821, 1% ,ãa.........
Uahln 1928. 8%
fará t% • *•••*•••••••.•--
fitulora diverso*
inglo Soolb America Bank LM. (ta-

tegrallzado»
Bank ot liondon A Sootb America, IM.
Bratlllan 1'racMon, UgM A Powet Oo.,

•$&* w| •••••••#*•••¦•
Orasllian Warrant Atenc* A Hjuum

Co., Ltd. ((>
Oablea ft Wlrelets LM. 4*B* Shant),.
Bojai Mal! Steam facket Oo.. tVM..,..
Imperial Obemtcal Indnatrlea. LM..,..
Uopoldlna Hallwa» Oo. LM., nora

er-lealo, 8 %. lerm. Deb. 1988 t.
lilojd'. Bank. LM. I*A* Staroa).
Klo da Janeiro (Htj Imp. Oo9 LM,...
Klo noor Mills ft Granarln, Ltd.
31o Canto Ballrraj Oo, LM.
\7cateni Telegrapb Oo„ LM., tfi, 09).

O**** •••••••t»»«••••••••••*•»«••

Titulos estrangeiros
Jmpreat. dn- Gncrra Brltanatoo, « \i *,.

1027/4T «.••••«•«•••••«•a>lta«»a>«,4
Ontllt. i '/, <f, ......a..iaaaaaaaa...

Rojo
ás 3 p.m.

90.15.0
75.0.0

. 10.5.0
20.10.0
64.0.0

23.0.0
10.10.0
7.0.0
3.0.»

0.0.3

Anterior

90,15.0
75.0.0
18.10.0
19.10.(1
64.10.0

23.0.0
15.10.0
7.0.0
3.0.0

0.6.8

-4.10.0 4.10.0
12.75 12.75

0.1.9 0.1.9
8.10.0 8.2.6

TlT.7 Y, l7l7.»
58.0.0 57.0.0
8.2.10 ?5 3.8.1 I,
0.12.6 O.IS.O
2.1.3 2.O.*
66.0.» 67.10.0

B. r. Central «o Braall
a IT. Central 4o Brasil,
a F. Leopoldlna..
Kegulador.. '-., 

..'
Cabolagem ' „ .,
a F. Central do Brasil..
a F. Leopoldlna
Begulador.. .. <
Regulador

• • •• tt tt

• • •• •• «• «•
•• •• •• a* ••

•• •• •• ••
•• a* •• ••

»• •*. •• •• |t

2.070| — i —

- ..

- I

1.506|

2.379|

883|

1.000*
I~ I

- I

| S.070

j | 1.506

í— I
II [

- í i
118| j

1.6901

1.050!

2.379

883

1.000

113

1.081

1.050

Somma daa intradaa.. ,. ,. „ ., „

De 1 do mez atê o dia 80 .. .. M .,

Att Mta daU .. .. „ „ M „

104.0.t

106.12.*
83.17.6

104,0.0

106.7.8
85.15.0

CAFÉ
Rio de Janeiro. 31 de Janeiro de 1036.
Movimento do dia S0:

ESTATÍSTICA

.Desde 1 do meie , . . .
Mídia  .
Desde 1 da julbo , .
Mídia ¦
[dom o anno pastado «
C'a'6 reTortldo ao stock

de o dia 1 da Julbo.

17.o:
15.00

j Entradas
'¦ Pela Leopoldlna:
Do Itlo
He Minas ....

! 1'ela Marítima:
illo Rio
IDe S3o Taulo „ .
, De Mlnaa ....

1 Cabotogem:
UIO Klo. ....
Ilie Minas . , • .
' lltes-.il. t I'in:lucn*:ir*
(Illol

IU'Suladort-8 de Mi*
nas

Keyuladyr Espirito
Santo

Ilecnlador D. N. U.
(Nlctberoj). . .

2.035
2.854

1.000

5.289

3.625

1.000

1.887

P ÔS51Í
V- 59l!3

Total, aaa,
idem r* "Ti."' tusààdo

11.801

a.811

dev

253.243
8.441

1.995.242
9.823

1.047.730

24,033

KMBARQCES

Cabotiigem. . . .
Europa.. ...
America do Sul.
America do Norte
África. . . « . ,
Aala. . , » . . ,

Total . , . ,

1.005
875

«.176

8.145

Idem o atuo pasbado * n .
Desde 1 do meu .....
Deade 1 de Julbo .....
Idem o auno passado -. *> ,
Stock
Consumo do dia 30 do cor*

rente mez ...,,,
CaM retirado pelo 1). X. C.

no dia S0 do corrente * .
Café entregue como tonifica-
do

Café. «vertido ao stock . .
liristeenciai .......
I dem o anno pa-Sbado . v .
Imposto mineiro (Janeiro) .
Imposto Blo
Canta (do dia 27 da' Janel-

o a 3 de tCTcrelro) . a

18.651
227.811

15858.739
1.240.220

710.378

500

710.073
475.697

3.0701 B.268| 2.8581 1.0S1] 11.272
._

85.6071184.783| 8T.6T2] 25.001| 253.243
III,

i
8I.767|140.051| 60.52S| 26.172| 264.515

il i

Exlttcnclt anterior — dia 80J 710.078

Bntradia 4. hoje ,, ., ...

KartrtMo ao ttock (propar.)

RarartUo a» itodt' (toado) .

11.272

150

31

121.521

De Caninos. . .

Total. . .

fn-ídií 1 do mcü.
SaliliiR
Üiimle 1 do mes
Stock actual . .

500

127.452
8.919

130.219
35.684

Cotações
Branco cristal de Cam*
poa

Dito de Sergipe. . .
Demerarae . . . . ,
Mascavo .•••¦•
Mascavinboa. . . / .

' 
LONDRES, 81.

Fechamento
Assucar para entrega

em janeiro. . . .
Assucar para entrega

em marco ....
Aaaucar para entrega

em maio ....
Asaucar para entrega

em agosto. . . .
Assucar para entrega

era outubro. . . .

KOVA TORK, 89.

474600 a 481500
451000 a 461000

NSo ba
81(000 a 88*000

Boje

•I"
8|0 U

81»

8|8

Boja

Fecbamen.
to anterior

4I1UÍ

8|0 %

8|1 H

B|8 U

Compr. Vend.

Abertura,
American futures. pa<

ra marco .... 11.34 11.37
American Fatures, pa-

ra maio .... 11.09 11.09
American Futures, ua*

ra Julbo .... 10.79 10.82
American Futurea, pa-

rá outubro. . . . 10.38 10.37
t Mercado — Irregular, sentlndo-ite uma

tendência para alta. Os operadores .do
sul vendem. Compras do pr-trangelro.

Desdp o fecbamento anterior» buixu de
3 e alta de 1 ponto parcial.

8, PAULO, 81.

Abertura
Algodão vara entrega

em fercrelro. . .
Algodio para entrega

em marco ....
AliioilJ.0 fiara entrega

em abril ....
Aiuoda-- para entrega

em maio ....
Alifoilào para entrega

em junho ....
aikiiíIíio (iara entrega

em julho ....
AljítHiAo para entrega

em agoRto. . .. .
Algodão para entrega

era setembro. . .
Algodão, para entrega

era outubro. . . .
Vendas; 2.000 ltilos.

estarei.

S. PADLO, 8l!

5SJO00 588900

58J000

578200 87*500

36.Ç500 568700

50ÍOOO 50$7UO

558300 Õ6S600

Mitulciimes
£ 20. .

pl tu a, nom. ..... —
Dltns de 1900, port. 1408000
Pitas nom. . . .
DltilH (10 1014,
Ultaa d(i 1017,
Dltn*) nom. .
Dltns di- I93Í . . 

'.

hitiis (lotr-fl mludop)
lllliia de 1020, pert.
lilin. decreto l..'i33
(Lagoa)

Ultns decreta
(Lagoa). .

Dltaa derreto
(Castello) ....

tlltns ilccrelo 1.933
(Ljral 

Dilui Itltllliu, defini-
Ilvoa) 

Dita» ileci-cUl' 2.033
(I.jro)

IMins decreto
l)ÍlUH decreto'Dltns 

decreto
liitnn decreto
Dltns de Hello Horl-

conte, de 1 :000$i,
7 Çí>

Dltns de Pfctropol.s;
Dltaa <le Porto Ali-

Bre de 50(1$. 8 lí
DÍIíih OrnVataby, de

1:0001, 8 ft . .

Bancos t

\3ifm
S.-.õSOOO

4148000
3S0$iiiiiI
13EIOO0
1858CO0

1Í.8ÍO0Ò
IDOfOiil
I6O5IÍ00
161$00li
133(000

160Í0UÍ1

ioo?oo*.

I6.-I0OO 100*00"

184S500 183«C«U

1838500

1.550
a; 204
2.33a

.007

1S4$000

IIIOÇÕOO
1628000
lor.15000

70080U0
1758000

183J0OD
inofono

160.?Wl(i
10OJO00

682I00O
170?0uf

4.10?001)

85ll$00O 810?0U0

Publi-

af«oAomento
Algodio para entrega

em fererefro. • .
Algodio para entrega

: em marco ....
Algodão pura entrega

em abril ....
Algodio para entrego

< em maio ....
Algodão para entrega

om Junbo ....
Algodio para entrega

em julbo • • ¦ •. .
Algodio para entrega

em agosto
Algodio para entrega

em setembro. . •
w «Algodão para entrega

em outubro. . . .
Vendae: 2.500 klloa,

estável.

04?000 —

B380OO —
Mercado, apenas

Gompr. Vend.

68*060

58J00O

86$000

86fOOO

868000

858600

65$000

598000

B8Í500

568000

56$50O

B6$400

B6Í100

668000

Ilrntll
Mercantil do Rio de

Janeiro ...*..
l'-irtiiiíiii.'« do Brasil.
Ditas, nrim. .
Funecionarios
con

Buarifita 

Oomp. do Tecidos'-

America Fabril . . .
Miiniif. Fluminense .
Alliança
Petropolitana. . . .
KRpernnça
Progresso Industrial.
Hnifil Industrlnl. ,

Comp, de Seguros:

Ciimnnbara
C*onflnnci
Ars-fs

Comp, de fístradas
de Ferro: .

Mlnns SSo Jeronvjuo

Comp. diversas:
Docas de Santdl por*
tfulor.

Ditas, nom
Mestre o Blntgé . •

. Debentures:
Docas dfi fliintos . .
Manuf, Fluminense .
Antarctlca Paulista .
riiilus-trinl Cninplsta.

afíclldü Artes ....
Hotels Fnlacn . . .
ProRresso Indiistrlnl.

Letras:
Bani-o O. Real do Ml-

nns Geraes . . .

37SÇ00O 375*0011

4308000
1058000
100JOOO

90JOOO

25O800O

5008000

50ÍOIW
5655000

210800C
200JOCO

1408000
2108000
2408000

1008000
2108000

1:700f!

113ÇO0O —

2348000

1848500

1948.100
105$000

283*000
3168000
3108000

1828000
212800(1

208)000
2048000

2008000 —

ior..$onn

Fecbamen-
to anteriorFcohamento

Assucar para entrega
em marco .... 2.88 2*86

Assucar para entrega
em maio .... 3,40 S.40

Asaucar para entrega
em Julbo .... 3.48 3.42

Asaucar para entrega
em. setembro.. . . 2.49 2*44
Mercado, estável.
Desde o fechamento* anterior, alta par-

ciai de 1 a 3 postos.

NOVA TOBK, 31.
Boje Fecbamen-

to anterior

hoje, firme; an-

HoJ. Anterior

EMBABC-üMl '

Europa — Oett» • HoiM
Europa — Sul • tatte ...
America de Norla
America do Sol

•"•'-••¦(•.•T-"?"1 ''Y"V

•¦ m «a •• •?

m ¦ *M «l l» Mm —

• »' •¦ '•» «• •¦ 99 M TM

»9 «• •• M

África — Sul * Lente .. ,. ,. ,. „
África — Oeite ..Nort» ., ,', „ „ ..
Alia .. .,

Cabotagem — Norte

Cabotagem — Inl
i.i. —

... -au
• • •• *M •• •• •• ••[ **—

..I -i
I

•• •• •• «• - *¦•-. <•• «¦'••

•t «a •* •• *•-* ••'

•• •• *¦*-* »• •• •¦ »«,¦•-, «,„ «,;x
8.552|

701

Somma dot tmbtrqnea •• ••.«». •• •» %•
De 1 do mez at8 • dia 80 ..'

At» «ata data

Retirado do. mareado tara txoea .. ,. ». 
'•„

De 1 do m« ate o dia 80 .... :„.

At» «rta date „ w ,', .. ...,

«a ..| 9.622|
.1 i : : t

¦• *• «• .-», ».]227.811|

0.6221

-J -I -|
..!' 8061

a.| 886!
I

Consumo local dlarlo ,. *• *•• *¦
<..I • —- l

800)
I

10.122

U140*
' aWitneta li 8 kortr 4i"tudel T11.Í09

Abertura
Assucar para entrega

era março ¦ . • . 2.87 2,89
Assucar para entrega

em maio .... 2.41 3.40
Assucar para entrega

era Julho .... 3.42 , 3.43
Aasucur para entrega

era setembro. ". . 2.46 3.45
Mercado, estável.
Desde o fecbamento anterior, baixa de

1 a 2. o alta de 1 couto.

KECIFE, 81.""
Estado do mercado:

terior, firme.
Presos por 18 klloa:
Usinas de 1,»| hoje, 108500; anterior

108500.
Dalna de 2."; boje, 9$7B0; anterior,

9$700.
Crystaes: hoje S$625: anterior 88628,
Demeraraa: hoje, 78000; anterior,

78000.
Terceira Sorte: boje, 4J750; anterior,

48750.
Somenoa: hoje, 68000 a 61600; ante-

rior, 68000 a 68600,
Brutos Seccoa: boje, 48500 a 48800;

anterior, 48500 a 48600.

Entradas:

Desde bontem' em
aaccos de 60
«¦loa .-. -.-.-

Desde 1.» de ae-
tembro p. pas-
sado, em sac*
coa de j €0 kl-
loa. ....

BTtnrlaçSo;

Para Blo da Ja-
neiro aaccos d.
60 kllos. . .

Para Santoa aac*
coa d. 60 kl-
loa . . . .

Para outroa por.
toe do Sul do
Brasil," eaccoi
Ao 60-klloa. .

Para outroa por-
toa do 2íorte
do Bratll, «ac-
ro» de 00 kl-
loa. ....

Par» a Europa,
aaccos de 60
loa —

Para oa Estado.
Uoldo», aaccoa
do 60 klloa. —

D x 1 * tenda em
aaccoa d. 60
kilos . . . . 1.981.400 1.988.800

RECIFE, 81.
Estado do mercado:

terior, calmo.

Preço por 15 klloa
Preço de 1.* Sorte,

vendedores, . . .
Preço de 1.» Sorte,

compradores . • •

Bntmta,:

Desde hontem,., aaccoa
de 60 klloa . . .

Deade 1.* de aetera.
bro p. paiaado, em
aaccoa de 80 kllos

63$000
Mercado,

boje, calmo; ;

Boje Anterior

618000 548000

700 . 1.700

225.000 225.300

32.000 38.800

3.869.200 2.546.700

T.000

11.000

10.000

Í.000

"f.000

• .000

• T,000

ALGODÃO
(RIO)

Ainda hontem, o mercado deite produ-i-to funcclonou em poticio frouxa, com
proenra da pouca monta . mm modlfl-
caclo do Importância nas cotacdet,

Movimento do Mercado
Stock anterior.

Fardos
12.033

MOVIMENTO DO DIA 30 DE'ANEIRO

Entraiast
Do Maranhão ..... a, 673Do Ceará. ..,.»».„ 103
Ds Joio Peito* . . a > 1.120

Total. • W

Deade 1 do mu

1.886

K. 860

Exportação;

Para Rio de Janeiro,
fardos de 180 kllo. —

Para Santos, fardos
de 130 klloa. . -

Para Llrorpool fardos
de 180 klloa ... -

Para outroa portoada
Europa, fardoa de
180 klloa .... —

Para Rio Grande do
Sul, tardos do 180
klloa. ...... — —¦

Para Babla, em far.
doa de 180 klloa. —

Existência em aaccoa
de 80 kllos . . . 50.100 58.900
Abatimento de consumo de dois dias,

500 saccos de 80 kllos.

A BOLSA
Funcclonou o mercado de Títulos, bon-

oa negócios reallndos despertado grandetem, aem maior activldade, nio tendo
Interesse, Aa - apólices da Vnlio nomlna-
ttvae estiveram flrrhea e melhoradae. Aa
municipaes regularam eataveta . aa Obri-
gaoSea do Theaouro Nacional ficaram
cm boa poslçio. Aa de Mlnaa, 0 %, flr-maram*se e oa seus precoa passaram a
melhorar.

Outroa valores estiveram em movlmen.to, nio tendo nenhum delles despertado
maior interett, como se vt adeante.

TENDAS
Apoltees:

Diversas Emissões dt 8008,
nom., 1, a ,,,

Dites dt 1:000$000, nom.,
303.- a 

Dltaa Idem,' 8, 8, 
Dltat Idem, 18, 
Ditas Idem, 11, 18, a....
Dltaa port, 5, IT, 28, 32,
ÍO.a

Oltas Idem, 8, 4, 4, 8, a.Dltat Idem, 8. 
Beajuttamento Econômico, de

6008, cl Juros de 4 ae-
meetrei, 8, * 

Idem de 1:000$, c/ juro* de
8 reraeitrea, 

Dito ldora, 10. 11, 
Idem, c/Joroa do 4 aemes-

trea, '44, -
Dito Idem, 22, a..........
Obrlc. do ThCHiuro (10321,do 1:000$,- 11, 26, a...!

Jfuittcipo-i:

Decreto 1.833, port, 18, a.Empréstimo dt 1931, port.,

Bstaiueei: ¦ <

Pernambuco, de 100$, 61,
port, 1, a 

Sio.Paulo, de 300», 5 %.
port, 3, a 

Mlnaa Geraes, de 200J, S %,
port (1934), 1. 3, a..!

Ditas idem. 1, 
Obrigações de Minas Geraes.

de 1:0008000, 9 ft, port1. 3. 6, 50, t....
Dcbtn furei:

Industrial' Caaplatt, 114, • 15080OO

OITERTaíSNA BOLSA
Tení. Compr.
— •«85800Ó

3T58000

7388000
7408000
7458000
7508000

7278000
7288000
7298000

333$0OO

7188000
7208000

7438000
7448000

1:020|000

1628000

1608000

9õ$000

1888000

1538000
1558000

8608000

ObrlgacSas dn
louro (1921).

Thc-

INFORMAÇÕES^ DIVERSAS

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCÍADAS

Dia 1 — Centro de lustruccio da Artl*
lbarla de Costa, para o forneclmonot do
material para officlna mecânica;

Dia 8 — Segundo Regimento de Artl-
lharin Montada, para o fornecimento doa
artigos constantees dos grupos 1 a 14.

Dia 3 — Departamento de Compra, dt
Prefeitura Municipal, para o forneci-
mento doa artlgoa constantes doa grupo»
1, 9, 6 e 17.

Dia 4 — Departamento de Compras da
Prefeitura Municipal, para o forneclmen-
to do3 artigos constantes doa grupoB 8
6, 10 e 28.

Dia d — Directoria de Fatenda d-
Ministério da Marinha, para o forneci*
mento de câmaras de ar e pseumatlcoi.

Din 5 — Inspectoria Regional de Bar-
retos, 8, Carlos, Departamento Nacional
de Producção Animal, para o forneci*
niento dos árticos constantes doa grapoa
1 a 9.

Via 5 — Departamento de Compras da.
Prefeitura Municipal, para o fornecimento
dos artigos constantes doa grupos 6:e 5. -

Dia 6 — Estabelecimento da Mate-
rlal de Intendendo, Ministério da Guer-
ra, para o fornecimento doa artigos con*
btantea doa grupos 1 a 9.

Dia 8 — Directoria do Arsenal ds
Marinha do Rio de Janeiro, para o for-
neclmento doa artigos constantes dos gru-
poa 2 a 13.

Dia 10 — Centro d. Preparado do
OfficlncB da Reserva da Quarta - Regia»
Militar e Quarta Dlvisio de Infantaria,
para o fornecimento doa artlgoa cout*
tantes dos grupos 1 a 8.

Dia 10 — Escola Agricola de Barba-
cena, para o fornecimento de artigos da
sapataria, sellaria e outros de consumo
liabitnal.

Dia 10 — Quarta Formado de Infan-
teria, para o fornecimento doa artigos
constantes dos grupos 1 a 11.

Dia 10 — Quarto Grupo de Artilha,
ria do Dorso, para o fornecimento de'ar-
tlgot de expediente, de electricldade, d*
tapetaria e cornaria, material de cons.
trucc&o, de sport, de limpeza etc.

Dia 10 — Primeiro Regimento dt Cs-
vatlaria Dlrtslonarlo, pan o forneclmeo*
to de apparelhos de Ulumlnaclo, artigos
de rancho, ferragem, material dt expe-
diente, material de construeçio, roup*
de cama o mesa, lavagem de roupa, etc.

Dia 10 — Directoria de Engenharia
da Prerelturn Municipal, paar o calca-
mento das ruas Engenho Noto e Am»
Ncrj-,

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
TRANSFERENCIAS DE, APÓLICES

Aa médias das eotacSes dst apólice,
da Divida Publica, fornecidas pela Cs-
mara Sjndlcal i Caixa de Antorttaçio
para effelto dt transferencia, hede. > tio
as seguintes:
Federaes de 1 r000$. 8 % «., —,.
Uniformizada», miúdas. ... —
Diversas Emissões, miúdas . . 7808000
Ditaa de 1:0008, nominativas. 739S000
Obrigações Rodoviárias de réis

1:0008, nom. ..... —

MERCADÕ~DO TRIOO
_ BUENOS AIRES,
Fechamento

Preço por 100 kllos:
Para entrega tm fe.
verelro

Para entrega em
marco

Para entregn em
abril . . . . .

Mercado ...,•..
Disponível — I^po'Barletta* 

para o
Brasil

CHICAGO — Preço
per bushr-1:

Para entrega em
maio ......

Para entrega em Ju-Ibo

80.

HoJ»

10.04

10.11

io:i6
Estável

10. .9

88.63

Anterior

¦MM

10.»

10.M
Ap. est

10. í«

«»; 6J

88(6*

ALFÂNDEGA
Benda arrecadada

tem (papel) . .
Renda de 1 a 31

Janeiro de 1936

bon-

cm egual
1035. .

Dl-fermça
em 1935

período de

para- nals

3.120:683$308

32.871:1788300

32.766:2318800

104:944870».

RECEBEDORIA ÜG- DfS-
TRICTO FEDERAL
COMPAKAÇJXO DA BENDA

Benda anecadada de 3
a 30 de Janeiro . .

Idem em 31 de Janel-ro do 1936 ....

Total.
Eu> esual período

23.677:83JJ1M

2.068:8488100

25.749:5788200
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CORREIO DA MAlVHÀ — Sabbado, l de Fevereiro de 1930 15

LtAlMM
Mito, rm 8 de Fevereiro <• ltM

CASA CAMPEUO

tilllii,' em S de Fevereiro ds IMS

if SALVADORA L—
PBUHO 1*. ta

(33801) 77
LEII/AO nB PBNlIOHnS

Casa José Cahen
8 Ml PKVBBBIHO DB) 10.10

(O 3100) 77

LEVY GOMES & CIA
THAVKfW/. DO ROSÁRIO, II

I.elldo cm 10 de Fevereiro de tone*?'" 
 5305) 77

IPTÕRJW Ã CAEM
"Faalina Su fiüeltelo, viuva,
eem trea filhos e Impossibilitada
de trabalhar.

Maria Daptlata, pobre.
Maria Boaanl». viuva, eom t»

annoa, r»»ldente_ á roa Barão de
Itaquy n. 307. barrado 7. Cm-
°Va«ns 

lavle» da Silva, viuva,
eom oito filhos, passando priva-
efles appaiia para aa alma» ca-
rlíosaa (tua Navarro n. 114, ou
n»sta redacção

Laora Marqase de âbrea.
Maria Rose» -
Maria Ferrei»-, viuva. Dobra,

rua rJario de Itapaglpe, tft.
Edltb ("Igsielredo. rus Cornello

n. 90, São Christovão Aleijada,
«oi frendo de ataque» epiléptico».

Chrlatlna Maria da tinnrelcRo.
de 80 annos, »»ro amparo. Rua
Laurindo Rabello a. 981.

Anaellna Pararata, viuva, oom
60 ánnoa de edade, completamen-
l.» cíga e paralytlca.

Maria Ventura, com 08 annoa
dt edade. viuva , _ _,.Enlrevada da rua ItaptrO, (18.
a. 11, viuva, cega de uma das
vlstao o com 88 annos de edade

Carlota da Costa Piai», viuva,
oom 89 annos. amparo de tres
notlnho» orph*os_d« pae e mãe,
roa- Itaplrfl o. 315. oaaa V. Caa.
esdura

Fraaolsca ateliê, viuva, com 79

AI*Uiu<*K 
parto daa banho» d» mar,casa «io duas salas, tres Quartos,coslnha, bsnhelro completo, 9 areai, tsehav»» ns rasas, 4 rm (imi-ral bWrlaoe n, 80, casa 4| tratas* DO. 14011,«usual 8009000. (O 6314) i

èUIUA-SB 
a predio 4» ru» d» Mllrls,89, eom dot» p»rlm»ete», para ftnil-«l» alio tratamento. Chavee no n. 48.to ini) 4

SALAS fc GDaBM.^TÍffi.oYTiüiãl»em casa 4» família, oom on «em
panalo, Tem t.lephon*. 8 rn» Vlwondt«I» Bllra o, 70, Itotarogo.

ttl 819») 4

UHOA, 
Edlllclo Yplassd, Aimrtainrn

tos ncnliadna de construir! rua Almtrant» dome» rírelra 31, AliiKum.se de4110, SOOff, MO» • OOut meninos; cliii-ve» oom o «elador. (O 9346) 4

CMMv «-Gloria
ALUaAHt: 

a caraltielro educada, quar-ta mobilado, com todo conforto: rua
redro Américo, OS. Tel. 42..1334.

(O 0403) 0
k k,üOA-ag sm* «ai» motiilada entra-

£\ it Independente, com todas aa com-
modldades nara um solteiro. Cattete, 030,
•Ob. (O 82101 8

áTiMÀHBWM.Wwos 
cora quãr-» ta • banheiro, aluia-s» a pc«toa de

Nipatto, ae Btlllli-lo Germanla, 4 rua
Sut» Amar» a. 38.

(O 831.8) »

ALÜÕZ9-1H 
— oom nora pintura, t

«alai, eom «sua «acuada, perto dahaobo da mar. Cattet*. 44. Tal. 43.3881.
(jj ,30900) B

SÜA 
SANTO AMARO, 1)0. Aluea-ce

nm qnarto bem mobilado a bem ara-
lado, pa» moca leiteiro, casa da fatal
Ua: eetnatiln; tam taltphone,

(ò 6389) f

Conaralinna <¦ f.emc

Ipanema ___ \J*UNI)K-6B o iiredlo dn nia Pndro

Al'.Ml'1'AMHNTOH 
a ronrlulr com »(*¦

cas, da 8009 a 4303.o taiaai rua
Alberto Canino». 388. (O 4817) 13

Américo, 64, Catlate, com a teatada I
d» T.ÜOslM, trala-s* no local,

 (U 1407) 01

PlllIllKSTK 
DK JIOBAEB N, 100 —

¦Aluua.s* cnsa com cinco nuortoa, 3
•ala». Jardim • granda qulutal,

(O B987) 13

Lapa
ALUU.UIHK 

«scellonlo ãppIõüTõi mo-
hllailos, «-om pensão, a (amlllaa •

caviilliulroí ili- tmtiimiínln, Killflrlo Tlier
maa Uarioca, Kua Telielra d» rroltas,
il. «in Irmili- ao 1'assclo 1'ubllco.

tu auÃO) 1B

Laranjeiras

i AV. ATLÂNTICA
, ¦ Vende-se ao lado do
Parqye do Ed. OUndar^^íra-u^fUr.^1.
no Posto 6, um ^for-1 j^^úS.tavel pequeno aparta
mento, para inicio
construcção immediata,

Médicos e Pharmaceuticos

AFOSENTÜS 
— Alujam-se, cem «lua-

corrente • optima psnsno, em casa
Inteiramente reformada, a caaaae • ca-
falhei™ de tratamento, á rua Laranjal,
raa n, 1128.
___ IO 8318) 18

Santa Thereza
A' 

RUA Almirante Alexandrino n. 541,
ponto mala plttoroaco desta rua, ar-

renda.se o segundo parlmente, com trás
qunrtos, sala, «aleta • mal» ihpenden-
elaa que o completam. Vir » tratar so
local. (O 8888) 38

São Chrlstovfto

ALÜGA-SE 
«m caaa a, família, con-

fertatel aala d* frenta, com pen-
¦to dt primeira ordem, » casal dlstln-
ela; rua Sllpiel da Lemos, 48, posto 4.

(O B808I 8
APARTAMENTO —Tülta-so Um 01-
í\ caltente á rua da Santa Clara u
333. EsM aberto.

(O 3109) H

annos, ruldente * traveita das
Partilha» o '"18

Lnela Macedo, pobre, rua Moo
te Alegre n. 87 quarto IS.

Abrea Ooata.
Juallna Gomes da Silva, oom

59 annos. ImpoHlbliltada de tra-
bilhar, rua Carlos Gomes o. 69.
(porgo). -

Casas e commodos
no centro

't t.OJf-SJS o i» ud»r da ta» Ooa»U-
A tulcto n. 13, preco 8009000. Trata-
m .. José, TO, loj». Ver a QJfjOTsr
hora; _0-.-M__.i:J

4 LUGA-BB na» nia v»ra aierlp torlo.
A. tratar á roa'do Ourídor a. 7B, íoi».

(0 4818) %
¦ 1 LDGA-SB «ptiraa tal* par» «scrlpto-
__ rio ou atelier, alta 4 rua Bapubllr*
30 Perd, 71, andar. Trata-M a» Empren
de Àdmlniatracla Predial, Avenida Ul»
Branco, 137. 10* andar, nia» 1.014-18.'ieicphone: 28-4708. (O 8887) 1

1 I.ÜOA-BD n* penalo UátMr.» a rs-
A. patas do eommtrclo, cima e mou.
l.OSOOO. Bua doa Ourives B. 83. Telep..
23-5702. ______\ l~i PARTAMENTO —' Traspassa-s» o Si
A da rna Banbor do» Fino» n. 18.
Edifício Esplllat. Tratar com SehneUa».

(O 8383) 1

APARTAMENTO 
— Alnf»-»» «mpl».

com .mobília a casal d» trato ou pa-
soma família sim éwancaa. A ro» Ande*
da.aleèqil. Inf.: phone 93-8810. ;-¦ i <

(O 8384) 1

And.irahy • OraJahA

ALÜOA-SE 
cau acabada d« oonstrnlr,

còm dois quartos, nau aal». «Ingnal
330SO0O e 309001) da tala», A rna Prof.
Valladares, 103. cau 3. Aa «naves nt
rtlá 8; InfcrmacSea telephon» 37-3901.

(O B3B0) S

'otafngo e Urca

ALUGA-SE 
na casa de família, nm

qnarto mobilado, 4 rua Cesario Al-
«te n. 4, Botstotto. (O B843) 4

APARTAMENTO 
d* luxo, aluia-H am

& prsls da Botafoso, eom optima tua
«adio. TeL 30-4547. 00 38-4BB9.

(O B3B8) 4

APARTAMENTOS. 
Alugam-se 3 acaba

doa d» construir, na rua Tonelero»,
310. cau 3. T4m 3 qnartoa, 3 «alai,
quarto de empregados, eto. Sio de noos
• 4Bng. mala 25* d* tazas. Talepohne
37-4870. (O 8344) 8

COPACABANA 
— Aluea-se por dois

mtses, farerolro • marco, optima
eau mobilada eom 3 quartoa, 2 aalaa, co-
pa. coslnha, ate. V»r • tratar & rna Do-
mlagoa Ferreira a. 32.

(O B303I B

COMI'. 
A-BE om» caaa em Ooparnba-

na «U 100:0003000 4 tista, com 4
qnartoa, quintal • «ntrada parn nutumo-
rei, Nefoclo directo, nlo ae acceita In-
termédlarlos. Cartas u.-iro est» tornai,e, catxa SU. (O 8332) 8

GÕrA.ÁBAttt 
- rrtBTO «."Avenida

Atlântica, 990. Aluga-se bello apo-
•Énto, cem caf4 pela manhB., oro oaaa oi-
tr»at»lr». Maatmo «tafurtò, Jardim o
Hilda tarrasw — 97-8400.

(O 4304) 8
TJOSTO 4 — Alngám-M «plendldM
MY quarto» mobilado», a rapas"»: A rua
Domingo» Ferralra, 188; aem penalo.

(O 4386) 8

POITO 2 — Quarto niob. com opt. ma-
X u em cau de família. Mlnlatro VI-
«Ir esde Caatro, 18,

(O 8388) 8

POSTO 
3 — Aluga-se nma linda ula

d» frente mobilada ¦ caralbttro de
tratamante * sm qnarto pára solteiro, rna
Copacabana, 84. (O 3183) 8

Flamengo

F
. LÜGA-BE qnarto mobilado tndepn
i dente 4 rn» Ferreira Vianna o.. 48.

IO 8197) 10
."AUMIXaO rt Aluèa-»» «m eaaa ••-

, trangelra aem Ilibo», optimo aparta-
manta, da du»» peca», bem mobilado.
logar •M.Ilento • soeetadoi rna Prin-
céu lanUarla. 18. fim Flamengo.

IO 43781 10
— Em ç«««. de família

. ««trangelra, «Inga-se ula de frente,
fora ulata bem mobilada com.panalo pa-
Ni «An* de trato. Omnlbu» á porta, ru»
Pájnndd, 147. Tel. 28-27S0.

(O 8388) 10

?ENSXO 
FAMILIAR, era eacallente

predio, coto qnartoa • ula» mobília-
das, com agua corrente,- para pessoas
dlstinctas. casaea ¦ eoltelro». Ru» Silvei-
ra Martins, 148, Flamengo.

(O 88074 10

FAMENOO 
— Aluga-se em can de

família francesa nm quarto mobila-
do para catai oom optima penalo; rua81o Balndor n. 48.

(O 4804) 10

ALUGAM-SE 
apartamentoa Inteiram»»:

to noroa oom 3 qnartoa, ul*. bl-
nbelro, coslnha, W. O. • quarto d» «m-
pregados, agua quente e Iria. Aluguel
4008000, Avenida Pedro II (antiga P«-
drq Ito) n», 187-A • 10B. Tem omnlbu»
• bonde» i port». Trata-se no local dá»
8 da msnbl 4a B da tarde.

(O 9188) 34

Villa Isabel
MARACANÃ 

— Aluga-se 4 roa Dorbj
Club, 318, optimo predio com 4

bons dormitório», quarto Isolado enipre-
pniln, sarngt e dependência... Abundância
dágua. Trata-se 4 Arenlda Rio. Brauco,
114, 3° fundo», com Sr. Suul.

(O 4319) 20

Tijuca
ALUGAM-SE 

os últimos apartamentoa
da rua Joio da Matta, 40, entra

rua Jos4 Rj-glno • D. Delpblna. Aluguel
81OB000 • uaaa.

(O 9184) ST

ALUGAM-SE 
3 quartoa, ula, otc.,

com multo agua, rua Ollrelra da
Bllra. 48, Muda.

(O 3384) 3»
— 1 ¦ i^..' ,.__¦¦ mm%%%%%mmmmm-l^V^smmm*m%%%%"Bmm*MmtSmSmL

KiilMirltlos da («entrai
AI.UGA-8E 

nma casa n» tre-assa do»
Cardosos n. 80. Cascadura. por 8B09,

casa nora. Trata-M na rua Onrldor. 178,
Charuterla Cubana.

«O 3177) 39

Nictheroy
VILLA 

'FBREIRA CARNEIRO tem
sempre boaa casas para alagar, Trft-

ta-se com o' admlnlutrador A praça Azo*
vedo Crus, em Nlctberoy.•-'¦< (O 4841) - 88

THEREZOPOLIS
TH„tt_li6.oag 

- Varwa."'t rna
fíbares Parlai n. 81B, phone 83, cau

particular, 15S dia ria, cozinha excellente,
podo tratar pessoalmente & praia de Bo-
tafogo n. 412,' nlo por telepbone,

(O 4347) 80

Venda e compra de
prédios e terrenos

\7EN_E-8_ boa casa no Alto d» Boa
V Vista, com bonde 4 porta, logar

Iwntn de- fanmldadea, cnea multo limpa.
encerndii,. pinturas novas, .conntfucçfiò so-
lida," situada em centro de terreno, com
t quartos, 3 enlas, copa, 3 banheiros com
aquecedor, a gaz, tildei, etc., tem fogão
a'(juz, quarto pnra criada, garage, Jar*
dim, electrlcldado a telepbone ligados,
optlrha opportunidade: preco qnlco: —
«5:000$; tratar dlrectamente com o pro*
prietario; cartas para cália 31, neste
jornal;' faclllta-ae o pagamento.

IO 4244) 91

THEREZOPOLIS. 
— Vende-u cau, 8

quartos, 3 ula», qnarto emprega.»
granda raranda • demala depeadanclaa)
«Kua _iaicente, terreno 22x50, 65 contoa.
Ver 4 Arenlda Delfim Moreira a. 802.
Tratar telepbonea 27-7271 o 23.B384.

IO 4315) 81

flLAMKNGO 
— A1uga-«e ula de fren-

to mobilada, agua corrente parn cá-
sal no pesoa de trato;' roa' 3 de. De.
aembro,' 80. ¦ (O 4808) ' 10

ritlJUOA — Cau. Vende>«e nor» • mo-
X duna, n» melhor rua, eom todo «on-

forto - e gosto, Bua-. Almirante - Cockrane,
153. Chave» no á. 15S, lado.'

(O 4330) 81

19S5. . . . 34.801:9481300.

Differença par»
«ni. 1036 . .

mal»
1.144:730)000

0PPOKTUNIPADES
COMMERCIAES

O Berrloo d» Intercâmbio Commerdal
da Assoclscto Commercial do RI» da Ia«
neiro'recebeu o Iara ao conhecimento doa
Interessados, por noa» Intermédio, a»
sesurntea opportunidadwtExportadores belga» d«aejam «nto-
bolar negoclucSea com firma» naclonaea,
mtoresadas' na Importado d« residuoe
de seda artificial.A firma Gluseppe Pernroi, d» Ita-
III, esti Internada em entrar em r*l»«
çícs' commcrclaea com exportador» d.
eleal bVuto,

Deseja, outroslm, ter contacto com
Importadores braailtlroa <• corda» • bar-
lantes,-1 A flrm» Jobn i, Boyd. A.B.» dl
Biiecr», estó muito Interessada cm man-
ter relações commereUe» com «aporta-
dores de crlna «nlmal.¦.A fabrica Italiana d» ebaofioa F«l-
trlfli-lo ti. O. Vuunl, deaeja entrar
•m nègocIaçBea oom firma i*on«» • bem
relacionada noa' meios fabri» de«u pro-
dueto no Brasil, prlncipalmeato *m uo
Paulo, pira confiar a roprouataclo |le
»ou pello pira cb«p»oa,A firma Toreelo Lacei, 4* Itell»,
tem Interesse am entabol»» negoelacBea
com "frigorífico. • «xportadorN do Bra-
oil, para adquirir unbaa ? c.itn».

No eorvloo d. Intercâmbio d» Associa-
tHo Comresrclál do Blq de Janeiro, em
na «Má provisória 4 arenlda Blo Bran-
co e". 110, I». Edifício do "Jornal do
Brasil", os Interessados «ncontrarü» ou-
tros dstalbes.

Directória de Commercio
RelNClo do» contratos» altcracSe*
de omtratoa. Ilatrntna ç flrmna
IndlTlduaea, deipactaadoa cm 'M

•Jo orreiite
CONTRATOS

De Fârnapdaa & Campo», flr-
ma composta dos sócios solida-
rios, Agostinho da Costa Campos
o José Marques Fernandes, para
o cú. urierclo de ferragens, tintas
etc.v i, rua »4 de Maio n. 1389,
«om capital de 50:0003000, prazo
indeterminado.

De virlo Luppl & Comp., U-
mltáda, firma composta dos so-
cios quotistas virio Luppl e José
Carneiro de Medeiros, para o
commercio de artigos de «lectrl-
cidade, .etc, 4 rua Republica do
Peru' n, 17,. com capital tia ....
4S0:OO0.G0O, prazo indeterminado.

De Batoca, Marques St Bastos,
firma composta dos sócios soll-
darlos'José Antônio Batoca,. José
Maria Marques e Casemlro Tal-
-\oIra .Bastos, para o commercio
rio seccos e molhados, A rua Dias
às. .Cruz n. 643, com capital de
12:0003000, prazo Indeterminado

De .Villela, Lacerda 4 Comp.,
tlrma composta do» sócios soll-
darios José de Barros Vlllsla,
José de Almeida Lacerda e do
cornrnandltaricK Lucl .no Ruffler.
para o commercio de madeiras
nc, & rua da Conceição n. 160,
cora. capital de 300:000|000, pra-
bo indeterminado.

De F. Costa & Ferreira, tlrma
composta dos sócios solidários
Francisco Domlngües da Costa i
Cario Rodrigues Ferreira» para o
commercio de materiàes de cons-
truecao, A rua Visconde de Itauna
'i. Ml, còm «capital de 11:000.000,
prazo indeterminado,

Da Sociedade Industrial e Com-
merctal Schmuzlger Limitada,
firma composta dos sócios quo-tistas, Augusto Sch-.uzlger, Eva-
rlsto Lul» Ferreira d» Silva e
Max Frey, para 6 r-.mmercio do
representações. A rc '* Cande-
«ria n. 78, com capi,.. Z)S'j0:09O?000, prazo 10 annos.
ALTERAÇÕES DE CONTRATOS

Dõ a. Barros ô Silva Limitada,rítiri-te o sorlo Jayme Fernan-oct da Silva. r«c«bendo a impor-lanr-ia de 50-.000$000, continuandoa jocledade oçm os damale «ooíobtob a firma Café Angrense Llml-
De Sociedade Nacional Mobília-tia Limitada, alt»—«i» » alau-»^>ia »«tim»>

DISTRATOS

De J. Lemos OGermano, retira-
ae o soclo José Ferreira Lemos,
recebendo a importância de .,
38:0008000, ficando com o actlvo
a passivo o Soclo Germano Vieira
na importância de 36:0003000. .

De .Luis Mendonça & Comp ,
Limitada, retiram-se -o» sócios
Godofredo ' Ferreira da' Silva é
Lula Furtado de Mendonça, ro-
cabendo os sócios a importância
de 87:0001000.

FIRMAS INDIVÍDUAES

De Joio Ferreira Ramos, para
o commerolo de aves, ovos etc,
& praça José Clemente ns. 15. e
17, com capital de ISiOOOfOOO; •

De Antônio da' Costa Alegria,
para o commercio de deposito do
frutas, á rua Uranos n. 1410, com
capital de 4:58.$600.

. De Joio Faa Filho, para o com-
mercio de carne verde, á rua Car-
doso de Moraes n. 379 A, còm oa-
pitai de 5:0001000. -..

Relaçls dos contratas» «lterm-5.»
de contratos, dlstratoa e firmas
Indlvldaaes» daspachados ém 37

da corrente

CONTRAT08

De Masson & Manceau, • firma
composta dos sócios solidários
Manson Gerard e Manceau Noel,
para o commercio de corpos gor-
durosos» A praça Marechal Deo-
doro n. 300, com capital de ....
80:0001000, praso 6 annos..

De C. D. Oliveira & comp., Li-
ml tada, firma composta doa so-
oloa quotistas Carlos Duarte de
Oliveira e Godofredo Agostinho
de Oliveira, para o commercio ds
compra e venda em geral, A rua
3. Pedro n. 303, còm capital' dc
20:0001000.. _

De SlinOcs, Dimas & Oliveira,
firma composta dos sócios soli-
darloa Manoel Dimas Fontes Joa
qulm Affonso SlmSes e Domingos
José de Oliveira, para o oominer-
cio de rádios etc, A avenida Fas-
sos n. 111, com capital de ......
60:0003000, prazo indeterminado.

De 3. Abreu & Oliveira, firmo
composta doa sócios solidários,
José Evangelista de Abreu e
Francisco de Oliveira e Souza,
para o commorclo de carplntaria
etc A rua Frei Caneca n, 39, com
capital de 14:0001000, prazo Inde-
terminado.

De Warun & Csamarka. firma
composta' dos sócios solidários
Jacob Mas Warun , e Zysmati
Zhaim Csamarka, para o commer-
cio de fabrico de holsa»» A praça
da Republica n. 92, 3» andar,
com capital de 4:0003000, prazo
Indeterminado.

De Alexandra & Villela, firma
composta dos sócios solidários
Godofredo Rodrigues Alexandre,
Damaso Villela Monteiro, para o
commercio de padaria, A rua PI-
nheiro Freire n. 58, Ilha de^Pa-
queti, com capital de 40:000*000,
prazo Indeterminado. ¦

De Accaclo Antunes Pereira et
Comp., firma composta dos sócios
solidário» Accaclo Antunes Perei-
ra e Edllberto Gullmar Domin-
gues da Silva, para o commercio
de pharmacia, A avenida 28 de Se-
tembro n. 236, com capital de ...
40:0003000, prazo indeterminado

Dé A. Ramadá & Comp.,. Liml-
tada firma composta dos sócios
quotistas Adriâo Pereira Rama-
da e Maria Peixoto Costa Real.
Ramada. representando uma quo-
ta de 50:000|000 e Maximlno de
Araujo Filho, para o commer-
cio de ferragens, etc, Mercado

Ílunicipal, 
lade externo, ns. 95 e

7 • lado Intàrfio ns. '83|86, com
capital de S00-.000.000, prazo inde-
terminado,

ALTERAÇÕES DE CONTRATOS

De Editorial Encyclopedla LI-
mltada,retlra-se o soclo .Antônio
Vieira da Motta, recebendo a lm-
pertencia de 5:000?000, continuan-
do a socisdade.com os demais so-

De Hachiya, Irmíos í Cotnp.
o capital soei*1 *"•» elevado a
Lioo:oooiona.

De Ramlro & Comp,, Limitada,
os sócios' Américo Soares St Ir-
mãos, recebendo a importância do

;30:000|000, continuando a aoole-
dade com os demais sócios.

De Mônaco A Comp.. Limitada,
alterando as cláusulas quarta,
sexta e sétima. .

Dê Adriano Bs Lemos, é àdmft-
tido.como soolo José Joaquim da
Silva, retira-se o sócio Adriano
Almeida de Sou<:i, recebendo a
Importância de 9:0003000, contlnu-
ando a firma sob a razão de J. J.
Silva «Sf. Lemos.

. 
'Pp 

DISTRATOS.-

De Malhelro & Vlolra, retiram.
Be os sócios Guilherme Martins
Malhelro e Abel Vieira* receben-
da cada um a importância de ...-
42:9413180. '- '

Dé Dias & Cabral,.pelo fa|lo-
cimento do soclo.Eduardo Cabral,
recebendo os se 148 herdeiros á im-
portancla de 7:000)000, ficando
com o activo e passivo o soclo
Francisco Dias na Importância
de 7:0001000.

De Fernandes ft Guimarães, re-
tira-se o soclo Armindo de Castro
Guimarães, nada recebendo, fl
cando com o actlvo e paslcvo 1
sócio Avelino F. Fernandes, na
importância dé 6-850|000.

De Oscar da Cesta S, Comp.,
retira-se o socloeAlvàro Ferreira
Madeira, .recebendo a Importai-
cia do 2Ò;O00|O00,. fioando com o
actlvo « passivo o.socio Oséap da
Costa na importância de
Í0:000|000.

FIRMAS INDIVÍDUAES

. -¦ De José Peixoto, para o com-
morclo'de líquidos etc., A rua dos
Inválidos n. 124, com capital d«
5:00.0.000;' '¦¦•'¦

De A. A. Araujc, para 6 com
mercio de bebidas etc., A rua
Viscohdo do Rio Franco n. 23,
com capital de 83:000)000.

CAES DO PORTO
Navios e pequenas embarcacBea atra-

cadaa no Caes do Porto, bontem, áa 10
liorui dl manhã:

P. Mnuà — Vapor Instas "Rolna dei
Pacifico" — Turismo.

Arnwsem 1 — Vapor allemío *Qen«-
ral Osório" — Importacto.• Armazém 8 — Vapor americano "Cap
America" — ImportaçfiD.

Pateo 8,4 — Cbataa naclonaea par» o"Formoac* — 0[c. * *¦' Pateo 8-4 — Cbataa naclonaea para o
TMvallo" — C.C.

Pateo BB — Vapor argentino "Santa
Catbarlna" — Desc. da trigo.

Pateo 8-0 — Vapor dlnamarqnt» *EIy"
Dose. de trigo. '

' Pateo 0-10 — Obata nacional do "Ba-
ron • üslllr" — C|c..

Armazém 17 — Vapor nacional "la-
euna" — Cabotagem.

Armasem 17 — Vapor nacional •Anua*
Cabotagem. • .

Armasem 18 — Vapor nacional. "Are.
ry" — Cabotagem. ;
Pacldcola cmfpy cmfpjk cmfpjtmtmtm»

O. Koro — Vapor flnlande» "Bljer-.
Cabotagem.

movimentíTdo porto
ENTEADAS DE HOTÍTE»'

De Itajaby e escalas, vapor nacional"Laguna".
Do Nora Tork • ««calas, vapor amari-

cano Tnn American",
De ¦ namburfo •¦ escala», nper '• ali»-

mSo "Geufral Oaorlo". ,,v
D» Bahia Blanca • escalas, rapor to-

¦negues' "Eli!*. . .'
Do Llterpool e escala», vapor Injles

Reina dei Pacifico*.
De Buenoa Airet e escalas, vapor an*-

co "Santos".
Da Bnenoi Aires a escalas, r»por fran-

cea "Formosa*.
De Porto Alegre • escala . «por aaclo-

nal "Itatlnga".

SAIDAS DB HOÜTÉM
Para Balem • escalas, vapor nacional"D. Pedro. II".
Pa» Antonlna • escalas, rapor aaclo-

e.tl "TiUgy", rebocando o poatâo lido*
oal "FlumlneDse**.

Para Cabedello a escalas, rapor nado-
nal "Curltjba*. "T. '..

Fará Man4oa a eacsla», v«por' nacio-
nal :".Caiarabrl*.

P-ra Bueno* Alra» e «acalts, rapoj
•Ilemfo 'Oasaral Oterio". ¦ -

Par» Besto» Aln» e estila», nper
laurleaat 'Stu Aauiteaa*» -

illiarlo do banho; bon)
• entrada automóvel,

I Vttr • tratar rua Usnto (lóncalves, 00. i
l.n», Dentro, (O 058881 01

de ! 1TKNDO predloá e terrenos bem loca-
Lt Hsadoa nii»ta capital, •o alcanço de

liiilos: Inustra lucnl aos ara. Intnrosaa-
doa das 8 - ne 18. Vasa Hoí Nam-enta,

pelo preço de 38:000$000 "^w»i, os. irigu.iKito^i^üomj.
sem mais despesas. Par- ~—— — - 
te á vista e o saldo eml JHgH!. ,|lv,''H,>>i
•nisnanlíHar1»B Am 7(\iíí ' f.A<:TVi.<muAi«iiA — i'reclsu-se <u-HlCIlsailUdUCS ae ÍU*+», _J „,„„, ordenado íainooo: i rua SSo

o "habite-se". Rua JM<' a "•- ^smm uapós
Buenos Aires, 25, so-
brado.

(O 04280) 91

ELAMENGÕ; — Ricos
predios modernos, to-

dos com garage, vende-
se vários de 180,200,300
e SOO contos. ZUMALA
BONOSO - Edificio
Carioca — 22-2662 e
22-0924.

(63100) 01

^!_
PIIKUIHA-KK 

Ixnia oiriclaos carplntel.
roa e ajudantes, 4 rua doa Cujuolros

n. 101, r«»m. transportes próximo do tun-
ml, JuJ&O ltlcurdo,

(O 5400) nt»

MARIZ E BARROS -** Vende-se nas princi-
pães ruas transversaes a
Mariz e Barros, predios
modernos, todos de 2 pa-
vimentos e com garage.
ZUMALA BONOSO
— Edificio Carioca —
22-2662. e 22-0924.

(G3100) 91

IPANEMA — Vende-
se os seguintes terre-

nos: Av. Vieira Souto,
10x50, 15x30 e 20x50;
Prudente de Moraes, 10
x50, 20x30 e 20x50; Vis-
conde de Pirajá, 10x50;
Barão da Torre, 10x50;
Nascimento Silva; 10x21
e 10x50; Barão de Ja-
guaribe, 9x21; Av. Epi-
tacio Pessoa, magnífica
esquina, 18x23. Muitos
outros de privilegiada si-
tuação, próprios para
construcção de aparta-
mentos. — ZUMALA
BONOSO — Edificio
Carioca —¦ 22-2662 e
22-0924.

. : (63100) 91

1JRCA — TERRENOS
— Vende-se nas prin-

cipaes ruas: Av. Pasteur
Urbano dos Santos, Qdi-
lio Bacellar, Ozorio de
Almeira, Ramon Franco,
Av. João Luiz Alves,
Cândido Gaffrée e Almi-
rante Gomes Pereira
ZUMALA BONOSO
— Edificio Carioca —
22-2662 e 22-0924;

-..'._¦ (63100) 91

SITIO 
barato, rode kc formado. naa

fertlllaalmaa torras espoolaea paracultura da laranjeira « eutraa trutas.
BO» matta para lenba o carrlo, excel-
lente água. Tr«n« de «nbnrblo. Procurar
aoa doralngua o; Sr, Pacneco, na estado
d. Retiro. E. Vi Blo d'Oufo. :«j (O 4283) 91

yENPErSE Junto áAy.
Delphim Moreira,,por

44 contos, facilitando-se
muito o pagamento, um
lote de 12 x 50. — MAT
TOS PIMENTA. "Edi-
ficio Carioca" •• Lg. Ca
rioÈa'-'Si 7.* ándaf. • A

. 
:''' '":. 

_________UENDEiSE; jjpr 420
contos, optimo terre-

no de 12x33, â rua Sena-
dor Dantas lado da som-
bra, junto ao Passeio
Publico—- MATTOS
PIMENTA - "Edificio
Carioca" • Lg. Carioca 5
7." andar.

(63096) 91

PIIECI8A-8E 
para uma wnhora «4,

rcatdente no Leblon de empreitada
tor» todo o asrvlgo, incluslsa cosiuba trl-
rlal • quo durma no aluguel, Hilgcm-e»
refcrenclm, Aprewntar-se at» IT horas,
ru» José Antônio dos Hantoa, 80, Leblon,

tO 11804) 68

Afh.iilos e |M'ididos
pe«-
141

OraJiílnl (Tel7 48-8040) um de cOr
amarella clara» attendendo pelo tiomú
TRENTO. (Q 4S08) 81

CXMt 1'EBDIDO — Oratlflca-se
\J aoa que entregar á rua Maquluô,

('htroniantOH
ME. IHENE — Cartomante sclentl-
flea: di consultas das 8 is 11, de

1 4a 8. Hua Inválidos, 178, quarto 37.
..--.. (O 4348) _____

PROF. FLORIM
Consultório de chtromnncla o piyclia*iml.viio. Não devem Inlclur ou emprehen-

der nada de Importante Min primeiro o
consultar; 0 ás 10 horae e aos domln*
KOi. Ar. 1'aníns, WA, 1° andar.

(O 4805) 89

Dentistas e protheticos
RADIOGRAPHIA 10$000

RUA OO OUVIDOR, 183. 2*

Entrega prompta em 80 nilnii-
toa, Interpretada, Ur. Plínio Sen-
na. SecgOe» especializada» para
tratamento da canae», extraugCee
dei dantes Inclusos, aplcetominu
curotag-ena, dlathermla lnfra-v«r-
molho Radlograplilas dos max!-
lares, e selos da face para exame
medico, anesthealas. reglonae» •
fterne», assistência medica, etc.
ttua do Ouvidor n. 162, 2° andar
Tel. 33-166», dal 9 Aa 18 hora»
B aos eabhado» até 18 hnrn».

(14337) 72

Dentaduras de Resovim oo He-
rnlílA .Inquebrável» a com gen-tUIIIC. glva, 4gua9B 4. o8r _os
tecido» bucaes. Dr. Siivino Mat-
toa. Rua 7. n. 194.

_ (0_ 1___3__'2

Dr. Siivino Mattos r«iSÈÍfS
em dentaduras parclaes, de Justa
posição e dupla», bem como em
pontes. Rua T, 194.

(O 15333) 72

Dinheiro
DINHEIRO —¦ sob promissórias.

duplicatas • papeíi
tu credito Mario Cunha (lotar-
medlarlo). rua Sete da Setembro
n 833-1* and Da» II a> 17 ha

(O 15361)

1)1 ver nos
INTERESSADO para Industria Impor-

tante, .para preencher cargo de con*
fiança, precisa-se de um com aeli a oito
contos e bons referenciai-.. Bom ordenado
e lucros. DlrUtlr-se usinas Labor, rua
José dos Reis, 23, EnEcnbo de Dentro.

(O B86») 74

Instrumentos de musica
PIANflÇ —Compramos,
rinnuo mMmo precisando
reparos, para-se bem, tele-
phone 24-6332.

(N 29988) 75

(Miro e «lotas
¦ BBtHANTIS

atê IOiOOOÍOOO o kilate. Onro
até 23)000 a gramma, compra-se
na Joalheria S. Pedro a Trav.
Ouvidor n. 8.

(O 04343) 76

OURO em Jóias até 221000 avwaav. Brama Brilhante até
8:000*000 o kilate. Paga-se bem
maiores offertas, melhores preços
á Joalheria' S. Sebastião. Rua do
RÒBàrioE 183. «..."" "' (O 

04342)) 76

UENDE-SE, á rüa Ben-
- to Lisboa, por 9(0 con-

tos, casa antiga com ter-
reno de 6,70x60, renden-
do 12 contos annuaes —
MATTOS PIMENTA,"Edificio Carioca" - Lg.
Carioca 5, 7." andar.(83096) 

91

VENDE-SE á Ay. Vièi-
ra Souto, por 125 con-

tos, um lote de 15x26 em
esquina. —,. MATTOS
PIMENTA:,-• "Edifício
Carioca" - Lg. Carioca 5
7.° andar. •-- 

. 
'.' (63098) 

i\

WENDÈ-SE á Av.-Viei-
ra Souto, por 182 con-

tos, facilitando-se muito
o pagamento, um lote,
em esquina, de 24x31.
MATTOS PIMENTA,"Edifício Carioca" - Lg.
Carioca 5, 7." andar.- ¦

(63096).81
VENDE-SE á Av. Viei-

ra Souto, por 105 con-
tos,; ütíi lote de .12x31,
em esquina. - MATTOS
PIMENTA « "Edificio
Carioca" - Lg. Carioca 5
7." andar.

(8309.) 91

VENDE-SE á Av. Viei-
ra Souto, por 95 con-

tos, Um lote de 12x31.
MATTOS PIMENTA,
^E^^XatfoõF ; Kg.
Carioca 5. 7\.e andar.

(M09U 81

m BM JÓIAS at6 22$
a gramma caute-
Ia», prata, brl-
lhantes especula ar

offertas das ou-
trás casas a ven-

da na Joalheria GOMRS que co-¦brirA qualquer off.rta._tUA CA-
HlOCA. 87.
_J (O 14352) 16

OURO VELHO
PÁRA O

Banco do Brasil
Comprador aalnrlsada

faca s« «rico dn Unnro do Brasil
80, RUA 8. JÚRIS' H. N8

Baq. da rna Rodrlan Mllsra
(O 15340) 76

CI.IMÜA Ott PHYSIO1IIK RAPIA BRPROIAtlHADA UO
PIlOriSNSOR PHANCISCO KIIU8

GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS
TRATAMBNTO RAPIIIO PHVIIOTRR- CIIIIICITsT ACURAHA FICO (SBM OPISIIACAO) DA SlnUSIlÇ ftUUUft
AMVOllAI.Aii Cara radlcnl physlothcraplea, aem «iperaclo» '

Kdlflolo ODEON. 4.» a. s, 417- 418. T. 23-002S. CI.NEI.ANDIA.

(ffTÜsTTW

Moléstia» do apparelho Genlto-
Urinaria no homem e na mulher.
ohbhaÇOEíi — utero, ovarloa,
hérnias, appandlelte, proatata,
rins, bexlta, eto. Cura rapida, por
prccessns modernos, «em dor, da

GONORRHÉA
• suas complicações, prostatltes.
orcbltes, oystitss, estroltamentos,
etc. Dlathermla, Duraonvallsacao.
Kua Kepubllca do PerO o. 93, »o.
btado das 7 Aa I a da» 14 As lt
noras. Domln/_o» o feriado», da»
7 0» 0 hora (O 14353) 80

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES

falta 4a regras, oolloss, «ajtos da
_rartd«s, hemorrliaalss, «uapoiisüo,
atraimi, frieza a dental^ perturbaçõesorarlans, tratamento o.btbaraplco
sem opcraçiio a eem dôr. Rep. do
P«ri), llfl. T. 52-0865, de 1 4a » b«.

(33530) 80

ANTI-DIABETICAS
Pílulas DR. CROCE

Combatem a QLYCOSURIA e
todos ou symptomaa decorrente»
deusa moléstia. O uso destas pllu-
ias illapenaa toda e qualquer ou-
tra medicação. (31031)

W DUARU NUNi-aN rfim
rias - BLENORRHAOIA e SUAS
COMPLICAÇÕES - HEMOH.
HUOIUAS E OOENÇAS ANO-
RECTAES - 8. Pedro. «4 Du
8 ás 18 horas

(3027) (0

VIAS URINARIAS
• opsracOea. Oura rapida a M.ora da

GONORRHÉA
• suss complicações oo homem a na niu-
lbqr. Utero, ovarlo, próstata, estraltamcn-
to üa urelhra. Cura radical da htidfocels
aem opernuío t daa berulai. Dr. DOHIN*
U08 G0E8, oom 80 annos de pratica,
prof. d» op_rae(lss, chefe d» aerrlgo oi-
rnrflco na Santa Casa. Rna Asstrablda
u. 01. A'a 5 lioras.

(N »»•»») tO

VIAS URINARIA/
Dr. Júlio de Macedo
M«lr«»ilii» vaaareuã na animem
t na mulher — Impiitenrla —
P IIAIIMKIA. IM-A — a) *¦ II

• IS i» 18.

(32530)

MOLÉSTIAS DE SENHORAS-
Tratamento rápido, Dr. S. Salles
Soares. R. Quitanda, 17-3° ter*
gas, quintas e sabbados, A» 10
horas. (O 4334) 80

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RIO DE JANEIRO

Dr. Paulo Zander (com SM
annoa de pratica na

Alleasnnha).
Tratamento cirúrgico o me-

canlco das malformações, mo.
Icstlas dos oaaos, articula-«jfles, paralysia, etc. Mecano-
terapica das íracturas. Offi-
cina para apparelhos ortho*
pedlcos, pernas o braços arti*
tlflclnes. Avenida Rio Branco
n. 243 • 2' — Tel. 22-0321,
em frente ao Cinema Gloria.

(64464) 80

MOLÉSTIAS
CHRONICAS

Tratamento completo pela
Homoeopalhla. Dr. Rnpert
Pereira. Edif. Rex, sala 1.027,
10° and. Das 2 ás 6.

(O 4338) 80
m

IMnHiinas divppssiN
X^ENIlE-BE machina d« escrever por-
f tatll multo noto 850$, custou 1:300$

— rua Evaristo da Veiga, 34; entradn
Senador Dantas. (O 1300) 78

Modas e bordados
ALTA 

COSTURA - Nilo.trato do seu
vestido antea d» consultar Uma. Ha

cedo A Bayitte qiw o ferUo por asa pre
go quo lhe agradará. — Rua (loncaives
Dias o «1, 1» andar, sala 14. Teleph
225.180. (O 2081 II

Moveis novos e usados
COMPRAMOS 

— Moveis, planos, crys-
taes, tapetei ou mohllinrto completa,

machtnqti do costura e tudo que repre*
sente valor. Telephone 20-3128. PsfB-
ae bem. _ (0_5383) 83

COMPRA-SE moveis, pianos,
^** crystaes, etc, ou mobiUario
completo de casas ou escripto-
rios. Casa André, tel. 24-6332.

(N 29988) 83

DORMITÓRIO 
MODERNO"c/ 4 t>«C«s,

300$; outro o/ 8 peca», 580I0IK),
Negocio urgente Rua Rlnchuelo, 418.

tO 1017)

VENDE-BE 
aalaa de Jantar compl«tae.

de madeira de lei, com cadelrat es-
tofadaa • mesa pi de columna, pelo prego
haratiaalmo de 000$. rahrlcacjlo garan-
tida, Frei Caneca, 0.

IO 04200) 83

VENDEM-SE 
dormitórios, typo aparta-

mento, eom armário de 8 corpos,
por RõOtOOO. Fabricação garantida. Uua
Frei Caneca, ft.- .= . at ¦ . -. - -. .

(O 04108) 83

DORMITÓRIO 
FOLHEADO 4 Imbuja,

com 10 retas, modelo multo modsr-
no, com espelhos Internos, Vendo-se por
1 il80$000. Rua Frei Caneca, 0.

(O 04107) 88

SALA 
do jantar completa, folheada a

Imhn. a, com tampos de crystal a pn-
vadoree cromadne. Vende-se nova a rela
1:200S000. Rua Frei Caasca n. 0. Perto
da Fraca da Republica. (O 4100) 89.

Parteiras «enfermeiras

MME, 
DE MESTIIB — Tartelra das

Faculdades de Medicina do Anstrla
e Rto. B<-«sslstente do Instituto Moncor-
Vo. Attende á rua 8. José n. 31, 2° an-
dar. Telephone 42.0700. Oonanltas gra.
tis. (O 0350) 84

JÓIAS DE OURO
COMPRA-SE

Para o Banco do Brasil a para.
ss até 21$ a gramma. Pratarlas
antigas como sejam bandejas, ser-
Vlços de chá, casti.aes, etc, ate
1.000 réis a gramma. Prata moe-
da 200 e 800 % de ágio. Jóias com
brilhantes fasemos grandes offer-
tas. Vendem.-se Jóias da oceasião
a concertam-as relógios. Joalheria
Monroe. Rua Uruguayana, 86,
oanto 7 Setembro.

 (O 15390) 76

JÓIAS DE OURO
E BRILHANTES

paga-se ato
23$ a gram-
ma atí 8:0009
o kilate, ru>

bis, esmeraldas, moedas e antl*
guldades, compro e pago bem —
Travessa do Ouvidor n. 16.

(N 1S399) 1%

BRILHANTES
PAGA até 5 contos o kilate"JOALHERIA S. JORGE"
21. URUGUAYANA * 21

¦.'./T'. 14223) 76

J0IAS
lhor

Jarantldos. 
da

OALHEK1A a .....
ano, SI, Talephono

OB UUKO. (traço do
Banco. Brilhantes •
oautalaa, •quem ma.

paga. Concertos
jóias •' relógios

JOHGE. Uruguay-
$2.18»

(O 4325) 3t

OURO VELHO PARA 0 BANCO
Compram-se ao cambio do «.Ia.

Brilhantes, paga-se atí 8:0001 o
kilate. A CASA DO OURO —-
Ouvidor, 95.

¦___ (O 808$) 76

ANTIGÜIDADES, JÓIAS,
PINTURAS

Faga o valor artístico. Galeria
Essllnger. 49. rua Republica do
Peru. Tel. 22-4243.

 (O %___ 76

EMPRÉSTIMOS
SOBRE

JÓIAS
CasaGoníhier

45, inb de Camftes, 47 e- 195, Sete de Setembro, 195
(10»» 76

Ponsões e Hotéis
POR 

motim do viagem rende-ae nma
luxuosa mobília de quarto para ca-

sal, preco módico.
D. Zulmira n. 10,

Vtr e tratar A rua
Maracanl.

(O 5818) 85

Professores
CRE 

ANO AS com ou sem «nioral, 80$
Jardim da Infância, curso primário

a admlsslu. Tel. 29-4028.
(O .4380) 87

INGLEZ Ensino concursa 1, rígido, ra-
pldo, radical — Mr. B. B

llrlsht, Cattete, 8. Phoni- 311-1858
(N 299851) 87

Um» eolletiae» i aesdenicM

Livraria Alves
RUA OO OUVIDO», IM

___)
CORRETORES

Com ordenado fixo de 200$ e optimas
comissões, admíttem-se aljunsj far» col-
locação de titulos de capitalização e
grande procura. Tratar daa 9 às 11
113 lioras, á raa do Carmo, 71, Z*.
ul» 2.

(61890)

NAO

Btl,

VENDA SUAS
JÓIAS SEM
CONSULTAR

MÁXIMAPaga o máximo
do "JORNAL OO COM-

MERCIO" — Sala 908.' 
TeL 23.1464.(64S35)

PIANOS
CáSA DIEDEK1CHS
Praça Tiradentes 83

____)
CONSTIPOU-SE?

USE

Bm toda» ¦» Pharmaoli» » Droc«rl««
__ _____)

GARAGE
Para um carro. Aluga-se. una i rna

BarSo dé Lucena n. 28, (Botafogo).
Tcleplione 20-4829,

(O 03231)

OURO VELHO
FARÃO

BANCO DO BRASIL

ACTOS RELIGIOSOS
Professor Dr.

Benjamin Anto-
nio da Rocha

Faria

tjoaquina 

Telles
da Rocha Faria,
dr. Benjamin Tel-

les da Rocha Faria, Pe-
dro Telles da Rocha Fa-
ria e filho, dr. Carlos
Telles da Rocha Faria,
senhora e filhos, Angeli-
na da Rocha Faria Sá e
Silva e filhas, Adelia da
Rocha Faria Palhares e
filhas, Anna de Freitas
Telles, Antônio Telles
Barreto de Menezes, dr.
Manoel Telles' Barreto
de Menezes, Georgina
M. da Rocha Faria e fi-
lhos e demais parentes,
immensamente agrade-
cidos por todas as de-
monstrações de pezar,
prestadas pelo falleci-
mento do seu inesqueci-
vel e muito querido ma-
tido, pae, sogro, avô, bis-
avô, irmão, tio e cunha-
do PROFESSOR DR.
BENJAMIN ANTO-
NIO DA ROCHA FA-
RIA, convidam seus pa-
tentes e amigos para a
missa de 7.° dia que será
celebrada, amanhã, sab-
bado, 1 de fevereiro, ás
10 horas, no altar-môr
da Egreja da Candelária
e antecipadamente mui-
to agradecem.

 (O 04301)

Elyda Duarte Go»
mes Pereira

t 

Major F.-iimiol Ribeira
Game» ri reira, Holler u
Harma Duarte Gome» Pe-
reira, Julln Soaret Dun,--
te, Álvaro Bonre» Duarte
o familln, Arlimlo Snaros

Uuurte, Alfredo Honre» Coelho,
Cnronol RruI Vieira de Mello o
família, Eugênio Ribeiro Gomes
Porelrn (nusontM), Dr, Vicente
de Mndenn c I.e«ln Dimrlo Modo*
nn, MlRiittl Rotunrlo o Ayda Du.
arto Rotundo, Fernando Ribeiro
Gonio" Pereira e família, Zulmira
• Exellna Ribeira Gome» Pereira,
oommunlcam ao» parente» a amt-
¦os o falleclmentc de sua lne«-
queolvel eapoaa. maa, filha, InnoV
a cunhada, ELYDA DUARTE GO-
MKS pereira, oceorrido na Ha-
ropa, no dia 4 de Janeiro do cor-
rente anno, cujo corpo chacrarA
a esta capital, pelo vapor "Cap
Arcona", no dia 3 do corrente»
Rogunda.fnirii, e oa convidam pa-
ra o enterramento que »a reali-
«arâ no cemitério SAo .loao Ba-
ptlita» devendo sair o feretro da
ogreja da Crua dei Militares, Aa
S hora» da tarde do mesmo dia.

(O 04271),

Jofto Rodrigues
Nunes

t 

Margarida , Rodrifuei
Nune», filhos, neto», nfir»
a genro participam o fal-
It-clmento do seu extre-
moso espoeo, pae, av6 •'
sogro, JOÃO RODRIGUES

NUNES, ás 16 horas de hontem,
a rua 24 de Maio n. 375, da ond«
sahlrâ o feretro Aa IT horaa dal
nojo, 1* de fevereiro, para o ce-
mtterio da Eüo Francisco Xavier.

(O 04848),

Jofto Rodrigues
Nunes i

tCasimlro 

JosS da Cam-i
nos e Heitor e familia,
participam o talleclmen-
to, hontem, de seu ami-
go, compadre e soclo.
JOÃO RODRIGUES NU-

NES, sahlndo o feretro, hoje, áa
17 horas, da rua 24 do Maio nu-
mero 375, para o cemiterio «lo
SAo Francisco Xavier.

(O 04348)

Lucilia Gomes da
Cunha

tAlpe» 

Cunha, viuva Ma-
rlna d'Alvear Gomes, ir>ml», «obrinhos, tios • dè-
nialts parentes convidam
as pesaoas amigas paraa missa do 7* dia, queserá celebrada pela alma de sua

boníssima esposa, filha, irmã, tia
a amiga, LUCILIA GOMES DA
CUNHA, amanha, sabbado, 1 défevereiro, ás ia i|_ horas, no ai-
tar de Nossa Senhbra da Con.
coiçAo da egreja de SAo Fran-
cisco de Paula. , ,

(Q 04.96)

Helena Adelaide
Corrêa Silvares

tHugo 

Teimo e aenhora,
Henrique Barroso Pimen-
tel, senhora e filho, Ma-
rio G. Belietti, senhora e
filhos, Adhemar Silvares
e senhora, José Martins

Couto, aenhora.o filha, agradocem
a todos quo os acompanharam em
tão doloroso transe e convidam
para a missa de 7° dia que fa-
cem celebrar hoje. As lt ho-ras, no «Itar-mffr da egreja de
B. Francisco de Paula, por alma
da sua mAe, avo t bliavá, HBLE-
NA ADELAIDE'.eORB*!-'SniVA-»>
RES;;p.lo qu* t. cohfsissanr anta-
deeldos: > ¦¦ «« «SíOríBlíB

comprador aatoiiudo
paga ao

CAMBIO DO OU
AVALIAÇÃO GRÁTIS

| J Largo fl. Franclaco
Loja • aobrado 14

eiqnlna de OaTldot
(N 19885)

(O 03159)

PROFESSORA 
diplomada cem srapde

prática, enrao primário, admls-ilo d
1." serie (.oinaslal, 3* série. Vae a do*
mlclllo. Telapb. 42-3132.

tO 8377) 87

PROFK880KA 
dlplomsils e registrada,

lecclona ma teri ae doi cuno prlmi-
tloa o de admlião, a prec» módicos. Eu-
sino .qranttito. Ttna da Alfândega, 237.
sobrado, telephone 24-4*185.

(O 4340) 87

INÜUT Ensino concmsal, rígido, sa-
pldo. radical - llr. B. H.

Ilrllrbt, Cattet», .1. Fhoas 25-1858.
(N 28Br,ll 87

FOHTüOÜBZ 
— Mario Martlus, pro-fessor no O, Pedro II. Ed. Odeon.

«ntrada lateral, 2* andar, aala S07.
(O 4287) 87

VtJLÀB particulares de português,
arithmetica. álgebra contabilidade,

ate. R. Camarins n. 71, sala 21.
(O 4242) 87

Dactylographia „r

CONCURSOS

outras matérias
com 20 % desconto»

durante Janeiro, ao portador deate an-
uraclo; 7 d« Setembro, 107, Escola
Uraala. (N 29694) 87

naa Re;. Publlcaai
Port, I»|„ Francca,

Arllb., Álgebra a Geographia, por 80$;
7 Setembro, 107, Escola Dranla.

(N B0005) 8?

Hotel Bello Horizonte
RUA RIACHUELO 134

Alugam-se excellentes quarto» paracasaea e solteiros, a 180(000 e 130)000,
com agu» corrente nos quartos, banho
frio, telephone e elevador; para mais
informatSes, dirigir-se á gerencia.

tO 04241).

RELOJOARIALENGACHER
Rna da Quitanda, 81, - Tel.

23-0539
H. Lengachsr que durante 30

annos foi o primeiro relojoelro da
aztincta casa Gondoio, dlspfie de
excellente» technico» para conoer-
tos da quaesquer relógios • pen-
dulaa.

(N 29959)

Mme. e tenltoritai van-
tageni todoi dão

Mas queiram veriflar u vantagens
da fabrica Nadelmann que fabrica ca-
paa de borracha^ bolsas, pelles e tudo
qua r. ex. desejar a credito aem fia-
dor e eem intermediários. Ninguém si»
tem mercadoria i rua Ramalho OrtigSo
9, I", ula 8. , .cceitam-se encomeendas
d» qualquer modelo e concertam-at pel-le», boina a capa» etc tudo iaso »6
aa fatrie» ja «aaaa Kadttoaua, tal.jh_j» <e um)

EMMAGRECER
SABÃO "NIN0N"

Formula illeml — (nto prejudica).
A renda naa drogar!» Brasileira». Pa
checo, Silv» Gomea, Confiança. Deposito
caixa postal 918, Rio.

(O 031»)

Luxuosa sala de jantar
Ultra moderna, folheai» a tabu;»,

custou, ha pouco SiSOOtOOO por 980(000
negocio urgente. R. Riachuelo 418.

(N 29M3)

Industria Frigorífica
Vende-sa em completo, estado de con

aervacão e com pouca uso» nm compre»-
aor» um tanque com bomba centrifuga
c completa instillaçio para amonlo, ca
mara. frigorífica com ante-camara. Pre.
«oa de oceasião. Ver e tratar i rua Be-
nedlcto Ottoni ns. 56 e 58, — Sio
Christovam.

 (O 05348)

PETROPOLIS
Vendem-se duu casa, proxlmts a ea-

tação. rua Santo» Dumont 152 u 162.
Trata-se pelo telephon» 25-2458.

ESCRIPTORIO
Aluga-se o 3" (adir do predio a» 40

Senador Dantas. Tratar i arenid* Rio
Branco 137, 3* andar com Vieira.
______ (Q 04179)

CASA EM IPANEMA
Av. Vieira Souto n. 166

Aluga-se uma moderna para familia
de tratamento, com quatro dormitórios,
banheira» e terraço em cima, e trea aa-
las, hall, banheiro, quarto, coxinha, etc..
cm baixo tem garage, jardim e quintal
grande. Pode aer vista a qualquer hora.
Tratar, com o ar. Bennett, tel. 28-5411.
Aluguel 1:500*000.¦_ (O 04286)

RÁDIOS
FHXLIP3 — PHILOO — PlLOl.

ainda encalxotados, a longo praso
em pequenas pr»»UcOea eate tnn
damos (rando bonificação aos
nossos freguejes. Rna d» Carioca
o. 30, X* andar. TeL «-«oil.

(O 14310)

LABORATÓRIO INDUSTRIAL
EM

HUMBERTO ANTUNES
Estado do Rio — X. F. C. B.
organizado por technlcos Indus-
trlaes de responsabilidade e lon-
ga pratica, Inetalla e ensina o
fabrico, fornece foi— alas appro-
vadas da numerosos artigos, tam-
bem para tnduerrta caseira. Accel-
ta chamada» para o interior. Fra-
cot moderado» o absoluta garan-
ila. Carta» ao »nd»r«co acima.

í*3 2.«.li}>.

José Vicente Go-
mes Flores

t(7» 

PIA•,,
Viuva" Carlos Flores,

filhos, gonros e netos
convidam seus amigos
para assistir A missa
que, por alma do seu
querido cunhado • tio,

JOSÉ" VICENTE, mandam ceie-
brar hoje, ás 10 horas, no altar-
m6r da egr .ja do Carmo.

(O 0Í360)

Charles Evers

t(30* 

DIA)
MANOEL DE ABRBU S

SENHORA. Eponlna B.
Evers, Harold Evars, se-
nhora e filhos (ausen-
tes), Attlllo PablB, se-
nhora o filhoa (ausen-tes), o demala parentes, convidam

a todos seus amigos ã assistir A
missa que, por alma de seu mui-
to querido e inesquecível sogro»
pae, esposo, irmão, cunhado e
tio, será celebrada no altar-mftr
da egròja da Mo Francisco de
Paula, ás 10 horas do dia 3 daoorrente, segunda-feira. Antecipa-
damente agradecem.

(O 01206)

Georgina de
Araujo Maia

• A Maria M. do Araujo
_.T. Mala, Judlth M. da Arau-
m_»9 jo Mala, Raul M. da

I Araujo Mala « senhora,
I Galdtno M. de Araujo
V Mala o sonhora, a AméliaVau-a, communlcam a seus pa-rentes e amigos o fallecimento

do sua ounhada, tia o amiga,
GEORGINA DB ARAUJO MAIA
a convidam para o enterro quasa realizará no cemitério de Sao
Joüo Baptista, ás 9 horas de hoje,
sabbado, saindo da run David
Camplsta, 46. (O 04844)

Jofto Rodrigues
Nunes

t* 

A Directória da Fabrica
i do Filtros Fiel o Senun,

Limitada, participa aos
«eus amigos o fregueses
o falloeimento, hontem,
do seu pranteado amigo

o Dlrector-Goronto, Sm-. JOÃO
RODRIGUES NUNES, sahlndo o
cortejo fúnebre, hoje, ás 17 hora*,
da rua Ü4 de Maio, 3TG, para o ce-.•niterio da Sao Kranobco Xavier.

(O 04348);

Jofto Rodrigues
Nunes

tOs 

aujcillarej e opera-
rios da Fabrica, de FI1- -
tros Fiel a Sçnun, Liml-
tada, participam aos seus
amigos o collegas o fal-
lecimento, hontem, de seu

Inesquecível ohefe e amigo,
Snr. JOÃO RODRIGUES NUNES,
á rua 24 de Mato n. 375, da onde
sahlrá o feretro, hoje, ás 17 ho-
ras, para o cemitério do Sio
Francisoo Xavier.

(O 04348)

GUARANÁ
9K_9 >v_<>fi.«xj'..._. *"_

! ri' i| líit
Manes

Ba» truta, ea» bas»
Mo o «as po. Dep»» '
dlo «orais Raa do
Oovldor o. 110 —

TeL tt. 33-PiM

CASAGUâRâNA
(ÍI60O).

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Etern» gratldSo pela granj» grata
alcançada, Ruth Vieira.

(O 04257).

COPACABANA
Posto 4

Traspam-M o contrato de.optlm» re»
sidencia para grande e distineta familia.
t rua'Copacabana 676, tel. 27-0869.

(O 03208).

COSTUREIRA
Is» vestido» parlsiensM para corpo»

dlHIcel». Vae provar a domicilio. Cha-
mir pelo telephone 42-2436 á rua Santa
Christina 4, aala 9, Iren» Boldrinl.

(N 04249),

Negocio de occaiiio
Vende-sa por metade do valor real

nm» fabrica da gelo e da manteiga
assente tm um dos mai» rlcee munici*
pios fluminenses onde ha abundância da
leite e facilídadt para collocaçío dos
produetos.

Fabrica de grande capacidade cota ma-
eWnlsmo» de primeira ordem, negócio
livre e desembaraçado para entrega im...
nndiita. Quem pretender peça infor*
autta per carta a Cario» d» Oliveira
Leite, Estado do Kio, cidade de Rape-
nm», indicando o endereço pira a rea.
peita qu» levara lnfotm«ç8e» comple.
teW.

(O 04254),

DANSAS DE SALÃO
Aula» par» fina sociedade, dlariarnen.

te, particular e em curao, professor»unlea ar», Keller-AI», praia de Botafo.
go, 412. Tel. 26-0950.^O 04246)

APARTAMENTOS
AVENIDA AUGUSTO SEVERO, 74 — (PASSEIO PUBUCO)

Alugam-so a oaaaes sem filhoa o solteiros, apartamentoaacabados de construir, vista maravilhosa, os mais completos oluxuosos do 3008000 a 600(000. (O 4312)

'«..«-¦¦ s „i N>M inimiH Ml fjm_-t,

TERRENO-GÁVEA
Vonde-s» um terreno n a raa Pery. (transversal ft ru»Lopea Quintas), de IS metros de frente por 38 metroe defundos. Trata-se com Teixeira Lobão A rua do Ouvidor, li,8* andar. (o M33J)

RESIDÊNCIA DE VERÃO
Vende-s», a 3 minutos do centro em logar alto, fresco, abun-

dancla dágua, linda vista sobre a bahia. construcção solida. Ia-xuosa, com todo o conforto moderno, centro de terreno, frente
para duas ruas, preco de occaallo, faclllta-se o pagamento, rua
Santo Amaro, chaves no 222, onde sa informa. (O 13207)

Gonorrhêno
Indicado e reconhecido como Infallivel remedio no tratamentoda Gonorrhéa recenta eu antiga. Vidro 5$0C0. Deposito: Rua Ga-neral Pedra n. 100, pelo correio 7S000. (O 03202)

Fraqueza sexual
Tratamento rápido • seguro aos quecompleto 4 Caixa, Postal 8T8 — 8. Paulo.

enviarem endereço
(30448)
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A CINE ALI.IAt.QA aproaonta

Martfia Eprlli

fe.

— EM -

CARMEN LOURA
MBTROTOND NEWS - Novidades mundlaes.
Complemento Naolonal da O. B1. B.

SEGUNDA
FEIRA

NO

... PARAMOUNT PICTUIU-N .prenentRIIO.IH c AMA Mt* _ t.r,TIMOS niÂs

BING CROSBY
JOA.\ ni.NNKTI r MA.n. noi.AND cm

Cupido e a Secretária
(TWO Fort to-..ic_ht.

-ti-

AMOU rji Pt.oit - do senho colorido,
PARAMOUNT NEWS - Novidade» Intorijaploimes.

Complemento Nacional da D. F. B,

A PARAMOUNT PICTURES npro-rmtn
HOJE e AMA !S'IIA — ÚLTIMOS IMAS

FRED MAC MURRAY
SIR «CY STAMHIVÍ. _ ANN XHEIIUDA.-N

— EM —

PISTAS SECRETAS
(CAIU. 99)

RALADA MUSICAI. — Short
J^_____?U.-1Vif'v.Vy8 

- Novidades Internaclonaes.Complemento Nacional dn U. F. B.

«__hÍX 
— '«ATINEIS INFANTIL tn JO hora» da

?,«.?!_\,_.._5_.__., * 1S. onlBOdlos do «OS AVENTUREI.HO» llKIU.Kos ' - .1 ACK PBRRlti no (Um de aven-tura» - «SBNIIA DO IM.IIir.O" _ O MA 11 INIIBino Z

A WARNER BROS. FIRST NAT IONAL apresentará

CoiHpIcnienlniil.oo — :i.4n _• Ij.a» __ f.oo _ s.ln e 10.30__\sr._mo kdwin imooiii im.ii itruit «.uru t.is i-.s.i
« 10.11.-,

A UNIVERSAL PICTUKIilS npre»enta
HOJB * AMA NHA — ÚLTIMOS OIAS

0 Mysterlo de Edwin Drood
' .." ,..! .

.THK MTSTERV.OÍ' EDWIN DKOOD)

;.. (Impróprio para creanças)
' i'V com . >

CLAÜDE RAÍNS
DOUGLAS MOMGOMI..IV — VAM.IME HOBSON

.10.110 e AMANHA — ÚLTIMOS DIAS — A 1'iiriiniouiii
Plcturaiiinpronontn

METROTONB' NEWS - Novidades Internaclonaes.
Complemento Nacional da D. F.B.

CARY GRAN
Dt-AVDT . RAINS em

Guerreiros da África
A ROTINA MÁGICA — Desenho colorido.
30.000 aoecoa submarino» — desenho do MARINHEIRO
Complemento nacional da D. F. B.

AMANHA — Matlnte áa 2 boraa.

Segunda-feira — MA TJREEN SULMVAN — JOEL MAC
,. CREA.cm.

Procura-se uma Mulher
SEGUNDA

FEIRA
NO

A METRO GOLDWYN MA VER apresentará

FRANCHOT TONEBETTE DAVIS ¦ GEORGE BRENT
— EM —

ODEON nas garras da lei GLORIA õ'^Z7£"mmm
(ONE NEW YORK NIGHT)

SEGUNDA
FEIRA

NO

IMPÉRIO

A INTERNACIONAIj FILMS apr esentará

0 ÜTIMO MILLIONARIO
Um fllm da PATHE' NOTAN

com

RENÉ ST. CYR

Cinédla-Waldow apresent

o scu primeiro grande

film,de 1936

ftL44ftíTlBl.ft
0-«l_N_EJ_|A &>$.JKLSQHS FILMS

^^—Wm»»^——.

Af * ^____r

À__7mW
A% [[•W

Horário: 2 — 3.40 — S.20- 7. -8 40 e 1020 horas

T-_.EI.JONB - .2-7008 , HOJIE.

SEGUNDA Si;«A,\-

11 Un ú

TEL. 22-65-29
HORÁRIO DE HOJE
2-^.40-5.20-7-8.40-10.20

1HOR
TEL. 42-18-41

.W*-_r____rcW-Tl
2 - 340 - 5.20 - 7 - C.40 - 10.20

. Distribuição da D. F. B.
No elenco: um grupo dos mais queridos artistas

' do "broadeasting" carioca.
»>s-> —-

No programma:
RECANTOS PITTORESCOS (documentário nac. D. F
B. Fox Movietone News

(novidades mundlaes)

A COLUMBIA apresen ta

BORIS KARLOFF
Na SEGUNDA SEMANA de

O mysterio do quarto escuro
(Impróprio para creanças até 10 annos)

NO PROGRAMMA
DESENHO

FOX MOVIETONE - NACIONAL

Á COLUMBIA apresen t_

NA-.CYCA_.ROLL"Na Vpragem do Ciúme"
No PROGRAMMA

•DESENHO

NACIONAL -- FOX MOVIETONE

PLflT.fl E BfllGflO nOBÍH 4*400
BÍ.LGÀO (aevad^-y 2"200

POLTROnf..
m_iA.*tnT..flDfl*

4»«4O0
2 -"200

PMHHEHK
ESTUDANTES e CIIBANÇA 11100 -. POI^HONAS UfitOO

SESSÕES A PABTIS DAS 13 HOR48

O OLTIKO COM-hoje a mando
Cv_<.______i H

"fO___ft__F |j_vjfi^Hewl ÈmsL
Al/lr ' _k.(-___^__P_} ¦

fl fò 5\CV »r" rrrrj/ StA*

í^lIÇH ¦___.tl Aj KJ__B|-___________________H _________________________________________________________________t tX \^mmT\mmmsmm m\m%m\\ ^A\\

Clne.Thrntrn (Tel. 'J2-75S1)

Carlos G'ornes

SIR GUY STANDING
R0SA1IND KEITH-TOM BROWN
RICHARD CROMWELt

Buster Keaton em
ROMANCE

RÚSTICO
OS AVENTO*

REIROS
HERÓICOS

13" e 14"
eps.

HPJB HOJE

O LOBISHOMEM DE
LONDRES

(da UNIVERSAL) com
HENnV HULL

e WARNER OLA_VD
(Impróprio para crear.ças

atí 10 annos)
RECEITA PARA A

FELICIDADE
da FOX, oom

Wll.l, ItOGERS
ÇONOII ITA i-IOJVTE.VEGHO

2." FEIRA"AMOR SINGELO"
oom JANET GATNOR e "Ro-
manoe rústico" com BUSTER

KEATON
Complemei.ioH da Kox e Nn-

clnnnl D. F. II.
-Mau

LOJA CENTRO
Precisa-se dc uma com contrato ate

um anno mais ou menos, rua Carioca,
Set_a Setembro, Travessa S. Francisco,
avenida Passos.ou praça Tiradentes —
resposta para este jornal para Ferreira.(O 05381)

Freis Fabiano de Chris*
to e Rogério

Agradeço de coração a graça recebi*
da. Carlos Thomaz de Magalhães Go-
me». (O 056033)

2: FEIRA

Ülitó mw WÊA W_%
1^^ 

'** ^^^^H8u£_^-- _-__ ^ü rawm, jâf^smm

r% r àmWÊmWmm•«-JIHmp ám WkW'" iiwiJ 1 Eli

Spence Tracy e Ketty Galliau em

Maríe Galante
Edmund Lowe^m PÉROLAS PERIGOSAS
OS AVENTUREIROS HERÓICOS (final)

MMJL
R. V. PÁTRIA _ _!n-(MI7a•i PII.MS IIAIIAVII.IM.SOS

RUMOS DA
VIDA

por Mim.irclli I.indsn}. Jenu
Mnlr, Ann Drornk «

Franchot Ton»

MAIS UMA
PRIMAVERA

por JANET GAYNOR
e WARNER BAXTER

VILLA - VENDE-SE
Muito próximo ao largo do Pedregu-

lho e tres minutos do bonde, logar alto
e saudável com linda» vistas, composta
de duas casas de frente e mais tres
internas sendo duas assobradadas, já
rendeu 1:200$000, anualmente 850$,
tudo devidamente asseiado; á rua do
Prato 8, 8-A e 8-B; tratar na rua Se-
nador Euzebio, 538 de 1 ás 2,30 com
Fabião, (O 04307)

Rua da Constituição
71, loja

Recebe-se propostas para locaçío de
dois enormes armazéns com grande área
nos fundos. Telephonar para 27-4727 ou
cartas pára este jornal a O 03043.

(O U5391)

Dinheiro - Advogado
Dr. Silva, advogado, de Inventários,

cobranças, despejos. Annullações de ca*
samentos contratos a 20 contos. Finan-
cia inventários custas. Escriptorio, pra*
ça Crus Vermelha, 38. 1» andar, tel.
22-9246.

(O 05385)

PREDIO NA TIJUCA
Vende-se grande predio cm centro de

terreno (16 x 50) com 7 quartos, 3 sa.
Ias, garage com ura apartamento' por
cima e dois grandes viveiros com passa*
ros. Ver e tratar á rua Andrade Neve»
n. 63. Preços: 150:000» Tel. 48-5483.

(O 05382)

PROFESSOR
Registrado em francez e inglez exer*

cendo o magistério em S. Paulo, accei-
ta propostas de educandarios para lec*
cionar aquella. cadeiras. Dá preferen-
cia a estabelecimentos de ensino situa-
dos nos subúrbios do Rio de Janeiro.
Queiram se dirigir a Oscar de Almeida,
travessa Rosário 9 — das 8 ás 10 ou
das 14 ás 16, tel. 22-8949.

(O 05373)

Apartamento Botafogo
Aluga-se confortável apartamento com

2 quartos, sala, saieta e demais depen-
dencias. Aluguel 500$000. Exigem-se
referencias. Rua S. Clemente, 126 —
Tel. 26-2555.

(O 0S386)

FREI FABIANO
Agradeço graça obtida.

José.
<Q 05352)

DISCOS RAROS
Vende-se uma collecção de discos dc

Caruso e Titta Ruffo, Symphonia n. 5,
de Tchalkouski, Parsifal, Siegfried,
Tannhaiiser, e outros. São discos de
30$ que se liquidam os de Caruso c
Titta Ruffo á 15(000 e os outros a
IOS. Trata-se com Iberê, rua 13 de
-Maio 13. 1° dc 4 1|2 ás 6 horas.

(O 05396)

80:
Preciso desta quantia dou em garan*

tia de 1» hypotheca, um optimo predio
dc construcção muito moderna, logar
muito valorizado, tudo no valor 155 con-
tos, documentos em ordem. Pago os
juros dc 10 °|° ao anno e imposto,
prazo de 3 annos. Não pago commissão.
Telephonar 23-4419. Martins, da» 10 ás
5 horas.

(O 05371)

Apartamento mobiliado
Aluga-se para casal, 3 peças. Laran-

jeiras. Inf. tel. 25-1922 das á» 12
horas.

(O 05379)

CASA EM IPANEMA
Aluga-se a casa nova á rua Barão

de. Jaguaribe n. 326, com 5 amplos
quartos, banheiro de luxo de còr, lindo
pateo-interno com fonte, garage, etc.— a fachada é simples, mas o interior
é luxuoso. ¦

A casa está aberta. Trata-se com o
sr. Lowndcs, á rua da Alfândega nu-
mero 81-A, 4» andar.

(O 05388)

Laranjal - 32.000 pés
Vendo, novo, cm Tguassú, junto de

uma estação da Central do Brasil, plan-
tados simetricamente de 6 x 6, já pro-duzindo 20 mil caixas em 1936, e nos
annos seguintes, de 40.000 para cima.
Cada caixa vale na peor das hypotheees
15(000 no pé. Terras próprias, boas
águas, casas e luz electrica; tem Pa-
ktng-house com machinario moderno e
tem desvio. Tratar rua Paulo de Fron-
tín numero 63. ¦¦¦ . . • ,

(O 0539S)

MOBÍLIA MODERNA
COFRE

Vende-se por minimo preço uma mo*
bilia de quarto, para casal, moderna, fo-
Ilieada .cora dez peças e vende-se tam*
bem um cofre pequeno á prova de fogo.
fabricação americana.

Rua José Hygino, 92, casa 25. Tele-
phone 48.4416. Pode ae ver neste» dois
dias da» 9 ás 12 horas.

(0 05351)

VEL. _t__.87.8S'
.Vinguem aabin quem' linha n»«n»»l>

nado a prof«*orai... — El tudo se desço-
briu com a fntervençHn da mullier-sher-
lofk '-' ' 
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Apart. Copacabana
Aluga-se optimo, novo, Isento de vi-

zinhos, 3 quartos, 1 sala, 1 saieta, 1
terraço de 7 metros por 7 e demais
dependências. Água com abundância.
Aluguel rs. 600J000. Apartamento San-
to Expedito, fim da rua Barata Ribeiro.
Inf. tel. 27-1699.

(O 04335)

Visitem a officina de con*
certos da garage Tu-

rista
Especializada em todas a» marca» de

carros.
Válvulas e freios de Ford e Chewo-

let aos mais baixos preços, serviços fei-
tos com perfeição.

Chamados pelo telephone 25-2204.
Rua Machado de Assis, 55, Flamengo.

(O 05331)

mei-OPOL.

CHAPELEIRA
Aluga-íe parte de uma officina de

costura dando direito a sala de provaluz e telephone. Ramalho Ortigão, 23.
4" andar, sala 4.

(O 05356)

OSSOS VELHOS
Arthur Vianna & Cia., Ltda., caixa

291, Bello Horizonte, vendem cem tone
ladas de o. .os velhos para fabricação
de adubo

(N 29953)

THEREZ0P0LIS
Vende-»e um terreno optimaincnte

plantado medindo 50 x 400. Tratar no
Novo Hote'

(O 04347)

OURO VELHO
PARA O

BANCO DO BRASIL
comprador nntorluido

Itaga no
CAMBIO DO DIA

AVALIAÇÃO GRÁTIS
IA Largo 9. Francisco 14'" Loja e sobrado "

esquina de Onrldor
<N Ü9886)

RÉNMD"0XEÁRAr
Feita a mio, colchas, applicaçães e

lencinhos; venda a varejo e atacada,
no "Centro das Rendas", av. Passos 69

(N 29947)

Vendedor de arroz
Precisa-se de nm» pessoa com pratica

de compra e venda deste cereal, em
grosso, na praça e no interior* Dirigir*
se ao n. 420, neste tornai.

(O 03158)

APARTAMENTO
Aluga-se com on _em mobília, todo

conforto* banhos de mar» rua Fernando
Osório 2. Flamengo.

. (O 04259)

Casa em Copacabana
Vende-se uma linda e confortável ca-

aa, estylo bungalow á rua Barata Ri-
beiro. Preço 280 contos. Trata-se di-
rectamente com o proprietário.. Telepho-
nes 24-3784 e 27-6507.

(O 05358)

HYP0THECAS
Grandes e pequenas quantias a jurosmódicos, empresta sobre propriedadesbem localizados. Estrella, Edificio Ca-

rioca.
(O 04339)

TAPETES
Lavagens e concertos de tapetes Ori*

eutaes e tapete» e machina. Lavagem
de tapetes, desde 4$000 o ro2. R. Pe-
dro Américo 46, Tel. 42-0349. Chamar
o sr. Estephano.

(O 05366)

Edifício Almeida Rego
Dias 'da 

Rocha, 27. Posto 4. Copacabana
Alugam-se apartamentos para casaes

e eolteiro» nesse edificio, acabado de
construir.

(O 05363)

Seu radio tem defeito?
Consulte RADIO CONTROL. Con-

certos garantidos; preço» minimo»; S.
Pedro 211, sobrado, telephone 24-2789.

(0. 05360)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Uma devota agradece uma
cançada. D. SI. R.

;raça ai-

(O 05353)

POSTO DOIS ;
Vendo lote de 12 ra. com 2 frentes,

próprio para uma construcção de boa
renda. Estrella, Ed. Carioca sala 420.

" (O 04339)

"TERRENO OU CASA
COPACABANA"

Compra-se a dinheiro J. Gtirgel Dan-
tas, rua Ouvidor 164. 1» andar.

(O 04332)

SELLOS AÉREOS
Vendem-se as vinte series completas

ou sejam as duas folhas inteiras novas,
do Raid do Marechal Balbo ao» Esta-
dos Unidos. Para ver e tratar na rua
do Ouvidor n. 14. loja.

(04313)

VENDE-SE

o LEBLON
Novo e moderno predio com todo» os

requisitos para familia distineta, vende
com facilidade de pagamento. Estrella
Edificio. Carioca sala 420.

(O 04339)

Chapéos de senhoras
Quaesquer modelos, fazem-se ou re-

formam-se com rapidez. Preços módicos— Senador Vergueiro 110. T. 25-0232.
(O 04314)

SINGER E PFAFF
Familia que tem 2 machinas vende 1

a escolher pouco uso, modernas, preçode oceasião. Rua Pereira Nunes, 247(
prox. av. 28 Setembro.

(O 04328)

Senhores Capitalistas
Vende-se em Copacabana, uma magni*

fica e grande área de terreno, lado da
sombra, a rna Hilário de Gouvêa, 85 e
87 — em demolição — preço rs
325:OO0J00O. Trata-sc cora o proprie-tario sr. Brouck, ou com sr. Amarante.
Avenida Passos, 111. Lacticiuios "Mi-
nas e Rio".

(O 04321)

Uma linda propriedade territorial com
mais de cem mil (100.000) metros qua-
drados de superfície, na zona euburba-
na, servida por estradas de ferro e de
rodagem, arruada' e loteada, de accor*
do com o projecto approvado pela Pre-
feitura. As ruas têm já seu nome e
estão divididas em 220 lotes. Tem cln>
co casa» habitaveis. Zona saluberrima,
a meia hora de automóvel ou de trem,
do centro da cidade. Preço' barato. Fa-
cilita-se o pagamento. Para ver e tratar
com o er. F. Caneca; á travessa do
Ouvidor n. 21,' 1» andar, todos os dias,
das 10 ás 11 e das 15 ás 16 horas,
menos aos sabbados.
_y . _~ (O 04313)

Aquecedores Italianos
Universalmente conhecidos, vende-se

com pequeno'nso.' Rui do Rosário 109.
(0,04324)

GRANDE LOJA
Aluga-se'no melhor ponto do Rio, pa-ra bar-K»t»ur»nte eonfeitarl» ete. Tra-

tar: Edificio Carioca sala 505.
(O 04323)

Aparts. mobiliados
Alugam*se optimos, e. confortáveis de

2 e_ 3 quartos, sala cozinha" a ga», ba-
nheiro completo, cafí pd» manhã, ron-
pa de cama,'com vista para Santa The-reza, Christo Redemptor etc. Preço des-
de 550J000. Ver e tratar no Hotel
Mem de Sá.

CASA —TIJUCA
Vende-se: 2 pavimentos, moderna e

confortável, quintal arborizado. Rua
Pinto Figueiredo, 64,

(O 03224)

DANSAS MODERNAS
De salão, ensinos rápidos e partícula-res, d. Emilia sou a única preços ba-

ratos tel. 26-2800 rua Fernandes Gui-
marães, 4. Botafogo. Preços 10(000 a
hora 6 horas 50$000.

(O 03219)

CHEVROLET-T934"
Vende-se um master de luxo em per-feito estado, quasi novo, 4 portas 6

roda» ver e tratar á rua Laranjeira»,
(O 05337)

ENG. CIVIL
URBANISTA

í Acceita execução de projectos de ur.
banismo e direcção de empresas de terre*
noa. Carta» neste jornal a S. S.

(O 02944)

POLTRONAS PJOKA ESTUDANTES
raSfif CREANÇAS

TELEPHONB: Í2-8280
HOJE - Dt. 14 HOMI EM DEANTE — HOJE

O programma i AST apresenta a mimosa opereta

UM PARAÍSO em flor
'HA EGGERTH e

NOIVA CURIOSA
cantada por MARTHA EGGERTH e

Um film da WARNER BROS com
' Warren William e Martnret

Undsnj-

Na próxima «emana A RADIAL inicia a exhlblcfio de

ESCOTEIROS HERÓICOS
Frei Fabiano de Christo

e Santo Antônio
Cora, de joelhos agradece a graçaconcedida a seu filho Hairton.

(O 05378)

ITAIPAVA - SÍTIOS
Alugam*se dois, juntos* ou separada-

mente, com opção de compra, 4 margem
da estrada União e Industria, com omni-
bus e trens i porta. Esplendidas casa»
para famílias de tratamento, com água
quente e fria, electricidade e telephone.
Jardins, pomares, mattas, pastos, gara-
ge, gallinheiros, cocheiras, curral. In-
formações pelo telephone 26-0428.

(O 05384)

EM PAQUETÁ'
Vende-se a nnica sorveteria coin bar,

renda mensal de cinco a seis contos.
Preço de oceasião. Tratar dr. Ribeiro,
S. Clemente, 139, casa 51, apart 6.

(O 05181)"EDIFÍCIO CAETANO"
SECRETO"

Apartamentos de luxo
'Exclusivamente 

para familia"
Halls — 2 e 4 quarto» — sala de

jantar. Banheiro, cozinha e área com
tanque com portaria dia e noite, »ervi-
do por elevador com cabineiros. Rua
Pedro 1» n. 7.

(32418)

CINE TABARIS
RUA PEDRO I-, 25. Prnc» liradente»

Rctntclaiiiln i. nnvn temporada de gronde» fllm* reallafn», o"Programir.» Tnbnrl»" aprenentn HOJE, em «e»»«ea .«mtlnuns
da» 13 1|Z horaa em deante

CARNE DE TODOS
Maravilhosa prodoeclo da cinematoRraphln moderna franceia,
grande êxito oo» principaes cinemas realistas de Bnenoa Aires.

FROHIBIDO PARA MENORES B SENHORITA!»

POPULAR - HOJE
FRED MAC MURRAY em

HOMEM SEM NOME
GEORGE RAFT em

CARAVANA MUSICAL
HARRY PIEL cin

0 REI DO CIRCO
OS AVENTUREIROS HE-

noiCOS. 9." e 10.° eps.
2.* feira: Galhardia de Mu*
Iher — A Lara da Morte
— Andaria Recompensada
« A Vlsílo Fatal, 11» e'I2°

epUocüOB.

MASCOTTE - HOJE
Charles Boyer

— EM —

li
JANET GAYNOR em

AMOR SINGELO

OS AVENTUREIROS HERÓICOS
U.« e 13.» episódios

2.* feira: O. Rei do Circo a DlrJda
da Jo»o

auu
PRIMOR - HOJE

WARNER OLAND em

CHARLIE CHAN
NO EGYPTO

WILT.Y FRITCH em

TURANDOT
OS AVENTUREIROS HERÓICOS

11.° e 1!.» episódios
t.* feira: Baronesa no Nome —
Haia nma Primavera e Divida

de Jogo

Residência confortável
Vende-se em Nicthe.07 a S minutos

da» barcas e 2 da praia, situada em
centro de magnitico jardim, installa-
ções modernas 48 m. de frente x 130
de fundos.

Para família de alto tratamento. Tra-
tar na mesma. Rua Tiradentes 111 —
diariamente depois das 17.

, (O 05334)

Banhos de mar Nictheroy
Familia decente cede 2 salas e quar-lo com pensão,frente do mar i rua Vise.do Rio Branco, 57.

(O 04326)

CASA EM FRIBURGO
Vende-se com facilidade no pagameh-to ou permuta-ee por outra aqui no Rio

com 3 quartos 2 salas a rua 3 de Ja-neiro 77, esquina d» avenid» Friburgo
trata-se i rua Teixeira Soares 127' —
Praça da' Bandeira; ...

(O 05347)

JUSTIN0 DOS SANTOS
Ad__._í^^_i3:'í"-Í80f-Ur:

(O 05354)

Sumptuosa residência
Vende-se uma, magnífico predio á rua

Paulo Frontin, com amplas accommoda-
çoe», excellente» dormitório», tudo luxuo-samente modelado, 4 quem desejar umaresidência ideal e perto do commercio.Informações á rua Uruguayana, 104,1° — Eduardo Dale.

(O 05406)

ALTA COSTURA
Confeccionam-se vestido»: par» baile,

passeio e fantasia pelo» últimos figuri-no,' i.™» R-malho Ortigão 22, 4» andarsala 4, (Entrada-pela Pompadour.).^
(63095)

Edificio Apartamentos
11 a 12 °|° de juros

Vende-se um inteiramente novo, do
3 andares» em rua socegada, eguidi&l3n-
te da praia de Ipanema e da Ia3Òa Ro-
drigo de Freitas, para dar essa renda»,
Informações á rua Uruguayana, 104 —•
1° — Eduardo Dale.

(O 05405)

Casa em Cascadura
Vende-se na rua Araújo, compartime»'

to», cozinha com installação a gar, —
terreno 11 metros por 50, retirado da
estação seis minutos de bonde 2, tendo
na frente espaço para nova edificação,
informações com o sr. Fernandes, rua
Carvalho de Souza 1.

(O 03150)

BOM ESCRIPTORIO
ALUGA-SE

. A rua do Rosário 81, 1».
(O 04.501

CRAVOS AMERICANOS
Escolhidos cento 1OS00O

A domicilio. Não agradando pode de-
volver. Mari» e Barros 164. Telepho-
nes,. 28-8829 e 28-0671. Perto da Es-
cola Normal.

(O 0540H

HADDOCK LOBO-HOJE
Carlos Gardel em

Tango Bar
Charles Boyer

. — EM — ¦

SHANGHAI
OS. AVENTUREIROS HERÓICOS

9-' e 10.» episódio» .
3.* feira: Taraa-tot __ Encosta»

*» et—m

ANDAR
Precisa-se com urgência de â-_p!o

andar na avenida Rio Branco ou imine-
diaçõe» para a installação de un» eo-
ciedade civil. Resposta com preço e de*
mais informações para este jornal a
caixa 37.

( O05404)

AVEN. ATLÂNTICA
Vende-se, ao lado do Parque do Ed.

Olinda, no Posto 6, um confortável pe'
queno apartamento, para"inicio de cons-¦trucção immediata, pelo preço de rtil
38:000$000, sem mais despwas. Psrtr
a#vista e o saldo em mensalidades dt
reis 204$- após o "habite-se". Rua Bue-
nos Aires, 25, sobrado.

(O 04_S0)

VARIETE- - HOJE
Borls KARLOFF

— EM —

0 CORVO
—n—

JANET GATNOR em
AMOR SINGELO

OS AVENTUREIROS HERÓICOS
7.» e 8.° episódio»

3.* feira.: Snrpresaa de Cnpldo e
Receita para Felicidade.

CINE-THEATR0 PARIS-HOJE
Boris Korloff em O CORVO.. £SLmU!lJm&-r\5iSS* BA"
_. vnuo, 

J^XUSINHO (0 Rei do Cavaquinho)
apresenta novos artistas em novos números.

SCKTCHS - BAILADOS - MARCHAS E CANÇÕES

aga^Bfe»g__-B_i-5-á. —-
*¦—-_¦¦_»___«____.__


